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PARA A FROTA DO LOIDE
JA' PRONTOS OITO DOS BARCOS ENCOMEN-T
DADOS PELO GOVERNO BRASILEIRO NOS ES-
TADOS UNIDOS - AS GUARNÍÇÕES QUE DEVE-
RÃO TRAZÊ LOS PARA 0 BRASIL PARTEM AMA-
NHÃ PARA AQUELE DESTINO - NOMES DE
RIOS BRASILEIROS E NAÇÕES AMERICANAS
A Marinha Mercante do Bra-sil sofreu duras/perdas durantea catástrofe , tremenda' deflagra-

da pelo najlsmo em fúria e queconvulsiqDóu og quadrantes do
siundb»." Entre os navios torpe-
atwos. ou atacados pelos piratasO» Hitler, os do Loide Brasileiro
w apresentam com maior con-

tingente. Pode-se dizer que a
quase totalidade desses barcos
mercantes pertencia a essa em-
presa. Citamos de passagem en-
tre, os desaparecidos na voragem
da guerra o "Buarque", que foi a
primeira vitima, o "Cabedelo", o"Opaloide", o "Alegrete", o"Parnaiba". o "Ceará", o "Bae-

KAO PODEM DESATRACAR
POR FALTA DÁGUAm

PARALISADOS GUINDASTES E LOCOMO-
TI VAS NO CAIS DO PORTO — VÁRIOS VA-
PORES ESPERANDO O PRECIOSO L1QUI-•>¦;•'. DO PARA ENCETAREM A VIAGEMDE REGRESSO
' A feito dágua no centro da cl-

(Jada ainda perdurava até ontem¦¦¦ à noite. As providencias tonadas
pelo Departamento encarregado
de suprir a cidade do precioso U-qutdo, estava envidando todos os
esforços no objetivo de evitar que
m. égua contlnul o, faltar.''. 
.Guindastes e locomoti-
\ vas paradas

O Cais do Porto, foi sem dO-' trttm o ponto mais atingido pela

falta 'dágua. As locomotivas •
guindastes a vapor da Admlnis-
traç&o do Porto do Rio de Jancl-
ro, parallzaram seus serviços on-
tem pela manhi, eom -evidente
prejulio para os serviços portua-
nos.
Navios à espera dágua

O petroleiro panamenho "Roton
Pass" atracado no patlo 8 e 9 do
Oats, viu-se na contigenciã de pà-
rallár a aua "bombeac&o" de

(Conclue na 2.» pig.)

pendi" e vários outros. Ao todo
perdemos trinta navios, sendo
que dos atacados pelos corsários
nazistas apenas salvou-se o "Co-
mandante Lira".

Reforma do frota
mercante

Voltando o pais à normalida-
de, e com a Investidura do ge-
neral Eurico Gaspar Dutra foi
ocupar o oirrjK» de diretor do"Loide Brasileiro" o comandante
Augusto do Amaral Peixoto Ju-
nlor, que Imediatamente entrou
a realizar uma séria reforma na-
quela empresa, A compra de
novos navios, para substituir os
perdidos durante a guerra, era
uma medida que se impunha. E* (Conclue na 8' pag)
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Chegou a Londres o avião
da "Britlsh Sotitlt-Amerl-

can Airways"
LONDRES, 68 (A.P.) — Des-

mentindo boatos que circularam
no Rio de Janeiro, a "Britlsh
South-Amerlca Airways" de-
clarou que o seu único avião que
devia deixar a capital brasileira
no dia 25 do corrente, completou
seu vôo e chegou aqui ontem, 27,
quando desembarcaram todos os
passageiros.

M QUE SERÃO MORTOS
SE VOLTAREM A ESPANHA

Dramática situação de três clandestinos espanhóis — Fuzilamentos em massa nas
prisões de Franco — Insuportável a vida onde reina a miséria — Opressão e tirania ¦*

Famoso jogador francês detido a bordo do "Ango"

ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS

CAMISARIA E 8PORT
Bluoõos * Shorto » Slacks

Camisas-padronagem
moderna

Vendas a Prazo
O "CRACK" DA

TESOURA
A Fama consagrou o titulo

Rua Alclno Guanabara, 15
(Junto ao Clnb Rex)

T

A PRIMEIRA TURMA DE CADETES
INSTRUÍDA NA ESCOLA MILITAR DE RESENDE
Acontecimento de rara beleza cívica — Presente o Chefe da Nação e altas autorida-

; dee militares — A palavra do general Álvaro Prates de Aguiar — A solenidade
ByvMtta-*e ontem, da granda

ferllKantlsrao a solenidade de da-
itlaraçlo dos novos aspirantes dq
HWrelto tine concluíram o curso
•a Bitola Militar de Resendo.

O presidente da República coro-
ftffen a ílm de presidir a cerl-
taonla, tendo chegado em aviio
dt PAB ks 18,15 horas, acompa-

nhodo do general Alclo Souto, che.
fa da Casa Militar da Presiden-
da da República, <
| O Chefe da Naçtlo foi recebido
oom as continências da estilo, as-
slstlndo depois a apresentação dos
novos aspirantes.

Seguiu-se o ato da transferen-
ela do estandarte do Corpo de Ca-

detes ao ko novo detentor e a
distribuído de prêmios aos que
mala se distinguiram durante o
curso, tendo depois feita a entre-
ga das espadas a o compromisso
dos novos aspirantes.

O programa continuou eom a
solene continência k bandeira,
sendo na oceslâo executada a

MAIOR INTERCÂMBIO COMERCIAL
ENTRE OS PAISES DO MUNDO
IMPORTANTES RESOLUÇÕES TOMADAS NA CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL DE COMÉRCIO E EMPREGO, RECENTE-
MENTE REALIZADA EM LONDRES — FALA A "A MANHA"

UM DOS MEMBROS DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA
Begrersou, recentemente, de

Londres, o ar. Romulo de Almel-
da, alto funcionário do corpo téc-
nico do Departamento Nacional
de Indústria e Comercio, o qual
naquela cidade, participou - da
Reuhi&o Preparatória da Confe-
renda internacional de Comercio
« Emprego, como um dos mem-
bros da Delegação Brasileira ftque-

¦: Sr. Romulo' Almeida

D* Importante certame. O sr. Ro-
aiulo de Almeida fes parte, ante-
riormente, das delegações às Con-'
ferências de Rye e de Ohapulte-
pec, • é um dos nossos mais repu-
tado» .economistas. Falando ire-
portagem de A MANHA sobre os
resultados do , referido conclave,
assim iniciou ele aa suas declara-
ções: 

"
—. Para o debate da conferen-

ela havia .sido elaborado um proje-
im pelos Estado* Unidos, o qual 6
um .notável trabalho de política
•eonftmlca internacional. A pro-

ponta americana ligava a expan-
sio do comercio Internacional a
doía fatores principais: a manu-
tenção do pleno emprego nos pai-
ses ehave e a ellmlnaçio ou,
quando menos, redução, das cha-
madas "barreiras" comerciais,
que 03 povoa de economia lnclpl-
ente chamam de defesas comer-
ciais. Ao lado desses (atores, vl-
nham outroa de menor lmportan-
ela: a ollmtaaçfio dos carteia e a
estabilização do comercio dos ar-,
tigos sujeitos a excedentes gravo-
sos. A proposta americana era es-
senclalmcnto livre-cambteta, e por
Isto insustentável, Ji que até hoje
o comercio livre ad mostrou ser
do interesse dos povos em situa-
çio Industrial dominadora, como
a da Inglaterra durante o final
do século passado e & dos Estados
Unidos de hoje, depois de se te-
rem aproveitado da protecio para

Esta edição dt A MANHA
compõe-se de 4 SecçSes
incluindo os suplementos

em Rotogravura i
"LETRAS E ARTES"

NENHUMA DESTAS SE-
ÇOES PODE SER VENDI-
DA SEPARADAMENTE.
Preço do exemplar «om-
preendendo as 4 secçõesi
Ediçio de ho]e 36 págs.

60 CENTAVOS

erguerem os seus sólidos arcabou-
ços Industriais.

Livre cambismo
Prossegue o nosso entrevistado:
— Assim mesmo, nos Estados

Unidos, muitos grupos Industriais
protestam, e o Partido Republica-
no, vencedor no Congresso, desmo-

(Conclue na 2.» pig.)

"Canção da Escola Militar", rea
lizando-se depois o desfile do
corpo de cadete, em continência
ao Chefe da Naçfiò.

As solenidades foram conclui-
das com a benção das espadas.
A palavra do comandan-

te da Escola Militar
de Resende

Foi a seguinte a oração proferi-
da pelo general de brigada Álvaro
Prati de Aguiar, comandante da
Escola Militar de Resende:"Nesta cerimônia, presidida por
sua excelência o sr. general Eu-
rico Dutra, presidente da Repúbll-

(Conclue na 8.' página)

NEHRU APEDREJADO
ROSTO

NO

CALCUTÁ. 28 (R.) - O vice-
presidente do govêmo interino da
índia, Pandit Nehru, foi atingi-
do no rosto com uma pedra que
lhe foi arremessada no momento
cm que falava num comício em
Cliaumahanl, na Bengala Orien-
tal, ontem — segundo informa-
çôes recebidos aqui.

Pandit Nehru ia entrevistar-se
com Ghandi eni Srirampore, a 30
milhas de Chaumahani. Nehru
estava rodeado de autoridade no
momento do incidente.

DE "ASIRO" A GOVERNADOR
LEO CARRILLO PENSA EM CÂNDIDA-
TAR-SE NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES NA

CALIFÓRNIA
CIDADE DO MÉXICO, 28 —

(A. P.) — O conhecido "as
tro" cinematográfico Leo Car-
rillo pensa seriamente em se
candidatar ao posto de Gover*
nador do Estado da Califórnia,
nos Estados Unidos. I

Falando aqui ao correspon-
dente da "Associated Press",
Leo Carrillo teve ocasião de dl*
zer, entre outras coisas:

— "Se Earl Warren fôr can-
dldato à presidência nas ciei-
Cões de 1948 e se o governo da
Califórnia estiver em perigo da
cair em mãos erradas, não ha
a menor dúvida de que eu mes*
mo serei candidato á Governa-
dor daquele Estado".

Leo Carrillo acaba de ultimar
a filmagem de seu último tra-
,balbó, a película "O Fugitivo",
sob a direção de John Ford-
Acompanhou Earl Warren em
¦na recente campanha eleitoral

pela Califórnia, e diz que o sen
interesse pela política é "ura
caso hereditário", pois seu avô,
Antônio Carrillo, foi o primei-
ro Governador da Califórnia, era

ESTADO MAIOR CONJUNTO
ANGLOSOVIETICO

OPLANO QUE STALIN IRIA APRESENTAR A MONTGOMERY
- INFORME DE UM JORNAL INGLÊS

LONDRES, 38 (R.) — Segundo
afirma. 6 Comentarista diploma-
tico d.i ^People*', o gcncralissi-
mo Staüh proporá a Montgomery
que sejam cntaboladns conversa-
çôes rcRtilnrcs entre os Éstail.u
Maior'/, da Grã
União Soviética,

Bretanha e da
assim como a,]

.formação dc um Comitê Con-
junto de Chefes de Estado Maior
cm Moscou. Essas propostas —
diz o comentarista — seriam
baseada-; qn tratado de aliança
c amizade anglo-sovlético, assi-
nado durante a guerra, para vl-
gorar durante vinte anos.

"Segundo se acredita, Stalin
deseja estabelecer o comitê Uc
Estado Maior anglo-soviétlco cm
Moscou, nas Unhas do comitê
anglo-americano Já existente em
Washington" — acrescenta o co-
mentarista dt "Peopla".

j

iplil
_____bà_______

Ot clandestinos espanhóis quando falavam á reportagem de .1 M ASIIÃ. Ao lado, o famoso jogador francês e o seu companheira
Muitas vezes escapou da morto ] Em 1939, logo no Inicio da guerra, ¦ como voluntário, Ingressou no I.i!
nas arenas de Madrid e, em outras dando vazas ao seu tcmpcramen-l Exército Francês e logo partitf
tantas, abateu touros bravlos, sob to irrequieto atravessou a frontei- para a linha dc frente. Participo^
aplausos dc milhares de pessoas. I ra e rumou para a França. Ai, (Conclui na 8.' pág.) )

Bcnavidcs Manuel Rcys, Mar-
eclino IU-cco Lorcnte ê Eml-
lio Huiz são três clandestinos
espanhóis desembarcados an-
te-ontem, em nosso porto. Via-
jaram da Europa ao Rio, a borda
do vapor francês "Ango", e, come
acontece a todos os clandestinos,
logo cjtic desceram do navio, fo*
ram enviados à Policia Marítima,
onde se encontram detidos. A re.
portagem de A MANHA, em pa
lestra com os mesmos, teve opor-
tunidade dc ouvir importantes rc-
velaçõcs. Inicialmente falamos a
Bcnavidcs Rcys. Espirito aventu-
rciro, sempre afeito ao perigo,
ganhava a vida como toureiro

MAIS DE SETE MIL BALAS DE FUZIL'
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CAMARADA DOS TEMPOS
DE GUERRA.,.

Churchill saúda Stalin*
pelo seu aniversário —
A resposta do "premier"

soviético
LONDRES. 28 (U.P.) — Re-

velou-se que o e.t-Primelro Ml-
nistro Churchill felicitou o ge-
neralissimo Josef Stalin por mo-
tivo da passagem de seu 67.° ani-
versário, sábado último, dizendo:"Faço os melhores votos pes-
soais por motivo de vosso ani-
versário — meu camarada de
tempos de guerra".

Stalin respondeu dizendo que"eu me sljito profundamente
agradecido pelos seus bons dese-
jos por motivo dc meu aniversá-
rio".

AGRADECIMENTO A LEON
BLUM

PARIS, 28 (INS) - O "pre-
mler" da França, Lcon Blum, re-
cebeu hoje um cabograma do ma-
rechal Stalin agradecendo "os
comprimentos do governo francês
por ocasião do meu aniversário."

MAUSER" E METRALHADORAS APRE.
ENDIDAS PELA POLICIA DE PETRÓPOLIS

O sensacional caso da descoberta de vasta munição de guerra preocupa
a atenção das autoridades policiais da cidade serrana, embora estejam
certas de que não se trata de um fato político — Balas fabricadas ero,
São Paulo — Não pertence à carga do 1.° B. C. a munição encontrada
— Em perspectiva importante diligência a respeito — "Tranqüilidade;
absoluta", diz ao repórter de A MANHA o delegado petropolitano sr*'.'

Brandão Camacho
PETRÓPOLIS, 28 (Do envia-?

do especial dc "A MANHA") —
A diligencia espetacular ompre*
endida pela policia desta cidade,
è cuja frente sc encontra o dr.
Brandão Camacho, continua pro-vocando scnsacionaiismo. Con-
forme publicaram os vespertinos
do Rio. cm determinado ponto da
Cascatinha, no 2.° distrito dc Pe-
tropolis, foram encontradas mi-
lbarcs de baias para fuzis c me-
tralhadoras, mais tarde recolhi-
das pelo comissário Trota e leva-
das a sede da delegacia regional.
O fato, como nõo podia deixar de
acontecer, está acarretando pre-ocupações, pois no momento, di-
llgenclam as autoridades para es-
ciarecer a procedência da muni-
ção e quem sabe atò a descober*

(Conclui na 13.* pig.)

ELEIÇÕES NA BOLÍVIA
A 5 de janeiro o povo boliviano elegerá o presi*
dente, vice-presidente, senadores e deputados H

de seu país
LA PAZ, 28 (U. P.) — A 6

do janeiro próximo o povo boli-
viano comparecerá ás urnas a fim
de eleger o presidente e o vice-
presidente da Republica bem co-
mo 27 senadores e 110 deputados.
Estão inscritos como candidato!-
a essas eleições, até agora, 125
cidadãos e como eleitores cerca

de 1.3000.00 bolivianos. O dl*
reito de votar na Bolivia é liniU
tado ás pessoas maiores de idade —
e que saibam ler e escrever. A_ *
percentagem de analfabetos nesto
pais é elevada e por Isso aquela •
pequeno numero de votantes, *
Raramente os presidentes eleitos ,
pelo povo conseguia reunir ü*j
70.000 votos.

NAO HAVERÁ' AUMENTO
NO PREÇO DO CAFÉ' MOIDO

Declarações do ministro do Trabal ho à imprensa — A majoração de|N
"cafezinho" está subordinada à Comissão Local de Preços, cujos mem-
bros vão solicitar demissão coletiva — Em foco os tabelamentos das

bebidas e dos cinemas — Ameaça dos Torrefadores ^
Movimentam-se hi cerca de um

mês os produtores do café moido
no sentido de obterem um novo au-
mento na mercadoria.

O assunto já foi objeto de di-
versos estudos entre os Ministérios
da Fazenda e do Trabalho, ficande
o caso definitivamente afeto a êste
ultimo. /

Nenhum aumento
no café

Ontem, falando à imprensa, c
ministro Morvan Dias de Figueiredo
declarou que o preço do café moide
nso será aumentado.

Sabe-se, porém, que os torrefado-
res, por outro lado, não estão sa*

leo Carrillo

pela1837, depois de graduado
Universidade do México.

— "Se não encontrarem como
candidato um homem tão digno
como Earl Warren, eu serei can-
didato ao ro vêrno do Estado.
Isso, entretanto, ainda está em
conjeturas e não tenho nenhum
compromisso definitivo eom
quem quer que seja".

RECUSA-SE A INGLATERRA
A DEVOLVER 0 OURO POLONÊS

A POLÔNIA RECLAMA
LONDRES, 28 (R.) — O depai^-

lamento financeiro da embaixa-
da. polonesa na Gr£-Dretnnha di-
vulgou esta noite uma declaração
no sentido de que o governo 1 * ri-
Iftnico recusou-se a devolver der
milhões de esterlinos cm ouro
pertencentes ao Banco da Polo-
•lia, depositados, no Banco da In-
glatcrra durante a ftuerra. A dc-
claração acrescenta que as con-
tai correntes de cidadãos t initi-

tulções polonesas, depositadas na
Inglaterra antes da guerra, contl-
nuam bloqueadas de acordo com
us termos da Lei de Comércio
com o Inimigo.

A declaração termina dizendo
que os membros do antlgq gov£r-
no polonês, hoje emigrados, dis-
põem de fundos públicos polnnc-
ses, paru fins particulares.
NOTA DO GOVERNO POLONÊS

LONDRES, 28 (ü. P.). — üm

porta-voi da Embaixada polnnc-
sa anunciou hoje que o ministro
do Exterior do seu pais, Wincen-
ty. Riymowski,* entregou uma no-
ta ao embaixador brit&nico em
Varsovia, Sir Victor Cavendish
Bentlck, ontem, pedindo a devo-'.ução dos bens das antigas for-
ças-polonesas no exilio, segundo
o acordo de Potsdam, e sugerin-
do s\ formação de uma comissão
anglo-polonesa para êsse fim..

tisfeitos com a situação, pois |l
declararam publicamente que a par*
tir do próxima ano o preço vai mes*
mo subir.

As declarações, no entanto, dt
titular da pasta do Trabalho encer-
ram a questão, tornando sem efeito
a ameaça feita contra o bolsa do
povo. Um aumento agora viria poi
em xeque a autoridade do presiden-

(Conclue na V» pág.)

BATISMO DE UM REBO-
CADOR EM ALTO MAR

Terá lugar hoje, is 9 ho-
ras, na Baia de Guanabara,
a cerimônia de batismo da ea-
bréa "Marechal de Ferro".

Do programa consta o sa-
guinte: rompimento das amar-
ras, discurso do chefe do Es-
tabeleclmento Central da
Transporte, assinatura do li-
vro histórico do rebocador;
visita a bordo do rebocador,
na Guanabara. Traje de pas-
seio para os civis e 5.° uni-
forme para os militares.

Comparecerão o ministro
da Guerra, general Canrobert
Pereira da Costa e o embai-
xador Deasy. do Canadá.

Ê
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A QUESTÃO DOS ARMAMENTOS
QUE TERIAM ENTRADO NO BRASIL

URUOUAIANA, 28 (Asapress)
— De Mario Pinto — Circulam
em toda a fronteira os mais de-

i scneonti-ados comentários iobie a
| entrada tle armamento neste tt-

tado; porem, nío existo nenhuma
I fonte de Informação concreta on-
l.e ie posta buscar detalhes posl-
| tivos.
| As autoridades militares estilo
sempre de atalaia e cm contado

¦ com ot militares argentinos, a fim
j do reprimir qualquer' tentativo de
i contrabando de armas, ou desço-
jbrlr qualquer pista sobre o falado
contrabahdo que ter!» • penetrado
neste Estado.

Entramos ira contado com o
chefe militar da Divisão, general
(Joriolano de Andrade, que noa
afirmou que nada alé agora pu»
dera apurar sobre o que realmen*
te existe, e que tem recebido lnú*
niertt denunciai, mas quando es-
tas chegam e as autoridades se
põem em içAo, nada é cons-
kl tado,

Ligando íutos, entretanto, nos-
» reportagem procurou sindicar
um coso ocorrido em melados do
corrente ano, em Urugualana,
quando num terreno baldio, pró-
ximo ao coração da cldado, (o-
ram encontrados nada menos de
12 caixões de dinamite, intactos,
dj sen te rra dos acidentalmente,
quando vários operários da Pre-
ícltura trabalhavam removendo

aterro daquele terreno, que fica
situado entre a Vlaçfio Férrea e
o Mercado Público c próximo a
uma cédula comunista. Os paço-
tes de dinamito trazlcm a marca"Krupp".

Ainda sobre este caso surgiram
diversas versões, entro cla« a de
que aquele explosivo talvez tlves-
se sido subtraído durante a cons-
iruçfk» tia Ponte, sendo ali os-
condido e Isto nfto despertara sus-
peitas As autoridades. Ha pouco
mais de um mês, as autoridades
locais pediram a colaboração dos
autoridades civis e militares de
Los Libres, a fim de ser feita uma
"batida" cm certa casa, onde se
presumia haver armamento de
guerra e, possivelmente, destina-
do ao nosso p_-, uma vez que
pessoa de Urugualana, percorren*
do tendas comerciais da vizinha
cidade, com o intuito de comprür
bnlus para revolver, pois que ali
sfto mais btirutri*., ficara ao par
de que lambem corto cldadfto de*
dlcova-ee ao comercio de venda de

armamento para o nosso pais,
aupondo-se que JA tenha entrado
no Brasil, principalmente muni-
ções, dado o preço barato de nua
aquisição.

Atendendo aquele pedido das
autoridades brasileiros, as outorl-
dades argentinas coniegulrom lo-
callzar, em Los Libres, a casa de
uma viuva chamada Chamorro,
quo no momento possuía apenas
uma pequena, partida de arma-
monto, como pistolas, revolverei
de calibre 38 e algumas armas de
guerra, como fuzil, etc. Diante
disto, pode-se supor que outras
partidas, com a mesma íacillda-
de, tivessem sido negociadas. Isto
o tudo quanto a reportagem con*
seguiu apurar no momento a. res*
peito dá propalada entrada dc
armamento neste Estado, poli ai
esferas oficiais guardam o maior
sigilo. Nudn se apurou ainda so*
bro a veracidade das versões que
dizem que o referido armamento
teria entrado no Estado via São
Borja.
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Em Paris, o sr. Soares de Pina
DECLARAÇÕES DOS AMIGOS Í>0 DI-

PLOMATA BRASILEIRO
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O Partido Comunista e a

soa ditadura
MOSTRAMOS, 

ontem, o que
è. nn Constituição du RÚR*
sia, essa ninsmu liberdade

eloltoral que os comunistas re-
clamam eom tamanha insistôn-
cia nos paiws onde éle*» sc achnm
em minoria. Vimos que o dei-
tor tem, ria Rússia, unicamente o
direito de votai- nos candidatos'
que o Governo indica. E que tois
candidatos sfio em número exa-
lamente igual .10 dos distritos
eleitorais, isto é. so dos lugares
qua devem ser preenchidos. O
que distemos não é de nenhum
modo a revelação de um tre-
mendo segredo guardado t sete
chaves pelos senhores da Rússia.
E' o que ettá com muita clare-
ia eicrito na Constituição Sovlé-
,tlca e o que necessariamente de-
corre do sistema dc organização
estatal adotado na Rússia. Cita-
mot, por Isso, um n um, us arti-
ios da Constituição que condu-
zem àquele resultudo. Uma elel-
çio na Rússia é, assim, a coisa
mais ridícula, a mistificação mais
grosseira, a mai* despudorada
fraude da consciência coletiva
que tl poderia imaginar. O elei-
tof nío escolhe entro "sim'' e"nio", mas entre "sim' e "sim".
A eleição é uma espécie de des-
íilt forçado psra aplaudir o Di-
tador. Não satisfeita com limitai'

'» escolha do povo ao "sim** 9 aos
candidatei previamente NOMEA-
©03 pelo Governo, a Ditadura
coloca toldados ao redor das me-
tis dt votação, para evitar sur-
presas capazes de quebrar, num
determinado distrito eleitoral, a"tocante" unanimidade du povo
«ra terno do Ditador e dos ca-
patazei apontados pelo Ditador.

Por trás de tndo êslc sistema
«icontru-ie o Partido Comuniita.
Somente êle tem o direito de
«wclatir na Rússia, liste é um
assunto resolvido em definitivo,
muito embora a Constituição se-
ja omissa a respeito. Mas eis
aqui o que diz o "Izvcstia". «Sr-

.go oficial — ou melhor, '""oficia-
líssimo", pois aue na Rússia to*
dos os jornais são Ôígâõs oficiais:"A quettão foi resolvida de uma
vez por todas e não pode voltiir
a ter discutida. Os partidários
dos inimigos exte^^ados da
classe já não existem entre nós.
nem os partidos que os repre-
sentam'. Dêsíc modo, 6 apenas
por força de expresão que na
Rússia se fala em "Partido'' Co-
munista. "Partido'' é "parte", é
"grupo"', é "facçüo"* que, cm con-
fronto com outras facções, outros
grupos, oiltr&s partes dn opinião,
procura captar o apoio do deito-
rado « fim de realizar no govêr-
no do pais o seu programa de
ação. Se, no seu sistema de go-
vêrno, os Comunistas excluem a
convivência dc outros partidos, a

•,verdac.e é que eles não consti-
jtuem Um "partido", mas uma or-
Staníuçkn totalitária formada pa-

ara empolgar p governo do pais
ga impor ao povo a sua vontade
exclusiva.

5 Será, porém, que o chamado'?•Partido'' Comunista se confun-
<ié, na Rússia, com o povo? isto
é, será que o povo russo se in-
tegrou nos postulados que os co-
munfstas sustentam, a tal ponto
qije, praticamente, todo o povo
«-sta compreendido no Partido
Comuni<ta e portanto aceita livre
• conscientemente o sistema por
<sste defendido?

Não! O PARTIDO COMUNIS-
TA ENCERRA EM SUAS FILEI-
RAS MENOS DE UM E MEIO
POR CENTO DA POPULAÇÃO
TOTAL DA RÚSSIA. Destarte,
o número de seus membros não
vai tlém de 3 milhões. O resto
do povo — 98 e melo por cento —

[**Mfora do Partido e apenas tem
Io "direito'* de obedecer ao Par-
[tido, lem poder organizar-se em'nenhum outro grupo político pa-'ri sustentar as suas aspirações e
;ia»r com que seja ouvida a sua
-voe. E' a ditadura do Partido
Comunista, e disto nfio te faz
nenhum mistério. Basta-nos ler
<*. qua escreve Stalin no seu 11-
v<o "O Leninismo": "Podemos
ciir.cr que a ditadura do proletá-
i-lo é, em essência, a ditadura dn
FárUdo,. como a força que efetl-
-cimente guia o proletariado".

Nada por conseguinte é tão in--
iereitante como saber em que
condições funciona êsse Partido
«iue assim confiscou, em seu be-
.neflclo. a "ditadura do proleta-
riádo" que o marxismo prometia
.-103 trabalhadores. A verdade
«é que 'não pertence ao Partido
Comunista quem "quer", mai
efliem "pode", O Partido é quem
«Heolhe os seus próprios mem-
broí* nfio são os que estão fora
que resolvem entrar para o Par-
tido Como todo o processo de
•ijjjUu. vam DE CIMA. PABA

Os cronistas carnavalescos nada
pedirão ao comércio

A Associação dos Cronistas Carnavalescos comunica .1 quem
[/iissii interessar que, como promotora da batalha de confcttl «lo
:.:\ ,'11 ào corrente, na Avenida llio Branco, nada pedirá .10 co-
ih-icIii ou outras ressoai, não existindo portanto nenhum "livro

; .11110" para auxilio monetário, du vos que realizará a batalha
1 ("onfettl dentro ile suas possibilidades financeiras, l.stc aytlo i

..ura evitar possíveis explorações a pessoas i/i-nos avisadas, i|i.-.'
iiii> outros anos apresentaram sua coiilriliuiçào aos festejos da
Avenida Itio Branco.

A DIRETORIA — Itio, 3(^-12*^46

Maior intercâmbio comercial entre os paises do mundo
(Conclusão da 1.' página)

rslltcu multo, na sua propaganda,
a politlua do Departamento úe
Estado. Tenho *>ara mim qne, cm
caráter Imediato, convém .ã aoa
Eetadou Unidos como um todo o
livre-cumblunio, e ã Inglaterra 1x1-
dorá convir, tstlm que vença, com
itilrlçôoi de toda a ordem, os pro-
blcmas deste período dc transição.
Para as países pouco desenvolvi-
dos, porem, seria uma política sem
esperança, pois resultaria, em
manter os atuais desnlvelt econô-
micos".

Elevação da capacidade
de compra

Om face disto, qual a atltu-
de da nossa Delegação'/

Juntamente com outros pai-
ses de economia sub-tndustrla.izn*
da, mostramos como era essencial
para a expansão do comercio
mundial, mais áo que eliminar de-
fesas, elevar a capacidade de com-
pra, pelo desenvolvimento das
economias em bases sólidas.' A
lndi_trta.l_ação é essencial para
este fim. e só é possível realiza*
Ia utiltnando de tarifas aduaneiras
e outros meios de proteção. A
índia Insistiu com a maior ve-
emenda, sobre a necessidade de
se reservar a utiliza.fio das me-
dldrts protetoras. Nós mostramos
a ameaça de desemprego que nos
traria um maior desarmamento
alfandegário, embora aceitássemos
como principio fazer concessões
em troca de substancial coopera-
ção técnica e financeira dos po-
vos mait avançados para n nossa
expansão e aperfeiçoamento ln-
dustrial, de acordo aliás com r.
«i"p nu pune ru ui os lideres da in-
dúslrit t do comércio.

A delegação brasileira, chefiada
tom multa elevação de vistas e
bom senso ptlo ministro Mario
Moreira da Silva, trabalhou quan-
to pôde na defesa dos Interesses
dos povos de Incipiente Industria-
lízaçáo".

Resultado da con-
ferencia

Pode slntetlsar os resultados
da Conferência? Indagamos.

Respondeu-nos o sr. R/omulo de
Almeida:

Tentarei, ajivertlndo porem
que as sínteses exigem tempo.
Conqur«nto faltasse, visivelmente,
uma base dc confiança política
entre as nações, a reunião prepa-
ratorla de Londres conseguiu
avançar em muitos pontos do ve-
lho debate sobro o ojustamento
dos interesses comerciais, como
base para um Intercâmbio crês-
cente e pacifico. Ê pena que as
normas sobre a chamada redução
dss barreiras, que tão do Interes*
se imediato dos povos dc alta tn*
duotriallzação, sobretudo os Esti-
•íxiii-«-m*i--S*m- ¦---*'*'**********

Qrf-Léne
NÃO MANCHA

E TINGE MELHOR O

Cabelo Branco
El 

o produto que tupara • qua
melhor o tinge; em LOU*
RO-OURO, OURO-EMFO*

GO, VERMELHO-FOGO. ACAJU'
FORTE PRETO e PRETO-AZU-
LADO, • ainda em tôdai ai cores

naturait e da moda.
A venda nat Drogarias a Far*

inãclas. E' um produto do

AMÉRICO Tel. 25*2837
***m******«***m************é*a

¦'-' -

-' -' 
¦

¦í

dos Unidos, não sejam subordina-
dos, na sua aplicação, ao desenvo;- I
vitnento econômico dos povos. A
proposta americana foi porem me- j
llioraila cuino reconhecimento da
politlca de tndustr:al_açiio dos
povos de economia Incipiente, o
qual deve receber o estimulo d.u
oruanlzavòiys internacionais, a eo*
operução dos países mais avança*
dos, c ser um fundamento para a
excepcional Isenção do cumpri-
mento das obrigações Internado-
nais por parte dos países que nc*
cessltem defesas especiais para n
sua economia. O llvrt-camblsmo
americano foi assim atenuado.

Melhor preparo
O sr. Romulo de Almeida ro-

ícilu-se k co_t_*jf><,fio dos troou-
lhos de Oonferenc'a otravés de
uma «3omlsâão de Redação, que se
reunirá em janoir'i rm Nova Y«ji'k,
e de um* segunda rsunião prepa*.
ratorla, em abril, na antiga sede
d» Liga, em Oencbra, acrescer*
tando:

— £ preciso que o Brasil se
prepare melhor, em caráter- per-
monente, para a manifestação e
defesa dos seus Interesses econô-
micos no exterior. Como é sabido,
o Itamarati, que conta aliás com
n;guns excelentes economistas, r.ão
tem obtido os recursos que vem
solicitando para organizar o neu
Departamento Econômico. Mas
n&o basta o equipamento do Ila-
mural- pnra esse mister. Ê neces*.
sarlo tombem a cooperação efl-
ciente de outros ministérios e a
manifestação viva e consciente dü
opinião pública, através das seus
vários órgãos: organizações de
elessé, Imprensa, partidos poütl-
cos, universidades, associações de
cultura e estudiosos dos problemas
dos paü:. Estamos tão lamenta-
veln.ente desprovidos de umn po-
litica éçôsômlca como, por Isto
mesmo, despreparados para uma
superior atuação na diplomacia
econômica, que aliás parece ser
o cerne da diplomacia moderna.
Parece-me assim urgente um gran*
de «esforço nacional, quando me-
nos para euprlr as mais gravei
deficiências nos nossos preparati-
vos para a próxima reunláo de
sbrir.

*^§_3_^3_N-

mlr*** *Va
I m* ^-^ÍBB.U*/ yti

V**_ti^Ér

DlSs—H-Yj-l_5_r_ul

ENCONTRADOS

O RELÓGIO DOS QUE
NAO TÊM UM SEGUN. f

DO A PERPER1
Automotico • An.i-mognetico
Ant.. choquo Impermeável
Ceriidc.de garantia

PARIS, 28 (A. P. P.) —
Foi no "Grande PaJace" pari-
aiense, onde Já era. esperado
deide ha vários dias, que des-
ceu o ir. Soares de Pina, se-
gundo secretário dá Embaixa-
da brasileira em Moscou, è pro-
veniento da capital soviétien, via
Berlim.

O jovem secretário retornou a
Paris oom prazer. De confor-
midade eom as instruções preol-
sai e repetidas de seu governo,
o sr. Soares do Pina deraons-
trou uma absoluta reserva quan-
do às circustâncias <Io incidente
que motivou sua partida do
Moscou.

Os meios brasileiros conten-
tam-se em acentuar que nio
deve ser nbsolutamente exage-
rado o alcance desses fatos. Do
seu lado, os amigos pessoais do
sr. Soares de Pina — e são nu-
morosos — informam que o jo-
vem diplomata tem um caráter
particularmente alegre, e sem-
pro gostou de freqüentar os lu-
gares mundan/i das diversas
capitais para onde é designado.

Foi nssim qpef quando de sua
estada em Paris, antes de pnr-
tir para Moscou, o sr. Soares

de Pina conquistou as unânimes
simpatias da clientela de um
doa mais célebres "cabarets"
parisienses recebendo por oca-
slflo do nua partida um dellca-
do brinde.

-~ "Soares de Pina — decla-
raram o "France Press" seus
amigos **** nio fez em Moscou
senão o que costuma fazer em
todas at partes. Mu o clima
—* e com isso queremos dizer o
meio ambiente — era talvez di-
ferente, e isso explica o pe-

Pagamentos
Pela Pagadorla do Tesouro

Nacional terão panos amanhã:

MONTEPIO DA FAZENDA:

Folha Gulthet
7.101 — A ..... m
7.102 — AB ;.. tu
7.103 — B-D IH
7.104 — D-E. ...... lll»
7.105 —F.-H II*
7.106 — H-J. ..... m
7.107 — J-L. ..... IÍS
7.108 — L-M tl»
7.109 —M H«
7.110 — M-0 121
7.111 — O-T I2i
7.112 — T-Z. ..... 121
7.11J — A-Z 124

Feiras livres
Funcionarão hoje at tefuln*

tes feiras livrei:
VILA ISABEL — Praça Ba-

rio de Drammrmd; ENGENHO
DE DENTRO — Bua Oolat:
GÁVEA — Rua Cdnego Vas-
concclos) PRAIA DO CAJU' —
Mão Cristóvão | IR AJA' — Za-
trada Monsenhor Fellx; t*AO
CRISTÓVÃO — Campe de Sio
Crittorão; CACHAMBI — füu
Coração de Maria; URCA —
Ar. Luiz Alves; INHAÚMA
— Av. Automóvel Clobt; PE-
NHA — Roa Lobo Júnior; TI-
JUCA — Rua Itaplra; DEL
CASTILLO — Bomboré; DAN-
IU — Rna Ferrer. )
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SEGUNDO
TOU-SE A

NHA O

MAIS QUATRO CADÁVERES
INFORMAÇÕES QU E NOS CHEGARAM, COMPLE-
TAREFA DOS BOM BEIROS — EMBARCARA' AMA-
CORPO DO DIPLOM ATA DR.

0 QEN. CÉSAR OBINO PAR-
TIU PARA SAO FRANCISCO

LOS ANGELES, X (\. P.) - O f
neral Salvador César (..bino, chcíc do
Guiado Maior Gorai Am (ftic.is arma-
du brasileira*, partiu para SSo rran-
claco, em viajem de Inspeção.

BAIXO — o chefe escolhe os
sub-chefes, os sub-chefes esco-
lhem os seus próprio:; subordina-
dos, estes escolhem os grupos in*
íeriores. que por sua vez cico-
lhem os demais — segue-ie que
na realidade todo o Partido de-
pende de um reduzido número de
chefes e estes dependem do che-
fe supremo. Ai temos, pois, na-
da mais do que uma ditadura es-
tritamente pessoal repousando
sobre um aparelho destinado a
realizar a sua vontade. Êsse
chefe supremo aparece como Bur-
gem todos 01 ditadores: é o que,
cm determinado momento, se
mostrou o mais forte, o mais há-
Ml. o mais esperto, o menos es-
crupuloso na escolha dos meios
de açSo, o mais amoral, o matt
violento — e que conseguiu spo-
tíerar-se dos Instrumentos de coa-
r." i e criar em torno de ii um ils-
tema implacável de repressão po-
liíial.
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Nâo haverá aumento no
prego do café moldo

(ConclusSo da 1.' página)
te nato do C.C.P., qua como tal
tem usado dessa prerrogativa par-
tratar de outros assuntos como mai:
recentemente o caso da banha.

Cabe à Prefeitura
Quanto h majoração do "cafézi-

rho" que também vem sendo piei-
tiads pelos varejistas foi ainda c
ministro do Trabalho que esclare-
ceu estsr a questão na dependência
da Prefeitura do Distrito Federal.

Demissão coletiva
Apuramos que, nesse caso, seria

a Comissão Local da Preços o órgãc
Indicado para estudar o problema.
Esse organismo, porém, esti na Iml*
nôncia de deixar de funcionar, pois
os seus membros vâo pedir demis-
s.o coletivamente, im face de nãc
terem sidos'convocados para exa-
minar o tabelamento das bebidas ;
di serem obrigados a fazer uma di-
visão nos preços dos cinemas.

Não podem desatracar
por falta dágua

(Coneluilo da 1.* pisina.t
petróleo, em face de náo haver
água, para o laitro do navio, que
como se sabe, substitui o petróleo,
facilitando assim o regresso do
navio em lastro, outros vapores
também esperam o indispensável
liquido a fim de poderem rarpnr.
Entre os vapores que aguardam o
restabelecimento da adutora atin-
glda, que segundo informações ca-
lhklí'..-; so a mela noite estaria em
oondlçOes de voltar a funcionar,
eneontram<se o inglês "Taiwan",
o holandês "Péricles" e muitos
outros, que se viram na contln-
geneta de retardar sua salda cm
face de nfto conterem seus depó-
sitos água suficiente para a via-

if— rn regresso. , _, ^^
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O trAglco desastre ocorrido se-
miiulu feira última nus inatas du
Tijueii, i-niii o "Avrn-lork" per-
toncente í\ Protii Aérea MércjaiKq
Argentina, còiitltiud causando
pesar c viva ciiioíAoí dudu u for-
ma brutal c dolorosa como pere*
ceram 21 pessoas, entre as «piais
flüilrou o embaixador Arlur
Knsslo, representante de seu pais
jtmto uo governo português; Não
obstante já terem transcorrido 6
dlus. desde a queda do avião, no
Itrolão do Sertão, situado mima
il.-s encostas o Pico o Pupa.tfaio,
ainda não forairv concluídos os
lialialliDS dc retirada dos corpos
das vitimas do trágico sinistro.
Até ontem ii noite, só haviam si-
do recolhidos ao necrotério 17
corpos, pois pcl.i madrugada
mais dois cadáveres dali saíram
c foram Identificados como per-
teucentes a um tripulante c um
passageiro da aeronave. Quatro
cadáveres ainda permaneciam ln-
sepultos no local do desastre, já
cm adiantado estado <lc dcciynpo-
si.â.1.

Retirados mais dois
corpos

Ontem pela míinhá, consoante
escala feilu pelo comando do Cor-
po (le Bombeiros, «jue estfi em-
pregando us «uarnlcôes «le lodfii
os postos para a penosa tarefa
rjjí* recolher ns corpos das vltl-
mas do impressionante sinistro,
aóúbc an quartel da Praça d-
Republica fornecer um destaca?
mento. «pie dali partiu ãs 10 lio-
ras, comandado pelo aspirante
Granja. Rssa turma de va'oro-
kos soldados do fogo atingiu o
loral sem perdn do tempo c Ini-
ciou seu trabalho, conseguindo
retirar mais ilols cornos, que
posteriormente serão identifica-

dos,

Completada a penosa
tarefa

Segundo fomos Informados on-
tem k larde, mais dois corpos
haviam sido encontrados entre os
escombros do avião, completando-
se assim a tarefa sanitária dos
bombeiros. Esse corpos segunda
nos adiantou um informante, já
sc encontravam na cabana rusti-
ca, próximo ao local do acidente
na serra do Sertão devendo o
transporte só ser feito, cnlretan-
ta, na manliS de hoje. Estavam
todos em «dlanado estado de de-
composição, pois permaneceram
insepultos desde segunda feira
última.

Seguirá amanhã o corpo
do diplomata .

Em avião especial da F.A.Xl.
A. seguirá amanhã para Buenos
Aires, is primeiras horas du ma-
nhá, o corpo do diplomata Ar-
tur Fassio que continua sendo
velado na sede da Embaixada Ar-
gentina. No mesmo avião via-

jurào os corpos dos demais pas-
sageiros de nacionalidade urgcii*
tina que pereceram no trágico si-
nistro.

As vítimas foram em
número de 21

As vitimas, conforme relação
fornecida pelos representantes da
l-.A.M.A. que se encontravam
no llio. são cm numero exato dc
'JI, excluindo-se o nome de Clau-
dlo Mcmiosa Rios, o unlco sobre-
vlvcnte. Eis a relação distribui*
da:

Tripulantes — Comandante Dc-
rck Norman James, britânico, dc
30 anos, casado; Enrique Marti-
ncz Del Valle co-piloto, de 30
anos, argentino casado; Oeorgc
Crabtrce inglês, solteiro, de 1*6

ARTUR FASSIO
anos navegador; Georgo Rodgcr.
solteiro, de 'J0 anoc, britânico e
Jorge I.iates, canado, de 'J7 ulios,
argentino, ninhos telegraflsfss;
Andres Fleclt, solteiro, de '..2 anos
e Léla Mustafá de 19 anos, sol-
teira. ambos argentinos e comis-
sarios de bordo.

Passageiros — Agncs Greer
Jonston. dc 40 anos, casada, in-
glcsa; Adolfo Luzariaga ou Lu-
.uiaga, aviador peruano, do .0
anos, casado: Richard Countncy
e sua esposa. Dorothy Norma
Pcarcc, de 38 anos, ambos dc
nacionalidade Inglesa; Pedro
Fontenela. espanhol, dc 49 anos
casado, comcrclário; Giovanl Qua-
rtlin, dentista, de 69 anos e ana
esposa Maria Ouaglla, de 58 anos
ombos Italianos

»»*#*»^»»»»»**»»»»»»»»«#»»»»«»»«»»»****»*»»»**v*r»»»»»»»»#»»»»»»»

]. :<jü- DR: VI LL.EL APE D(R ÁS _
VESICULA JU-IAX.,-, ESTÔMAGO - DUODENO - INTESTINOS
Hu» Buenos Airei, 1» — *,.* — IJ-ÍIM « ÍJ-4M3 — (E*^. de Ourivoi
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Agradece a preferência dos sn*

médicos, desejando a todos BOAS
FESTAS e um próspero ano de 1947.
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0 ATAQUE A UM MW
BRASILEIRO NO AMAZONASí

O GOVERNO DA COLÔMBIA AGUARDA
,, INFORMES

BOGOTÁ, Í8
sr. Carloi íloubuln, secretário do
Exterior, falando hoje a "France

Press", lôbre o caio do navio
brasileiro qoe teria sido atacado
por nma canhoneira colombiana,
declarou que nem o seu Dcparla-
mento nem o Minlitérlo da Guer-
ra dipoem de elementos para con-
formar o Incidente divulgado pe-
Ia imprensa do Rio do Janeiro.

Acrescenta o ir. Carlos Hol-
guin quo circulam diferentes ver-
soes a'propósito do assunto, mas
nenhum dele» precisa a próprianaturera doi fatos relatados pe-
los jornais da Capital do Brasil.

"Assim é «me •*-*. dii o ir. Car-
los Holguln — lgnora-ie:

1.*) — A houve incidente on

(A.F.P.) — O acidente, Isto é, ie houve apenas
colisão entre duas embarca.5e*.; -'¦

2.o) — Se tal colisão ie verifi-
cou, ignora-se a nacionalidade da
canhoneira que teria colidido
com a embarcação brasileira. Ds
qualquer maneira, nenhuma., ca* .
nhonelra . colombiana se encon-- ¦
trava em águas brasileiras do
Amazonas na (iatn om que te dii
ter-se verificado o Ineide&to";

Terminou dizendo t ir. C-i-
lol Holguln"tWe'''.''Cfi-fyelef "\
colombiano pedia noratnent;* .
maiores detalhes á embaixada n»
llio de Janeiro. ' ., *"'" -¦*¦'-^

A embaixada brasileira, nsst*
capital fez até agora quaqaer eo- ¦¦
mnnicad_j«iftbre o assunto. . v

OS CRIMES ATÔMICOS
O BRASIL APOIA A ANULAÇÃO DO DIREITO DE VETO - TEMPO LIMITE

PARA A REDAÇÃO DO PROGRAMA DE REDUÇÃO DOS ARMAMENTOS
da ação final
atômli

Esforços para que o Boca
jogue em Minas

íi. HORIZONTE, 28, (Asapress)
— Sabe-se aqui, quo o Atlético
está envidando todos os esfor-
«;os no sentido de trait-r a esta
capital o esquadrão arícn-tino do
Roca Junlors, após a suo tempo-
rana na Paullcòa. Kspcra o cam-
peão mineiro ser melhor auce-
dido desta feita, por quantos
seus entendimentos com o River
Plclc fracassaram, em vista da
soma astronômica, pedida pelo"Clube dos Milionários".

Chegaram os pugilistas
brasileiros

S. PAULO, 28 (Asapress) —
Procedentes de Snntiago do Chi-
lc, onde participaram do campeo-
nato sul-americano de pugilii-
mo, chegaram na tarde dc on-
tem a esta capital os boxeadores
paulistas, que integraram a se*
lc.ão nacional, Ilall Zumbann.
Kalcd Jurl, Lúcio Inácio, Ângelo
Silva, Vicente dos Santos e Se*
bastião Alves, acompanhado, üo
técnico Joffrc.

Em declarações è imprensa,
mostramm-sc revoltados com as
decisões dos jurados que atua-
ram no certame, adiantando que
tiveram nada menos de S vitô-

LA Kl- SUCCESS, 28 (A. P.) --
O Brasil, juntamente com a Chi-
na, o Hgilp. o México e a Aus-
ti-iilia, apoiou a proposta
americana sóbre a anulação do
direito de veto cm todos os ca-
sos dc crimes atômicos. De sua
parte a França e a Potónia do-
duraram que não aceitariam nc-
nhunu versão quc incluísse êsse
termo "veto", enquanto a Ho-
landa procurou entrar num acôr-
do para evitar o emprego dc
termos espccIHcos.

Três meses de prazo
propõe a Rússia

NOVA YORK. 28 (A. P.) — A
Rússia propôs ao Conselho de
Segurança fixar em 3 meses o
tempo limite para a redação do
programa mundial de redução
dos armamentos.
ev*v******v*******************\

Epilepsia
Envio, gratuitamente, a

quem desejar Informei pri-
cisou sobre o tratamento da
Epilepsia, um folheto de au-
torla de conheoldo clinico, In*
titulado "EM TORNO DA8
PSICOSES EPILÉPTICAS".
Cartas para N. Viana- Caixa
Postal 4.104 - Rio.

***m*t**t***a****************4*+*

Subvenções para o esporte
CURITIBA, 28 (Asapress) -

Atendendo á solicitação e âs pon*
derações do Conselho Regional
de Desportos, a Prefeitura deita
capital e o Governo estadual fi*
se.ram incluir em seus orçamen-
tos auxílios para estimular « fa*
vorecer as ativldajJcs desportl*

vas.

Em carta endereçada ao Sc- dependentemente
cretário Geral da UN, sr. Trygvo
Lie, o delegado soviético Androi
Gromyko pediu uma ação ime-
dlata «obre todo o programa, In-

fio final | sas i pediu que as mesmas lejam
sobre o controle atômico. incluídas na Ordem do Dia da

O delegado soviético submeteu próxima sessllo do Conselho Sa
uma rcsolnçfio formal ím que Segurança, marcada para o dii
esboça as novai propostas rus-'31 do corrente.

Ainda o caso de Dairen
O DEPARTAMENTO DE ESTADO ESTARIA RECONSIDERAN-

DO SUA ATITUDE, EM FACE DA ORDEM SOVIÉTICA
WASHINGTON, 28 (De R.H.

Shackford, correspondente da U.
P.) — Ao que parece o Departa-
mento dc Estado reconsidera a
atitude assumida a respeito da
ordem russa para que um navio
norte americano abandonasse o
porto de Dairen, na Mandchuria,
no espaço de 20 minutos. Dc
acordo com informações diretas de
funcionário! que se achavam no
local doi acontecimentos,, o lecre-
Urlo de Estado Interino, ir. Dean

Acheson, declinou cautelosamente
de dizer ie considerava a citada
ordem russa como nm nltimatum.

Um dia antei, um porta voz do
Departamento de Estado, Lincoln
Whlte, da lecçio de Imprensa, ex-
pressou que a ordem russa nâo
podia ter considerada como ulti-
matum. Dean Acheson indicou
que o cônsul geral dos Estados
Unidos im Dairen, ir. H. Mcrrel
Bennigsoff, recebeu instruções pa-
ra apreientar nm relatório com-

MORTO POR ESPANCAMENTO
CAMPOS, IB (Asapress) — Ot soldados conhecidos per China

e Brigadeiro, auxiliado» pelo ex-policial Nestor Carneiro, espancaram
era plana ma, Athilit Lobato Aguiir, empregado mi Serviços Indur-
trlals do Estado. Im estado grave a vitima fot levada para a Santa
Cata, ondo faleceu. Lobato era catado a deixa seis filhei menores.

Trágico desastre de auto, na Tijuca
A VITIMA TEVE MORTE IMEDIATA NO

PRÓPRIO LOCAL DA OCORRÊNCIA

Sau! vendido ao Racing
BUENOS AIRES. 28 (AJPJP.)-*

O centro médio Saul Ungaro,
pertencente ao Independlente,
foi transferido para o Racing pela
importância de 59.000 pesos.

O referido jogador integrou •
e<_uipe do River Pinte que dtspu*
tou várias partidas em S. Paulo
recentemente.

900,000 pesos para ad-
quirlr jogadores

BUENOS AIRES. 28 (A.F.P.)»-
A diretoria do Independiente foi
autorizada a dlspender até a lm-
portância de 900.000 pesos para
adquirir Jogadores a fim de rc-
forçar a sua equipe principal de

riai roubadas peloi medjtoi. profissionais.

Impressionante fato. reglstrou-*p
se às ultimas horas da tarde de
ontem, na Estrada da Tljuca.

O auto de carga n.° 6*71*36,.
conduzido pelq motorista Leonel
Luiz Correia, cerca dat 15.30 ho*
ral, quando em grande velocida-
de trafegava por aquela estrada,
ao chegar-próximo ao Itanhang&
Golf Clube, numa manobra rapi-
da, a fim de nio colidir com um
outro veiculo, que vinha em sen*
tido contrario, derrapou espeta*
cularment, tendo lançado ao
solo, o fil' o do motorista, Can-
dido Luiz Correia, de 30 anos,
solteiro, operário, morador na
Estrada Mangueira n.* 523, que
viajava no interior da earrocerla
do JA referido caminhão.

Em couseqnencia da queda, o
operário Cândido Luis Correia
teve mo: instantânea.

O eoml-sarlo Levl de Carvalho,
da dia 17.* dittrito policial, re-
giitrou o fato, solicitando ainda

St _>fflP"?í-ta--«Stj- «ti £«£-£**» a

Vem aí a equipe tío Boca
¦ BUENOS AütEa 28 (A-FP.)-"
Contrariamente ao que foi anuo-
ciado, a delegação do Boca Ju-
niors, que disputará três partidas
em S. Paulo, só embarcará para
a capital paulista no dia 2 de ja-
nelro próximo e nfio no-dia i.°.

TENTOU FUGIR 0 PRI-
SI0NEIR0

ROMA. II (A. %*}. V.) - Ontem I
noite, o |ud«tl polont» Zew Epstttn,
um dos envoMdo* ao «tentado, bi
tempos, contra e edificio d* tmbal*
xada da tnilíwrr» neat» capital, t*a-
tou fuslr da prt_9 «a qui «stt. na
prefeitura d* Policia desta capital.

t*m doe guardai praentlu a fu*» «
• Judeu polônia lei ferido a tire, «en*
do transportado, «m aeiulda, para um
hos-ltai, «a (Mate

pleto do incidente, cuja. gravidade
parece ter tido exagerada. Sabe-
se que Wllliam H. Newton, cor-
respondente dot jornais da
Script Iloward, achava-se a b-r-
do do navio e solicitou permissão
para desembarcar em Dairen, jun-
tamente com um fotografo da:
revista "Life" e um representa»*-
te da Standard Vacum OU Cora-
pany.

Depois que Whltn havia decla-
rado que nio considerava a or-
dem russa como ultimatum, New-
ton escreveu de Shanghai Indlcân-
do que um oficial de. bordo havia
informado o almirante Charlei M.
Cooke, filho do comandante da
7.* Frota, ter recebido dai anto*
ridades -militares soviéticas um
ultimatum para que o navio aban-
donasse Dairen em 30 mlnntoi.

'•tr,
***

BOAS-FESTAS ; 1^
Recebem-t do "Partido Vtxtyt/r*

tario du Brasil" os votos dc bois *
festas, aos quais retribuirão»
com os nossos agradecimentos *,

Hccebcmos da BR1TISH NEW?
SERVICE os votos de boas-fe»- :
tot, ot quali agradecemos e tm*
tribuimos. ry"

Caiu no "laçé"
Compareceu, ontem, k polida-

do 1.9 distrito, o ir. JoséCotta
Come:, gerente do AçougueVera
Cruz, .ituado & rua Dias Ferrei-
ra ii.* 125, declarando ao corais-
sário Murilo de Barros, ali im
serviço que. havia pago a Ar-
lindo Fonseca de Oliveira, mor»-
dor k rua Oliveira Rastos n. 334.
a quantia de trezentos cruzeiros
como pagamento de um anuneto

Sue 
deveria sair no Jornal "A

ri tica". Esclareceu ainda .*»
queixoso qoe, no dia anterior,
havia recebido um telefonema de
alguém que te dizia ter o dn
Mario Pereira de Lueena, delega*
do de Economia Popular, pedia-
do o anuncio parao referido jor-
nal. Finalizando, Josi Cotia Ço»
mes, declarou que somente ontem
é mie veio a descobrir que havia
caido no laço que habilmente
lhe armAra o conhecido esperta-
ilião. O fato foi registrado, et-
tando a poli*!» cs*, diligenciai
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"Carro di Tespis" i
* _6Vi iá_i.___a_o hoje, ;.:• 16 'ho,
r*s. em .'vè-rpéral. no lca.ro Muni-¦vipal. o *;e**ju.-*_.o espetáculo! tíb'•Ce_-.ro d! Tes?!.!." com a "opti-a

i**,Tr6v.ta". na -• InterpretDiçRo > c.9

TR-2JA OE SEGREDOS CIEN»
TÍF5CCS EHTRE ALEMÃES.
I..6LESES E AMERICANOS

LOKDÍtíS, 29 (R.)' — Cenlena»| ri
fc.i.i-.iiri.a d» i__-to:'._ntis o»3[td<>a el.n,
t.iicon •• l_cn!-__ altm__a dt-c_i-.ii'-»
!_»!oe biítciilei» • nô.lt.ameriftnes. nn'
-_«» .etp_.tiv.ie tar.aa serão troci»í!-_
tono os do!- p._'._i»n¦*¦.-...- ub- industrial.

tio- dealara,;ão _o-nj-.ii.i-, Sir St»!-
(ord Cripps, minittro d» Induttrl» »
Com»:cto, t Vv*. A, J-Iarrlrncn, sterein-
lia _>ort».ao.»riean<- do Comerolo, «nún-

, _._--¦_- ho|»: novos surdos para pefla-
Itl» os que \á «stão em vigor.

, . Trís 
" 

t*enlco« britânicos estão ..<»-
irini-ndip o- caisto;.» d» .____.-_*_>•
Ut» Dep-irlamonto. do Comírelo, em
\Jfeshlnntpn, ao ptsso qu» de Londits
«-.So «nvltdo» rtsumot dt documtntot
d» tnteress» para » idustrla norte.
.aintrrlçsna • Franltíurt( . onde »a|.o
r.na-ntr»_o_ o» peritos norte-amerl-
can©».

famoso soprano a_r_a Clg-ia ,e de-
mais artistas úa Companhia Uri-
cí Italiana. ' ' '

1 Teatro Municipal ¦
i Ko dia 3 de'janeiro próximo, às
30 horas, sen. encenada por ama-
dores .com'a cooperação do curo
co Corpo de baile c df. orquestra
tío Teatro i Municipal I a» opereta"Valsa proibida", c.e Paurllo, Bar-
i-oso, sob „ dlrcç-o artística de
Adauto Filho. * *

Associação Musical
* Prô» Juventude

' Ensi. Assòotaçfio encerrar- a sua
tj.-mpor-.da deste ano com um con»
certo hoje, às 15 hor-s, na ABI.

Sindicato dos Múiicoi
O Sindicato dos Músico*, com

o intuito do estimular o estuda de
música, orlou um curso de for*
•naçfto cultural dedicado à& I-_nl-
lias e associados de todos os ain-
dica toe desta Capital. '.»

A* Inscrições acham-se. abertas
diariamente na sede do sindicato
a, rua do Lavradio, n° 30, 1° an-
dar, das 13 às 17 horas, onde oa
Interessados poderão se Inscrever
mediante apresentação da Cartel-
ra Sindical.-
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O FUNDO D£ COA.WC/0 E
A LEI DO INQUIUNATO

* 
y***N Supremo Tribunal Fcdcrnl,
í Jcm julgamento recente, deuv****/ ganlio de cousa a um loca-
távio comerclanle, que pedira a
renovação de um prédio em que
se acha estabelecido. O locador,
na contestação, alegou precisar
do Imóvel para uso próprio, mas
o Juiz deu pela procedíncia tln
ação, decisão confirmado pelo
Tribunal de Justiça.

Houve recurso para o Supremo
dividindo-se o Tribunal na apre-
clação da matéria. 0 ministro
Laudo de Camargo, relatando o
feito, entendeu que a* lei permi-
tia a retomada e que o locador
não estava obrigado 4 prova dn
sua sinceridade, voto que foi
acompanhado pelo ministro RI-
beiro da Costa. Este acentuou quo
a lei garantia ao locador, que é
comerciante, o direito de retoma-
da; do contrário, seria Impedir
ao proprietário o exercício de
um direito expresso em lei.

O ministro Castro Nunes, po-
rém, salientou que havia neces-
sidade de ie examinar a slncerl-
dade do proprietário, para evitar
obino de direito. "Coloco a
questão nestes termos, acentuou:

O NATAL NO SEN AC — HOMENAGEADO 0 DR. WALDEMAR FER-
REIRA MARQUES — A passagem da maior data dá Crlttandade —
a -Vaiai — proporcionou ao» funcionário» dó SENAC ótimo pretexto
pira uma homenagem ao dr. Waldemar Ferreira Marquet, prisi-
data do Comelho Regional dessa instituição. Na tala de confe-
vindas, reunido todo e pettoal, desde' os mai» destacados mem-
hrês da administração até o serventuário de menor categoria, tevt
lugar, èe 14 horat do dia 34. solenidade tão breve quão tocante, na
qoal pôde o dr. Waldemar Ferreira Marquei aquilatar do quanto i
intimado pelot ttut auxiliarei. Ante», percorrera toda» a» sx.çõe»
•Jo SENAC, cumprimentando, um a um, o» funcionário». Na cer.-
minia, interpretando o sentimento do» servidores, usou da palavra'
o'Sr. Citar Dacorso Netto, diretor geral que, apói diztr do» mo-
tivoe daquela festiva reunião, fes considerações eloglota» eóbre a
oltra do SENAC e a figura do dr. Waldemar Ferreira Marque». 0
homenageado agradeceu a distinção de qut tra alvo, terminando,
depois de txpor àlgunt pontot sóbre o SENAC, por coneitar todot
aqtxe proitigam na colaboração eficiente qu» vêm dando <_ entidade,
para que ela, dentro da sua real finalidade, robutttça-te cada ves

- - 'mais. A gravura i um aspecto da tolenidade

Oiansua

fundada em 1912 65 RUA DA CARIOCA 67-RIO

OS fCSTNOS Df NATAL DOS BRAVOS DA f.tB.
Não foram esquecidos os que souberam cumprir o seu dever
— Dançarino de pernas mecânicas — Náufrago do cruzador

"Bahia" narra a sua história — O Centro de Readaptação

MQNOMiS 0ATIVOS E NAO
DATiVOS

Q I mOMOM-H >-_e-_Je **• fama obHcro» mt, .«, Ih», mo», boi,
__.«_. elo frecroantemente empi-íados eomo dntiyos^ na fun-
fíe j tiBtátíea de objeto indireto do verbo, entendendo-se que

*Üm '•***¦ •'-*»•¦*¦. • ti.aH* ou tia, d nds, a vós, a ilu ou tlat.
ExeMpi*»: Dei-me o livro — Pareceu-.» bom. Sao usados também

,- aa e-B»t-*-Ç-.o especial era que exercem a função sintática.du objeto
'.. indireto potmtioo: Fe__u»m*:o pé — Ofendeu-nos a família.

*••»"' Tlle formaa pronomlilil» correspondera em geral ao caso dativo
!• . poderá-ser substituídas por outras tônicao, acompanhadas da. pre--**»..__» «t Oena mitfx o livro—- A ti pareceu bom—» Feriu a mim

o-im"~iiKrr '*¦< —¦:---¦ . „
'''" 

JU, porém, ao lado desse, entre oi bopi eserltorea e até na lin-
-*ua.*em popular mais desataviada, o emprego corrente e correto de
«ai» pronomes em funções slntiticae outras, não correspondendo ao
caso dativo, mas geralmente ao, ablativo e eqüivalendo a expressões

i com 'as 
preposições ou locuções prepositivaa de, com, ante, perante,

atrás de, em elma de, etc. Exemplos: Foge-me a esperança — Man-
daraw-ie atrás es melrlnhos — Pus-Mie diante tudo que havln t-
S-.e-ram--.ie atrás au crianças — Não nos ponha em cima as culpas
mi Gira-uoi a tociedade toda era volte — Deu-lhes pancada de ma-
tar, —¦ ApHcou-i/te um ponta»pé — Begou-.li»> as mios—-Aproximou-
(it-me — C_i_rao_-a e ralhou-/h« — Todos se lhe acorearam — Re-
'nmendoi que não mexesse no motor, mas mexeu-lhe tanto que o
4-uebróu — P6»-.h« Junto a cMança — Dernm-no» um empurrão.
Nestna fraaes #e vê perfeitamente que poderíamos substituir as for-
mas átonas por formaa otônica» preposielonalsi Foge de mim—Man-
duram áiria _fe ii—Pus díanfe dele—Ficaram atra» dile oudelct—
•Klo-ponha em cima de nó*—G_ra.. em volta de nós—Deu /ieí«i ou
titlat pancada de matar — Aplicou um ponta-pé nele — Pegou nas
mio» dele ou. dela — Aproilmou-se dè mim — Chamou-a c ralhou
com..ela-r Todos se acercaram dela —- Mas mexeu tanto nele...'—•
Vqi junto de.e ou dela a.criança '— Deram em nó» um empurrão

Mario B.irrctp, que tratou magistralmente, como «empre faria
em tudo que estudava, deste ponto, em seu Uvro-Alravi» do Dtcio-
nário e da Gramática, ministra nos estudiosos grande cópia de fra-
g..í abonatóriai, eolhidas dos melhores autores.

A-. MORAIS, Campinas — 1) São perfeitamente eorretas as ex-
pressões— Os jogadores não »e deixam vencer facilmente — Qs jo-
j-adori-s que se fazem expulsar do campo. Não tenho abonaçSes ade-
quarlás da lingua arcaica nem da do período clássico, mas nos me»
Snc-re* escritores modernos e contemporâneos encontramos exemplo»
lanálogos e é preciso acabar com o tolo preconceito dc que só é le»
pllimo o que foi di!o pelos antigos, pois que a língua se vai sem-
Tre Renovando. 2) As locuções "ou seja" e "a não ser", ainda
eruando seguidas.dc palavras nó plural, devem ficar, de preferência,
ímoniliiadas, no »in,,iilar: "dois sflros, ou seja 120 quilos", vieram
todos, ii ndo eer «eus filhos". Esta a norma adotada pela maioria
dos'escritores de tomo; cnlretantá eu não marco erro se o aluno ou
caMIdalb escreve "ou sejam" c "a.nío serem", porque embora as
duhfc expressões sejam mera partícula corretiva a primeira e prepo-
oiçáo a segunda, dc!as fazem parte formas verbais Imobilizadas,
mae que sempre conservam a idéia primitiva de verbos. 3) O plu-
ral jegltimo do sutatanlivo hortelão t hortelàas; o feminino, har-
ie loa (ó). O feminino horttlà corresponde a uma fornia adjetiva
liòrtilãb, que nfio vingou em nossa língua, pois que se preferiu hor-
tense. O aubetánl.vo vem do latim hottelanus; o adjetivo, do adjc»
tivt*'.»tino horielanu», a, um. 4) O feminino dc eonifesiiiuel é cón-
detfablessa ou condestavesa, ambas palavras arcaicas, que não fi-
guram no Vocabulário da-Academia. i >-

OTELO REIS.,
N'. da 1-.-- Esta seção eontinua na próxima terça-feira.
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Um grupo

Ali, em Quintino Bocaiúva,
há vinte minutos do coração da
cidade, um punhado de valentes
que ainda recordam a tormenta,

recordam-na porque foram
suas grandes vitimas. São os in»
capacitados da FEB, que, prote-
gidos pelo governo da Repú'ii'.ica,
devidamente amparados e assisti-
dos com carinho e íelo, vão ao«
poucos se readaptando no Centro
em boa hora criado pelas autorlda-
des superiores e que funciona sob
o controle de uma comissão pre-
sidida pelo almirante Fablo de
Vasconcelos.

Trinta homens encontram-se
atualmente ali, em tratamento, for-
mando uma grande família, cada
um deles com,um romance para
contar e com um mundo de sau-
dades dentro do coração.

O Centro de Readaptação pre-
parou um ambiente amável e se-
dutor para os que tudo deram _.
pátria. Certo que não é um esta-
beleclmcnto ideal, completo, co-
mo os existentes nos grandes cen-
tros. Mas o esforço da Comissão
tudo fés e vem fatendo para que
coisa alguma falte àqueles que a
noção tem o dever de proteger.
Nas salas claras e limpas há ca-
deiras magníficas, jogos, altos
falantes, biblioleais para estudos,

tudo bem disposto. 0 refeitório
6 amplo e convidativo, havendo
fartura nas diversas refeições scr-
sidas nos incapacitados. Os aio-

í. história do mundo

força

pelas rochas

ÍMÃ 
"COMISSÃO 

ÜE UNIVERSITÁRIOS, NO GABINETE DO Ml-
$1&TRQ -DA EDUCAÇÃO — Composta de lidere» univeniláriot da
cepltal, ettege em visita ao tr. Clemente Mariani, .minfs.ro do
tapeação, e 

'Saúde, uma comissão que foi entender-te com S. Excla.
tilbre ò.recente decreto que trata das épocas de renliiaçân de con~
(irettiatAe rhihiôes estudantis. Em.paleftro.com ot ^universitários
a tilulftr.dst p/ttitn nfirniou que no tfit'pp»ilivo não st inclui qua'-
quer cerceamento, ao direito 

'de 
r«iirçido., No.clichê oi-»e a. tr.

tlemente- itariani eni valeitra com"a comisíãò de uniotrtitárlot.'

RESUMO DA PARTE JA'
PUBLICADA

A história daa rochas é como
um livro de que muitas pigi-
nao (especialmente ai primei-
ras) estao faltando,, por en-
quanto. Hl pouco mali de
2.000 milhões de anos, a Ter-
ra começou a tomar forma.
Antes disso, o Sol, a Terra, a
Lua e oe outros planetas eram
provavelmente matéria eem
forma( provida de Incrível ea.
lor e mo vendo-se pelo espaço.
Gradualmente, ena matéria
ee foi condensando e a Terra
e a Lua ae transformaram em
corpos perceptíveis, girando
em volta do Sol. Seu ealor (n.
terno era porém Uo grande,
que mantinha a superfície
num estado de eontinua efer*
vescénela. Em volta, havia
uma atmosfera de vapores In-
visíveis e nuvens sulfurosas e
tempestuosas. Depois de ml*
Ihfies de anos, a Terra come*
çou a esfriar. Sólidos se for-
mavnm na superfície em ebu-
lição, oe vaporee condensa -
vare-te,' e a primeira chuva
caiu, logo seguida de outras,
que ajudavam as rochas a se
consolidar. . , ,

de ferido» da

Jamentos, bem arejados, dispondo
de camas macias e asseiadas, com*
provam que há um esforço Incan-
sávcl da parte daqueles que tem
a responsabilidade de servir, e
bem, ao punhado de heróis ali
abrigados até que, plenamente rc-
adaptados, possam todos eles rc-
gressar ao torrão natal e ao seio
dos entes queridos.

Um mutilado festeja
o seu Natal

Augusto Freire é filho de Es-
tancla, Estado de Sergipe. Com as
pernas congeladas, no front, teve
que amputá-las. Aplicaram-lhe
pernas mecânicas, no H.C.E., on-
de foi operado com êxito. No co-
meço, ao chegar ao Centro, Au-
gusto era um desanimado. Não
conveísava e contrlstava aos cont*
panheiros, tal o abatimento em
que permanentemente sc encon-
trava. Depois, reagiu. Encheu-se
de coragem. Deu os primeiros
passos com as pernas que a clín-
cia lbe dera. Quando foi da fes-
ta de São João, realizada no Cen-
tro, dançou. E é o valente sergl-
pano que, ante um sorriso amA-
vel do tenente Térclo, amigo de
todos os rapazes, afirmai

Hoje sou conhecido aqui como
o "sambista número um". E di-
ante da Incredulidade do jornalis-
ta, Augusto Freire levanta-se da
poltrona onde se sentara e mo-
ve-se com rapidez, caminhando
com aprumo e agilidade como o
mais perfeito dos mortais. E
sempre rlsonho, adianta:

Quando sair daqui, resolvida
minha situação militar, tomarei
o rumo de meu Sergipe, onde fl-
carcl ao lado dos meus, trabalhan*
do naquilo que me parecer me-
lhor.

Expedicionária Brasileira

Náufrago do "Bahia"
Mas não são apcnasmos feridos

da FEB que ali sc rca*daptam. O
Centro i para todos os mililares.
Dai a presença do marinheiro dc
2.' classe Emidlo Ferreira dos
Reis, náufrago do "BahiaCG, que»
vem dc colocar uma perna meca-
nica. E' um maranhense forte e
simpático, que anseia por voltar
á rua Tutóia, onde reside sua ve-
lha mãe. Do seu Incrível drama,
ôle dá-nos uma síntese nestas pa-
lavras:

— Foram cinco dias e cinco
noites ao sabor das ondas. Era-
mos 14 homens numa balsa. Só
eu escapei. Os demais morreram
atirando-se nâgua, enlouquecidos,
por terem bebido água do mar pa-
ra matar a sede. Só Deus sabe
como suportei o sol causticante
de dia e o vento gelado á noite,
.lá estava Inconsciente quando me
salvaram....

Outros heróis
Lá estão, formando um grupo

conversador, perto dc uma varan-
da, José da Costa Sampaio, do
Cerro, Minas Gerais; Wilson Ba-
tlsta Moreira, de São Paulo; Emi-
lio da Cruz, dc Penapolis, São
Paulo; .Toso Pinlo de Freitas, tle
Itiuba, Baia; Antônio José de Oll-
velra, de Jaboatão, Pernambuco;
Arscnio Meza dc Morais, dc Cam-
po Grande, Mato Grosso; Valdc-
miro Rosa. do Estado do Rio e
Arnaldo Stclini, dc Campinas, Es-
tado de S. Paulo. Todos referem-
se à festa de Natal, realizada no
Centro. Dizem com simpatia dos
presentes que lhes mandaram, in-
clusive a Presidência da Rcpúbli-
ca. Mencionam ainda os passeios
oue lhes tém sido facultados, eo-
mo a gentileza do Vasco da Ga-

NOVA UNHA AÉREA ENTRE
0 BRASIL E A VENEZUELA

Embora estejam ainda cm es-
tagio primário as negociações
entre o governo do nosso pais
o o da Venezuela, para o rceta-
beleclmcnto, dentro cm breve,
de comunicações aéreas diretas
entre esta capital e Caracas, a
base do Galeão hospedou por ai-
numas horas um grande avião
"C.onstcllation" pertencente á
"Linca Aeropostal Vcnczolana"
vindo a esta capital cspcclalmen-
te para iniciar os estudos e ob- •
«ervações dc earíter técnico ne-
cessários a um tal empreendi-
mento.

A Unha cm questão, que per-
tence ao patrimônio nacional da
Republica irmã. já há aguns
anos vem estendendo aa suas ro-
tas Internas e externn.., abran-
gendo hoje vôos reíulares para
a Europa, Estados Unidos e Ar-
gentina.

A chegada do avião vcneztic-
I lano estiveram presente» mitnri-

dades brasileiras e dn Embaixa-
| da do pais vizinho, entre a« rrnais

o adido aeronáutico nesta capital
! Majúr Joiiüé LApéZ Henrique; o

adido militar Coronel Arroyo, e
os secretários He Embaixada,
Srs. Coll-Reyna Mayol. além de
pessoas gradas.

De regresso a Caracas, o grnn-
de "Constcllatlon" da "Linca

Aeropostal Vcnczolana" conduziu
o embaixador Pulido Mcndez,
Chefe da Missão Diplomática Ve-
nczuclana no Brasil e a Sra
I.opéz Hcnrlquez, esposa do adi-
do aeronáutico a Embaixada da-
quele pais nn Rio de Janeiro.

O estabelecimento de acordos
dc reciprocidade aeronáutica en-
tre os governos Ha Venezuela e
do Brasil estreiará aind*» mais
os laços de amizade c vizinhança,
que já unem os dois paises.
lt****9*****»*t*******"***M
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0 EIXO MADRID-BUENOS
AIRES

LONDRES, 28 (H.) - O general
Fr«nco — dli um edítorl-t do *Ob-
lerv-r" — ntá piocurando desviar a
atenção d-i «ipinholi do '-olam-nl.
-ra qu» i» «ncontr» dando *¦ --p»rança
na posilbllldad* d» Mr criada o lixo
fluem- Alres-M-drid.

A eheg-d» do novo «mbahador da
Ar-j-ntin» lm Madrid, asperada para
brev» — acrescenta o |ornal — p-o/a-
velmenti lera eproveltad» para a ro».
Ilzação de manifestações • Inspiração
oficial. A formidável riqueza da Au
aentlna será devidamente salientada
pelos porla.vozes de Franco. A boa
vontade do general Peron par» com a
E»p"nh» será relembrada".

todo direito absoluto supõe
exercício abusivo, o que i hõja
contestado. É preciso, pois, dar »
autoridade Judiciária a possibi-
lidade de controlar o exercício
do direito. Julgo que, na espe-
ele,' é possível fisse exame, para
qiie o locador, por simples emu-
loção, por capricho, não destrun
o direito que a Jei quis assegn-
rar oo locatário, apmo resguardo
do fundo de comérc4o".

A Primeira Turma,\assim. re-
solveu a questão reconí"»í,eendp o»
direitos do locatário con><rciant_
ao fundo de comércio e <!ando
interpretação n lei do inc,"i*JIÍ—
nato.

EXPLORAÇÃO DAS QRAH-
DES QUEDAS DO RIO

URUGUAI
Novo aoôrdo a tor aitint-
do entre a Argentina a a ,

Uruguai >
BUENOS AIRES, M (A. *.) - Tez-

tet do Ministério do Exterior revela,
ram que a Argentina • e Uruguai pr*-
tendem assinar st-jundc-íelre proxlm»,
em Montlvideu, um novo acordo rn»-
diante o qual o- dois governo» coa.
cordaram em explorar a» grand» que-
daa do rio Uruguai exiilent-s entre os
dois paises, aproveitando.st-.p_ra .-.,
ranrir um grandi pro]e1o de *n*-g_»
elétrica.

Incorporada & Universidade
de São Paulo o Instituto

Astronômico
SAO PAUtiO, 28 (Asapress) —

O Conselho Administrativo apro*
vou o projeto de decreto-lei que
incorpora o Instituto Astronôml-
co e Gcoftslco A Universidade de
São Paulo.

roee
tne*************************

ma, fornccendo-lhcs ingresso na
Tribuna Social, para os jogos dc
futebol, gentileza que encontra a
solidariedade da Federação Metro-
politana. Têm ainda louvores à
Comissão presIJIda pelo almiran-
te Fábio Vasconcelos, sempre
atento ans Internados e solicito
.rn atendê-los em tudo, além dc
.iiitá-los com freqüência.

Um exemplo magnífico
de patriotismo e de

coragem
Uma visita ao Centro de Rea-

daptaçáo dos Incapacitados das
Forças Militares é, sem dúvida,
uma lição. Ao lado daqueles ra-
pazes, mutilados mas felizes por
terem cumprido seu dever, para
com a pátria, é fácil sentir a gran-
deza moral do soldado brasileiro.
Todos os bravos ali Internados,
cm número de 30, constituem uma
amostra de patriotismo, de estoi-
cismo, dc dedicação aos deveres
militares.

Por isso mesmo, só louvores
merece o esforço desenvolvido pe-
lo governo, visando rodeá-los de
todos os cudados, das atenções qce
lhes são devidas. E é para am-
pilar ainda mais os trabalhos do
Centro, tornando-se mod-l.-ires,
que está assentada a mudam-a do
mesmo para melhores acomoda-
ções, ou seja para o imóvel que
pertenceu ao extinto Clube Ale-
mão, & rua Aquidabã n." 88, no
Meier.

"UU il DOS OB"
RIO AMIGO

NOSSOS SAUDARES
MUITO CORDIAIS.

Sempre que nos sentimos felizes, da-
mo-nos pressa em transmitir-te o que nos
vai n'alma. Hoje queremos dizer-te que
nos achamos possuídos de uma grande es-
perança no futuro do Brasil e saudar-te
pela nova aurora que desponta no ano
de 1947.

O Rio Amigo pode andar com os ner-
vos em farrapos, sofrer das dificuldades
de moradia, condução e alimentação, mas
uma coisa possui e que se não apaga nun-
ca — a Esperança! — Nós também so-
mos assim.

Confia, pois, Rio Amigo; confiemos
no amanhã radioso, confiemos no futuro
do Brasil, grande e feliz, pois que todos
o desejamos assim, e assim pensamos, e
o pensamento é força criadora. — E se
puderes, na hora certa em que o novo e
esperançoso 947 começar a raiar, eleva
teu pensamento ao Criador, em uma prece
sentida no coração, pedindo por ti, pelos
teus, pelo Brasil, pela América!... E se
quiseres pede também pelos outros po-
vos que mais têm sofrido de que nós —

pede pelo mundo, porque sofremos sem-
pre o reflexo do sofrimento dos outros.

Depositemos no relicário de nossos
corações a essência daquelas palavras de
conforto e de fé, de esperança e de sabe-
doria, que o Divino Mestre deixou escapar
de seus lábios como um conselho do Pai:

"Amai-vos uns aos outros",

RIO AMIGO :

FELIZ 1947!

O 6AMIIÉÍRÒ

APRENDA BRINCANDO
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CONTINUAÇÃO) Exclusividade para A MANHA — Publicação diária.

9 — Depois, as chuvas cessa-
ram e novamente do interior do
terrível calor se ergueram gigan •
tescas montanhas de rocha derre-
tida que, sucessivamente, se ex-
pandiram, contraíram e de novo ex-
plodiram.

10 — Em conseqüência, a su-

perfície da Terra deve ter sido por
muito tempo desigual e as cavida-
des gradualmente se encheram
com as chuvas e os mares se dese-
nha ram.

J. I — Nesses mares deságua-

vam grandes rios, que carregavam
lama e pedras, abrindo profundo
abismos e levantando ò leito do
mar, tudo com o acompanhamento
diário de tufões e tempestades.

12 — Pouco a pouco (e nisto
se passaram milhões de anos), os

erupções foram diminuindo. Mas,
durante muito tempo, embora as
rochas pudessem afinal "descan -
sar", o processo de resfriamento
continuou a produzir contorsões na
superfície da Terra. ,

(CONTINUA).
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OS f MIGRANTES DO APÓS
GUERRA

AbA NAVIO procedirate do Velho Mundo «qui noa delia

Cmaia 
uma paquena leva deaaa imigração tid« coma "p«-

rcnritdria*. que tanto vem alarmando uma parto da opi-
niío. Alguém qu* viajava numa doasas embarcações J4 «•
oxp.-imiu aasinu "E* o cogôto da Europa que eetá sondo cana-
Uiado para o Braail". Ainda noa lembramos da conferência que.
aos primeiros brado» da alerta, pronunciou o proltssor Mauri-
cio da Wedeiroa na Liga d* K.giene Mental. O ilustre .teuro'o-
gista releriu-ae. «ntão. ao "tremrfndo erro qu* a* está come-
tando *m abrir o pais a homena • mulheres do tfida orig*m,
¦em ama ««l*ção d* ord*m psiquiátrica". Da Europa, clima,
tim vindo numerosas pesaoa* portadora» de graves traumatis-
mos psíquicos • qu» dificilmente conseguirão adaptar.se a uma
vida normal de trabalho o tornar-uo elomoutos útoU ao paia.
Aludindo à Iras* d* Miguel Pereira - "o Brasil 6 um vasio
hospital" — pre-»5 oui» s» não opusermos um dique a mu :«
vasão, d*ntro em alguns anos «oremos um grande manieBin.o.

Tôm raião até certo ponto o prolessor Maurício de Meder
rai,o_i domai» quo *m artigos, palestras, entrevistas c comen-
tários d* imprensa sa ocuparam do assunto, muito embora em
suas palavra» se perceba um certo desconhecimento do qu*
oeja. via de regra, a média da imigração e as medidas qu*
propõem Já constem das nossas leis. Por exemplo, a inspeção
sanitária em du.;s laf.es - a primtírq no consulado o a outra
no desembarque — é precisamente o qu* se fax, a sempre sa
les, e os quesi!c3 relativos a enfermidades nervosas ae acham
expressamente incluídos nas instruções para o exame. Des-
terto, tudo so passa, 

"em teoria", como sugerem os que recla-
mara providencias legislativas. Podemos até discr quo hoie
« única exigência imposta à imigração de europous para o
Brasil é, na prática, a boa saúde. No ontanto, persiste a im-
pressão de q-.:e o "osgôto" da Europa continua dirigido para o
nosso lado. Por quo?

Duas ordens do motivos concorrem para isso: un» ligado»
as condições gorais do mundo; outros, aos nossos velhos o
arraigados hábitos nacional».

Na hora de aplicar a loi. o Consulado sofre a pressão dos
Interessados — o sua tendência natural é para coder. Devo-
mos, a este propósito, iasor uma ressalva; não há, na transi-
gência. raxões inconfessáveis como pároco a multa gento que
só encera a vida em termos de cifras. O sontimonto de huma-
nidade. a própria exaustão diante dos pedinlea a dolerência
a solicitações no plano da cortesia social é quo são as causas
principais de condescendência» desse gênero. A isto se Junta,
não pouca» veies, a falta do compreensão do problema o das
própria» responsabilidades funcionai» de modo geral. Final-
mente, intervém a esperança de que, na outra margem do
Atlântico, a inspeção será mai» estrita no cumprimento de seu»
daverea. Mas na outra borda do Oceano também ilorcscem o»
sentimentos humanitários e se taxem ouvir os apelos patéticos
das famílias e dos amigos qu* esperam com ansiodado o ent*
querido, salvo quai* milagrosamente do labirinto das persa-
guiçõe* • do vai e vem dos exército». E surge ainda esta obs-
láculoi para ond» recambiar os recusados, qu* muita» v*ie»
r.âo passam d* refugiados, isto fl, pessoas qu» nfio ttm pouso
carta nem govírno qua por ala» sa rasponsabllise, ou cuja pro-
teçfie ela» possam invocar? Violar este circulo vicioso, colo-
eerade acima do sontimonto humanitário a das obrigações da
corttsia e interêss* público, 6 tarefa que exeed* as forças •
contraria as tendências do tipo médio brasileiro, a qua am todo
coso ninguém assumiria por gfioto.

tite sfio, o» motives derivado» de nossas peculiaridades
nacionais. Ma», como diMsmos, há outros motivos, ligados ás
condições gerais do mundo em not roa dias. A reconstrução da
Europa reclamará necessariamente o emprego de quantidades
crescentes de mão de obra. Principalmente a mão de obra agri-
cola tem um vasto campo d» aplicação num oonlinente ator-
montado pela fome. Desse modo, nfio passa de utopia consi-
derar a hipótese de um vasto deslocamento de população ouro-
péia com destino á lavoura brasileira. O mesmo podemos dixer
em rol ação a técnicos e operários qualificados. Não Ignora-
mos que muitos desses homens, cruelmente experimentado» por
duas guerras, » sam confiança numa pax duradoura, estima-
riam vir para a América. Mas a questão é que a época das
migrações livres está encerrada e quo os governo» invocam
em seu favor o direito de regular a emigração assim como nós
o de regular a imigração. Ora, os governos europeus não se
mostram disposto» a permitir o < xode de sua mão de obra na-
cional. Em conseqüência, pouco mai» no» poderá caber do
qu» os detrito». Isto ê, os indivíduos que não faxem falta na
Europa e que não têm para nós grande utilidade ou no» são
prejudiciais.

Reconhecemos que ainda existem certos grupo» que, por
suas condições especiais, poderiam fornecer-n*» quantidades
consideráveis de Imigrantes de origem camponesa ou entre os
quais encontraríamos técnicos de boa qualidadei as populações
deslocada». Nessa designação englobamos não só os Judeus
como outros grupos que ficaram na prática »em um solo pátrio:
poloneses, rutenos e ucranlanos que não se adaptam á ordem
soviética, alemães aterrorixados ou reduxidos á miséria, e ou-
tros. Mas é exatamente nesses grupos que com maior laci-
lidade identificaríamos as psicoses e outras moléstia» gerada»
ou cultivadas pela guerra, e de outra parte devemos considerar
qu» a movimentação dos deslocados ó, paradoxalmente, a
mais difícil de rcalisar-so.

Imigrantes sadio», conto por cento apto» para o trabalho
agrícola ou industrial, e dispondo de facilidades de locomoção
através da Europa e do Oceano, é multo dificil obtê-lo» a não
ser por meio de acordo» com os seus governos; o caso da Itá-
lia, por exemplo.-Maa é claro que êsie» governo» têm cons-
dência do que cedem, e portanto reclamam compensações, In-
eluslve o compromisso de oferecermos aos seus nacional» con-
diçõos nem compre compatíveis com a nossa própria sooeraulu.

O problema é como se vé, extremamente complexo o, na si*
tuoçfio atual, quase insolúvel. Nada mais fácil do qu» clamar
pela vinda de braça» para a lavoura, • contra a imigração d»
elemento» urbano» ou "parasitar.es'. O difícil ó encontrar o
meie de realisar essa aspiração geral. Ponderando tai» circuna-
tôndao, somo» levado» a considerar naturalmente que a nossa
grande reserva humana, capai de explorar, n.i medida dese-
Jada, os recursos naturais do Brasil, não está fora de nossas
fronteiras, mas no interior delas: 6 a nossa própria gente, é a
nossa criança. A recuperação das consideráveis parcelas de
nsssa população até agora relegadas a miséria e à doença *
a redução do Índice de mortalidade infantil produiirão resulta-
des maiores * ialvex mais rápidos do que, na» condição» atuais
do mundo, qualquer plano monumental de imigração, que re-
presentaria um maquinismo privado de matéria prima, Quantaaos imigrante» voluntários, e muito embora concordemos em
qu* precauções imediatas devam ser adotada» para reprimir o
afluxe do» verdadeiramente prejudiciais ã saúde pública, acro-
ditamos qu» as solicitações do meio ambiente sejam, em mui-
tes casos, bastante forte» para neles apagar os reflexos da
guerra • transformá-los em fatores do progresso nacional. Con-
vém. sobretudo, não encarar o imigrante como uma simples
unidade econômica, de cujo valor se aiere pela quantidade d»
bens materiais qu* êle seja capas de produzir, ma» como ai-
guém que se abriga em nossa terra pedindo-nos um crédito de
confiança e boa vontade.

A reconstituição ia. cs-
tâstroie »

Et 

FORA de dúvida que se tem
verificado um sensível afrou.
lamento na atitudo dtt go-

vêrno soviético eu relação a vá-
rios assunto» qua até bá bem
poueo tempo aparentemente cons-
titulam objeto do tnsasiávol JI-
vergando.

Tivemos, per «jxompto, • f*u
consentimento repontino, após um
longo período do Intransigência, o
tddcm tm medidas que ae potên-
das ocidentais propuseram com á
intuito de reduzir as despesos de
ocupação na Áustria, (obviamen-
te custeadas pela Áustria) e do
retirar todas as tropas desse país
no cotrer do ano próximo,

Juntemos a Isso a posição mai*
conciliatória adotada por Maio.
lov no qu» dis respeito ão plano
aa desarmamento — embora não
fossem grandes aa eoncessées
feitas de parte a parte.

Finalmente, devamos tor em
vista a quase Inexplicável resig-
nação da Rússia ante o» sucesso3
do Azerbeljam, onde ela nâo pa-
rece tor mexido uma palha cm
dofesa do govêmo autônomo e
pr'.soviéticos que ali se instala-
ra há meses com o seu evidente
apoio • que foi sumariamente de*
salojado pelas tropas fiéis ao
governo da Teôroa.

Quo estará acontecendo com «
Rússia, para surgir assl.it "hu-
manlzada" no seu trato con o
Ocidonto ?

Não é difícil encontrar uma ex.
plicação para a reviravolta descia
qua recordemos a daclaraçõo, !el-
ta por Stalin em 28 de Outubro,
de que a Ruzsía ainda está inte-
ressada em conseguir um grani*
empréstimo dos Estado* Unidos —
assunto da qua a Imprensa 4t
Kfoscou tem continuado a tratar
com insistência.

A Rússia er.tá pres^ntemerdí.
com efeito, a braços com diíicul-
dados econômicas de monta
Suas osiperanças num cpolo ma-
eiço da zona de ocupação sovlé"
tica na Alemanha não ee reali-
zaram com a facilidade quo ela
desejava e o trabalho da aedu-
çâo, orapreendido através daa or
ganlzaçôes pró-saviétlcas tais oo-
mo o partido çomunista-sodalista:
unido, produziu «©sultados q\.e,
r.ão autorizam muita confiança
Do modo qua ho?e a Rússia ajol-
fará talvez qualquer soluç-jo no
tstilo ocidental desde que pormi*
ta à Alemanha eietivar a» io"?*
iaçÕes d* qu* a economia aevie-
tica necessita urgentemente.

Por outro lado, o encerramento
das atividade* da UNRRA, inter
jompendo a remessa de ao-v.te-
cimentos para a Püssia Bmnea »
a Ucrânia, virá agravar a situa,
çáo, tornando cada ves mais pre-
mente a neceasldado do auxilio
americano para a rostauraçãi da
economia russa.

Ora, é claro qu» a opinião nor-
te-americana — cujas proforân-
cias a última elalgáo se encorre-
gou de tornar bastante íneqi.ivo-
sas — difirilment» aceitaria a
idéia de ajudar a Rússia etiqum-
te esta se manMv.»!-»» numa atitu-
de capai de derrotar propósitos
cgresslvos ou expanuionistas A
nova posição soviética tem, das-
tar!e,_o intuito de tranqüilizar a
opinião americana e. de modo ge-ral, do Oridentn, no quo dis
respeito aos projeto.? da Rússia.

O mesmo fez a Alamanha logo
ro inldo da era naslata, quando
só o auxilio estr-mqairo podaria
assegurar uma boas aoj olanost
que se iriam desenvr var £e oa-
ta semelhança de slluaçflca ajxt-
rece aos olhos do homam camtm.
é possível que dela não se dâam
conta os políticos. E' certo queestes costumara lôr a história,
mas, como diria Valéry, nâo o fa-
zein senão para apreender a ar!a
do reconstituir as catástrofes.

A FIGURA DE QUIXOTE

PRISÕES POLÍTICAS
HUNGRIA

ACREDITO 

qu* o grande público difícil-
monte aceite uma Imagem de Qulxote
dlvarsa d* qu* Custava Ooré criou —

tanto a «I* m habituaram gerações sucessivas,
nestes últimos oitenta anos.

Contudo, i certo que um Qulxot* mais «s-
quemátko * etiptlco melhor conviria «o patético
dt notso tempo, P*dlrf*moe, hojt, mais flui-
dnt * menoe pormenor no dssanho ,E, quanto
ta cenas. *m Kcal, iam dúvida, a Indaclslo
de contorno* dsrlo atmosfera mali adequada ao
vlslonírlo • oo místico.

NJo is discute o diialto tf* cada geraçlo
compraander Qulxote, • teu modo. Como bem
acentuou S«tv*dor de Madarlaga, no "Cuia dal
lector dal Quljots", * ob» do arte vivo: Jamais
parmansce tal como caiu da* mios daquele que

plasmou. Desaparece o autor, * a obro con-
tlnu* • craseer.

Dom Quixote & hoje m*t« tks ét que tm
Ipoca *m que o concedeu Cervantes. Assimilou
séculos tntalro* de vida humán». "Trezentos
anos do corrarias polo» campos Ilimitados do
tspfrlte acrfcsceram au* riqueza d* experiência

d* aventuras" — diz Salvador de Madarlag».
E, ajuntarlamounós, nüo mitigaram a aua Insa-
ciival iide.

Talvez porque Dom Qulxote ia tenha tor-
nado nscessário, nossa época nao ri dal», E
dafende-o, contra Cervantes. Nio «penas se
insurge contra as humilhações gratuitas que lhe
foram impostas peto autor — como quer Ma-
dariaga — mas busca protegô-lo contra toda
flspécié de ridículo. Deixamos de compreender
0 Quixota burlesco.

CYRO DOS ANJOS «v

Especial para A MANHA

Dal, cerfamento, o mal-estar que nos dio
algumas das gravuras de Doré. Pelo metmo
motivo, aceitamos sem restrições aquelas outras
lâminas em qu* Dom Qulxot* é apenas deli-
neado, no fundo ds amplas perspectivas.

Assim, • Qulxote das solido** da Serra
Morena, ou • que, do alto, divisa a rota d*
Cartageno. Ou, ainda, aquel* qu* espero o
dio, "as! a cabalo como estava" .Esse Qulxote
dlstanto. Impreciso, apresenta o griu d* Inde-
termlnaçio que nosso espirito exige, para que
posss rccrlá-lo, segundo * sensibilidade d* nosso
tempo.

Podôr ;c-la lamentar, da modo genírlco,
que o desenhista ou o pintor, Intervenham na
obro literário, para nos dar a Interpretaçio
plástica da determinado p*rsonag*m. O leitor
prefer* Imaginar »* figuras dos seus heróis, ou
m*lhor, Imagina-as, lnvolunt«rlam*nt*.

Nio raro, quando folheamos uma obra
eom Ilustrações — |i antes lida por nés, em
texto simples — ficamos chocados com » ima-
gem que o llustrador nos ii, da certos tipos.
è que havíamos feito Idéia muito diferente
deles.

.Binet alude is Imagens "latentes". Multas
vezes, nés as elaboramos — e bem mais pre-
cisas do que supomos — ao lermos uma obra
qualquer. Quando folheamos uma peça de tea-

tro, sam querer formamos Imagens de posição
• d* cenário. Estabelecemos, Insensivelment*
uma completa "ptsntatlon du decor". Basta,
porém, qua desenhem pan nós o plano da
cena, • logo, om vlrtuds d* um sentimento d*
resistência Interior, nós reagimos, despertada *
consciência dt nossa "mlsc-en-sccno" pessoal.

Mas, como haveríamos d* censurar o
artista plástico, se cada um de nós gostaria de
f*zer o mesmo? Apenas, por nio sermos do-
tados do poder de reproduzir as formas, re-
nunclamos i tentação de compor nosso Quixote
pessoal, aquel* Qulxot* como o figuramos, ne-
bulosamente, na pobreza de nossas Imagens vi-
suais.

Esse Qulxote que jamais se "sanchifíco-

ria", nunca descendo da llusio i realidade, re-
clama uma Interpretaçio que Doré, adstrlngin-
do-se linearmente ao texto de Cervantes, nio
soube dar — ou, quem sabe, — nio pôde dar,
porque outro era o espírito de sus época,

Fér» preciso refletir em qus, qulxotlzando
Sancho, Cervantes se redimiu ds sanchlficaçio
de Qulxote. O ocaso de Qulxot* nio represen-
tari senão o triunfo eventual da realidade sóbre
um homem sucumbido.

Sancho empunharí a lança ds loucura, tio
necessária ao mundo, o o Ideal continuará a
reagir sóbre o real, transformando-o.

Visto que a obre de Cervantes vive •
cresce, poderfamoj bem figurar, «gora, um
Sancho que, em su» ascençio, houvesse desço-
berto quo o real é a llusio, e o que o ideal —
este sim — suscita uma realidade perene, a
realidade que Importa.

DECRETOS ASSIHADOS
O presidente da República as-

sinou os seguintes decretos:
Rolaçõos Exteriores

Designando os senhores João di>
Darros Barreto, diretor, padrão O,
o MArio 1'inotti, diretor dn Servi-
y> Nacional de Saúde, da Ministè-
rio da Educação e Saúde, para .•<.-
presentar o Brasil na XII Conf^
ríiiola Sanitárid Panamericana, a
iTíiluar-se em Caracas era janeirod* mi-

Faianda
Removendo, por pormuta. Al-

mar de Toledo Navarro, agenta
fiscal do imposto da consumo,
classe J, do interior dc Peraa.n-
buco para o interior do Rio Gwn-
<U< do Sul • desto para aquele,
Miguel Lopes Vieira Pinto, agente
focai do ^imposto de consumo,
classe ,1.

Trabalho
Nomeando: Abdon Francisco

Aurelbno c Manuel Henrique Oil
I'uz( fiscais do trabalho, cluse
ii; Paulo Munia, fiscal do traiu-
lho, clasit il; o bacharel Luiz
Felipe Vieira de Milo, pura exor-
rer o cargo d* Juir do Trabalho,
presldento da Junte de Concilia-
lio * Julgamento de Goiânia,
G«i_M> da 3* Regiio d* Justiça do
Trabalho; a o bacharel Vitor Ma-
lhetroe Miranda, suplente de Juu
d-) Trabalho, presidente de Junta
d* Conciliação a Julgamento d*
Santos, da 2* Regiio da Justiça do
Trabalho.

Exon«rando, a pedido, o bach.i-
rei Torelo Barro* Pimentel, de su-
plcnt* do presidente d* Junta de
Conciliaçio • Julgamento de San-
tos, da 2» Regiio da Justiça do
Trabalho.

Exonerando Abraão Gomes da
Murais e Orlando Morais Pontes,
iK> fiscais do trabalho, classe E e

tofe. fio 11 ioiilifi
NESTES 

dias dc (im-de-ano. parece que as es-
tradas todas do mundo são meras serpentes,
a no3 tentar. Tempo de partidas que nos

deixam de olhos compridos e inquietos. "Ele foiao* Estados Unidos, ela irá para Paris, comprar
modelos e vender pelo dobro ou triplo, tirando o
gaslo da viagem, num comercio que è a ultima
moda no meio das granfinas." Hd quem vá parao Sul comer carne,' empanturrar-se de coisas gos-
tonas. * lambem que desça mais ainda, para es-
quiar nas montanhas do Chile ou da Argentina.
Sô de quem parte tenho inveja, uma inveja mes-
quinha, doida parecida com aquele sentimento de
solteirona velha e feia no dia de uni casamento
na familia. Tenho ganas, imaginem, de embarcar
ati nos navios de Bgrd, e rumar Pura a Antártida.

Enquanto amigos se despedem, e, para a Eu-
ropa embarcam dt avião — mundo tcquenot —-
com a mesma facilidade com que ianu nos anos
anteriores, para a* eetaçôe* de águat eu leio a lon-
gu eacta qm um amigo dileto nos manda da Eu-
ropa e que veio aumentar, se possivel,'a minha
sede de viagens."Pude conhecer ^."ít t*ttlt, fazer amlsadet,
deteobrir o que nâo .., i\ ua i "'-7arl Imprtgnar-
me da txitténcia em !'<'-'ti. tjiiv J a forma mai»
compltta da extsténcir. 'fi-.-íí.V-i 

pude tomar con-
taeto com a vida fnV.Vr.'-'..-' i'f cidade. Conheci
em almoço* t rtiiniò.» „ itflh, Claudel Mauriac,
Maurioit, Lacretelle, $ fiz. rrua o notsò Schmidt
nma olsita a Colette, r-n ,-e,: '•nartamento do Pa-
tal* Royal, ond* a *i:c»::itt'.- .t deitada junto à
famosa Janela onde «at. ..'ra *eu* último* Itvtos,

e eom uma conversa ainda feérica, apegar dt tâo
doente.

Fui ao teatto. tanto quanto pude. Pareceu-me
que da vida intelectual francesa, i talvez o tea-
iro o ramo mais produtivo de hoje."

A carta — que bem quisera transcrever intei-
ra. para o gosto do leitor, tem essa observação:"Não é fácil dar um nome a essa superioridade
de Paris, sobretudo porque em qualquer domínio,
intelectual ou social, sempre i possível dizer quehd uma cidade no mundo mais bem equipnda do
que Paris, Mas tádas postas em comparação total,
são acanhadas. Se o fim desse complexo que ê a
cidade, está em proporcionar ao homem os meios
para resolver toda» as aspirações individuais pos-siveis pondo em linha de conta as boas e as más
as altas e as baixas, Pari* é a realização mais com-
pleta tle um tal objetivo e i, por conseguinte, "a
cidade".

Mas não é apenas essa carta de amigo que not
traz os deliciosos ares da França. Diante de mim
tenho o nilmrro "França", da Revista Acadimica.
onde Murilo Miranda juntou a gente inetelectual
brasileira avs nomes franceses mais famosos rea-
lizando um aonjunto, em que nós. escritores' bta-
tileiros ficamos na mai* ilustre DtTTnhança. Al no-
tamo* Gide Claudel Aragon, Romain Rolland, Ro-
ger Martin de Gard. Mauriac Barbutse, André Mal-
raux — fodos o* cintilantes espirito* da Ftança,
que aqui têm o tea público reverente. Cômoda e
bela vtajem teptetenta esse ndmero de tevista-
que i.pot cetto, uma das mait expressivas rtqliza-
çõi* literárias deste ano de quarenta * seist

OINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

li

Maria A. d* Almeida, de fiscal do
Trabalho, classe H.

Concedendo exoneração ao lm-
rlinrc! Paulo Flcur.v da Silva c

Sousa, de presidente da Junta
dc Conciliação a Julgamento de
Goiinia, da 3» Região da Justiça
do Trabalho, e a Tito Soares, dc
escritoririo, classe E.

Considerando (in disponibilidi-

dc remunerada a partir de 18 d*
setembro de 1945. Mirio Vieira de
Resende, atuirio, classe K.

Na Comlssio de Controlo
ds Tarifas

Dispensando, a pedido, América
I.cénidas Barbosa dc Oliveira,
Jorge Oscar de Melo Flores c Mna-

dr Teixeira da Silva, de membros
da Comlssio criada pelo art. 1*
do decreto-lei n. 7.716, de 6 de
Julho d* 1945.

Viação
Nomeando Luis da Silveira Na-

nes Neto, para exercer o cargo de
ajudante de teusorclro, padrão E,
no Rio Grande do Sul.

| A gramicidinâ

MUITA 
gente que ouve faloí

desta nova substância antt-
blótica supõe haver alguma

relação com * grama dos jardins.
Náo liA qualquer relação, entre*
tanto.

Em 1939, após alguns anot de
pesquisas intensas, o microblolo-
gista frane ¦> Dubos revelou ao [mundo méJ.co uma nova tmbstân-.
cia dotada de poderosa ação antí<
hncleriana, elaborada pelo "13a-
eilius brevis".

Os germes costumam ser dividi-
dos, conforme seu procedimental
diante de um bastante conhecido I
processo de coloração, dito pro- !
cesso de Gram, em germes "gram« [
positivos" e "gram-negativos". A. j
nova substância antl-bacteriano.
descoberta por Dubos revelou-se
extremamente ativa contra certos
germes gram-positlvos, tais co*
mo estreptococos, estafilococos e
pneumococos, porém se mostrou
completamente Ineficaz contra ba*
cilos e cocos gram-negativos.

Justamente por sua acentuada
ação lnibidora sobre o desenvolvi*
mento de bactérias gram-posltlvas,
c em justa homenagem A meinò*
ria de Gram, foi a nova subsiftiw
ciu antl-biótiea denominada, lui.
cialmcnte, "gramicidlno".

Mais tarde, pôde-se verificar queo produto obtido das culturas do'•Bacillus brevis" era formado de
uma mistura de pelo menos duas
substâncias perfeitamente Identifi*
caveis, cuja scparnçno podia su*
feita sob n forma de componentes
cristalinos: a "gramicidinâ" c *"tirocidlna". Por esta razSo O
próprio Dubos sugeria uma nova
denominação — a de "tlrotrlcina"
— que foi logo por todos «dotada
paru designar o agente oiiti-mi-
crobiano proveniente do "Bacil*
Ins brevis". A tirotriclna contem
de 15 a 20% dc gramicidinâ e de
40 n 60% dc tirocidlna.

1-argas vim sendo as suas aplt*
cações terapêuticas, como por
exemplo etn vários tipos de úlce*
r.i, na osteomielite, no empiem.t,
nas infecções do ouvido, do naris
e da garganta, e nas infecções
ocularcs.

"OS RUSSOS SE DIVERTEM
PISANDO NOSSOS PÉS"

A Rússia deva solvor lme<
diatamente os seus oom-
promissos, declaram três
congressistas americanos

WASHINGTON. 28 (A. P.) -*
Três congressistas republicanos— Geahart, da Califórnia; Hnf-
fman, de Mlchlgan; e Chlpertl-
eld, do Illinois — declararam
oue a Rússia devia solver ime-
diatamente os seus comproml*- '
sos decorrentes do material quslhe foi fornecido mediante a I
aplicação da lei do "Lend and i
lease". |

Hoffman protestou contra "es- l
sa política aparente de dar à !
Rússia um tratamento especial, ,enquanto os russos se divertem j
plsando-nos os pis."

VELHOS ERROS E NOVAS CORREÇÕES

PORTUGUESES E HOLANDESES

NA

i Rival dos "chinas"
CHAMADO r*staurante.*i-

[j cola que o SAPS mantém
N-r no andar térreo do Teatro
Municipal está * merecer uma
dessas.fulminantes piada?, do ca-
rioca. Em verdade se há ali al-
fuma escola não poderi ser de
slimentaçin. An terminar a "au-
}«", o "aluno" fica até hesitando
*í devg pfc outro dia veiur, ou "•*
toros* to* "ehlo«i".

No "reslaurante-*ícola" a* ba-
ratas rondam ai mesas, despertan-
do náuseas qu* cortam o mais
aguçado dos apetites e a mait
cruciam* das fomçs; o> blfes-bor-
racha cabem folgadamente num
dissei pães microscópicos: • oi
nove cruzeiro* « cinqüenta centa-
vo*. A parte a gorgeta, represen-
tam duas, trai e até «cte veies
mais o preço qu« te paga cm ou-
troa restaurante» do próprio SAPS,

BUDAPEST, lt (A. P.) - O tt.
Jo.-eph Bofomar. ministro da tntnj-
maçto da Hungria, nvetou ea* 'nu-
mtroMt mmm foram datidaa", eo
qu* outras fontes «xtnoflclala «lam-
ficam coma um eapargo d* polltlcoj
• oficiais do estreito favoráveis t tl*.
moeraela octdtntal, expurgo tM* ••*•
Itxad por lruplraclo doa comunista». O
ir. Bogomir prometeu revelar mau
tando detalhes completos atbr* * títus.
Cto, mes acrescentou qu* a* *rM*i
foram efetuadas pilo Departamento
Politico do Ministério da Guerra, . qu*
6 controlado pelos comunistas.

por uma refeição Igual, quando
nio menos mA. Dlr-ie-la qut em
vista disto o povo deveria acorrer
aos outrot estabelecimentos. Su-
ctdc, no entanto, qut *i tà tem
livre acesso determinado corpo de
funcionários públicos, aitudantai,
OU operários. Apenas tlús i-estiiii-
ranles do Instituto dos Comer-
clArios, do Instituto de Prevldíni-
cia * rià sede do SAPS, k praça
da Bandeira, é que o público é ser-
vido Indistintamente. As filas, no
entanto, tão ai quilométrica* e *o
meimo nervoi de tço eonwguem
prender uma criatura * espera.

V.' labido qut no momento o
SAPS atravessa ama fase nnor-
mal. Um Inquérito ailminUtratl--
vo esta apurando * realidade »ô-
br* graves denúncias. A adminis-
traçio que vem Interinamente di-
rlglndo o Serviço nio deve, po-
rém, llmltar-te «.ernsar ot br»-
cot dianlt dt tudo, sob • aloga-
ç&o d« qne est* tm ejcrclclo por
pouco tempo. Se nio há possibi-
lidadtt part rra|liaç6et dt vulto,
a verdad» t que as questúci co-
muni tini qqe ter enfrentadas t
resolvidas. K parece nio haver
nada de vulto em ir dar nm jeito
nat refeições do chamado restau.
rante-aseola, que a continuar fun-
efonando como v*t nada maii it-
rá qui «o* *M*le às tvttut.

EXISTE 

no Brasil um» espé*
cie de sebastianismo ho-
landes, e por consequêni

cia extra-nacional, que tem por
Encoberto o príncipe Maurício
de Nassau. Talvcs disséssemos
melhor ultra-sebastianismo, pois
n&o alimenta a esperança de
regresso do herói lendário, quu
n&o seja sob a forma da res-
tnuroçSo cultural contra a su-
posta barbárie herdada dos por-
tUJfUCSCS.

Que es holandeses, durante o
casulo XVII estivessem bem
mal» adiantados que o* portu-
gueses nas ei&nclas, nas artes
• naa indústrias, graças, em
grnndo parta, à liberdade poli-
tica, civil • religiosa que des-
frutavam, • fora brutalmente
auprimida em Portugal, n&o há
que negar.

Mas, ao que supomos, o pro-
blema nio ae põe por essa for-
ma. Na alternativa haveria que
optar, nio por determinado*
progressos ou vantagens tempo-
raie, maa pelo sentido total da
vida que distingue os dois po-
roa • a* duas raças. • muito
maia distingnia naquele século.

Nn caso, ou s* escolhe a ea-
paridade fria para organisar a
vida eomo um negócio, ao qual
ó forçoso sacrificar acntimen-
toa e Ideais; ou se prefere a to-,-
dência a fazer da vida a nf.r-
macio d» fé e dum Ideal d* fra-
ternidade humana, ao qual, cho-
í.-niln a ocasião, é indispensável
sacrificar todos as interesses.
Aqui pulsa o coração desse pro-
blema histórico: e para escla-
recê-ln con virá defrontar poi-
tugueses e holandeses, náo aqui,
$o Brasil mas no Oriente, onde
« projeção dos segundos se rea-
lizou nnm espaço mais vasto o
num tempo mais longo.

Tem-se afirmado, é certo, que
a tentativa de colonização dos
holandeses no Brasil obedeceu a
altos ideai» humanos, que vi-
nham renovar e direito daa
gentes. Assim, João Ribeiro
aventou que at intrusões doa
holandeses no Braail, Mae expii-
eam antes por nm principio su-
pericr one naquele tempo foi a
conseqüência dos descobrlmen-
toa de Oriente a de Ocidente, •
Csse principio era a luta do Jl-
vra comércio contra • mono-
pólto". ' ._.

A poblicaç8o do célebre livro
Maré Liberum de Grotius indu-
xiu alguns historiadores a supor
candidomente que os holandeses
defendiam com sinceridade o di-
reito do livre tráfico marítimo,
naquela obra sustentado. Nadu
menos exato. O célebre júris-
consulto, cuja obra foi manda-
da publicar pela Companhia Ne-
erlandesa das índias Orientais,
dirigia-se, é certo, a todos os
príncipes e povos do mundo,
condenando a ambição do Espa-
nha e Portugal, que tentavam
fechar os Oceanos à navegação
comum, e proclamava a ampla
liberdade da circulação marlti-
ma, tanto ao largo como , naa
costas.

Mas o Maré Liberum era para
oa holandeses o mesmo que a
democracia tem sido para
oa ingleses, um sistema exclu-
sivamente de uso próprio e in-
terno. Raostadt, ilustre hiato-
riador do direito, chama & obra
de Grotius, em seu La mer ter-
rituriale: "um alegado eloquen-
to utilizando aem escrúpulos a
doutrina jurídica com um fim
político".

Antes que a Companhia das
índias alcançasse o fim que se
propunha com a publicação do
Mar* Liberum, ou seja, influir
a aeu favor sobre a opinião pú-
bllca da Europa, o governo es-
panhol eoneedla aos. holandeses
a 9 de abril de 1609, isto é, um
mês depois da publicação do
livro, o direito de navegar no
Oceano Indico. Entio a tática
da Companhia, que consistia em
organisar em seu proveito o
monopólio do comércio das es
peclarias, mostrou-te às claras.
O» mesmos que reclamavam a
mais ampla liberdade dos mares
vão exercer sobro êle* o mais
cruel e despótico dos monopó
lio». Ess» exclusão feroz nio
se limitr.va, aliás, a estranhos,
pois atingia os seus próprios
concidadãos. A Lemaire,. que
descobriu e passou o estreito do
seu nome, ao eul do estreito de
Magalhies, ao aportar a Bata-
via depois de atravessar o Pa*
çlfico e ter perdido três quar-
tos da sua equipagem, confia-
caram o navio, * êle próprio
foi atirado para o cárcere, on
do acabou o» dias, tó porque
ousar» navegar aquele» maré»

JAIME CORTESÃO
Especial para A MANHÃ

sem prévia autorização da Com-
panhia.

Todo e qualquer navio de co-
mércio só com um salvo-conduto
das autoridades de Batávia po-
dia entrar em Java ou nas de-
mais e muitas ilhas sujeitas à
soberania neerlandesa. Navega-
ções e operações comerciais
constituíam segredo de Estado.
Afirma Charles de Lannov, na
sua Uistolre de l'expansion des
peuples europécns (Hollande),
que Steven van der Hagen, co-
mandante duma frota da Com-
panhia, levou instruções para se
acautelar dos teus compatrio-
tas; e todos os seus oficiais do-
viam comprometer-se por ju-
ramento a esconder completo-
mente as operações que reali-
zassem e a estrada marítima
que seguissem, para que Ossos
informes n&o aproveitassem a
estranhos. E Wieder, o ilustro
historiador da cartografia ho-
landesa, pôde há poucos anos
publicar nos Monumento Carto-
graphlca aquilo a que êle pró-
prio chamou o atlas secreto da
Companhia das Índias Orien-
tais.

Se, por Sste lado, seguiram
uma prática, já anteriormente
adotada por outros povos ma-
ritimos, incluindo os portugue-
ses, podo afirmar-se que na or-
ganização e defesa do seu mo*
nopólio comercial excederam a
todos em insensibilklado fria,
até & última crueldade. Nno
hesitaram, no Oriente, em de-
vastor populações inteiras por
milhares de individuos e corta-
ram ou queimaram todas as fio-
restas das ilhas, cujos produtos
não podiam utilizar em seu ex-
clusivo proveito. Em 1621, Jan
Pietersson Coen exterminava os
indígenas das ilhas de Banda,
por ordem dot diretores da Com-
panhia, Tlele, historiador ho-
landes, comento: "Assim, para
triunfo do monopólio, a popu-
laç&o dum belo arquipélago,
avaliada em 15.000 habitantes,
foi exterminada eom o maior
sangue frio. Até os soldados
declaravam que nSo gostavam
dp semelhante comércio". E um
economista n holandês, Corneiis-
sen, explica, no seu Traité géné-
ral de seience économique, êsse
vasto massacra pela seguinte
forma: "E" que ea diretora* da

Companhia compreendiam que
fonte inexgotável de lucros po-
dia constituir a exploração im-
placável do trabalho de indi-
genas dóceis e laboriosos, subs-
tituindo assim os bnndanSscs
por tribos cujo trabalho íôsse
mais remunerador".

Por outro lado, para limitar
a produção às possibilidades ex-
clusivas da marinha holandesa
e não baixar os preços no mer-
cado europeu, uma ordem da
Companhia limitou a cultura do
cravo à ilha do Amboino e a
nóz moscada de Banda. Como
conseqüência, nas Molucas aque-
las árvores foram destruídas
peío ferro e pelo fogo, e proi-
bidas novas plantações, sob pe-
nas crudelíssimas, aos indígenas,
que foram, com freqüência, im-
placavelmente aplicadas.

Os portugueses praticaram, é
certo, muitas violências, quer
no Oriente, quer no Ocidente.
Mas quase sempre com um cará-
ter Individual e não, cemo os
holandeses, em obediência a um
plano pré-concebido, executp.n-
do ordens dos dirigentes das
suas grandes Companhias. -

Mais eloqüente é a compara-
ção do procedimento dos holnn-
deses e dos portugueses no Jn-
pão. Em 1638, os japoneses do
distrito de Shimabara, cristia-
pitados pelos jesuitas portugue-
ses, revoltaram-se contra, as
perseguições de que eram víti-
mas por parto das autoridades
nacionais. O Sogun, pararepe-
lir a revolta, fe* apelo aos ho-
landeaes estabelecidos em Na-
gasaqui, ao que o chefe da fei-
toria acedeu sem hesitação.
"Para sua infâmia eterna o
deshonra da sua nação, comen-
ta Longford n* sua SJory of
Old Japan o chefe holandês
não se contentou em enviar
a Shimhara oa seus navios maio-
res e mais poderosos, mas to-
mou êle próprio o comando".

E um historiador holandês,
Engelbert Kaempfer, julga a
este propósito os seus compa-
nheiros na «ua "History of Ja-
pan: "Tão grandes eram os
atrativos do ouro japonês que,
para aSo rçr.unciür à« vantagens
dum comércio na verdade mui-
to lucrativo, consentiram no
encarceramento quase perpétuo
a on* •* vaduxta a noaaa «atân

ela na pequena ilha de Deshi-
ma; em suportar toda a espé-
cie de vexames num país estran-
goiro e detestado; em serem
impedidos de celebrar o serviço
divino aos domingos e dias fes--
tivos; em renunciar a rezar 0
a cantar os salmos em públi-
co; em abster-se de fazer o si-
nal da cruz e invocar o nome da
Cristo na presença dos indíge-
nas; em evitar qualquer mani-
festação exterior de cristianis-
mo; em suportar, enfim, com
paciência e humildade a condu-
ta abusiva e injuriosa desses or-
gulhosos infiéis para confisco.
Nada de mais chocante para um
espírito nobre e generoso".

Por essa mesma época oa
portugueses, que acabavam d»
realizar uma das suas mais vas.
tas e penetrantes ações de povo
civilizador, introduzindo no Ja-
pão a sua ciência náutica e car-
tográfica, a imprensa, a medi-
cina, as armas de fogo, a pintu-
ra a óleo, a cosmografia, is
suas instituições de assistência
social, a indumentária própria e
um sem número de frutos pe«
regrinos, usos e objetos da cul-
tura ocidental, eram expulsos
do país, com ruina quase total
da cidade dc Macau e do seu
comércio do Extremo Oriente.

Como explicar esto absurdo
desenlace ? E* que os portugue-
ses, longe de abjurar a sua fá
eu sequer condescender em ocul-
tar as fórmulas do seu culto,
persistiram, sem vacilações, na
atitude dum proselitismo intran-
sigente. Maleáveis e adaptáveis,
não cediam contudo naquilo qua
consideravam a sua mais ele-
vada afirmação e valor humano
e no dever de propagá-lo. Na-
quela mesma época em que oa
holandeses auxiliavam o morti-
cínio dos cristãos japoneses,
seus irmãos em Cristo, vários
jesuitas e civis portugueses par-
tilhavam com os perseguidos a
morto pela fogueira, em holo-
rausto à fidelidade a uma iá
comum.

Nesto contrasto reside a es-
sência do problema. A pref o*
rência tem que dar-se a uma
ou outra das duas atitudes. .Q
leitor que escolha.

A seguir: "O conquistador es«
panhol » o piloto tMKOpoliti ,
ât Portugal". J
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ELA ESCREVEU, COLEGAS...
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BENTES MATTOS — escreveu uma crônica para
certa revista granfina desta cidade. Acontece que eu
tanto fiz que acabei conseguindo a primazia para a

publicação. Todo o MUNDO SOCIAL cariara conhtc» sobeja-
mente essa senhorita que hoje eslrtíia como cronista. Portanto
deixo de rodeios e comentários.

AH, SENHORES CRONISTAS...
\

Positivamente, esta t a Idade da Crônica Social. Cma ver-
dadeira onda de cronista* mundanos contribui para a cresceu-
íe folia de papel e consequentemente deficiência de espaço cm
jornais, revistas, magazines ou qualquer outra coletânea de
pàfiiuas. Ao /ado rfo progresso (ruas esburacadas, andaimes de
quadra em quadra) crescem os cronistas sociais. Mas afinal
quem são eles? São amáveis senhores que conseguem dizer
uma porção tfe mentiras, agradáveis a nosso respeito e depois
nos arrancam "diários cruzeiros tm Diários * Cruzeiros".

Pessoalmente sâo muito simpáticos, trtinadissimos na dt-
ficil arte de "flulterie". bons dançarinos, átimos "contenta",
enfim, companhias agrttaaveis, alé quando não fumam cachim-
bo ao nosso lado, F.m particular tenho grande simpatia pot- to»
do» eles. Os que conheço pelo menos são todas muito bem pen-
ttadoi, tem um ar inteliijente t ocasionalmente usam — cruwo
nr» lapela. O Flávio Cavalcanti por exemplo, todos vocês cor
nhecem o Flávio, esse rapaz alio, moreno a simpático qne es-
crive atualmente v'A MANHÃ. fi. êle mesmo que nâo "lem no-
da a ver com a vida dot outrot" e, por isso mesmo, i simpá-
tico d» todos. Por exemplo, ile nâo lem nada com a fraqueza
da Dta Cttrdim, eom a I.ella que continua queimadinha do sol,
com a Cordèlinha com seu ar de madana, com Jacinto de Tor-
mes com sua pronuncia e principalmente com a Heloísa com
sua vos dt melado. Foi o Flávio o autor daquelas perguntas
qua tiveram tanta repercussão entre as dehutantes. E por fa-
lar tm dehutantes o Jacinto vai bem obrigado. Um tanto mn-
firo « pálido ultimamente, será dt tanto ter ltilke oa quem sa-
be "surmenage"??? Fora disso o Jacintinho continua com a»
suas blngiit», seu sorriso lateral, fuma cachimbo # continua
lambem com a sua pronuncia enviesada. Há pouco tempo o Ja-
cinlinho sofreu violento ataque do sr. Gil de Março. Aliás, in-
diretamente fui atingida neste debate. O sr. Gil, depois dc ter
dito anteriormente que o bem penteado e "Snob" sr. Elliot
devia ser o meu tipo ideal, compara o impecável a "refini"
personagem de Manghan ao Jacinto E isto seu Gil de Março
nâo lhe perdoarei. Continuarei a ler suas crônicas na "Van-
guarda", pois quem admirar desde agora êstc futuro "Itinck-
bokcr" nacionalissinio, mas não esquecerei desta (.tenho certe-
ra) impensada comparação enlre o meu tipo ideal c o Jacta-
tinho.

Enfim, completando a lista dos cronistas soriais, amigos
meus, chegamos ao sr. Gilberto Trompowskn. Todo mundo co-
nhecc o Gilberto, por isso nem i preciso falar do pintor, do
cronista e da simpatia que êle ,'. Nãajalarci do bom gò.ito, de
seus quadros, seria repetir verdade muito conhecida, mas co-
mentarci o bom dançarino quc êle. é e, proponho a vocês quc
gostam de dançar que experimentem um samba com Gilberto.

Pois são esses, meus leitores, os quatro cronistas sociais
que conheço. Existem outros, não hà dúvida, mas ainda nno
live o prarer da lhes ser apresentada. E aconselho a vocês que'ciem suas crônicas. £ divertido saber as peraunlas do Ftitutò
* as premeditadas — confusões do Jacinto. Alem d;sso se porinfelicidade você perdeu aquela "cock-tail vernilruge" ou"hlacl; tee parta", ficará sabendo se a sra. Fulana repetiu o
sen modelo ie "tulle noir" ou se aquela debntanle estavatnntc en bleu" 011 "tonte en Mane". De aualqtter Wíi-rrrr
leiam crônica social, mesmo atè, para descobrir comn o Jacinto
qn» o "Countru" i um lugar em que: Domingo foi Domingoftesmo .

F. CAVALCANTI.

Clubes e Festas
¦ — TIJUCA TÊNIS CLUBE - O' Tljuca Tenls Clube levará ¦ eleito.
no dia 31 do corrente, o scu tradl-
clonal )vv(.iili)n, o qual constitui-
r;'i marcante- êxito. Duas erandes
orquestras. Otlmo serviço de cela.

Boas festas
Recabemoi e atenciosamente

agradecemos os votos dc felicidades
que nos foram enviados pela, Nave
iiíiç.in Aérea Brasileira, Confedera
çâo Brasileira de Baskctball. "Me-
tropolo" — Cia de Seguros., Slndl-
cato 'os Trabalhador?' nas Indús-
trias da Construçfio Civil. Ladri-
lhos Hidráulicos e Produtos de Cl-
monto. Geraldo Mineiro de Cam-
pos, do Serviço du Propaganda da
Leopoldina Ratlway. Guarda Civil
do Distrito Federal.

Conferências
M »l¦»!¦«¦«¦ »¦ »l».».».».l>l »¦»¦«¦.»¦¦».¦#

PROF. SATURNINO BRAGA
— Realizou-se ontem, às 18 horaa
no auditório do Minlstírlo de Edu-
cação, por Iniciativa do Clube dc
Engenharia, a conferência do cn-
gonhelro Francisco Saturnino Bra-
ga, Diretor do Departamento Ná-
clonal dc Estradas de Rodagem, so-
bre o tema "A Nova Política Rodo-
viária Brasileira".

Além do dr. Clovis Testana, Ml-
nistro da VlaçBo e de Parlamenta-
res compareceu grande número de
engenheiros.

RELIGIÃO

Associações
— FILHOS DE ROMA — Vem de

ser fundada nesta capital uma as-
soclaçilo beneficente e cultural, ln-
tegrada, por elementos da colônia
italiana. Dentro os objetivos da no-
va entidade, que se destaca por scu
caráter democrático, há a assina-
lar o ensino técnico profissional
dos seus associados. A sede provi-
sórla ncha-se Instalada A rua Miguel
de Frias. A diretoria é constituída
pelos srs. Humberto Santogenetto,
Giur-eppe Pinl e Giglio Mancinl.

Reuniões
— CENTRO DOS PROFESSORES

DO ENSINO NOTURNO MUNICI-
PAL — Reune-se amanha, As 10 ho-
ias, o Centro dos Professores do
Er.sino Noturno Municipal, para tra-
tar dc aísunto urgente.

Sâo convidados todos os associa-
dos.

Aniversários
Faicm anos hoja V

Senhoras
Ermellnda Aid* Rios
Magdalena Torres Silva

Hanhorlla»
Lucllia de Souza Vieira
Dolores Alves

Senhores
Osvaldo Orlco. da Academia Bra<
sileira de Letras
Cel. Agenor Leite Aguiar
Luis Vlrlato Fonseca Galvin
prof. Marcilio Lacerda
prof. Orlando Vieira
Fellx Machado
Edgard Rodrigues
Padre Dante Cocqulo
Wilson Rodrigue*
Orlando Vieira
Lula Vlrlato Fonseca G.-Uvfio
Jucl de Souia Lima
Fasam anoi amanhi

Senhoras
Olga Munlz Freire
Letlela Barroso Nunes
Maria Tettegs Ferreira

Senhorltas
Alrira Siebert
Luci Menezes
Zen'ta Braga Leite

Senhores
Raul Teixeira Borelll
Major Fellx Machado
Prof. Benedito Torresl
Moacir Blrabçau
Álvaro Varga»
-Toâo Sllverlo Portllho Cascardo' Renato Borj» Reis
— Fez anos ontem s menina Le-

dyr Saraiva, residente em Petropo-
ls onde ofereceu a suas amigui-
™has. em Qulssaman, uma lauta
taesa de doces. e

i

Noivados
-» Acaba de contratar casamento

eom a senhorita Dyrce Luiza Mur-
ts, o sr. Rubens Costa Monte, fun-
ei^nárlo da gerencia da Companhia
do Grtz do Rio do Janeiro.

Contratou casamento, ontem, com
t srta. Nilza Ferreira da Rocha, fl-
lha da viuva Gloria Lopes da Ra-
eha. o sr. Gumerclndo Silveira da
Silva, aluno da Escola de Especta-
listas da Aeronáutica.

Casamentos
^ÍMI*ll»W*Wl

— Consorclaram-se ontem, em ee-
fundas nupcias. a sra. Áureo de
Siura Pinho, filha do industrial
Luís de Souza Moreira • da sra.
Isabel Gomei de Sousa e o enge*
nheiro Alfredo Sena, do Ministério
da Ouerra. filho do Industrial Jos?
Sena • da sra. Teresa Dot! Ltptani
Sena.

Serviram de padrinhos, por parte
ds noiva, o Industrial Antonto Cor*

o sr. e »ra. Carlos Magalhães. Acerimonia religiosa teve lugar na
Igreja do Sagrado Coraçáo dc Jc-
sus.

MANUEL BORBA-NOEMIA MA-
TIAS DA COSTA — Realizou*, on-
tem o enlace matrimonial d% srta.
Noemia Matias da Costa, funcio-
nária do Instituto dos Marítimos,
com o sr. Manuel Borba. O ato re-
llgloso tevo lugar na Capela de San-
to AntonIo na Givca. Paran nt.itnm
a cerimonia Maria Léa Afonseca e
Jorge Matias d& Costa.

Exposições
— Encenar-sc-â no próximo dia

31. a exposição de "pln-up-Blrls"

quc o festejado aquarellMa De Lu-
cena está realizando, sob os auspl-
cios da "Hcvl-ta do Copacabana",
nos salões da Atlântica Musical, A
avenida Atlântica 3D4 a- A mostra
eslá despertando o mais vivo cn-
tusio&irio cm nossos meios artlstl-
cos e sociais.

Missas
— Por alma do Cadete Humberto

Boyd, será rezada missa, no próxi-
mo dia 31. As 0 horas, na Capela do
Instituto Sfto Luiz, mandada ceie-
brar por sua genitora e Irmfios.

»*—***—tt***t***»tt**********»*+**+**+*********+***+***-

TELEPHONE
— BRANCO OU TINTO —

Os vinhos preferidos pela «ua pureza e
ótima qualidade mm$-'¦

A VENDA EM TODA A PARTE, ÈM GARRAFAS,.
MEIAS E GARKAFOES ' 

"

Edição do "Século"
dedicada ao Brasil
O jornalista João Pereira da Rosa ressalta que
Portugal sente "a alegria íntima do pai, olhando

o combate vitorioso de seu filho"
LISBOA, 28 (A.F.P.) - O jor-

nal "Século" publicou lioje um
número cspeciul luso-hrasileiro,
com 51) páginas abundantemente
ilustradas c com uumerosas foto-
grafias.

Além das páginas dedicadas ao
turismo em ambos os poises, no-
tailiimciitc 110 Rio do Janeiro, São
Paulo, Bahia, Lisboa e Estoril,
numerosos artigos de estatísticas
evocam as principais industrias do
Brasil.

A contribuição de persnnallda-
des brasileiras e portuguesas, tais
como Zcferlno de Oliveira, eonde
de CovllHS, José Joaquim Teixeira,
Francisco Lnmelro, Horacio de

Queiroz, etc. á particularmente
posta em relevo. Além disso, aob
a assinatura do coronel Humberto
Castelo Branco e professor Oscar
Fontenclle, o número especial ren-
de homenagem A contribuiçSo dn
exército brasileiro para a liberta-
ção da Europa e à personalidade
do presidcnto Dutra.

O número contém Igualmenterea e esposa e, por parte do noivo.
*****»«* f**aM»t+»»**t*t*******»t**»***4l*,l+*+l*4*t*Hê4—0

LICIA DE SOUZA E SILVA
(LICINHA)

Fernando 

Duarte da Silva e família, ponho-
rados, agradecem a todos os parentes a amigos peta
último homenagem prestada a sua querida filhi -
nha, acompanhando-a à último morada e 01 convi-

dam para q missa de sétimo dia que será rezado no altar-
mór da Igreja do San** Antônio, amanhã, dio 30, às 7,30
horas.

um artigo do embaixador Pedro
Teotuniu Pereira consagrado a lin-
pressões brasileiras o unia contri-
bulçüo do cardeal Cerejeira sa-
llentando quo o Brasil constitui
"a maior gloria do gcnlo colont-
zador . português" é apresentado
num editorial pelo jornalista Joio
Pereira da Rosa, que saúda no
Brasil "uma nação poderosíssima,
grande entre as grandes, pelo seu
gênio e força e para a qual Por-
tugal olha como para scu próprio
prolongamento com a alegria Inti-
ma do pai olhando o combate vl-
torlnso de seu filho no campo de
batalha da vida."

tf*t*t*f*t*tt*t*ttt*H**t*t*t

ANÉIS DE GRAU

CONGRESSO FHANCISCANO NO RIO
GS11ANDE DO 8UI.

ESTARÁ' PRESENTE O ARCEBISPO DE
MONTIV1DEU

Boina .rendi fniuslmimo om temo
do Congreeo Fmnelscano que » rte.
llzard tm Vercmopolll ao dia 30 d*
Janoire, prolongande-»» ali o di* 1 ie
1'nvoici'ro d* 1947, om eonlttaoração ao
50.* tetvtrsárlo da eh*gad(\ do» po,
dros capuchinhos no Rio Gr«nd* da
Sul.

Participarão da Congresso oito pr*-
lado», mtr» cios 4 *rc*b)*ço de Min.
tfvidni D. AntonIo Muila Barbtírl.
Estão inscrito! para lM«r contor«nciaj>
numerosoi Inlolectual* cttolleos, deste
Estado * d* Capital do pait.
COMUNICADO DA LIGA EUUTOM1

CATÓLICA
Uma da* eat«cterlallaa*< du campa-

aba* eleitoral* é ¦ malícia cea que
os partida* e ot candldüot ** poriam
un* co» o* milro». N«it* hábito In-
vettrado, nm a LF.C «cap» ao» tru-
qu«t • ciladas qu* «Is* eestutatm er-
mnr.

Provl-.io.m_i», pai» cm ¦Maliçoei
1.» — Em primeiro lugar. mngu«n,

onlro oi leigos, ettd lutortiado e la-
lar cm nomo da LEC * üto)**t, parei
o p»toquta o presidente dn fcvnta paro.
qul»], psra o Arquidiocese, - prelidm-
t* d» lunt* do Distrito e p*ra * Brasil
o presidente * o •oeretdrio geral dq
|unt* nacional. Ninguém m*l* qual-
quer qu* seja • titule eom qu* ee
apresente,

1* — Ontem * LEC'lei prevenida per
telefone que certa emissor» deata Capi.
tal (Armara ler o presidente do Dlitrt*
to, *m conlerend* l*it* era Santo Alon.
so. declarado qu* "os católicos tó po-
dem votsr nos candidatos do P*rtide
Crittãoi • de Partido ds Rspreseatação
Popular.

Isto é puta * simples Invenção. NS*
só não disse tal enormidade, mss nun.
ca a dirá enquanto » LEC lo» o qu*
6 e ele não tiver perdido o bom sm-
so.

O qu* o presidente disso 6 o que lem
sido repetido Inumerss veies. Lera-
brcm-«e os cstóllcos de que n«* aM-
ç3ej passadas, ** dirigentes da LEC

Falecimento
Causou profunda consternação

o l:iIi'cimento do dr. lt. Carneiro
da Cunlm ocorrido às 10,30 do
diu -7 do corrente.

?**;.':>•:• r-y^i^ÊÊmi^yr<r.y *yM
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Oe prata e ouro ddsde Cr$ 8S.00
de ouro e platina desda Cr? 850.00.
Vários tipos — Artigos para pro-
sentes, marcacltas, filigranas, etc

JOALHERIA JOELSON
64 . PRAÇA TIRADENTE8 - 04
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DR. I\. CARNEIRO DA CUNHA

O extinto que era natural de
Recife, nasceu a lê de janeiro
do 188S, e era filho do dr. An-
tonlo de Siqueira Carneiro da
Cunho, médico o de d, Maria
Adelaide de Siqueira Carneiro da
Cunha. Formou-se em medicina
em 1011 Rela Faculdade de Mo-
diolna do Rio de Janeiro entre»
gnndo-se h profissão desde esta
data. no Distrito Federal.

Em 1013 foi nomeado módico
escolar, funçAo <iue exerceu até
1038, Indo depois servir eomo
chefe de gabinete do Secretário
Geral ds Educoç&o e Saude.
Exerceu ainda as fnnçOes (le
membro Interno do Tribunal de
Contas do Distrito Federal e
mnls tarde, em 1941,. como ml-
nistro do mesmo Tribunal.

O dr. R. Carneiro da Cunha
era rasado com d. Kvnldu Perei-
ra, filha do sr. Baltazar Pereira,
jornalista t cx-depiitado pelo
Estado de Pernambuco e deixa
os seguintes filho: Fernando
Carneiro da Cunha, médico, rn-
sado com d. Maria I.ucin Bastos;
Pauto Carneiro da Cunha, enge-
nheiro, solteiro e Plavlo C.iroei-
ro da Cunha, bacharelando em
direilo c raiado com d. Maria
Liieia Ache.

0 seu sepultamcnto leve lugar
ontem As 12 horas no Cemitério
de Sâo JoAp Batido, tendo sai-
do o feretro da Travessa Dom
n." 11.

LEQIÂO BRASILEIRA Üjf
ASSISTÊNCIA

A Escola -Militar do Rosou-
de faz distribuição de brln*
quedos aos menores e is

mies pobres
Todos os anos o cadetes da Es-

cola Militar de Resende, em cola-
boraçAo com a LcgiSo Brasileira
de Assistência, proporcionam o
Natal dot menores pobres o das
mães da cidade de Resende.

Este ano, a Conferência de Sio
Maurloio, que á ama organlxaçSo
composta de cadetes católicos da-
quela Escola, encaminhou L.D.
A. tuas economias durai te o ano
— Cr. 9.000,00 — a fim da que a
Legláo comprasse os brinquedos e
fizesse o devido empacotamento.

O número de menores a ser be*
neficlodos chega a um total de
570, sendo 169 as senhoras pobres.

Cada pacote contém nma roupa,
um brinquedo e um saco de ba-
Ias. Para as senhoras, contém um
vestido e uma panela de alumínio.

A distribuição, hoje pela manhã,
scrA feita pelos próprios cadetes.

~<âtanLQuácft.<

PEITORALwm

procUmavam que nflo er» convenlon,
te votar na* p*qu*no* partidos enlre os
qual» liguravsm o P. D. C. e o ' P.

,R. P. A unloa modlllcaçâo d» LEC,
a respeito agora detlts psrtldos, é
ndo l»«er m»l» aquela distinção entre
pequeno» • grandes p«rlldos, visto
come e quoctente eleitor»], agora m«ie
balio pod» ser tambem siingldo polo»
psqueno*.

Afore Isto, n»da há o dizer sobre o*
partido* «provados pela LEC, todos os
qual* serão tratados ne mesmo pe dt
tgu»ld*d*.

3.» — Nío ha p*uet algum» aulorl-
tad» » talar em qualquer esl«çSo de
rddlo< ea nome da LEC, exceto o
Monsenhor Dr. Henrique Magalhães, no
»u» hora da Rddlo "Jornal dc Brasil".

Tud», pois, que fot dite por quem
quet que se)» no rtdlo, a reepeilo do
L£C deve tor prlmelre eenllrmedo, fa.
i* tet eonüdersdo come verdadeiro.

coufcdeiuiçao católica
arquidiocesana

AtaUzai-te.4 ho|t, át IS horu, na
Circule Católico, d ma Rodrigo'811.
vo, 3. a ultima reunido deste mo da
Canledtraçãt C*to!lca Arquidiocesana.

Dtverãe «omparecti repreteniaçã»
dlt dlretorlti d* AçSo Católica, d»t
associações confederada* t que e>er.
çceta «poslolado.

SEMINÁRIO PARA PROFES-
SORES DE INGLÊS

Organizado, pelo Instituto
Brasil-Estados Unidos o sob o
patrocínio do Ministério da Edu-
cação c Saude, deverá jniciar-.ie
nopérldo dc verão um "Semi-
nário parn Professores do In-
glés", cujo objetivo é dc dar
oportunidade a esses professores
de aperfeiçoarem seus conheci-
mentos da língua Inglesa e da ii-
teratura e civilização americana.
O Seminário incluirá três cursos
a saber:"Romances Nortc-Americanos e
suas Origens" e "Desenvolvi-
mento Social dos Estados Uni-
dos", respectivamente a car^o
dos professores norte-america-
nos: Raymond S. Sa.vcrs, \V. J.
Grlffln e Ncd C. Fahs.

O Adido Cultura! á Embalxa-
da Americana sr. Nash nnuncl-
ou que possivelmente serão con-
cedidas duos bolsas d« estudos
nos Estado Unidos aos professo-
re* qua cursarem esso Seminário,
sendo uma pnra um professor do
Distrito Federal ou Estado do
Rio e outra para um professor
do Estado de Minas. Essas boi-
sas compreendem uma visita de
três meses aos Estados Unidos
com tftdas ai despesas pagas. As
matrículas para o "Seminário dc
Professores de Inglês" estão
nbcrias alé 81 do corrente.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
À TAXA DE EXTRAÇÃO DA FARINHA

DE TRIGO
Está em rigor a seguinte porta*

ria, publicada Já no "Diário Ofi-
ciai":"O Diretor do Serviço de Ex-
posição do Trigo, usando da «tri-
hiiição que lhe confere o art. 1.*,
Item XIV do Deereto-lel n.« ..
8 873, de 14 do Janeiro de ..
1946 e,

Considerando a tondéncia de
serem melhoradas as condições
de abastecimento de farinha de
trigo para consumo publico;

Considerando que ésso abaste-
cimento se processará, em maior
escala, com o produto já indus-
triaüzado na sua fonte de orl-
fiem;

Considerando s conveniência
de ser uniformizado o tipo do
farinha produzida no pais, com

a de procedência estrangeira;
Considerando, finalmente, a

possibilidade de ser aumentada
a produção de resíduos para ali-
mentaçáo animal;

Resolve:
1.* — Tornar sem efeito a Rc-

CURSOS DE INGLÊS DO
INSTITUTO BRASIL.
ESTADOS UNIDOS

O Instituto Brasil-Estados Uni-
dus anuncia aos Interessados no
estudo de Inglês quo continuam
abertas até 2 de janeiro próximo
as matrículas para os cursos de
verão, cuja duração será de seis
semanas, isto é, de 6 do janeiro
a 11 de fevereiro, futuro. Esses
cursos incluirão classes para lo-
dos os niveis — principiantes,
médios e adiantados, Para os
primeiros será Instituído um no-
vo livro didático "IngJ&s para
Americanos", de autoria de pro-
fessores norte-americanos do Ins-
tltuto Brasil-Estados Unidos, 11-
vro esse contendo rico material
de ensino intensivo, para a prá*
tica de eonversação de Inglês.
Para inscrições dirigir-se ao lO.o
nnder do Instituto, A rua Mexi-
co, 50. , ,

soluçáo n.* 1, de 8-4-46, deixando
livre, até o limite máximo de
7.*i%, a taxa dc extração da fa-
rlnha de trigo a ser produzida
cm todo o território nacional".
GRATOS AO GOVERNO OS I.A-
VRADORES DE MINAS GERAIS

Reprtando-sé ao decreto quc
concede o abatimento de 00%
nos materiais desünados oo fo-
mento da produção ngro-pccuá-
ria, o Centro dos Lavradores
Mineiros enviou um telegrama de
cnngryualçõcs ao ministro Da-
nicl dc Carvalho. ICssn modida,
como sc sabe, trouxe iucalcalA-
vel benefícios nos pequenos
lavradores c o telegrama, tem
por isso, expressiva significação
por traduzir justamente o agr.i-
tlecimcnlo dessa laboriosa cias-
se a tão útil quanto oporluna ini-
ciativa do nosso governo.

0 PROBLEMA DO PROFES-
S0RAD0 PRIMÁRIO PARA A

ZONA RURAL
SAO PAULO, 28 (As;press) —

Apesar de todos os congressos pc-
dn^ójlcos e (Ic varies medidas pro-
IMilas, continua a instabilidado
cio magistério primário nas zonas
rurais, A professora primaria si
excepcionalmente demora mais do
um ano letivo na escola da roça.
Conseguida a efetivação, satisfel-
tas as exigências legais do pro-
mover um certo número do alu-
nos, a professora anseia pela re-
moçJ.o pnra lugar melhor. Em
geral, o melo rural níto ofereço
às professoras conforto e outras
conquistas das grandes cidades.
Agora, com a nbertura do cnocur-
so do remoção, surgiu novamente
essa questfto de tixaçfto do pro-
fessor prtmai1:> ao melo rural.
Mais de seis mil professores se
Inscreveram nesse concurso, sen-
do que 100 professoras são can*
dldatas por "unlflo de cônjuges",
mostrando a Importância do caso
para o ensino do Estado.
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REGRAS PRATICAS PARA
BEM ESCREVER

LINGUAGEM E ESTILO !
Ambos escritos per LaH-^no Freire, substituto de Ruy Bar*

boia na Academia L.;;.ieiro de Letras, ensinam o meio
fácil de se falar e escrever.

EDITORA A NOITE
PRAÇA MAUA, 7 - 4.- andar

iV. RH) BRANCO, 120 — Loja» 18 e 20
RIO DE JANEIRO

VÇNDAS PELO REEMBOLSO TOSTAL

PRESENTE DE FESTAS
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A BICICLETA DE CONFIANÇA'
Encontra-se jt á venda esta famosa bicicleta Inglesa agora em

tipos modernos para homens, moças e rapazes- "*

PHILLIPS-CROMEX
Brevemente á venda, Importadas diretamente da Inglaterra

e com exclusividade

VALENTE, SOARES & CIA. LTDAV
IMPORTADORES - EXPORTADORES *

RUA FREI CANECA, 153 — TEL. 32-3753
à
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A 2* TEMPORADA
a MAIOR prova da vitalidade do nosso teatro, atualmente,

tX está no falo das nossas casas de espetáculos teatrais náo' " nia/s cerrort-rn suas portas durante os meses do ano con-
siderados jitiius, como acontecia comumente até poucos anos
atrás. Dezembro, Janeiro c Fevereiro eram meses sem teatro poRio de Janeiro, e as companhias que aqui se exibiam, .-;uspen-
diam suas atividades durante êsse período, ou excursionavam
pelos Estados mais próximos. O calor, a loucura do carnaval,
o drodo da nossa elite para as estaçães montanhosas, tornavam
impraticáveis os negócios teatrais no decorrer do verão cario-
ca. Acrescentava-se, ainda, aos inconvenientes da época, a im-
propriedade das nossas salas de espetáculos para funcionaremnessa estação: sem ar condicionado, tem conforto, abafadas eincomodas, elas afugentavam, mais do que todoi os outrot in-
convenientes, o público carioca. Mat, o teatro entrou numa
fase de franco progresso, cresceu em prestigio, adquirig maior,
muito maior número de admiradortt, *, hoje, i uma arte fran-comente amparada pelo nosso público, * caminha rapidamente
para uma época cm que terá a diversão predileta do povo bra-
sileiro como acontece cm todot os grandet paises do mundo.
Por êsse motivo, os inconvenientes acima apontados foram es-
quecídos, e os espetáculo» teatrais já não sofrem interrupção.
Com platéias sem ar condicionado, com o calor sufocante, com
o êxodo da elite, com a loucura do carnaval que, diga-se dc
passagem, já náo i loucura, com tudo Uso, ai companhlat iesucedem nos poucos teatros que postuimo», dividindo o ano em
dttits temporadas perfeitamente idéntlcai quanto ao seu valor
artístico t quanto ao seu movimento de bilheteria. Depois deEva, o Serrador foi ocupado por Procopio qut ali alcançou um
grande sucesso com "Ciúme" de Verneuil, em tradução di Gti-sa Boscoli. Depois de Dulcina, o Regina foi ocupado por Hen-rjelte Rtsner Morineau que tão brilhantemente desempenhou"Frenesi" a ponto de provocar, por parta da Associação Bra-
sileira dos Crtlicos Teatrais, uma atitude curiosa: a de consi-
derar encerrada a temporada teatral d» 1946 no dta 31 de
outubro, poucos dias depois da estréia da ira. Morineau, paraconceder á ex-alriz da "Comedia Françaist" uma medalha dtouro coma autora da melhor interpretação do ano. No Ginás-tico, o sucesso alcançado pelos "Comtdianttt" eom "Desejo",
atravessou toda a primeira temporada a tntrou ptla segunda,
batendo todos os "recortis" de permanência im cartaz brasi-leiro, nestes últimos de» anot. No Gloria, o ir. Chianca d»
Garcia, animado com o resultado artístico dot "thows" da í.'isca. inteligentemente teatralizados, resolveu explorar o gineret
policial com uma nova companhia, enquanto o Cario* Gomtt
continuou oferecendo espetáculos musicados ao lado do Re.creio e do Joáo Caetano. E temos, ainda, animando mai* a•!• temporada de ltMfi, o Carro de Tespis qut a Itália nos mon.íloif. Tomo ie vi, decorre animadamente a 2' temporada tea-trai carioca, eom espetáculos dc iodos ot gêneros: comêdiat naSerrador, no Ginástico t no Ritml; revista* no Rtcreio, no Car-los Gomes e no João Caetano; ópera na esplanada do Castelo,
e até circo tinha o público carioca tm plena Cinelândia ali omês passado! Enquanto isso, otitrat companhias anunciam oinicio de suas atividades: Mesquitinha na Rival, Alma Flotqno Ginástico, e Aracu Cortei no João Caetano.

Lamentamos, apenas, qua, apesar de toda esta prosperida-d» teatral, o autor nacional continua esquecido, preterido pt-Ias traduções. Alem d» "Eva a itut artistat" que te p'ropôetna realizar, no próximo ano, uma ttmporada de ptças nacionail
escolhidas, nenhuma outra iniciativa te anuncia capas de fn-xer-noi crer que a literatura dramática brasileira tambem titãcolhendo merecidos frutot nesta campanha btm sucedida dtreabilitação do teatro nacional-
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CARTAZ DO DIA\
REGINA — "Frenesi" pelos"Os artistas unidos", às 31 ho-

GINÁSTICO — "Desejo" d*
0'Nell, pelos "Comediantes", às
20,30 horss.
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CR$ 8.000.000,00 PARA
PAGAR A ADMINISTRAÇÃO

DO PORTO
Dívida da União — 0 ml-
nistro da Viação solicitou
a abertura de um crédito

O sr. Clovis Pestana, titular ds
pasta da Viaçfln enviou ao presi-
di-nte da República uma exposição
de motivos solicitando nnberlura
dc um crédito dc Cr$ 8.Ww.00fM'0
para pagamento devido pela Umío
à Administração do Parto do Rh
dc Janeiro,

O chefe do governo enviou o «s-
stinlo ao Ministério da Fascnda
liara opinar a respeito.

FENIX — "üma mulher sens
mportânela", pela Companhia!

Maria Sampaio, às 21 boras.
RECREIO — "Homem, níoVi

de Freire Junior e Paolo Orlan*
do, com Oecarlto, Msria Rubia 4 !
muitos outros, às 20 e 22 horas* j

SERRADOR — "S. Excla. dCriado", pela Companhia Proa* |
pio Ferreira, às 20 * 22 horas, v

GLORIA — "O que matou pef 1
amor", apresentação de Chiane» I
de Garcia, original de CcleMtnsí .
Silveira e Bcrliet Junior, às S0,4| I
horas.

RIVAL — "A Gllda do Barri»* !
to" com Aid» Garrido e sua com* '
panhia, às 20 • 22 haras.
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VAI ASSUMIR SUAS FUN-
COES 0 VICE-CÔNSUL DQ

BRASIL EM PARIS
A fim de assumi- as suas fun-»

çftes no Consulado Geral do Bra*
sil em Paris, seguirá, amanhi,
pelo "Almirante Alexandrino", a
vice-cônsul Jorge d'EscragnoUf-
Taunay.
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ií* Prei«í Junior e Piulo Orlan

aior Hás criações

Hoje matiHHl e sessões ás 20 e ás 22 horas 1
COMECE 0 ANO NOVO RINDO A VALER! - A
Companhia Walter Pinto saudará o seu público na
noite d© 31 do corrente, quando apresentará cqi
sas notáveis com um grupo de pequenas do barulho i
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Co^^nlITh^ütfil: CARTAZ EM RÍVIS1A
\ k SEMANA NA A.B.I.
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DJROTHY MCGUIRG OBTÉM
MAIS UM SOBERBO TRIUNFO

Dòrolhy McGuIre, uma dns
mais flhy e completas estii!las do
rinenia nioderíio, unia dns real-
mente grandes artistas do nosso
tempo, voltou aos estúdios da 20th
Centurj.Fox, onde primeiro llie
sorriu a fumu cinematográfica
com o inesquecível "Claudia", oa-
r# viver unia utitrii bis'ória de on-
terneccdnr sentido humano."Claudia e David" é um romnn-
ce encantador onde as lágrimas e
o» sorrisos andam de mãos da-
da?, e que proporciona à notável
atriz, que ultimamente tanto bri-
lhou om sucessos como "Laços
Hum.'ios", "Seu Milagre de
Amor" o "Silêncio nas Trevn.s",
outra esplendida oportunidade
para mais uma retumbante vitó-
rla artística.

Sua beleza tâo simples e 13o
expressiva, sun elegância eliscre-
ta, seu admirável poder dt> ex-
pressfio. fazer.! de sua "Cltiidín"'
uma criaçSo de suprema belcz;t.
12' seu cumparjhelr • ti;' c 'i.i ti
1'iuilo simpático Robert Young,
It quem já se disse quç nunca
leu uma "pciformaucc" fraca, O
limpàtico c sincero c-nlH mostra-

se à altura- de sua ilustre "co-
a.ar" e tem cm "Claudia e Da.
vid" um de seus melhores tra-
balhoa. E que dizei do elenco cu-
adjuvante, onde aparecem Mary
Astor, sempre bela e requintada,
Gail Patrick, formosura pútrida
e a distinção personificada, John
Suttoti, sóbrio e simpático, Rose
Hobart. Lee J Cobb, Jerome Co«
wan, Elsa Jrrtssen. Harry Dnvcm-
port, Prank Twedell. Firence Ba-
tes e Roy Roberts Tódi uma
pleivide de ártlstt") Uc valor,em-
penhados em tornai "Claudia e
Davvi" uni sucesso retumbante."Cl.iudin e David" é um dfases
romances paia o coração, valori-
zado pela soberhr- in.".'i> ,.<¦ >
de seus famosos intérpretes e pela
rtirecãq que lhe soube Imprimir
Walter Lang.

partir de sexta-feira próxima, nos
cinemas Plaza, Parisiense, Astórln,
Olinda e Star, com o titulo de"Champagne para Dois".

Baseada numa inteligente his.
tória de Robert Russell. o tvgu-
mento de "Champagne para Dois ,
sedutor e atraente, gira em torno
de uma garrafa de champagne, e
dos dissabores, alegrlt/3. Ilusões,
surpresas c esforço de pessoóS in-
teressadas em obtê-la de qualquer
maneira, a qualquer preço.

Êsse tema, simples a primeira
vista, oferece um mundo de emo-
ções. e faz de "Champagne pnra
Dois" a grwide comédia do ano!

"CHAMPAGNF. PARA DOIS"

Lançando mão de Ra.v Mllland,
o "melhor nlor do ano", de Oli-
via de Havilland, n estrÊlii quo a
todos seduz e dc Sonny Tufts, .víor
cujo prestígio aumenta de íilnic
para filme, o diretor Sidncy Lang-
field fez uma das mais originais
e deliciosas comédias romfinticns
do nno e que vai ser exibida a
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"UM TRONO POR UM AMOR''
Dennis Morgan e Jack Carson,

foram mais umn vez reunidos
pela Warner Bros. em "Um Tro-
no por üm Amor" (Two guys
from Milwaukee) uma gozadissi-
ma comédin que apresenta um
enredo sugestivo e cheio Ue laíi-
ces engraçados, girando o mesino
em torno das experiência de um
príncipe dos Balcans (Denns
Morg;:n). que durante sua estadia
nos BstfJos Unidos resolve tro-
car de identidade, fazendo_.se
passar por um simples cidadão tv
Miwaitkee. a fim de estudar -
vida e os costumes do povo nme-
ricnno. Isso fnz com que êle ve-
nha n conheeer um chofer, tipo"bòa-vida" (Jivk Carson) e um;'
linda manicure (Joan Leslie) por
quem acaba to apaixonando..."Um Trono por um Amor" *e-
rá lançado nmanhS pela Warner
Bros., no cinema Pdaclo,

COTAÇÕES DE "A MANHA"t DE I a SANTOS

O HOMEM DO DESTINO
(Courageous Mr. P.nn, 3.A.F.)

Filme histórico, cujo principal objetivo é
focalizar os antigos costumei' da telta ingleta

3{\ 

dot "quarkers", fundada na Inglaterra no Ini-
_ cio do século XVI. ,\a época atual, ainda existe,
tm náo somente a sociedade bem como unia série

ie derivaçôet tôbre o ideal formado. A nar-
rativa descreve a feição detpótíca do governo
dt Carlos ll, at perstguiçõtt das côrtts de jul-

gamento túbrt ot componente! da tttia, t a biografia rttu-
mtda dt William Ptnn. Alguns fatot estão txpostot dt ma-
ntíra diverta dot rtlatos dos livros. Por exemplo, o partida
dt Penn para os Estados Unidos (oi em caráter dt verdadeira
impotiçâo. Sáo teve o aspteto voluntário que o celulóide pro-
cura frisar. O fato é que essa t outrat comparações não In-
terettam muito aot leitora. Afinal, o tentido dai imagem
constitui a questão máxima. Julgado tob o ponto dt vista
dt reconstituiçào da época de 1667, e filme agrada. E' fácil
notar o esmero das reuivescéneias t o aspteto honetto do fil- ¦
me. Portanto, os que gostam de esmiuçar as velhas páginas
do passado, ficarão satisfeitos. So tocante á direção, o de-
senvolvimento é apenas satisfatório, l.anoe Comfort nâo é
cineasta de amplos recursos cênicos. São soube imprimir rH-
mo crescente. Sua narrativa é discreta, mas alguns momentos
sáo meritórios. D.ii a rea/ijoçiio não desiludir aos "movie-

goers'' apaixonados. Muito menos o ângulo interpretalivo.
Os principais atores estáo magníficos nu personificação de
criaturas que existiram em período tão remoto.

Como è fácil deduzir, "O homem do destino", com his-
tória e intérpretes -de vulto, podia resultar cm grande filme.
Assim temos outra comprovante da importância do cineasta
em um filme. Mesmo conservando o aspecto simples que a
objetiva procurou imprimir, faltiu. maior movimentação da
câmara. Algo mnis fluente e incisivo, Cliffnrd Evans vive
híililo bem a figura dc alia projeção, da primeira fase dos
"quarkers", William Peen. Com orientação mais vigorosa, te-
ria elevado ainda mais a "performance". O mesmo parlemos
dizer tia meiga Deborah Kcrr que tanto sucesso alcançou cm
"Longe dos olhos". Os outros participantes mantém apre-
fiável nível: Aubie\i Ma lalieii (.Carlos III, Herbert l.ong (que
participou dé "O sétimo véu"), Miix Adrian, Dennis- Arndell,
Edward Rigleu e outros. Outras menções de indiscutível me-
fét-imenio encontramos na música de fundo — de autoria dc
William Alwiin — executada pela orquestra sinfônica de Lon-
tires. Concluindo, o cartas do São Carlos é digno de ser visto.
Conforme foi bem ressa nado, nào se trata de nada extraor-
diliário, mas rcleui-.bra iatos autêntico' e conta com bons

Realizam-se na A, B. I., du-
rante a semana pró.iima, as se-
gulntes lolenldades: hoje, do-
mlngo, is 15 horas, no Auditório,
audição da Associação Musical
pió-.liiveniddc e, is 20 horas, no
mesmo local, colação de- grau do
Colégio Dois dc Dezembro: ama-
nliã, segunda-feira, is 20 horas,
ne Auditório, colação de grau do
Colégio Franklin Rooscvclt, (es-
Iblturuna); terça-feira e quarta-
feira, não se realizará nenhuma
solenidade nas dependências da
A. B. I.j quinta-feira, i» 17 ho-
ras, audição da ila. Tais Floriu-
da 1'bito » is 20,30 horas, confe-
ríncla promovida pelo Centro
Hebreu Brasileiro, ambas no Au-
dltórlo: sexta-feira, i» 18,30 ho-
ras, no Conselho, reunlio promo-vida pelo Departamento de Assis-
tfncla Social da P. D.P. e is
20 horas, no Auditório, reonlSo
do P. D. C.: libado. i» 16 ho-
ras, colação de gran da Escola
Técnica Rezende Rammel • ás
20 horas, colação dc grau da Ev
cola Técnica de Comércio Sâo
Cristóvão, ambas no Auditório.
Alé o dia 31, funcionário na A.
B. Ii as seguintes exposições: no
Si.lâo, dos bonecos em madeira
de M, Pilo; no 10.' andar, de
pintura de Gilberto Trompowsúl

lí no 7.', de pintura da sra. An-
Steit. Stana. De 2 a 15 de Janeiro,
realfacr-je-á no 10.' andar uma
exposição de gravuras antigas.

atores.
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"PAIXÃO EM JOGO" (THRILL OF A ROMANCE1, ESTREARA*
NA SESSÃO DE ANO NOVO DOS TRÊS CINES METRO. DEPOIS
DE AMANHÃ. — Terá caráter especial a tradicional Sessio de Ano
Novo dos três cines Metro, depois de amanha: para dar as boas.
vindas a 1947, a direção dos Metro» Passeio, TIJuca e Copacabana
promoverá a estréia, à incia-noite, exlbindo-se o filme a partir de
quarta-feira no horário normal, de "Paixáo em Jogo" (Thrlll of a
Romance), romance musical em fascinante teenleolor, com Van
Johnson e Esther Williams, secundados por Lauritz Melehior, Fran-
M*i$ip!&

"E8CRAVO DE UMA PAIXÃO"
Eleanor Parker, a estrela muis

nova do cinema na inteip7-ntaçáo
da tempestuosa "Mildred" de"Escravo de uma Pnixfto" que a
Warner bros. produziu baseadn
na célebre novela "Of Human
Bondage" de W. Somerset Mau-
ghnm, realizou algo de notável,
tanto assim que a critica ameri-
cana foi unânime em consagrá-ln
como umn grande artisin."Escrr/vo.de uma Paixáo" esta-
rá amanha, na tela dos cinemas
Rian, SSo Luiz, Vitória e Carioca.

TIJUCA
Fica Novo
Seu Tapete

JOÃO FUCHS
Lava, conserta, renovo as

cores, engoma. ..
Lavam-se moveis estofados

a domicilio
Tel. 28-1326— Professor

Gabizo 16.

TÂBLELÂXO "^ntétt.íê.0'

u A NOITE
Ilustrada M

ee» Gifford, Spring Byington, Henry Travers, Don Curtos e Tommy
Uorsey com sua orquestra famosa. História cativante, onde tudo é
amável e romântico, em que há bor.i-humor e há es-ilendcr tm ain-
lslentes. "Paixão em Jogo" dará um aspecto ultra-festlvo a Sessão
de Ano Novo dos três cines Metro, daqui a doi» dias. Até pouco"antes da meia-noite, o Metro-Passeio exibirá ainda seu atual car-
taz. "Nào me Desampares",'e, nos Metros Tijuca e Copacabana, "O
Rouxinol Mentiroso" terminará «uas exibiçíes também poucos ml.
nutos antes do Inicio da estréia de "Paixão em Jogo". No clichê,

.os dois nomes máximos de "Palxio em Jogo": — Van Johnson e
Esther William».
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precioso documentário dos
acontecimentos ocorridos n&o só
no Brasil, como no mundo intcl
ro, publica na edição de amanhã.

ANO NOVOI — Páginas leves e
interessantes sobre o ano que
chega, carregado dc sonhos e
esperanças.

OS MELHORES DE 1946 — Nu-
ma super-enqueúa relâmpago."A NOITE Ilustrada" apre-
senta os cartazes do ano, nos
mais Importantes setores da
vida brasileira — Um desfi-
Ie de valores, os mais vaa'ia-
dos — O "crack" Ademir,
o poeta Ledo Ivo, a dansarina
Madeleine Rosay, o pintor
Portinári e muitos outros.

UM BÁRBARO ASSASSINO
AMADO PELAS MULHERES -

Os homens insultaram-no, as
mulheres o lamentaram à bei-
ra da guilhotina — Weidmann
e a bela Jean de Koven —
D^alhes emocionantes ainda
pouco conhecidos — Por que
foram proibidas as execuções
públicas na França.

A INDIA TRÁGICA E SOFRE-
DORA — Uma nação ao mesmo

*empo velha e infantil — A
religião e o Estado na In-
dia — A Liga Muçulmana e
o Partido do Congresso — O
pesadelo Pakistfi — As lutai
religiosas entre Indús e mu-
culmanos — A dupla luta pe-
Ia independência e pela ln-
tegridade — Uma onda de
terror, depredação. Incêndio
e matança — Procissões de
fanáticos ao assalto de ai-
delas.

EIS HOLLYWOOD — Cltlmou
fLgranlcs fotográficos da vi-
da social dos "astros" do cl-
nema — Exclusividade em
todo o Brasil.

MODA FEMININA — A moda e
seu» aspecto» atuais — Mo-

• demos e exclusivos modelus
desenhados.

E MAIS — Contos e crônica» — es-
portes —Leitura rápida —
Curiosidades mundiais — Con-
r --lhos de beleza — Modelos ae
bordado — " O que d irem doe
astros" — "Gente do rádio e
euas novidades" — Qulroso-
fia — "A- aventuras de Mutt
e Jeff" — "Como julftarla

¦ voei êste caso 1" — E outros
assuntos variados, de interes-
se geral."A NOITE Ilustrada"

A venda, amanhã, em toda. as
bancas. Or$ 1,50. i
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f*osto paru
anúncios na

Avenida
Na Livraria da A NOI-

TE situada à Avenida Rio
Branco, 120 — Galeria
dos Empregados no Co-
mércio — lojas 18 e 20,
funciona até às 19,00 ho-
ras, um posto para a re-
cepção da anúncios e cor-
respondendo para A MA-
NHA, A NOITE e demais
publicações associadas.
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' ' ' y- j :|A PRONUNCIA

P.ARECE 
que andam mais tranqüilas as preocupações dos ':'

Poderes Públicos, em relaçío à lingu» portuguesa. Há !Ü
mais de seis meses que nâo sa decrelam reforma» orto- ',''.'-

gráficas nem te ameaça de retirada aos livros escritos comi ij!
certa Ubcrdado vocabular... >;i

Somtos a favor doi cuidados essencIaU k manutenção da' ij!
uniformidade do Idioma; tomos contr&rlos, no entanto, Aquê- ii!
le» que pretendem reter aj tendências populares, únicas « le-! !Ü
gltimat escultoras da linguagem.

As deformações gramaticais que favorecera k estática, à¦'-]'¦
eufonia da frase, têm quase sempre um fundo d» railo pre-,;:dominante. Sobretudo para .quom escreve novelas ou progra- !|i
mas de rádio, "literatura falada", a colocaçio dos pronome», ij!
por exemplo, nio pode «egulr as rígida» pretenções da gra- i»
má tica. . i'i

Mo dá. Me fa». Me diz tão formas consagradas pelo nao ; :
universal. Desafio quem quer que teja a descobrir, entre »»ns jjjIraigot de tAdas ai camadas toclals, um que em eua, aa ma, ji;no bar. na praia ou na fila do ônibua, diga "faça-me", "com-: !
pre-ene", "veja-me", "alugue-me", jjj

E desafio porque, se alguém existe que observo esta» re- jjj
gras, bá de ser tão monótono, tio cacete, tio sem graça, qne j|multo dificilmente conseguirá ser amigo d» alguém... ijjj

Nõo vamos, contudo, ao ponto de aceitar a pronúncia.jij
errada das palavras. j;j

Houve um locutor que disse, ainda recentemente: jij
— Tato assim "impreguina" a madeira...
Sâo constantes os que insistem na "abisolutamente", j j"adevogado", "aienegado", etc, etc, etc. jij
Vamos além: quanto à pronúncia do "r", do "»" e do "1", jj;

consoantes onde melhor se apoiam as diferenças dialetais;:;
brasileiras, quaee inexistentes. Conheço "spcakers" cariocas, ;j;
inteiramente cariocas, que fazem questão do "r" vibrante ou[;i;
do "s" puro dos paulistas, e do "1" comprido • solto do» jj
gaúchos. );j;

Já tenho discutido sobre isto, porque não faltaram pro- ;l|
fcssnrrs de arte dramática, de canto e de português, prontos a ;';
defender o emprego da pronúncia regional, como tendo a cor-i;j;
reta.

De uma vez por tod.is, senhores, a pronúncia oficial bra
slleira, desde alguns anos, í a carioca, dc "r" gutural, de "»" ;ij;
ligeiramente pastoso e dc "I" tendendo a "u". ;i;

Procurem estudar o assunto, que já não comporta dlecu»- ;|;
soes. ;i;

Agora, quanto a cantores que adotam pronúncia estran- ::
gdra para cantar nossos sambinhas.^asm é bom falar!... \\\

BRASIS!
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MARIA GABRIELA - DO RIO PARA LISBOA
A famosa estrela portuguesa volta ao microfone

da Rádio Nacional com mais um programa
de classe

As "girls'' da Warners realizaram esla alegoria sobre o
Ano Sovo. Qne tal'.'
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CORTES DE CÂMARA
>.
,:; "REPRISES" EM REVISTA — Sempre qne o número de

estréias permite, costumamos analisar ot relançamentos em
"Cartaz em revista". Sa presente semana, o fato não foi
possível. Der.ta forma vamos resumir nossas impressões sóbre
as "reprises" em foco na cidade.

v V,. ps. — "TARZAS COSTRA O MVSDO" — <Exibido
nos Metros Copacabana e Tijuca) Apenas os dois primeiros

Í filmes de Tarzan (principalmente "A companheira de Tar-
£ zon", em 1934) foram realmente espetáculos interessantes. A j,
J Metro sentiu o decréscimo, tanto do argumento quanto de {

Johnnu Weismuller na popular figura e deixou-os de lado.
Essa foi a despedida. Seguindo a praxe de fim de contraio,
náo houve muitos cuidados com a rcalisação. Entretanto, Ri-
chard Thorpe sempre obteve uma oa outra passagem interet-

» sante. "Chita" rouba o filme, Há váriat cenat dt boa come-
J dia com a macaca. Desta forma, o fil-me sempre cumpriu uma

finalidade: entretenimento para crianças. Outro fato que im-
pede maior decréscimo é Mauren O' Sullivan, na heroina de
Tarzan, muito mais interessante que a tua substituta, na RKO.

V,. ps. "ALI BABA E OS QVARESTA LADRÕES" (Em
cartaz, no Pathé) Outro espetáculo eminentemente juvenil
Considerando-se que o cinema foi idealizado para satisfazer
todas as idades, náo st pode negar algum atrativo, no gênero
ficção, para êste filme tia,Universal, orientado por Arthur Lu-
bin. Os desempenhos ou sáo de rotina ou fracos. Bnst» citar
a presença de Maria Montez, Jon Hall e Thuran Reg para
simplificar a questáo. Sucede que vários coadjuvante* estáo
bem razoáveis — Kurt Katch, Ramsag Ames, Frank Puglia e
outros — o colorido ê muito lindo e a música de fundo agra-

m. dável. Daí ser espetáculo regular para o ângulo de fantasia.
Com outros atores podia ser muito melhor.

IH ps. '^BENGALA, O MVSDO DAS FERAS" (Em exibi-

Í* 

çno no Rex) Documentário silencioso que regressa com nar-
rador em português. Trata-se da filmagem de uma caçada J
rea/, o que náo impede a existência de muitos "trues" co- £

í nheeidos. Reapresentaçáo sem justificativa. Ligeira curiosi- jj
H dade em certos, trechos, mas já se viu coisa muito melhor. f

HOTÍCiÁRiO I
jj HOLLYWOOD, 27 [United Prtss) — A Warner Brothers m.
í (iiiiuicinrii, segunda-feira próxima, sua decisão de iniciar a jj

fllmfigent, am fevereiro próximo, da película 
"The Fortgni- I

J ners", que será uma das mais ambiciosas realizações do ri- 
jt

í nema norteamericano, tendo Errol Flnnn como astro. Êste jj
filme será um super-tccnicolor sóbre os velhos tempos da I

j busM do ouro na Califórnia. jj

Í.4 

estrela do filme será provavelmtnte Lola Montez, que *

fará o papel da célebre amante do rei Luis ll, da Bayiera, ex-
i pulsa daquele pais quando tinha 31 anos de idade, indo viver
I com um luxo inacreditável na Califórnia. O ftlmt terá rodado

nas antigas sede da "febre do ouro", como a cidade de Sa-
$ crnmenla e outras. O argumento original fot escrito por Paul
W Well-man e será publicado simultaneamente eom a soltura do

filme Calcula a tVnrner que deverão ter gastos nem filme
4.000.000 de dólaret, ou tejam Crt 80.000.000,00, aproxima-
mente.

HOLLYWOOD, 27 (17. P. — O juix federal Ben Harrtton
aeellhu, para estudo, a demanda apresentada pelo diretor ei-
nematográfico Charles Yidor, que ptdt autorização para rei-
cindir o contrato que tem com a Columbia por causa da lin-
guagtm abusiva tmprtgada ptlo pretidtntt da referida em-
preta. tr. Harry Cohn. Nâo obstantt, txtra-oficialmtnlt, o
juiz Harriton dittt qut a dtmanda dt Yidor carect dt fun-
damtntot. .

O» advogados da Columbia dtram resposta a ação de \t-
dor e aprettntaram tetttmunhat para dtmonstrar que Yidor
também emprega uma "linguagem abusitra", etptcialmenle
quando dirige, t que blasfema tanto em inglês como em hún-
garo.

httt»killt*xt\*kàkkkklil\k»kkkt***ikkktk»******tttti

SENHORITA
Se é noiva ve-

nha quanto an-
tei vêr e admi-
rar ot lindos
modelos de

vestidos para o
grande dia, que

A NOBREZA
ettâ exibindo em sua vitrine prln.
clpal.

N&o perca esta oportunidade de
contemplar um conjunto de arte
e luxo apresentado» pela cata
mal» feliz do Rio,

A NOBREZA
A Mascote daa noiva»

Um modelo 6ra em exlblçfio, 6
de dama antiga, todo trabalhado
em fita» de tetim lume, todo fei-
to á mfio, guarnecido com uma
gulrlanda de botões de laranjel-
ra florescente.

Outro modelo é confeelonado
em ORGANDY, BRODIERE fl-
nisslmo, ornado com babadinhos
ricamente bordado», que apresen-
tam deslumbramento e graciosi-
dade: portanto ficam convidada»
todas a» noiva» moderna» e de
fino gosto para vêr tanta beleza e
encantamento que A NOBREZA
está apresentando
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COLCHÃO

LUIZ PINTO
CRINIV VEGETAL AMIMAl
E CtAWHA r,-

PAULA CHAVES
advogado

Esc: R. do Rosário, 74 • t. 2

Livram Francisco
Alve»

FUNDADA tm 1854
LIVREIROS I IDITORtS

Ai* d* Otivid.., IfijJ-RlO

SCCUHAKCA
COMODIDADE
BOM MBÇÒ-

FABRICA:

RUA FREI CANECA, 44

Fone: 32-3290

C

AMANHA

A RADIO NACIONAL
apresenta

il 21 horat • tôdai ¦¦
segundas, quartas • mi-
tas-feiras, il 21 horas

A NOVELA

A FELICIDADE PODE
ESPERAR

Original dt
EURICO SILVA

OFERTA DO

«LEO DE PEROBA
Insuperável renovador

paro móveis.

PRL-7 — 9.720 KCS.
PRE-8 — 980 KCS.

MARIA GABRIELA

Os recitais de Maria Gabriela
marcam nma etapa na evolução
do rádio brasileiro. Os rádio-
ouvinte» do Brasil experimenta-
ram grande surpresa dcíde a
estréia do brilhante soprano-íi-
rico ao microfone da PRE-8. E'
que nunca lhes foi proporciona-
do ouvir cantora de tanto me-
recimento, capai de interpretar
a melhor parte da música popu-
lar portuguesa, além de todos os
outros gíncros. Cam efeito, do
fado estiliiado k ópera, Maria
Gabriela vem realirando exce-
lento divulgação dos valores ar-
tisticos de sua pátria e do mun-
do. E\ de fato, uma embaixa-
triz da arte e da graça da mu-
lher lueitana no Brasil...

Através das poderosas emls-
soras de ondas cortas da Rádio
Nacional, seus recitais vêm ob-
tendo repercussão acima de
qualquer expectativa. De vários
pontos do Exterior chegam-lh»
cartas de aplausos. E, como
curiosidade oportuna, acrescen-
tamos que em Lisboa seus pro-
gramas sâo ouvidos com o má-
ximo interesse! Em carta que
lhe escreveu uma Irmã, a ad-
miràvcl cantora recebeu amáveis
referências do Sr. Carlos da
Nóbrega e Souza, figura de des-
taque da EmÍ6sora Nacional de
Lisboa. Afirma o Sr. Nóbrega
estar acompanhando, com pra-
zer, os programas de Maria Ga-
briela, pelas ondas curtas da
Rádio Nacional. E conclui lou-
vendo a excelência das emissões,
captadas eom maravilhosa niü-
dez!

Assim, os fãs lisboetas de Ma-
ria Gabriela poderão matar aa
saudades, mais uma ver, ouvin-
do-a hoje, &s 12 e 30, no "Pro-

grama Luiz Vasealo", num re-
citai que será um presente so-
noro de Distinta & Sanis, a con-
sagrada fábrica das escovas de

SANA-TONICO ™

qualidade — Distinta, para., e
rabelo, e Dlstinsan, a escova de
dentes tecnicamente perfeita.

Maria Gabriela cantará o»; te-
guintee números: "O meu he-
rói", de Oscar Strauss; "Chiribl-
rifam", de Pestallozi; "Chanson
du coeur", de Grotbe;' "Rosa»
do Sul", de Joban Strauss.

dopurntlvo

ACONSELHAMOS PARA
HOJE

KA RADIO NACIONAL;
(DOMINGO)

7,00 — Gravações: 8,00 — PrograM
Tlco-Tlcoi 11,00 — Teatro N«òsld;
12,00 — Frenético Alva»; 12,30 — Maria
Gabritla; 12tS5 — R»port*r Eisoi 13,00

Romanct Mu»lcali 1!,S0 — H.ta
do Pato; 14,30 — Colut do Arca. d»
vtlh»; 15 00 — Muiici» en Gtiv-çáoi
15,30 — Mportm-m E-p-r».»; 17,30 —
Gravaçío»; 17,45 — A V»» da R. C. A«
Vlctor; 18,00 — O Canta do» Aatri-
cai; 18,20 — Programa Variadoi.. 19.00

Tabuleiro da BaUn»; 19,30 — Tan.
crodo • i'r*neido; 20,00 — Inurinh»
Girei*; 20,30 — Piadai do Manduoa)
21 00 — Reportar Euo; «,05 — Cfl»s
Bayar; 21,20 — Papal Carbcos;'22,00

GravaçS»; 22,30 — Ruenh» E»par
liv»; 23,00 — Sunaadore» d» Ha:noni3l
2330 — Encerramento.

(SEGUNDA-FEIRA)
7,45 — Gr*v«ç««»! S.00 — R-p»rt»r

Eiao; 8,05 — GrâvaçSa»; 10.15 — Co-
lendário Muiical Roei; 10,30 — Raáio
Novel»; 11,00 — A Fllh» AdoU*aj 11,15

Gravaçõei; 12 00 — Sel»ç8«« -i»
"Um Mllháe da lí»!odia»"i 12,30 —
Gravações; 12,55 — Reportar Ertf>;
13,00 — Radio Novtla; 1J.J0 —A Vo»
da Beleza; 14 30 — Graraçòe»; 16J0 —
Amisoa do Jaà 17,30 — O Ho»am'Pa__
«aro; 17,45 — Chlqulnho ••ua^Or-
questra; 18,15 — Euneralda' d»? Vai»
da» Sombra»; 18,30 — Aa- üsiis: ¦ 18,45

Amena Lupln; 19,00 — A Vo» da
R. C. A. Vieton 19,15 — A M»rqu«*a
de Santo»; 19,30 — ííotletarl» d»A9»n-
da Nacional; 20,00 — R»dlo Ne.el*j
20,25 — Repórter Ea»oi »Í0 — Can.
ção Rom-ntlca; 11.00 — Radio NpveJ*;
21 30 — Radio Almanaque Kolino»;
22"00 — Proar»m» de Erudloi 22,25 —
AudiçSe» do Quarteto Borgb*» 8,55
_ Repórter E»»o; 13,00 - A Noite -te.
toma; 23,30 — Encerra»t|>**

Há tronos à una
espera na

mm vo mm
Se voe» tem "vel* U wtMktT
candldatc-ee ¦ um trono da "Hora
do Pato", o receber» um bom pro-
mio se fôr "coroado". Ou entlo,
divirta-se ouvindo »s»a proflrama

oferecido por Guaralna

A HORA DO PATO %\
Tado» tt domingo», -ia* 1M0 ft» HlO

RADIO NACIONAL
Onda» mftdltt t Ondt»

m

^ »
,7"

ê*J>-
*-!-* '¦ v .y-;.; -.y:,:.y-[.y -..,..
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O PLEITO EM MINAS GERAIS
AívIBAS AS CORRENTES MOSTRAM-SE C ONFIAÜTES NA VITÓRIA, AO PASSO QUEA COLIGAÇÃO ANTI-VALADARISTA PAS SA A CONSTITUIR A MAIORIA DA RE-

PRESENTAÇAO MINEIRA NO CONGRESSO
Os votos do PTB s do PCB

ut ll.fl.JS

Oâ.-:d<) u-vi balanço ms íôrçss dc
ír S-^ito Valadares e da coli
„i',.yi tte --ci'.tt èle sc formou am

.Minas Cs-
rais, disse-
tnos em nos-
ia edição de
ssxts • feira
ultinrwi qua
est» últi-,
oi», tem,

mo Congres
so atual,
»lín. dos

. dois sana-
dores minei-
ros, vinte

>. ,•**'adcj, ass.m distribuídos: salt
<J'P.S.D.,-$ete d» U.D.N., telt
oo P.R. e um do P.T.f). Ontem,
o Jr. .Artur Bernordot, »m declara-
çfte» á imprensa, confirmou nossoi
cálculos, aumentando porém paretinto a um O número dc deputados.
Atribuímos * pequena divsrgénci»
so fato de náo havermos Incluído na
«oiigsçSo o Sr. Gustavo Capanema,
<**» nlo, parece ter-se alnds defini-
ri» em. termos seguros, embora sus
tendência seja para » coligação.

A ésses 20 ou
21 deputados
do coligaçSo que
•s formou em
torno d» condi-
datura do Sr.
Milton Campoi
«o govêrno do
Estsdo, O Sr.
Valadares pode
opor IS ou 14.
Destarte, per-
tencem h coli-
gação o maioria
da banesds de

Minas ná Câmara e tôda i repre-
**i*Hçho mineira no Senado.

ji,

lllíLO HORIZONTE, 'M (Asa-
press) — lendo o 1'ortldo Demo.

.crnla Cristão aderido h cândida-
lurn do Sr. Milton Campo». t»i.
Iam apenas clccliclr-se o PTB e o
PCI!. 'Quando a iste tllllmo, a«
Mmpalins «Ao pelo Sr. Dias Tor-
tiis, cuja candidatura é tida pelos
seus partidários como mais demo-
e.iállca. Ú preço do contribuição
dn I'TB — cirert de 00.000 vo.
tos -- seria uma das pasta* do
futuro govòrno. Os comunistas dc-
sojam cm troca amplas garantias
contlKuclonftls para o exercício
normal dt «uns atividades politl-
ca*.

Em propaganda, o tenhor
Negrão de Lima

l.\ HORIZONTE, 36 (Asapress)—- Rumo ao norte do Estado eegul-

rá domingo, sob a chefia do Sr.
Otacillo Negrão de Uma, uma ca-
ravniiu dc propaganda da candi-
datura Milton Campos e chapas
dc deputados do Partido Trai».
Ibfsta Nacional, Partido llopubli-
cano, 1'nlão Democrática Nacional
j Partido Social Democrático Dis-
sitli nte. A caravana percorrerá vá-
rios municípios.

Reunem-so os dissidente!
do P.S.D.

B. HORIZONTE, 23 (Asaprees)
— Com a presença dos Sra. Melo
Viana, Noraldlno d» Uma, Carlos
Lui, Rodrigues Seabra, Milton
Pratos e diversos outros poria-
mcnlares e prâcercs, reunir-se- A,
hoje e amanha, nesta Capital, o
grupo dissidente do P.S.D. para
a («colho e Indicação, áos demais
partidos, dos candidatos qu: tlew.

•ío concorrer oo próximo plçlto
sob a legenda dn coligação.''ara integiraroin a chapa da
frente única oposicionista, prene-
sr que ot dissidentes apresentarão,
entre outros,.os seguintes nomes:
¦Túlio de Carvalho, Mário Cosas-
sanln, Aloislo Leito Guimarães,
Amlntaj dc Rarros, Asdrubal Mo-
rais dc Andrade, Antônio Canedo,
JM da Costa Camaiho, Luvlndo
Oznnam Coelho, Carlos Loureiço
Jorge, Atila Brandão, João Lisboa
e Camilo Chaves Filho.

Com o sr. Milton Campos
B. HORIZONTE, 28 (Asapress}— O Partido Republicano uemo-

crátlco, por intermédio do aeu
Diretório Estadual, definiu-se, ofi.
clalmente, pró Milton Campos,
cuia candidatura oufragará no
pleito de Janeiro, aumentando as-
sim as fileiras da coligação.

A POLÍTICA do distrito
INSTALA-SE NO DIA 2,À ALIA NÇA DEMOCRÁTICA TRABA-
LHISTA — FALA A "A MANHA " O DEPUTADO JOSÉ ROMERO

Milton Campos

Ambas as oorrentes espe*
"ram 

a vitória

Do um dos
elementos com-
batives que se
acham na coli-
gíçâo, tivemos
ontem oportu-
nidada da ouvir
eipreisáas de
grande confim-
ça na vitória.

O Sr. Vala-
diras, porím, |á
¦a manifestou
da Igual modo
quanto ae êxito

4a candidatar» do Sr. Blas Portai
ianfcwá reconhecendo qua "o pireo
«ar* doro".

Bi^s' Portes

instala-se m Minas a Uga
de Defeso da Demooraola

'' 
BS/> SOKEOtrm a» (Asaprwa) -

•ob a «NUdèaet» do tatarvantor,' tnj-
i**!******, holt, a Vi» *• o*t*m a*
\9*mt*tmte* 4» mau, totogrsáa por

Satelsetuale a «cio

De|sf§s a PSD

$ fcpftado Vitorino Freire

E
****** mm* a aotloU de «ue

VJtortao Mn, dssaoeto-
m atalarale «o P. S. D. do Ma-

mui»*, paaetvw abandonar oo ttleins
Jlsse partido e aderir oo Partido Pra.
%***U ** Brotfl.

m
: Um vitória do senhor'x Lidovieo i.*tr

' O ttt****** fcpartor Btltoral »ett>»
m pata • rteureo Interposto pai*
Vaíío t*tm**m*im Nacional, eecçflo ei

IWatefl, eontra.• Tribunal KcalonM do-
<»uei» fctado, qua reststou » name Ue
*t. Sm» Ludovico dt Almeida como
Candidato o soveraador nu próximas
MelcA**. P«Io Partido Social Democra-
iu».

Alojava a V. D. M. «us o cr. Ludo-
Mae praticou «tes de Interventor ft.
<orsl, o <pst • impedi» dt concorrer
O» pleito.
< Apde tontot debatei, o T. S. I. de-
Wdla negar provimento ao recurso, tt.
**nde'aartm dt pé ¦ candidatura do
ar. le*» Ludovico dt Almeida.
¦ ¦

CHOQUE DE TRENS NOS
ESTADOS UNIDOS

RALETGH, Carollna do Norte,
18 (A. P.) — Dezesseis pessoas
Ficaram' feridas em conseqüência
lio encontro de trens registrado
|MB Aoburn, a 8 milhas daqui, cn-
Ire uma composição de passagei-

Ês 
da Southern Railway e um

:in da «orgo. Todavia, nenhum•áisses feridos se encontra em
faondletet capazes de inspirar
toldados.

Já se acha divulgada, a chapa
de candidatos sob a legenda"Aliança Democrática Trabalhls-
ta" que, conformo foi a a MA-
NHA o primeiro o noticiar, é for-
mada pelo Partido Social Demo-
crAtlco, por umn ala dn UDN, por
outra ala do Partido Democrata
Crlstlo e pelo partido Trabalhls-
ts Nacional.

A respeito das suas possl-
biildadcs, ouvimos ontem, na ee-
do do PSD, o deputado Joae Rj-
mero, quo nos declarou:

Estamos satisfeitos com a
cliapa apresentada pela "Alian-
ça". Foi ela cuidadosamente os-
colhida. Coda um dos scus nomes
tem exprcwân eleitoral própria,
eiti radloaio em um ou mais de
um distrito eltltoral da cidade,
ondo mamem contacto direto o
continuo com apreciável mafsa
eleitoral, om jriaiido parte alista-
dos nos seus escritórios e postos
dc qualificação. Tem vivida e lu-
tado, por anos seguidos, por essa
iir.it.sa: c, pois, um candlduio com
totfas as poij.tjilldsdes do êxito.

E a terceira senatorla? per-
guntanios.

Notso candidato ao Senado
não tem com-
petidor. fi o sr.
Mario Ramon,
nomo que rece-
beu toda • soii-
darledade não
só do Partido
Social Demoçrã-
tico como das
demais corren-
tes que firma-
.•am t, Aliança

Mario Ramos Domoor&tl-
oa Trabalhista.

E n&o é sô. Outros partidos e os
crlstüos, am geral, sufragarfio o
nome do ar. Mário Ramos.

O deputado José Rornero reto-
rlu-se, ainda, à simpatia eom que
o eleitorado recebeu » candldatu-
ra do sr. Mario Ramos o a cha-

?u 
da Aliança afirmando que ea-

k conjurado o perigo do una

Silveira, que integra a chapa
"Aliança Democrática Trabalhista"
de que faz parte o Partido Social
Democrático. , \

Dando Inicio h propaganda da
candidatura do sr. Biiiin da Sil-
veira, os ferroviários renlly.i-i.o
um comido hoje, no Morro da
Mangueira.

Nas oficinas, nos escritórios c
nas estações daquela ferrovia, no
Distrito 1'cderal, foram organiza-
dos comitês qne estSo reunindo

A comissão executiva do
PSD no Paraná

CURITIBA, n (Atapreúl - O P. S.
D., em tua tllfima «invcnçflo, elevou
port SD o número lioi membro» do s«u
Diretório Estadual. Ontem elegeu a
ComtatSo Executiva, que llcou a&íim
formada: Preildenle de honra — ic-
nador Roberto Orauer; pretldente -
deputado Gomy Júnior; primeiro vice-
prtlldente — prots.sor Alô Oulmarâca;
aisundo vice-presidente - Girvalhn
Chave*: primeiro aecretario — Klrmnn
Ntto: tesundo — Gaspar Veloso: prl-
meiro tesoureiro — Guilherme Ilrngt:
secundo tesoureiro — Raul Vai, Foram
deslfnadoa delegado» do Partido ot uri.
Ney i,£p.-ovoji t R«ul Vai.

o* ferroviários em torno do le-
gende dn Aliança Democrática Tra-
liulhista.

Comício no Engenho Novo
Está marcado para o dia 2 de

Janeiro próximo, ks 20 horas, no
largo Araujo Leitão, cm Engenho
Novo, um comício pró-candldatti-
ra do sr. Otávio Jullo dos Santos,
do P.S.D., a vereador municipal.

FalnrSo os srs. Vieira dc Melo,
• Nlrccii Santos c padre Elvárló Mc-
lo Cotias.

Renunciou o candidato do
PSD no Espirito Santa

A noticia sensnclonnl da lardc de on-
tem foi a resolucSo Inesperada do .:<¦¦
nti.d Tri. t,H> Arnripc, que doalstru <S«
sua candidatura pelo P. S. D,, ao «n.
Vírno" do Eaplrlio Snnto.

Com Isto, (ica ?o?:nlio no pleito o
senador Atílio Vlvacriua, candidato do
P. R. e da ala dissidente do 1'. 8. D.

eventual maioria
câmara Municipal.

comunista na

0 tr. Hugo Nâpoleão vai
ao Piauí

O antlao parlamentar ar. Hugo Na-
pole&o, qut representou o Plaul em
Viiiu ltflilaturu antes t depola de
1030, volta tgora ao cenSrlo polltlcn.
como candidato a ttnador, pelo Par-
tido Social Democrático.

Com o fim dt Incentivar a propa-
gando eleitoral do ttu partido t 'Ia
eua candidatura, o cr. Hugo Napolefto
viajará para o Plaul na «emana en-
trantt.

A 2 de janeiro, a Instalação
da Aliança

Terá lugar no Teatro Municipal,
a 3 de Janeiro próximo, a instala-
ç&o solene da ''Aliança Dcmocrá-
tica Trabalhista", constituída do
Partido Social Democrático, do
Partido Proletário do Brasil, do
Partido Orientador Trabalhista e
de outras agremlaçóes políticas,
bem como da ala da Unlfio De-
mocr&tlca Nacional chefiada pelos
sri>. Jurandlr Pires Ferreira, Aze-
vedo Lima e Mario Piraglbe.

Na tolenld&de será lido o mani-
festo da Aliança.

Não é candidato, o senhor
Henrique Dodsworth

Tendo tido veiculada a noticia
de que o sr. Henrique Dodsworth,
embaixador do Brasil em Portu-
gal, ora nesta capital, seria can-
dldato k 3.' senatorla pelo Parti-
do Republicano, fomos informa-
dos de que nfio 6 verdadeira a no-
tlcia e de que o ex-prefeito do
Distrito Federal recebeu com sa-
tlsfação a candidatura do sr.
Mario liamos.

Os ferroviários
E' sabido que os ferroviários da

Central do Brasil e da Leopoldlna
sempre representaram uma força
eleitoral que muito influiu na po-
litica carioca.

Agora, depois de entendimentos
com diversos partidos, resolveram
apresentar um candidato da pró-
pria classe o sr. Manoel Brum da

Recusou a suplênola de
senador

O Dr. Augusto Cordeiro dt Mello,
Secretário da Presidência do Suprtmu
Tribunal Ftdfral. qut, no governo do
Sr. Joti Unharei, txercau at iunçães
dt Stcrtlórlo do Prefeito do Distrito
Federal, dirigiu ao Sr. Senador Ha-
mllton fogueira, a seguinte carta:

"Ausente do Rio, somente ontem
tlvt conhecimento da Indicação de meu
nomo para tigurar como candidato éi
suplencla da 3.» Senaioria pelo Dls-
trito Federal.

Honra Insigne que me vem de aer
conlerida, comove.m» pela exprissão
de generosidade dos meus ilustres
companheiros, enlre os quais tan: •;<
avultam om 

'serviços 
prestado, á UDN,

Seção do Dlstrltoi e se assln»lam per
méritos correspondentes ao do «ml.
nente candidsto a Senador, nosso que-
rido amigo Heitor Beltrão.

Para aceita-la dependeria de oprj-
vação da "Legião Cívica 5 d» Julho",
atravé do aeu Grande Conselho, do
qual tenho a honra de participar e
cu)a convocação não poderia pela
premsneia dt tempo, aer feita de modo
a permitir o registro da candidatura no
Tribunal Eleitoral.

Estou, assim. Impossibilitado de ucel-
tir tão honrou indicação, o qu* mt
apresso a comunicar a V. Exda. para
a devida substituição de meu nomt(
na candidatura aquela supltnda.

E' oportuno atlrmar que titd minha
resolução, Imposta por motivos lúo lm-
periosos, não (srá diminuir meu tm.
mo no trabalho e minha dtdlesçSo
na propaganda dot nomes indica.tcs
ptla UDN para o próximo pleito fo-
bretudo o do candidato á Senato.^a,
Dr. Heitor Beltrão que reconheci apit
convívio de longos anos, poiiuldor de
alta dignidade civiea, com mérito) inl-
gualoveii de Inteligência t dt cultuta.
merecedor ainda, pelat auat virtud»!
pessoais, do male elevado apreça de
seus concidadãos.

Queira V. Excia. transmitir a tão
Ilustrei compsnhtirot, o mtu resenhe.
cimento dt multa gratidão, t aceitar
os protestos dt minha estima t dls-
tinta con«ider»çâo."

Segue para o Amazonas o
sr. Álvaro Maia

O senador Álvaro Maia, presldento
do P. 8. D. do Amaionas e memuio
da ComlasAo Diretora do mesmo par»-
tido, aegulrA no dia 3 para Manaus, pie-
tendendo visitar oa municípios do Ama-
tonas em propaganda dos candidatos
do seu partido as eleltScs de 19 de j*.
nelro.

*****************************************
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AS FORÇAS ELEITORAIS EM SAO PAULO
Um balanço das candidaturas à vis ta dos resultados de 2 de dezembro — Viajou o interventor Macedo
Soares — Hoje, as plataformas do s srs. Mario Tavares e Ademar de Barros — Este último procura agra*

dar aos comunistas, cujo apoio à UDN está fora de cogitações — A crise no Partido Trabalhista *
— Regressou o sr. Hugo Borghi

A crise no Partido Tra-
baliiista

0 CASO DE PERNAMBUCO
ESTA' SATISFEITO O SR. AGA MEMNON - INSTRUÇÕES UR-
GENTES ENVIADAS AO INTERVENTOR POR EMISSÁRIO

¦ U, ;¦  ESPECIAL 
O tr. Agamemnon Migalhici,

bn dos lidere* do P. 3. D., de
Pernambuco, eitevt ontem, pela
bunhã; no Pal.-icio Gnansbara,
*taâ* teve um* longa conferência
bom o chefe da Caia Civil da Pre-
si.doncin, tr. Pereira l.lra, tendo
üapotl recebido pelo presidente
Enrico Dntra.

Como ie sabe, o sr. Agamem-
hon fâra ronvidado pelo minis-
Vo â» JtMlic.-i a vir ao dlo a fim

de espor de vt-
va vos suas re-
í I » ni » t ii t i
watt? a siiiin-•io em Per-
i.iinliui-1). * re-
retsara ao Re--ife amanhfl.
Após as sucet-

»iv«s .eonversn-
1,-Acs que teve
;iqul com os
srs. Cnsla Ni-lo

t Nereu Kamns,
e prinrlpnltniMi-
te' depnU dn

loa longa entrevista dc ontem
k>m o pr'ildenfe, o ir. Agamem-
bon aparentava grande satisfa-
tio.

Observa-se, por outro lado.
que • major Humberto Melo, sc-

Agamtmiitui
Hagalhât*

cretnrlo n.. Segurança de Pemam-
liuco, velo a esta capital a chama»
dc do ministro da Justl;a, e queft.rain enviadas recomendações
i:rgentc« ao interventor, general
Dcrmeval Peixoto, a respeito da
iltttaçlo,

Sabemos mnls quo essas reco-
mendações foram levadas por uro
emissário especial a que o Presl-
dente recci.cu. recentemente, dois
relatório» que de certo modo da-
vnm razão ao sr. Agamemnon
Magalhães.

Tempestuosa sessão da
U.D.N. no Recife

A comissão executiva da U.
D. N. pernambucana reuniu-se
ontem no Uccifc com o intuito de
resolver quanto hs suas chapas.
Essa reunião,vporím, decorreu dc
maneira tempestuosa; ent vista
dc numerosas criticas feitas aos
lideres partidários, c sc encerrou
sem resultados dc ordetn pratica.

revoltaram.sexOS ÍNDIOS
CONTRA A PROPAGANDA COMUNISTA

MACEIÓ, 28 (Aaapreaa) — A caravana comunista qua pratan-
dia rcaliicr, na vóspora do Natal, um comido do propaganda, na
cidade d* Palmeira doa índios, ioi impedida de iaiâ-lo pela tribu
de Índios aue .habita próximo b. cidade. Juntamente com popula-
rea, oa índios desceram de aua tabii armados de cacetes e outras
armas níilicae. ameaçando os partidários d» credo vcrmclrn. quo.
poi Um, desistiram da realixaçfio do rom«ds. Cã indioa considera-
vam uma eísss^ « nossa Senhora a realização da propaganda
comunista no dia de nascimento de ]**v*. Rumando para a cidado
de Ararirecs. ea comunistas lotam na n-.esma noite vaiados e hos-
UlUados pela população d***a última localidade.

Podemos divulgar hoie os dados
fornecidos pelo Tribunal Regiona
Eleitoral de São Paulo, quanto ã vo-
tação por legendas, obtidas pelos
maiores partidos naquele Estado em
2 de dfzembro de 19-15.

Partido Social Democrático: Ca-
pitai — 72.097; Interior — ...
391.040; Total — 479.414;
União Democrática Nacional: Capi-
tal — 46.800; Interior 
161.394; Total — 208.194; Par-
tido Trabalhista Brasileiro: Capital
— 131.432: Interior — 97.158;
Total — 237.700; Partido Comu-
nlsta do Brasil: Capital—113.436;
Interior — 66.802; Total — ...
189.422; Partido Republicano:
Capital — 30.063; Interior — ..
68.128; Total — 98.191; Parti-
do Democrata Cristão: Capital —
27.233; Interior — 35.196; To-
tal 64.775; Partido R. Progressis-
ta (A. de Barros): Capital — ...
15.972; Interior — 25.295; To-
tal — 43.004. ¦

De acerdo com êste quadro, o
Sr. Mário Tavares, candidato ao
governo de Sâo Paulo, apoiado pe-
los partidos P.S.D. — P.R. e
P.D.C., teria 642.380 votos; o
Sr. Antônio de Almeida Prado, que
«tá hoje somente conta com a
U.D.N., 208.194 votos; o Parti-
do Trabalhista, se estivesse coeso,
poderia dar ao seu candidato ....
237.700 votos; os Comunistas com
seus 189.422 votos não alterarão
a vantagem do Sr. Mário Tavares,
porque, se unidos aos Trabalhistas,
a soma seria de 427.122 votos, já
estando fora de cogitação a aliança
com a U.D.N.

Resta apreciar a sltuaçáo do Sr.
Ademar de Barro!, presidente do
Partido Social Progressista, que è c
resultado de uma aliança realizada
entre os antigos Partido Republica-
no Progressista, que teve 43,004
votos, Partido Popular Sindicalista,
com 25.659 votos, e Partido Agra-
rio Nacional, que apenas reuniu ..
4.804 votos: total, 73.467 votos.
Se o Sr. Ademar de Barros con-
seguir o apoio dos comunistas, te*
rá, no máximo, 262.889 votos.

Quanto ao eleitorado do Partidc
de Representação Popular, que ele-
eeu o Sr. Cofredo Teles |unlor na
legenda do P.S.D., está compute-
do nos votos deste ultimo, pois que
apoia a candidatura Mário Tavares

Em Llndoia o sr.
Soares

Macedo

O interventot' federal em São
Paulo, Sr. j.Ç
da Macedo Soa-
res, viajou sei»-
ta-felra última
para Ltndota.
com comitiva.
o seu regresso a
São Paulo deve-

J.C. Macedo Soares rá dar-se hoje.

Hugo Borghi

Alguns jornais deram abundan-
le noticiário sobre a pacificação
nas fileiras do Partido Trabalhls-
tn Brasileiro, secáb de São Paulo.
Entretanto, segundo Informações
de fontes autorizadas, a crise eu-
tro as duas alas do PTB perma-
nece na mesma situação, esperan-
do-se mesmo que o caso não te-
nha solução atò 19 de janeiro,
pois o deputado Pcdroio Júnior

e os amigos
quo o acom-
panham aea-
bam de impe-
trar ao S.TJÍ.
um mandato
de segurança,
a fim de que a
Diretório Es-
tadual que or-
Cjnii.ir.im
possa agir em
S5o Paulo.
Apreciando o?

fatos, os nossos
confrades d o

"Jornal dè Noticias", tm sua edl-
ção de ontem, dizem que a cas-
sação do registro do Diretório
chefiado pelo sr. Hugo Borghi
não mais é considerada necessA-
ria para que surja um novo can-
dldato. Crê-se porém quc um
novo candidato trabalhista surgi-
rá, lançado pela ala "borgbista"

Contudo, se Hugo Borghi se man-
tiver irredutível, é ainda aquele
jornal paulista quem informa,
certamente nfio «erá apoiado pelos
membros do Diretório chefiado
pelo deputado Pedroso Jnnlor.quc
preferirfio dar a sua solidarieda-
do ao candidato de outro partido,
possivelmente o sr. Mario Tava-
res.

0 sr. Mário Tavares apre-
sentará hoje a sua piata-

forma
O Sr. Mário

' Tavares, candl-
dato do P.S.D.,
do P.R. « do
P.D.C. ao go-
vêrno de S. Pau-
lo. apresentará
hoje, na cidade
de P I n d a m o-
nhangaba, a
sua plataforma
de govêrno.

O comício terá
Inicio is 15 ho-

Mário Tavares ras, devendo fa-
lar, entre outros

oradores,' os Srs. Demétrio Badaró,
pelo povo de Plndamonhangaba
Sebastião Carneiro, candidato a
deputado estadual; César Costa,
deputado federal, e finalmente c
Sr. Mário Tavares.

Regressou a São Paulo o
sr. Borghi

O deputado Hugo Borghi re-
gressou bntem a i>ão Paulo, tendo
declarado antes dc embarcar, que
não retirará a süii candidatura e
que nenhuma alteração houve nas
suas relações cnm o sr. Getulio
Vargas. Os correligionários do
sr. Borghi reuniram-se k tarde,
sob a sua prcsideucla. havendo
fortes debates sobre n situação ilo
PTB e no sentido dc dar orien-
tação ao trabalho eleitoral, mas
nada se resolveu cm definitivo
sobre a indicação dos candidatos
h Câmara Estadual. Os nomes dos
candidatos t.%-ão possivclmcsle
apresentados amanhã.

No Rio o sr. Cirilo Júnior
Chegou de São Paulo o sr. Ci-

rilo Júnior, líder da maioria na
Câmara dos
Deputados,

que falando on
tem a A MA-
NHA se mani-
festou franca-
mente otimis-
ta em relação
a candidatura
do sr. Mario
Tavares. O sr.
Cirilo Júnior
esteve no Pa-
lAcio Guana-
bara, «m vi-

sita ao presidente Enrico Dutra.
Durante »ua ausência do hotel
onde se encontra hospedado, o
líder da maioria foi procurado por
um dos lideres do Diretório Cen-
trai do PTB.

Reunidos os préeerss do
P.S.D.

Estiveram reunidos ontem, na
sede do partido, vários membros
da Comissão Executiva do PSD,
sob a presidência do sr. Mario
Tavares. Foram reconhecidos no-
vos diretórios municipais e dis-
fritais e apreciadas as novas
adesões recebidas pela cândida-
tura Mario Tavares.

A candidatura Almeida
Prado

O sr. Antônio de Almeida Pra-
do, candidato da Unlfio Demo-
critica Nacional ao govêrno de
São Paulo, está realirando uma
excursio eleitoral pelos munici-
pios, tendo fakdo ontem em
Cruzeiro. Hoje, falará em Tau-
bate.

0 sr. Ademar ds Barros
proeura o apoio dos

comunistas
O ex-Interventor Ademar

Cirilo Júnior

colleglonários do sr. Prestes ve-
nham a apoiá-lo no pleito de 19
de janeiro, Entretanto, conforme
o quadro estatístico que damos
em outro local, de nada adianta-
rã ao sr. Ademar de Barros o
voto dos comuntstes.

Pelo contrário. Perderá boa
parte do seu antigo eleitorado,
que apoiará, naquela hipótese, o
nome do sr. Mario Tavares.

Fracassam outros oomt-
cios comunistas

Acabamos de receber de Galm-
lu" informações de que naquele
município paulista foram mar-
cados dois comícios do Partido
Comunista t nm às 16 boras e
nutro em Getullna, às 30 horas,
A hora marcada, em Gualmbé,

somente o primeiro «rador fei
uso da palavra: o sr. Aroldo
Sanderberg. Quando o segundo
orador subia k tribuna, a popa-lação começou a cantar canções
carnav«Icseas e a gritar, impe*
dindo que continuasse o discur-
so. O comicio do Getnlina, mar-
cado para as 20 boras, também
não se realizou, uma vex qne *á
compareceram ao local designa-
do os próprios oradores.

Vai decidir-se o Partido
Trabalhista Nacional

O sr; Antônio Lopes, presiden.
te do Partido Trabalhista Nado,
nal, secção paulista, marcou o
dia 31 do corrente para a Con»
venção Estadual que deverá es-
colher os candidatos.a governa.*dor e à Assembléia estadual.

0 AVIÁO EXPLODIU
**

Em uma ilha fluvial da Irlanda — Outro caiu"
nos Estados Unidos — Mortos e feridos

:.íj"!

Barros lera boje. k. tarde, no
Parque Anhangaban, sua platafor
ma política. Profala-se em Sfi.)
Paulo qne o candidato do P. S.
P. ao govêrno do Estado incluiu
no documento vários pontos do
programa mínimo do Partido Co-
munista. na esperança de tra* *n

RINEANNA. tlr». SS <A. F.) ,- A"Traiuworld Alrwaya" anunciou o£l-
clalment* que morreram três tripulan-
tu t nove ptssagetrof do «cu avlfio"Star ot Cairo", qua caiu • «xplodlu
numa Ilha fluvial perto do aeroporto
dt. Shennon, na madrutada d* Hojt.

Acrescenta a Informação qua aa d«-
mala onze ptaaoa* qua ao achavam a
bordo foram hoapltalizadaa a duas aa-
Ias. pelo manos, cstto em eatado crave.

OUTRO SINISTRO

MXCmOAN, XK. UU., 33 (U. f.i -
Um avlâo da "American Alrllntf" foi
obrlçsdo a realliar uma aterrissagem
forcada no aarddromo dasta cidade, o
qt» oeaatonou a morta da duas pes-
aoai a ferimento* am IS. O* motores
do avito falharam quando voava ae-
bra a vlrlnha cldadt dt South Btnd
• e »l!oto t«n;ou aterrissar sdbrt r.
aerddramo desta cldadt, porém cal-

"0 COMUNISMO
TUDO"

CEIFA

culou mal a distância «ntrt a dupla**
fUalra da árvores * o campe, c&aeas»
do-at contra aa áivora*. 2

A bordo do aparelho viajavam St Ifí
pessoas. Inclusive S tripulante*. Per»,
ctram o piloto • o eo-plioto.

"SEMELHANTE A REVO* ::
LUÇÃO AMERICANA" !

NOVA DELHI, 28 (A. P.) -
Jayaprakash Narain, lider sócia-
lista do Partido do Congresso,
dcclartm que i muito provável
um colapso do governo nacional
provisório da lndla, sendo da
prever .que a luta eontra os in.
pleses "tome rumos semelhantes
à Revolução Americana".

CIDADE DO VATICANO, 38 (A.
F. P.) — "Por tôda a parte, on-
de o comunismo avança, o cato-
lirismo é combatido, perseguido e
suprimido", escreve o "Osserva-
tore Romano", a propósito dos
comentários doa jornais america-
nos sobre os assasslnioe dos mis-
sionários e laleos, cometidos pe-
los comunista* chineses.

O aludido jornal dis que na
ItAHa * pa Europa os comunistas
estio prontos • se fazerem de vt-
timas ameaçadas pelo eatolicls-
mo ha talha dor "sempre disposto
—acrescenta — a estender a mia
para a pacificação religiosa: In-
teira liberdade, comunista de des-
tntlr a rellglío no plano da filo-
sofla, de eicola * da imprensa,
inteira liberdade do catolicismo
de recitar a oração dos mortos h
religião agoniiante. "Mas lâ na
China, onde toda a obra política
desaparece à loi do puro mlsti-
cismo dos catectimenos, o comu-
nismo ceifa tudo. Por <n>et Por-
qne li nfo eiUt* eessdênds ?>-
ra enganar'» Si

ANISTIA NA GRÉCIA PARA
OS GUERRILHEIROS QUE

SE RENDEREM
ATENAS 38 (ü. P.) — O

Ministro da Ordem Pública,
Konsiaútin Kalkanls anoncion
que o governo tomará medidas
destinadas a libertar os anciãos,
homens e mulheres condenados
ao exílio em diversas ilhas gra-
gas.

A informação diz tlnda que
possivelmente serio adotadas
medidas legislativas para abo*'
lir a autoridade dos "comiUt
de segurança" para condenar ao
exílio os cidadãos gregos acusa-
dos de delitoe menores.

Estas medidas sio conslde»
rada* eomo as ultima» gestõe*
apasignadoras do governo pa»
com os guerrilheiros, em virtu-
dc das fortes demandas da c/po»
sição para qne ae coneeda nma
verdadeira anistia àqueles qu«
queiram render.se.

Como os guerrilheiny estio se
rendendo em número maior ea-
da dia qne passa, cm virtude da
chegada do_ Inverno. KaekanU
prorrogou até o dia SI do cor-
reate mt* a oferta de «Usüa.

v «
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REMESSA DE PODEROSA ESQUADRA FRANCESA PAHA A INDOCHINA
¦

OFENSIVA DOS ANAMITAS SÔ BRE HANOI - AVIÕES METRA-
LHAM COMBOIOS VIETNAMESES-EMSAIGONOGEN.LECLERC

*-

PAI\IS, 28 (Por .Jcscph Dynan,
fda A. P.) — A» ultimas ln-for-

.''.'n.iifte» aqui' recebidas do norle
••da Indo-Chinn anunciam que•'"comboios de tropas do Vlet-Nam"* f <IISn' s« movimentando sobre ;Hf*

noi,. submetido» ao fogo dos
rflfici franceses.

Além disso, grandes concentra-
ç-.ei de forças' rebeldes forart as-

. sirnlndas nas estradas * ferro-
¦ .vins tjiu* convergem sobre a capi-¦,...l. no que o. comando francês
, ncrcdUn ser o desenrolar de pre-' 

|i.-irflllvns destinados a conseguir1 n controle iln Hanoi, com a der-
P>tn das forças frnncesas que o•puninecem.

£?. Suspensas todas as
licenças

->¦'. Enquanto Isso. sabe-se que, em
.¦Toulnn, fnrmn suspensas todas as
fi-lgns e ordens de licença entre
òs pllo'os dns :in;irellins com bn-
Sc no» nortn-nvloe. dn esquadra
-- o "Dcarn" c o "Collossus",
(iir.cmlo-se q.ic instruções igu.il-
mente .n-grnlcs foram enviadas
o tndn o p«ssn_il dos destroycrs"I-',inla.sf|iic", "Triompliat" e"nixmudc". Tais ordens, Irans-
mil Idas em vésperas dn Ano No--
vo. estilo sendo interpretadas cn-
mo presaçinudo n remessa dr-unia pndcrnsfi formação naval*•¦ .'i\.ni-çsa para as roslns d.i In-
f!íi-l.liinn. .Ali/is, o "Ile de Fran-
oc" JA se enrnntra o caminho dc"Tctilnn n fim de nll recebT a
Jiordo uni rnnllnüenlr dc D.OOÍI
homens destinados A Ilído-Chiria

Violentos encontros no?
;",; «redores da cidade

Aquelas Informações aqui re-
erbldíu aminelnm nm- ns aviões
franceses de palrullm es'ÍÍo me-
(falhando vinlpnlnmrníe-ns com-
l-oins elctn.-imezc.. sabendo-se
<_ne as trnp.-n rebeldes procuram
t-r«pnniler a Issn cnm ns nlixjucs
<Iesfechndns conlr.i rs colunasf-vnresM rfuc se movimentam cm
lórnn rir Ftanol, DIz-sc mesmo
fftie !fm ildn travados vlnlèptos
encontros nos nrrednres da rida-
cie r qup todo o setnr rnntrolado
pelos franceses cnnllt-.in cerca-" Wo e Isoladn do restn da colônia,
<-*>cc'n para ns Ir.inspoVtes ae-
leos. AIIAs, a hllvldade desses
transnortos somente foi reslabe-
Jfrid.-i bA dois ¦ dias. quando os

.. franceses rfc.ripiur_i.Tam o acro-
(.'r-nin.

Oè ntitr,. p.irtp .n rcnernl Pbi-
üpnc I.eclerc, considerado rninn n
rminr líenlcn francês em Ruerra
)no'nrisndn. cherton liojc á tar-
.'(• n Saigon a fim de assumir a
rifreção gerai das operações con-

_tl'_i ns revoltosns. As noticias
onviadss da Indo-Chlnn ariian-
tatu que o general foi recebido
por grande numero dc compatrl-
d.-ls, tendo o seu aparelho chega-•ri-o a Saigon comi certo atraso
conseqüência do mau tempo rei-
•nanlè durante quase todo o per-curso.

Entretanto, os observadores lo-
irais notaram que multo embora
f Comitê Polllco do Partido Co-
niunlíta tenha «dotado ontem• «ima resolução concitando a
França ¦ entrar em entendlmen-
*«- eôm a Republica do Vlet-
£íam, oi membros comunistas do
Consçlho da Republica aliaram*
¦ í âoi demais na aprovação da

. política adotada pelo governoTrance» bo Extremo Oriente. Aresoluçlo nesse sentido foi aoro-s\ida ptjneo antes de ter o Con-
jelho suspenso os seus trabalhos,
Is nltlmas horas da noite, e diz_H|e todos esperam que a Fran-íça mantenha a sua posição na In-*-o-OMna "de acordo com os en-tendimentos livremente assina-•nos, prossejmlndo al| com a mis-Mo cWHzadora da Pratica, em-
hora respeitando todos os direi-*o» e lôdas as Mirltimas liberda-
«es das populações nativas".

Esforços de paz •
' 

PARIS, 28 (U. P.l - A lutacontinuou se desenvolvendo comviolência, na Indochina, hoje,en-jbnra a AFP. agíncia noticiosa
s.ml-nfielal, tenha anunciado es-forens de pai pelo governo deViet-\nm.

A AFP declarou qnc de acordo

nA.wvfl na sra, ííaumeu
DUTRA A>« '"«Ai.iDOS DA

PÁTRIA
. A era. Carmela Dutra, esposa
tto presidente da RenrtblW fez
«.islHbpIr entre asln^Ins do Asi-
lo de Tnvílidos dn Pátria, rnsi-
ir! o*
Cr*

com Informações de Hanoi,- "que
devemos encarar com reservas",
o governo de Vite-Nam parece es*
tar preparando terreno para res*
labclecer relações eom as autori-
dades francesas.

O rádio de Vlet-Nam transmi-
Uu declarações para sondar a re-
ação francesa. A citada agencia
acrescentou- que JA - ie aabe' qua
n presidente de Viet-Nam, Ho Chi
Minh. encontra-se perto de Ha-
noi, mas ignora-se se retém con*
IroU- suficiente sobre o governo
para negociar a paz.

O. ministro da» Colônias da
Franca, Mnrlu» Moutet, declarou
à AFP que ntlo recebeu convite
do preoldente Ho Chi Minh para
uma conferência.

Ordem de cessar fogo
PARIS, 36 <R.. 

'— 
A* autori-

dade» do Vietnam deram ordem
de - cevar fogo ao Comitê Exe*
cuttvo do "Nambo" (organização
clandestina na Indochina Meri-
dlonal), a fim de que nfio ficas*
se prejudicado, perante o do mi-

nistro dat Colônia» da França,
Marlu» Moutet, e ponto da viita
do Vietnam.

Os guerrilheiros tiveram or-
dem de conservar ina» posições
ma» nto aa empenhar em ações
ofenslvoe.

Ot Jornal» anamitas de Saigon
apelam . para ot franeeie» a na-
clonallstas para voltar às ponl-
ções qne ocupavam ante» de 31
rio outubro e opinam qne Montet
poderia estabelecer um "acordo
provisório" como o Vietnam, an*
ten de regressar à França.

SABEM QUE SERÃO MORTOS
SE VOLTAREM À ESPANHA

n miipf-os. n importância' de**.nnn pn.

|M"o<* um/me* n,n« ¦
: fpht* finimnp

fConclnsfio da 1.' nã>lna.
assim, no ten.no rm r-iie m-*nd3-
va renarnr no<- pst*!l"irns loo-ds
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de niinii-rosiis coinliatcs, como sol-
iludo da famosa Divisão do Oc-
neral I.eclerc, nté que, após a' as-
siiinltirii do armistício entre a
Alemanha e a França, foi dcsinn-
l.lllr.mló, vnllandu 6 vida civil.
Passados os primeiros meses do
jugo linzislli. o movimento sub-
lerraiK-o conlra ^s opressores ga-
nhoii tei'1'cno e, então, Rcnavldes
Reys ingressou na Ilesistencin.
Correndo mil perigos, fez tôda
sòrlu (lcsaholagem contra as for-
ças de ncu|),içã(i e, de certa .lila,
colocou uma lininlia numa ponte,
ijne foi pelos nres durante a pas-
saseiii de tini grande auto-trans-
pnite alemão. Terminada a guer-
m. Denavidcs pensou em voltai
a Rsmti-ha. Mas, segundo nos de-
elarou, "sabia da miséria que rei-
liava por lá, além da opressão do
regime dc Franco," e assim tomou
outra deliberação.. Emigrar para
o Brasil, terra "onde havia tra-
liallm para todos," ao que lhe dl-
ziam.

A passagem, porém, custava
muito caro. E, além disso, só po-
deria ser conseguida no cambio
negro, em virtude da grande pro-
cura. Embarcar dandcstinam.cn-
te era a tinica solução'. Num mo-
mento de descuido dos oficiais de
bordo, ingressou no "Ango", jun-
Inineiitc com outros companhel-
ros, e somente foram descobertos
cm alto mar.

Vítima do regime
franquista

Marcellno Lorcnte, outro clan-
destino espanhol, teve uma his-
tória diferente para contar. Ele
foi uma vitima do regime de Fran-
co e conheceu as piores agruras
nas prisões do caudilho. Falando
a reportagem fez uma narração,
ao vivo, do que é, na realidade, a
situação da Espanha.

Assim começou éle;
Fiz a campanha eontr» Fran-

eo lutando ao lado dos republle..-
nos, e nfio me arrependo de ter
tomado esta atitude, pois, embora
denominada de "guerra civil", na
verdade nfio o foi. Franco reee-
ben auxílios do exterior e,* além
das armas, também milhares de
Italianos e alemães foram manda-
dos para a Espanha. Queríamos so-
mente libertar a nossa pátria do
jugo do totalitarismo. Infcllzmen-
te, cm face da desigualdade de for-
ças, tivemos de capitular.

Prisioneiro em San-
tander

Marcelino Lorente faz nma pau-
sa, pensa um pouco como se estl-
vesse arrumando as idéias e prós-
segue:

Em Santander cal prisioneiro
dos falangistas e fui condenado a
1!_ anos dc prisão, sob a alegação
dc ter "auxiliado a rebelião". 0
tratamento dispensado aos pri-
sionciros era desumano, e cruel.
Tratavam-nos como se 'fossemos

gado. Inúmeros prisioneiros foram
sumariamente fuzilados e, multas
vezes, eram obrigados a tomar
oleo de ricino. Tudo como nos
regimes fascistas.

E prossegue:
Sendo multo Jovem, fui man-

dado para um batalhão de traba-
lhadores prisioneiros. Era um tra-
balho forçado, sob as vistas de
uma guarda que não poupava nln-
guém. Após longo tempo de sa-
crificlos consegui fugir, através-
sando a fronteira francesa.

Marcelino olha para os «eus
companheiros e, com plena apro-
vacão dc todos eles, conclue:

Só voltaremos A nossa pâ-
tria após a queda dc Franco. En-
quanto houver o atual regime,
perderemos a cabeça, no dia em
lí chegarmos.
Insuportável a vida na

Espanha
0 terceiro clandestino espanhol,

Emílio Ruiz, também nos fez In-
teressantes . declarações. Quando
lhe perguntamos por que motivo
deixou a Espanha, respondeu-nos:

Na Espanha não se pode vi-
ver. A vida se tornou difícil e
Insuportável. Como mecânico eu
ganhava 10 pesetas por dia. Pois
bem. para comer e dormir Unha
que gastar pelo menos, (juínze pe-selas.

E continua:
Quando o visitante chega a

Madrid tem a Imnresslo de que há
fartura, que tudo corre As mil
maravilhas. As casas comercial»,
cheias de gêneros e as.Iojtt apre-
«enlnm uma variedade enorme
de arligos. Ot preçot, porém.são «-xtorsivos e Inacessíveis paro
as classes médias.

Sò os r..pit..!!si,.s podem vive?

F-W - POKER
BARALHOS, 139-303

Puzia 183.00
VENDE-SE A RUA OO OUVI
DOR, 95 - Fone 23-5276 — Loja

na Espanha. O resto «.miséria
em grande' escala. '

Emílio Ruiz conclue fazendo
curiosas revelações sóbre até que
ponto chega o regime de opressão
qiie há na Espanha. Diz-nos éle:

— Não'existe liberdade alguma
na minha pátria. Isto se observa
nos menores detalhes. Darei
exemplos: ie uma pessoa, por for-
ça do calor ou devido ás diflcul-
diider de vida, vé-st obrigada »
andar em mangas de camisa, pela
rua. logo é abordado por um po-
lidai, que Impõe uma multa dc
duas pesetas. A mesma penalidade
sofre um noivo, que se aproxima
demasiadamente da uolvn, num
Jardim publico, como também é
obrigatório o uso de ine',.%.. pnra
as senhnras. Um verdadeiro ln-
ferno. Dal é fácil avaliar o res-
to...
Três fugiram, na Bahia

Fomos Informados que, por oca-
sião da passagem do navio fran-
cé» pelo porto dc Salvador, l.ahln,
três outros clandestinos esnn-
nhóls burlando a vigilância das
autoridades marítimas, fugiram de
bordo, não sendo encontrados em
parte alguma.

Outros clandestinos
Também a bordo do "Ango"

chegaram os clandestinos france-
ses Whcsaar Charles e Jean Gui-
chnnna. O primeiro é um famoso

Jogador de futebol. Pol o "goal-
keeper" do selecionado francês
que disputou o último eampeona-
to mundial. Durante a guerra lu-
lou na Africa, na Itália e na Ale-
manha. Perdendo todos os seus
haveres e achando-se nn diflcul-
dades na França, velo tentar a sor-
te no Brasil, esperando ser apro*
(citado por algum clube brasileiro.

Sendo também cozinheiro, fun-
ção que aprendeu durante a gucr-
ra, Whcsaar Charles acha que
também pode ser útil naquele
mister, pois, o seu maior desejo
é permanecer no Brasil. Jean
Gnlchaon, seu companheiro, é
mecânico de profissão, e partlcl-
pou do movimento subterrâneo
francês contra os nazistas. Foi
um dos "maquls" crue tanto aju-
daram a França a recuperar a li-
berdade.

Apelo às nossas
autoridades

Todos os clandestinos nos pc-
dlram a divulgação de um apelo
ás nossas autoridades. Querem
eles seja facilitada a sua perma-
nencla em nnsso pais. Possuem
profissões definidas e trazem a
vontade de trabalhar adotando o
Brasil como sua nova pátria. Os
espanhóis, particularmente, nos
afirmaram que preferem morrer a
voltar á sua pátria.
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A primeira turma de cadetes instruída na Escola Militar de Resende
(ConelneSo (to 1.' página)

ea, do esmo. sr. ministro da
Guerra, general Canrobert Perei-
ra da Costa, da altat antorldade»
do Exército, da Marinha « da Ae-
ronáutlca, da autoridade» civis, de
oficial» do diverso» postos • d»
nnmeroa» famílias, a Escola Mi-
lltar de Resende, honrada • e»U-
mnlada com o comparecimento da
primeiro magistrado da naçflo •
de tão destacados e ilustre» repre-
sentantes do governo, do clero,
da» classes armada» e da socle-
dade brasileira' entrega ao Exer-
cito, para engrossarem e fortale-
cercin os quadros de suas unidü-
des, S12 novos aspirantes a oflclla,
das diversas arma» combatentes
de terra.

Repete-se. destarte, neste ano
explrante de 1946. a celebração
que se procede anualmente, atra-
vés da qual se dá conta ao gover-
no e à opinião pública das atlvl-
dades que aqui se processam, e,
paralelamente se Justificam os sa-
crificlos pecuniários — Aliás, não
pequenos — que a nação consen-
te, para, neste recanto multo bra-
sllelro de nossa terra, serem for-
mados os novos defensores de suas
Instituições, da Integridade terrl-
torlal, da honra e da soberania
do Brasil.

A turma que hoje completa seus
estudos e labores nesta Escola,
sugestivamente designada "Tur-
ma Escola Militar de Rezende",
é a primeira que alcança a honra
e a ventura de haver sido de. lodo
formada neste novo Instituto dc
Ensino, enjas magníficas condi-
çôes de Instalação constitui mo-
tivo para dignificar o próprio pais
e traduzem, Indubitavelmente o
níalor e mais corajoso emprecn-
dlmcnto que se Intentou realizar
no ombilo do Ministério da Gucr-

ra, nos último» tempo», Inlclati-
va posta em prática por tua ex-
celêncla o atuai presidente da Re-
pública, quando i testo da pasta
da Gnerra.

Neste ensejo, cm quo conclui
o» Cursos dat diferentea armas
terrestres, a primeira turma de
eadetet que aqui tt instruiu c
te adestrou psra oa misteres da
guerra, 4 de todo Justo a opor-
tuno que, em nome de todos os
elementos Integrante! da Esco-
la Militar de Resende, exprima
comovido ao Exmo. Sr. Gene-
ral Dutra o quanto fica a lhe
dever êste instituto de ensino
militar, formador de oficiais su-
baltcrnos para o Exército, pela
grandiosa e empolgante realiza-
çio que vem a concretlzar-ac
neste sopé da Serra da Manti-
queira, região que se pode apon-
tar aos brasileiros pela presen-
ça nio distante das Agulhas Nc-
gras e que é, como multas ou-
trás, cortad» pelo curso do Rio
Paraíba, tradicional via fluvial
da zonr centro meridional do
pais, que os construtorea do Bra-
sil de ontem tomaram como li-
nha balizadora do traçado de
uma das mais antigas e hoje, a
mais Importante ligação ferro-
viária, pondo em conexão os
dole maiores centros populosos
da nacionalidade.

A "Turma Escola Militar" de
Resende", ficará registrada naa
páginas de nossa História ml-
lilar porque, ao lodo da cir-
cunslAncia de ser o primeiro que
aqui recebe ensinamentos desde
ós primórdios de sua prepara-
ção. leve a primazia de coope-
rar, material e eficientemente,
nos próprios trabalhos de ins-
talação da nova Escola, exe-
cutando tarefas e encargos de
diversos gêneros; de participar
dc modo efeito na execução dos
primeiros serviços de natureza
propriamente militar; de figurar
nas solenidadcs inaugurais do
Estabelecimento; de se empe-
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Aplique suas disponibilidades no

AUMENTO u CAPITAL
da HOTEL RIVI ER A S. A.

para a construção do Grande Hotel Rosso

APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA TORNAR-SE ,y

ACIONISTA DESSES DOIS IMPORTANTES ESTABELECIMENTOS

NAO 8E TRATA DE UMA EXPERIÊNCIA,
POIS desde 1937 a firma individual Aldo
Rosso está estabelecida com o Hotel Riviera,
gerindo-o com proficiência e o máximo su*
cesso. A preferência com que o distingue o
público e o movimento que registra são as
maiores provas,desta afirmativa.

LUCR08 SUBSTANCIAIS
Para construção do Grande Hotel Rosso, em
abril de 1945 constituiu-se a Hotel Riviera
S. A. que em apenas 9 meses auferiu Cr$
801.711,70 de lucro. Pode-se prever também,
para o corrente exercício, um saldo aproxl-
mado de Cr|' 1.700.000,00. ***J

EXISTEM PLAN08 EM FASE DE
EXECUÇÃO

O aumento de capital destina-se i constru*
çfio do Grande Hotel Rosso, que será um im.
ponente edifício com 330 luxuosos aparta •
mentos, erigido em terreno já adquirido pela

Sociedade na confluência das avenidas
Atlântica, Rainha Elizabeth e Copacabana
O belíssimo projeto é de autoria do Arq.
Luiz Fossati e já foi aprovado pela Prefei-
tura. O governo federal, com o decreto n.8
8.295 de 21-11-1945, concedeu favores fiscais
excepcionais.

08 ELEMENTOS DE tXITO DA HOTEL
RIVIERA 8. A.

A idoneidade moral da Hotel Riviera S. A.,
a comprovada capacidade de realização dos
que a dirigem e a certeza do seu êxito são
os motivos que levaram tantos grandes no-
mes da indústria, do comércio e das finan-
Cas nacionais a subscreverem suas acções.
Entre os mais destacados acclonlstas contam-
se os srs. Américo Gianetti, Dr. Fernando
Falcão, Dr. Francisco Elysio Pinheiro Gui-
marães, Comendador José Martinelli, Mário
de Almeida, Maria Pareto, Walter Moreira
Salles e outros mais.

Olvidando mínimo garantido de 9 % ao ano
para as neções preferenciais;.cotação normal na Bolsa de Valores; máxima

facilidade para liquidação, resgate ou reembolso.

Capital já integrollzfldo Cr$ 10.000.000,00
.". Capital a realizar CrÇ 20.000.000,00

Acções ordinárias e preferenciais de Cr$ 1.000,00 cada uma

Está à sua disposição o balanço de 1945, de*
monstração da conta de Lucros .e Perdas,
condições da' subscrição, plantas e projectoe
do Grande Hotel Rojfso. .¦ ': ; . , .

Solicite t presença de um encarregado oa
preencha o cupão anexo pedindo o fo-
lheio "Os hóspedes já estão chegando"
directamente à

_¦<_. Hotel Riviera $. A.
DIRETOR.PRESIDENTE: ALDO ROSSO ,

Av. Atlântica 1046 . Telefone 37-3459 - Ave*
nida Rio Branco 120 • 11.° andar • Saia 1107

1 .' —.Telefone 22-1459

SUBSCRIÇÃO E DEPÓSITOS: BANCO AN-
DRADE ARNAUD - BANCO DO COMER- .
CIO - RANÇO DE CRÉDITO PESSOAL -.
BANCO NACIONAL DA CIDADE DE SAO
PAULO e NA HOTEL RIVIERA S A.,
AV. ATLÂNTICA 1046, RIO DE JANEIRO

HOTEL RIVIERA S. A.

Avenida Rio Branco 120 — 11.* andar
— sala 1107

Queira envlar.me, sem compro*
mlsso, o folheto intitulado: "OS
HÓSPEDES JA ESTÃO CHE*
GANDO".

NOME

ENDEREÇO 
Mllllllllll lli '"*

nliar noi primeirc-s prélio. des-
portiroí, colhendo assim, pri-
melros louros consignados nos
anais da Escola, em emoçio-
nantes embates com outras Ias-
tituições de ensino do pale, par-ticularmente, co_n as Escolas ir-
mas, da Marinha e da Aeronáu-
tica.

A essa Turma coube o privl-
légio de estabelecer os primei-
ros contatos com a sociedade
desta tradicional cidade ílu mi-
uense, fazendo com êxito mere-
cedor dos melhores encômloe; e
a excepcional deferência de re-
ceber. do povo de Resende, como
presente réüio, a Bandeira Na-
dona' e o Estandarte escolar,
símbolos que o Corpo de Ca-
detes tem sob sua guarda c os
desfraldam orgulhosamente cm
suas formaturas, como legitima
expressão c imagem da Pátria.

Constituam os Aspirantes dc
hoje os primeiros candidatos ao
oficlalato que, consoante a mis-
tica cstcbclccido, transpuseram
o Portão Simbólico cm ensejo
antes não verificado; e, daqui a
pouco, por éle passarão, sob a

guarda de Cadetes, já na qua-
lidado dc elcmcntoo integrai.-
tes do oficialato do Exército.

Coube a esses antigos Cadê-
tes, wn última oportunidade,
desfilar na capital federal, cm
estreita camaradagem e sadio espi-
rito dc união, ao lado dos alunos
r.mi.ncBccutcs da velha e tradi*
cional Escola Militar do Realengo,
cuja contribuição ao Exército há
de ficar indelével nos anais de
nossa instituição.

Os Aspirantes que hoje se
apartam de Resende, subordi-
naram-sc «qui a uma nova e
moderna orientação quanto h vi-
da escolar, pois que inaugura-
ram uma nova Escola em que
não existem muros ou grades
para deter-lhes os passos, mas
tâo somente oe limite.s subjeti-
vos que decorrem da exala com-
precnsão do dever ou das con-
vcniéncias dos serviços impôs-
Ias pelos seus superiores hie-
rárquicos.

Eles demonstraram, assim, cs-
tar bem possuídos dc compreendi,
io espirito du liberdade e d;>nos
de sadio sentimento de disciplina,
norteado .antes pcloe ditames d-
consciência do que pelo temor dc
penas disciplinam. .

N_uste tranqüilo recato do vale
do Paraíba, os antigos Cadetes
viveram e se, educaram, durante
três anos, em ligação iptrcila
com oi primores da natureza,
como que nela buscando suave
descanso para o - espirito, reno-
vaiios motivos para a meditação,
a.intensa vibração do amor &
Pátria, aprofundada compreen-
são dos sacrifícios que a nobre
profissão .abraçada lhes Impõe,
calorosa fé nos destinos do -Bra-
sil.

Os novos Aspirantes viram
crescer a Escola, através do tci_\-
po, assistindo dia a di.-. a mate-
rlallzaçfio de um grande e ale-
vantado ideal -o de dar-so ao
novo instituto formador dos ofi-
ciais solução consentanea com as
necessidades do Exercito e com
os imperativos da vida hodierna.

Eles puderam verificar de
quanto è capaz a força criadora
do homem, implantando neste
trato do solo brasileiro uma obra
notável na extensão do termo e,
ademais caracterlstlcamenfe bela,
como si o empreendimento pro-
jetado houvesse alcançado, desde
o começo as próprias bcnçâo6 do
Criador.

Presenciaram o plantio de pe-
quenlnas arvores, quo amanhã
servirão de esplendido ornamen-
lo para o ambiente escolar e dc
proteção contra os rigores do
sol, fatores lorals que servem
para lembrar, com multa proprie-
dade. a clareza dos propósitos e
das nções que devem animar a
quantos aqui se preparam para
defender o Brasil.

Esses moços que hoje se afãs-
tam dos bancos escolares, parti-
clparom das vibrantes .comemo-
rações realizadas nesta Escola:
com transbordante satisfação pa-
triotica — por motivo das ocor-
rencias do "Dia da invasão da
Europa", em junho dc 1944, pos-
teriormente, do "Db da Vitoria"
em maio de 1945, grandes mar-
cos na sagrada causa era que se
empenharam as Nações Unidas,
entre as quais figurava o Brasil,
representado nos campos de ba-
talha e nos ares da Itália, como
nos mares do Atlântico, e do Mc-
dlterraneo pelos seus valentes
homene de farda, carregando vi-
toriosa « sagrada Bandeira auri-
verde.

E, mais tarde, os mesmos jo-
vens foram aqui passados em rc-
vista por diversos altos Chefes
militares, que se haviam desta-
cado de forma inconfundível no
decurso da grande guerra ultima.
merecendo citação especial os
nomes Ilustres dos generais Ei-
senhower, Marc Clark, Criltcm-
berg, Juin e do Comandante-
Chefe da FEB marechal Masca-
renhaa de Morais.

E' de se prever, dentro de boa
lógica que, preparados como o
foram e participantes dc tais
circunstancias, os novos Aspiran-
tes a Oficial constituam um con-
tlgente excepcional, cuja atuação
no selo do Exercito venha a me-
rtcer louvores irrestritos, dc par
com os aplausos da nação, face
aos sacrifícios consentidos em
prol de sua formação.

Essa preparação de resto, de*
verá ser completada, mediante
breve estagio subsequente: pri-
melramcntc- nas Escolas de Ins-
truçlo Especlalixada do Centro
de Aperfeiçoamento e Especial.-
tação do Realengo; e, logo apôs
em Unldades-Esoolas. sediadas
na capital da República, objeti-
vando-ee ministrar-ihes conheci-
mentos modernos e tirocinio ini-
éial na arte de instruir c coman-
dar as unidades elementares.

Tal providencia. oportuna e
mui louvável, scrâ de grande ai-
c.inrc para o« novos aspirantes,
visto como lhes facultará o dc-
senvolvimento das aptidões aqui
conseguidas, abrindo-lhee. por
outro lado, maia amplas possibl-

lidades para. nas Unidades a que
se destinam prestarem todo o
concurso pratico e objetivo que
a alta direção do. Exército delei
espera.

Senhores aspirantes.
Ingressais no Oficialato do Exéiv

cito com multiplicadas responsa--
bPidadcs, numa quadra de pro*
fundas transformaçi-s em quase
todos os setores da arte da guer-
ra, de intranqüilidade mundial t
de incompreensão por parte da
muitos brasileiros, cuja conduta
so tem singularmente assinalado
por não colocarem oa interesses
da coletividade no plano de supe.
lioridade que 6e impõe.

Por havenlea atingido o pri-
meiro lance dc vossas aspirações,
sendo hoje declarados Aspirantesi
sérios c pesados encargos vos con__
pelem daqui por diante.

Ao lado dessas árduaj tarefas,
tert-is do considerar sempre vi-
vas na' vossa lembrança as cir-
«instância atrás declinadas que
Incidem cm particular, sobre a
turma a que pertenecis, impondo»
vos nevas e indeclináveis respon*
s-.bilidadcs. •

Atentai ainda para as difleels 0
grave., contingências por que pas,
sa, co presente, o mundo clyiU-
zado, e das quais não se P04*"?
eximir o nosso estremecido Brasil,

A Nação se empenha por rela*
gressar num ambiente de paz e
de progresso, nbalado fundamento
pela grande tragédia que há pou*
co ensangüentou quase todoe o»
recunlos da terra.

Sereis, portanto —e antes W
tudo — mantenedor-* da pa« •
da concórdia, tão necessariamente
reclamados pela Nação inteira; e
colaboradores decididos e sincero!
da grande obra de reconstrução
nacional, que cumpre ser levada
•t lormo no menor lapij possível,
a fim de que o pali, rctumindo O
ritmo de sua marcha, no c^n-JírtO
Internacional alcance o brilhante
porvir que lhe está reservado.

O progresso e o bem-estar da
nacionalidade dependem da ener*
gla c Inflexível determinação conj
que seus filhos se consagrem afl
tarefas que lhes forem atribuld__s<

Trabalhai, portanto, _etn esmo*-
rcclmentos c de ânimo alevantado,
no âmbito dá justa esfera da
vossas atribuições, porque assim
tereis contribuído, de vossa .'-par,'
te, para que o Brasil rapidameo*
te venha a ocupar d posto iirtn
levo que deve desfrutar no qu-W
dro das Nações civilizadas.

Para vós, militares de tem, %
tarefa sé limita a que contribuais,
cora inteira dedicação a «em ree-
trlçõcs dc esforços, para o env
cente aperfeiçoamento da vo.o
instituição armada, ou melhor!
para o incessante fortalecimento
mural, profissional e material do
Exercito, de sorte que ésse orga-
nisino, sempre vigilante e eficU
ente, esteja em medida de eunv
pnr literalmente o papel que Ihl
está traçado, na pax com6 na
guerra. • - * - ••'"

Nesta indelével efeméride enj
que' se encerra vossa passagem
pela Escola Militar de Resende, c_U
be-me relebrando os esforços que
despeudéstes no decurso da vida.
dc cadete fclicltar-voa vivamente
pelos êxitos obtidos; e desejar*
vos redobrados sucessos no Ofi*
cialato, como. natural corolário
desses esforços e como Imperativo
reclamado pela grandeza do Exén»
cito

Domingos, licenciado pelo
Corintians, viajou para

o Rio \
S. PAULO, 28 (Asapress) —

A diretoria do Corintians aten*
deu. ao pedido que lhe foi dlri*
gido pnr Domingo; da Guia, II-
cenciando-o para que possa pas*sar o Ano Novo junto aos seuit
no Rio.

Igual concessão foi conferida ,ao atacante Fogosa, tendo ambos 
'

os palyers viajado, ontem, k
noite, para o Rio e Belo Hori-
zonte. respectivamente.

0 Corintians providencia
S. PAULO, 28 (Asapress) -.

Como informamos, Belaeosa, de
retorno do Rio, já se apresentou
oficialmente ao Corintians, clu»
hc que, de fato pertence, multo
embora tenha disputado o cam*
pconato carioca pelo Botafogo.

Ontem mesmo o Corintians
providenciou sóbre a transferên-
cia definitiva do louro zagueiro,
solicitando, por intermédio da
F. P. F., à C. B. D. o cancela-
mento do registro de Belaeosa,'
pelo alvi-negro carioca e refu*
larlzando sua situação como
profissional do Corintians.

k pensamento da direção téc-
nica corintiana promover a es-
tréia dc Belaeosa em sua equipe
no internacional do dia 8, com
o Boca Júnior.

SERA' CHIBATEADO UN
OFICIAL INGLÊS

Represália dos Judeus ri*
beldes em Jerusalém

JERUSALÉM 28 (R.) — O"Irgun Zwal Leumi" anunciou,
por meio de boletins distribuídos
cm Jerusalém e Tel Aviv, que
ura oficial do Exército britani-
co será chlbateado, em represa» *
lia ao castigo imposto ao mem-
ro daquela organização, Hara
Kimcbln, que foi condenado a 18
anos dc prisão e 18 bastomadas.

FALEGEU UM DOS CULPA-
DOS DO ATENTADO A EM*

BAIXADA INGLESA EM
LONDRES

ROMA, 28 (A. F. P.) -
culpad

F. P.) — Ze*
fipstein, um dos culpados no
atentado contra a embaixada da
Inglaterra em Roma, e que foi
ferido esto manhã quando ten-
tava se evadlr faleceu à noite no
Hospital, em conseqüência dos fe*
rimentos recebidos. Epstein era
professor de filosofia, tendo via-
do recentemente da Palestina, oa-
de mllitava nas fileira* 4$ »"Ir-
gouu Zvai Leumi**, ....-— 
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SERA' DECIDIDO ESTA MANHA 0 TITULO DO CE

HOJE, A LUTA
a^TftítÇs^L Lm «m \--twi-\mwf'

i
DE JUVENIS

No Pacaembú o choque entre São Paulo e Fluminense — Quadros
prováveis—Mário Viana na arbitragem
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dirigirá o prélio. E êle Ma
rio Viana.

Os dois quadros, salva
modificações de última ho*
ra, serão os seguintes:

Fluminense — Roberti*
nho; Gualter e Haroldo;
Paschoal, Telesca e Bigo*
de; Pedro Amorim, Ade-
tnir, Careca, Orlando e Ro-
Jrigues.

São Paulo — Gijo; Piolim
a Renganeshi; Rui, Bauer e
Noronha; Ferrari, Ieso,
Leonidas, Remo e Teixeira.
ttttttttttttttttttttttttttttt

JUROS DE APÓLICES
Pagamento Imediato eom

Pequeno desconto.
BANCO OLIVEIRA

ROXO 8. A.
EX-CIA. ÁUREA - Rua Ml-

guel Couto, 7
***ttt*****tt*»tt»*tt*t***ttt*
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Robertinho joga-ie para a pelota tob at vlttas de doit compa-
nheirot tricoloret • ¦O FLUMINENSE EM AÇÃO

São Paulo assistirá esta
tarde uma sensacional pe*
leja entre o sèu campeão e
o carioca. Ali disputarão os
dois clubes, o título de cam*
peoníssimo. O choque, que
está sendo aguardado com
desusado interesse na capi*
tal. paulista, promete ser um
dos mais empolgantes dos
últimos tempos. Estarão em
ação os melhores valores
dos dois conjuntos, sem dú*
vida, os melhores do país.

O São Paulo, aliás, já é
veterano em luta deste gê-

nerò, pois, em 1945, enfren-
tou, po Rio, o campeão ca-
rioca daquele ano. — o Vas*
co, — e o venceu.

Hoje leva a vantagem do
campo, A sua tarefa, en*
tretanto, será das mais ár*
duas.
OS VALORES DOS DOIS

QUADROS
Em ambas as equipes fi*

guram valores positivos do
futebol nacional. Leonidas,
Bauer, Noronha, Rui, Pio*
lim, Teixeirinha e Remo
são os cracks do São Pau*

lo, figurando entre os tri*
colores Ademir, Pedro
Amorim, Rodrigues, Orlan*
do, Bigode, Paschoal e Ro*
bertinho.

LUTA EQUILIBRADA
A luta entre os dois con*

juntos deverá se caracteri*
y.ar pelo equilíbrio, pois, se
por um lado o Fluminense
leva a vantagem de possuir
mais valores novos, o seu
rival tem a seu favor o fa*
tor campo.

Um árbitro competente

HOJE AS ELIMINATÓRIAS
DO IX CONCURSO AQUÁTICO
Trezentos c noventa e oito nadadores mirins em sensacional

confronto — Serão necessárias 54 eliminatórias
Hoje àa I hora» da manhã na

pladna olímpica do Guanabara
terio realizada» »» provas eli-
minotórias do IX Concurso Ofl-
cia] do Natação què seri patro-
cinado pelo América F. C e
também seri a primeira compe-
tição aquática de 1947.

Sensacional duelo por certo se-
rá travado entre es equipes do
Icarai, "leader" da nataçüo mi-
rim com as suas duas mais fôr-

tes rivais, que «lo o Fluminense
e América. . __—...._
398 NADADORES EM DESFILE

At eliminatórias para a pri-
meira competição do novo «no.
bateu todos os records em ma-
teria de inscrições, pois nado
menos de trezentos e noventa e
oito nadadores estarSo em «cão
nesta manhi, tudo fazendo para
se classificarem na parte final
que seri realizada no próximo

dia 6 de Janeiro. ¦;
A relação geral dot nadadores

inscritos é a seguinte: em pri-
melro lugar o Fluminense com
74, seguido do Icarai com 73,
América com 65, Tljuca 49. Gua-
nabara 29, Botafogo 27,-Va«o
25, Santa Teresa 25, Grogoatá 13
e Flamengo com 10. Dos 10 clu-
bes inscritos somente o Flumi-
nense. Icarai e América se Ins-
creveram em todas as provas.

Surpreendente vitoria do Flamengo
VITÓRIA EXPRESSIVA SOBRE O TIJUCA, POR 50X36

Na quadra da Imprensa Nacio- Surpreendente vitória porque o
nal, ontem * tarde, o Flamengo "fjve" do Flamengo êste ano tem
venceu o "five" do Tijuea numdccepclonado cm quase todos os
jogo que surpreendeu a todos que seus jogos e o Tijuea que não sa-
compareceram àquela quadra, bemos porque foi derrotado por

A "negra" do certame juvenil
Esta manhã em General Severiano a peleja en-

tre Flamengo e Vasco da Gama
Flamengo e Vasco vSo decidir

etta tarde o tlulo do certame
dc juvenis da Federação Metro-
politana. Cada clube ji venceu
uma das pelejas disputadas, de-
vendo hoje, empregarem-se a fun-
do.

O choque será realizado pela
manhã no estádio do Botafogo
onde ji foram realizados os dois
primeiros.

Desta vez porém, o publico pa-
gari ingresso.

QUADROS PROVÁVEIS
O* doit quadros, salvo reso-

luçct de ultima hora das res-
pectlvas direçõet técnicas, obede-
cerâo a seguinte formação:

VASCO: Ernani, Gin • Wil-
son; Duarte, César e Aedo; Ba-
busa, Vasconcelos, Baby, Jansen
o Maia.

FLAMENGO: Rol, Miguel e
Carlos Alberto; Orlando, Morei-
ra e Bebeto; Jorge I, Arlindo,
Hélio, Moaclr e Jorge II.

LltlGUfl DI SI. .lí.ll
Bata tala ««tá quoallonando eom o Fluminense. Depois d»

lor defendido eu corta do tricolor carioca por maio de dos
anoa. resolveu aquele proflulonal tranaierlr-a* para o América.
o quo fe« no principio do corrente ano. Agora, quase um ano

, dopoia do ter mudado do clubo ou molhor, do oraprôgo, — ro-
sol-ou aquele prcüsslona! tentar pela Justiça do Trabalho a
¦ua reintegração. ,

Acho quo Batatais eslá som razão. E penso assim porquo
foi élo quem quis deixar o Flumlnonoo, tsndo solicitado trana-
ierftnda do suas hoites para a do outro clubo. Ora, ôslo podido
roprosonta som dúvida a sua renúncia a lodo o qualquer di-
reito aue teria garantido pela Justiça do Trabalho, principal*
menti* no levarmos oin conta quo aquolo levo a homologação
da Federação Metropolitana de Futobol.

' Não 6 só i«lo. Do acordo com uma cláusula contratual ao
partos contratante» no setor desportivo, obrigam.«o a dirimir
pelo* tribunais desportivos, tida» as suas controvorsias. Bata-
tala nfio agiu assim, o quo* a meu ver, ainda o deixa mala
som ratão nesta ingrata queslão contra o Fluminense.

"A SOGRA"

um placard tão alto, quando to-
dos sabem que " five" tijucano, se
não é o melhor 6 um dos melho-
res da cidade. A ausência de Cel-
so Osny í Carlito, muito con-
ti-ibuiu para o dcbacle da rapazi.v
da do bairro da Tijuea.

Com êste resultado o Flamengo
deixou os Aliados sozinhos no úl-
timo posto sendo difícil para os
mesmos levar a melhor em scu
último jogo que seri contra o
Hinchuclo. Desta forma llvrou-sc
o "rubro-neg'ro" de uma po.sl-
vel "melhor de três" que talvez
lhe teria fatal.

O primeiro tempo da partida foi
Inteiramente favorável ao Tijuea,
que controlava bem at ações e
fazls uma perfeita marcação por
zona, Jogavam mal os "rubro-ne-
gros", e o Tijuco chegou a estar
vencendo por 7x0 — 13x9 e 17x10,
«o finalizar o tempo o Flamengo
reagiu e empatou a partida de 18
x 18. No segundo periodo inexpll-
cavelmente os rapazes do Tijuea
pararam em campo,, aproveitoudo-
¦e o Flamengo -para elevar a cou-
tagem que terminou por 50x30..

A ARBITRAGEM
Embora a arbitragem de Lefe-

ver o Sebastião Marinho nio te-
nha tido perfeito, agradou aos
doit quadros. Sebastião Marinho
atuou bastante resfrlado e até
um ponco febril.

MOVIMENTO TÉCNICO
Preliminar — iniciada às 16

horat.
1* tempo, Tijuea — 25x8.
Final. TIJua — 42x17.
TIJUCA - Harold (13), AgostI-

nho (9), Deicio, Eduardo .0),
Walter (3), Pimenta (8) e Luiz.

FLAMENGO — Joaquim (2),
Aclsclo (2) José (1), Maurlnho,
Antônio, Pinheiro (8), Ary. Mário
(4), Arthur e Paulo.

lv Divisão - iniciado is 17,20
horat.

1* tempo — Empate de 18xt8.
Final — Flamengo 50 x 36.
FLAMENGO - Jamll (20). Mo-

rena (12), Oilba (8), Hélio lí),
Antônio (6), Abel, Paulo.

TIJUCA - Fragoso (10), Mário
(7), Silvio (7), Tovar (1), Odêulo
(U).

CARTAZ ESPORTIVO
DE HOJE
FUTEBOL

Sio Paulo x Fluminense
No Pacaembú.

CAMPEONATO JUVENIL

Flamengo x Vasco
Em General Severiano (3»

peleja da serie melhor de S)

NATAÇÃO

Tentativa de "record" na
piscina do Guanabara. Du-
rante o IX Concurso Oficial de
Natação, Ricardo Esberard
Capancma, do TIJuca, tentará
superar a marca dos 200 ms.,
aspirantes, nado de cwtas.

VOLEIBOL

I Torneio de Voleibol de Praias

Serio realizados, hoje, os se-
guintes jogos:

COPACABANA

QUADRA DA REDE MAR —
No Posto 6, Junto àa amen-
iloclras.

1° Jo«0 — às 8,45 — Rede
Mar x Posto 4.

2» J)go — is 9,45 — A. C.
M. x Icarai. ~

Delegado - .Nilton Marinho.
Juizes — 1* jogo: Josi Ro-

thler Júnior o casslo R.
Amaral..

2" jogo — Jonas Corria da
Costa e Nilton Marinho.

Apontador — Ini Btuta-
manto.

QUADRA DO TATUIS -
No Posto 4, dèfrtnte M fautor
Hotel..

Io Jogo — ia 8,45 — Lord»
de Copacabana x Corcovado"B".

2» jogo — is 9,45 — Corco-
vado "A" x Tatnls "A".

Delegado — Adolpho Perez
Filho.

Juizes — Euseblo Quelrot
FUho e Mario Mussielo.

Apontador — Luis S. Dias.

IPANEMA

QUADRA DO IPANEMA
PRAIA CLUBE — No Posto
PA, defronte à rua Joana An-
géllca.

1° jogo — is 8,15 — Ipane-
ma P. C. "B" x Ipanema
Beach Clube.

2° Jogo — is 9,45 — Ipane-
ma P. C. "A" x Universi-
tarlo.

Delegado — Rinaldo Toselll.
Juizes — Ernani Santos, Juiz

e Joel Reis Viana, fiscal, para
o Io Jogo; Nello Cox, Juls, e
Elpldio Machado, flocol, para
o 2a Jogo.

Apontadores — Walter An-
gus Moore, para o I* Jogo, e
Edgard C. Moreira, psra o S*
Jogo.

QUADRA DO BAMABANG
— Em frente ao portlo da
garage do Forte, no Arpoador.

1* Jogo — àa 8,45 — Zó Ca-
rioca x C. A. Juvcntus.

2* Jogo — ks 9,45 — Vitoria
E. C. x 8amarang.

Delegado — Sérgio Guana-
bani.

Juizes — Patrlck Seidl o Nel-
ton Santos.

Apontador — Haroldo Gua-
nabara.

TOCA

CQUADRA DO URCA P.
— Na Urca.

1* Jogo — ks 8,45 — A. A.
Borrougbs x Estado do Sá F.
Clube.

2» joffo - às 9,45 — Urca
P. C. "A" x Team Almirante.

Delegado — Rubem P. Céa.
Juizes — Roberto Maurício

Munlz e Celso Alves Peixoto.
Apontador — Rubem P. Céa.

RAMOS

QUADRA DO SERVIÇO DE
RECREAÇÃO OPERARIA —
Em Ramos.

Jogo único —> ks 8,45 — Rio
Clube x Rio Basket Clube.

Delegado — Joio Pinto.
.aos.

Juizes — Ruy SUva e Darclr
Rodrigues. ¦'

Apontador — Waldir Vital.

CAMPEÕES
ÍU pl m Hl
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QUARENTA E SETE SERA' UM
ANO DE INTENSA ATIVIDADE

Grandes os compromissos da CBD para a próxima temporada — Como o sr. Eivada--
via Corrêa Meyer falou aos jornalistas

A diretoria da Confederação
Brasileira de Desportos reuniu
ontem, os jornalistas especializa-
dos da metrópole a fim de home-
nageá-los. A reunião foi rcnli-
zada no Restaurante do Aeropor-
to, onde foi oferecido aos cro-
nistas da cidade um almoço pelo.
dirigentes da entidade eclética.

Foi urna reunião simples, po-rém, proveitosa, pois, na mesma
puderam dirigentes e jornalistas

trocarem pontos dc vistas sôbrc
as atividades da próxima tempo-
rada.

MUITA MOVIMENTAÇÃO

Após o almoço que transcor-
reu num ambiente dc camarada-
gera, o presidente Rivadavia Cor-
rea Meyer falou saudando os ho-
menageados. Aproveitou a opor-
tunidade para salientar o papel

importante da crônica dcsportl-
va no desenvolvimento das ali-
vidades das entidades . Falou
sôbrc as dificuldades quo terá

a CBD para levar avante o seu
programa, principalmente, levan-
do cm conta o recente corte dos
kgisladores sôbrc o auxilio fi-
iiaiicciro aos desportos.

Por fim faz um apelo para que
todos continuem auxiliando a
CBD que tem uma série de com-

promissos para a temporada do
47, como por exemplo, a realiza*
çào de vários certames nacionais»
u participação cm vario» -campeei»
natos internacionais e os jogos
da "Copa Rio rBanco".

Encerra a seguir a sua oração
agradecendo aos cronistas tudo
que fizeram em 46 pela entidade
que dirige.

A seguir falou em nome dot
jornalistas o sr. Cclio de Barros»

Ultimam-se os preparativos para a batalha de confetis do dia 31, na Avenida — Aj"avant-premiére" de hoje no Sossego — C preto em Vaz Lobo — Grande sucesso na!
Imperial B. Clube — Banho a fantasia em Ramos — "Lord Viramundo", o "Bqni«

tão" dos Democráticos está impossível
Já estão sendo ultimados os

preparativos para a tradicional
batalha de confeti do dia 31 cm
nossa principal artéria. Assim!
no trecho compreendido entre aa
ruas do Rosário « o Teatro MU-
niclpal, estarão armados nüda
menos de tres coretos,' e tocarSo
duas bandas de música da Poli-
cia Militar. Também a ornamen-
taçSo e a iluminação constitui-
rão motivos de admiração do pú-blico, dado o, carinho que estão
sendo confeccionadas. Consegue
assim a Associação de Cronista;
Carnavalescos mais uma vitória
no aían de proporcionar aos ca-
riocas momentos deliciosos de
alegria. Está desse modo lan-
çado o grito de carnaval na ci-
dade que promete ser dos mais
sensacionais que a população jáassistiu, desde o início da guerra,
pois desta feita contará, estamos
certos, com o apoio da Prefcitu-
ra, onde tem no sr. Hildebrando
de Gois um grande amigo do ca-
rioca. Alerta, pois, íoliões, o
grito de carnaval está no ar!...
SERÃO RECEPCIONADOS CON-
DIGNAMENTE OS CRONIS-

TAS CARNAVALESCOS
Dia de festas, noite de gloria,

muita alegria, orgia de luzes,
hoje imperarôo na Embaixada do
Sossego, a tradiciorlal sociedade
onde a tristeza não tem guarida,
onde só têm ingresso íoliões de
tempera, homens que durante
quase dez meses acumulam ener-
glas para gastá-las na festa mais
querida de nosso povo: o cirna-
vaL Nesse aconchego "caliente"
do Sossego, é que hoje vai ser
realizada uma fenomenal batu-
cada, "avant-premiére" da tem-
porada carnavalesca que será
iniciada no próximo dia 31. Co-
mo sempre, a diretoria da turma"diplomática" vai oferecer aos
cronistas da cidade mais um dos
seus famosos "aperitivos1' dan-
santes, o que significa dizer que

além das saudações reciprocas,
da recepção protocolar, haverá
também um "arrasta-pés" que
terá inicio, tão logo bebam jun-
tos, por mais uma vez e na taça
da amizade, cronistas c lordes
sossegados. Malaquias, Caril-
nhos, Brasil, Marinho e outros
destacados foliões preparam sur-
presas, não ;ó aos j orn alicias..
mas também às "demolselles"
quo comparecerão ao palanque
moderno da suntuosa sede do
edifício São Borja.

. CORETO EM VAZ LOBO
Os moradores do populoso balr-

ro de Vaz Lobo são de fato ver-
dadeiros carnavalescos. Ainda há
poucos dias foi criada uma co-
missão para tratar do carnaval
no bairro e já hoje podemos re-
gistrar uma nova iniciativa dos
componentes da aludida comls-
são. Tendo à testa vários íoliões
de "vários" costados, a turma de
incorrigiveis carnavalescos mais
conhecida pelo "Turma de Bate-
papo", acaba de se dirigir à co-
missão encarregada dos festejos
carnavalescos naquele bairro su-
gerindo e hipotecando inteiro
apoio na construção de um co-
reto no largo de Vaz Lobo. A
frente da turma encontram-se os
populares "Chininha", a incrível
baiana "Mimi" e o incorrigivel"Lord Quincas".
IMPONENTE ORNAMENTAÇÃO

O simpático e elegante clube
de Madureira, o Imperial Bas-
quete Clube, já teve ensejo de
noticiar a coroação de S. M. a
Rainha Neusa I no próximo dia
31. Nossa reportagem teve tam-
bém oportunidade de constatar a
rica ornamentação que engala-
nará o querido clube no "reveil-
lon" deste ano. Faustosamente
preparados os salões do Imperial
B. Clube oferecem aspecto des-
lumbrante, e segundo um de seus
esforçados diretores, o sr. Ho-
norlo Mattoso, o trabalho que

Resoluções da diretoria da C.B.D.
A Diretoria ^da C. B. D. em aua

última reunião deliberou o segutn-
te:

Determinar A Secretaria o pro-
cessamento dos pedidos de transfe-
rêneta dos atletas amadores Amau-
rt Pacheco, da Federação Paraná-
ense de Futebol para a Federação
Catarinense de Dçsportos. Henrl-
que José Basto* e Nivaldo Noguel-
ra,. da Federação Catarinense de
Desportos para a Federação Para-
nacnse de Futebol, por se tratar de
expediente de ordem administrati-
va:

Suspender por um ano o atleta
amador Porfirlo Amartlla, por ter
burlado a Lei de Transferencia de
Atletas, inscrevendo-se na Federa-
çio Matogrossense de Desportos,
apesar de ae achar legalmente Ins*
crlto na Federaçôo Paulista de Fu-
tebol. «em o competente "passe",
lnflngindo assim o artigo 31 da
referida lei;

. Aprovar a proposta do Conselho
Técnico de Football para realiza-
ção' nos dias 8 de .março, em São
Paulo e 12. no Rio de Janeiro, dos
Jogos finais do Campeonato Brasi-
lelro de Football de 1946. e 10. se
houver necessidade em local sortea-
do, de uma terceira partida:

De acordo com a manifestação

\
zendo uma atrapalhada dos dia*
bos nos Democráticos. Embora
pareça impossível, o Incorrigivel
carnavalesco ,está fazendo autên*.
tlcas "misérias" momescas ante-,
cipando seus feitos no próximo)
carnaval. Ainda ontem, por oca»
sião de nossa visita 'ao gr/mlcj
preto e branco, encontramos d"Bonitâo'* cercado de várias fra*
quentàdoras do clube, e por uma
coincidência que nos parecei"
perfeitamente natural eram todas
louras legitimas, nada de pintu*
ras. Só muito tempo depois de
nossa presença é que viemos ã
saber que 'Xord Vlraramído'*
estava desta feita selecionando
louras, mas para tirar a dúvida
precisava saber com absoluta
certeza que as mesmas eram ds
fato louras. Francamente, esta
é de arrebentar os "ossos", seu
Viramundo. Que diabo estará-
tramando o "Bonitão", para fa-*
zer semelhante escolha? Natu*
ralmente que no próximo 

"reveil*
lon" surgirá alguma surprêsat
pois Paulo é o homem da últí*:
ma hora". Vamos aguardar, s

será apresentad pelo sr. P. C. Di-
nlz no baile dôsse dia, promete
retumbante sucesso. Nossos pa-
rabens. *

MARAVILHAS NA ESCOLA DE
SAMBA "FAZ VERGONHA"
A passeata da Escola de Sam-

ba "Faz Vergonha" anunciada
para o dia 31, que marcará o ini-
cio da vida folia da querida "cs-
cola" ,está fadada a alcançar o
mais franco sucesso. O mestre-
escola Laercio, por exemplo, de-
clarou que na sua apresentação
ao público suburbano, fará ver-
dadeiras maravilhas.

— Aa nossas baianas farão ml-
sérias, pois são do "barulho", mo-
ço... — declarou-nos o "terrível"
mestre-escola.

BANHO A FANTASIA EM
RAMOS

Um grupo de veteranos íoliões
da promissora Estação de Ra-
mos, estão se movimentando, a
fim de organizarem com o es-
trondoso sucesso de todos os
anos, o tradicional banho a fan-
tasia na praia do mesmo nome.
Dentro em breve será dado a
público os nomes da comisüo en-
carregada dos festejos. Todavia,
como soe acontecer todos os fins
de ano. é bem possivel que no dia
31, por ocasião da passagem do
ano novo, seja realizado o pri-
meiro banho a fantasia.
LORD "VIRAMUNDO" ESTA

IMPOSSÍVEL
O estimado Paulo Teixeira, di-

retor de diversões do querido
clube da rua do Riachuelo, é um
carnavalesco da "velha guarda".
Disputado pelas bailarinas do clu-
be, o terrível "Bonitâo" está fa-
-tt*tttttttottttttttttott**»tt**tt*t*ttttt^*tot*tt*oo*t**ot*ê \

CORRESPONDÊNCIA S
— Toda e qualquer cor -
respondendo arinente ao
movimento recreativo e
carnavalesco deverá ser
dirigido a IRENIO DEL-
GADO. Edifício da "A
NOITE", Praça Mauá, 7,
5.° andar — REDAÇÃO
DE "A MANHÃ".

favorável da Assoclaclon Uruguaia
de Football, marcar a disputa da"Copa Rio Branco", para o dia 29
de março de 1947, em S&o Paulo e
2 de abril (noturno) no Rio de Ja-
nelro. O vencedor dessa competição,
segundo o Regulamento do referido
troféu, ficará de posse definitiva do
mesmo:

Aprovar o parecer do Professor
Castro Filho referente ao processo
do atleta profissional José Gonçal-
ves da Silva que conclui pela não
anotação da prorrogação de IS dias
do contrato que aquele atleta a>sl-
nou com o America F. C. por nfto
ter 'o referido processo, segundo o
Código Brasileiro de Football, tran-
sltado pelo Tribunal de Justiça Des-
portlva;

Participar do 3.° Campeonato Sul
Americano de Tenta de Mesa. a rer
realizado em fevereiro de 19(7, em
Buenos Aires, sob o patrocínio da
Federaclon Argentina de Tenls de
Mesa. Para chefiar a delegação bra-
sileira que será Integrada de 7 pea-
soas. foi designado o sr. Emmanuel
Djalma De Vlncenzl.

Indeferir o pedido de reversão, de
profissional para amador, do atleta
Antônio Chicarell de Freitas, vln-
culado ft Federação Mineira de Fu-
tebol. por nfto ter cumprido ainda

- (Conclue na 10. pág..
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0 AMERICA DISPOSTO A FICAR COM DINO O América não está disposto a1 perder o concurso de Dino, eSe-
mento que está em suas fileiras a titulo de empréstimo já tendo iniciado as

demarches para comprar do Vasco, definitivamente* o "passe" daquele jogador
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RESOLUÇÕES OS DIRE-
. TORIA DA C.B.D.

(Concluslo da 9.' página)
a estágio de í meses, conforme exi-
ma lei.

Observar o Júli. Argemiro Felix
P0t Intermédio da Federaçfto Per-
nambucana de Desportos, que êle só
poderá fazer uio da camisa oficial
da C. B. D. quAndo stuando jo-
HO», tnter-estaduals ou Intornacio-
naM. cuja escslacfin tenha sido fei-
ta for ela.
mmmtie&&&5&ga&&&8s&&£

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS PARA A ÍÂRCÍ: DMIOJI

ZORRO E SANDÁLIA DEVEM GANHAR
AS PRINCIPAIS PROVAS DA TARDE

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES - RESULTADO DA
CORRIDA DE ONTEM - PEQUENAS NOTAS

-ç>

CLASSIFICAÇÃO DA TEMPORADA
AUTOMOBILÍSTICA DE 1946

A Comissão Esportiva do Au*
tomóvcl Clube dò Brasil esteve
reunida e resolveu proclamar os
seguintes resultados da têmpora-
da automobilística dc 1946;
CATEGORIA DE CARROS DE

CORRIDA (FORC LIVRE)
CLASSIFICAÇÃO l'01t

PONTOS
1:' lugar — Oldemar da Silva

Ramos, com So pontos: 
'i.' lugar

—• Geraldo Affonso de Avelar,
Cniii 32 pontoij 3." lugar — l.ul-
gi Bcr.cili Bliinco, com lfi pon-
Ins; 4.o lugai' — Francisco Landi,
com 10 pontos: 5." lugar — Hcn-
riqtle Caslnl. com 8 pontos.
corredores que fizeram

pont()s no campeonato

pontos.— Annuar dc Góis Da-
quor 8 pontos — Domingos Samr
marco 8 pontos — João Santos
Mauro 2 ponlos — José Sazn 1
ponto.

CATEGORIA DE TURISMO E
DESPORTO

1.* lugar — Charles Hcrha, com
26 pontos; 2." lugar — José Am-
bròslo, com 13 pontos; 3," lugar

Joáo Jullo de Moraes, com 12
pontos; 4.' lugar — Francisco
Landi, com 10 pdnfos. 4." lugar

Jullo Vieira, com 10 pontos;
5.* lugar — Annuar dc Góls Da-
quer, com 9 pontos.

CORREDORES QUE FIZERAM
PONTOS NO CAMPEONATO
Waldemar Nogueira com 8

Domingos Lopes fl pontos — j pontos — Pierre Roliln i-om li
Antônio Fernandes da Silva 5 ' pontos — Américo Carvalho com

COM PO
*m*BmW

— Mg». ¦ ¦ taPSa. _f_____\ A__t\ ithVta,¦ IIlDTiiCHiSC.il 1 Uo
Treinara hoje, pela manhã, os jogadores da seleção carioca

INDICAÇÕES
Para a rouniüo quo a* realiza hojo no Hipódromo da Cd.

vea. aproDontamoo aa oeguintou Indicações-, j_-~~—
INFORMADA - TRIBUNAL - FAB
FURACÃO - DON FERNANDO — FOGUETE 1
DORICA - ALVINOPOUS — TANGO
ZORRO - CERRO ALTO - BACHAREL
GUARANI n - XAVANTE - HYPNOS
JUNCO n - CAMBRIDGE - HESpERIA
SANDÁLIA - GOSILA - CHAPADA
SALAGA - MARROCOS - CALCE

ANIMAL MONTARIA PROPRIETÁRIO TRATADOR

PRIMEIRO PAREÔ — Ai 13,20 — 1.500 motros —
3.* categoria!) — Prômioni CrS 10.000,00. CrS

\- 
anos, qua nflo tenham ganho mala da Cr$
52

H.1
Hlm
4—1 10

quiloB cavalo • ógua SO flobroearga,
8. Ferreira

A. Alais»

Nlo Com
L. Coelho
R. Coelho

Nlo eom
J. Graça
F„ Stsyks

\
P. Fernandee
R. Loredo
O. Gramo Jo?.

(Destinado oxcluolvamonto para aprendites 2." •
5,400.00 o CrS 2-700,00 — Animais nacionais do S
30.000,00, em prêmios de 1.' lugar no pais — Posai

Fab , . , , ¦_,-. 56

Tribunal , » „ 54

Dianteira __¦ g 54
Informada , < 56
El Rey ..... ., 56

.'*.i |
Rtpona . a » 64
Concurso , » 64
Dlgltalls ..... 60
Vltncln . « , 56
Bátandrt . « * 64
Penedo .... 51

Amilcar Guimarães

flíod Paquetá

Sttid Msritsln
Franklin A. Rocha
F. Â. Ramo»

Stud Loncehampa
Lola Vasssllo
Antônio Flores da Cunha

Lourenço Teechla
Stud Andorinha
Idem

Joaé da Silva

Álvaro Ross
•1

Apparldo Pereira (Nelson Gomes
Waldemar Costa .¦

C. Pereira
Jonó Lourenço Filho
Waldemar Uma ,

Justo Peres
F. Bchneldcr Filho
Idem

João Vieira
Transcorro hoje a data nalalloia

do sr. João Vieira, conhecido e c'*
tlmado "turfman", cujos çdtilic
cimentos técnicos sftbrc o puro-
8..iiguc são por demais coiihccidoi

# selecionado represciilulivo
dâ Federação Metropolitana dc
Futebol Inicia liujc. 8 preparo

.para enfrentai' a turma úo Flu-
mlnsnsc, campiã carioca ile 1946.

Lttlz Vinhais, responsável pela
I formação dn "ióráteli" em-ioca.

mareou o exercício vara às 8.30
horas, no Êífádlb de Sio Januá-
rio.

Em fuce da prriuéiicM de tem-
po a técnico (lio teve preocupa-
çáo em encollici <,s melhores Jo-
k.hI.u.". que aliiam tjÕS clube»
filUdos. Mesmo porque a inalo-

ila ie encontra
rias, concedidas
que emprestam

em goso (le fé-
pelos clubes O

a sua colabora-
ção. Vinhais resolveu "armar"
o selecionado, tomando cntno ba-
se a equipe (lo Vasco. Aliás, o
critério é
pois com
o cariocas
vetei

Vasco. Aliás,
dos mais respeitáveis,
a turma crtilmaltlna
venceram, por duas

oi mineiros.
OS CONVOCADOS

O* Jogadores convocados para
o treino dc logo mais 6Üo os se-
guintes: ui-quciros Lui/. Vicente

o llarbosa; zagueiros Miniilinlio,
Domieio; Norlval e Augusto;
(lios Alfredo. Eli. Danilo e Jal-
mc c atacantes China, Mrinflco,
Heleno, DJalma. Pernclo Gcul-
nho e Jorginho.

O Olaria se ofereceu para en-
írentar o selecionado.

E' franca a iiitrniln do publico
hoje. pela manhã, em S. J.iiiuu-
rio.

fl ponlos — Ciro Alves com fi
pontos — Wlller Persin com 3
ponlos — Aurélio Ferreira com
,1 ponlos — Carlos Walter com
3 pontos — José Fnruina enm 2
pontos — Fernando Majftilhfiai
com 2 pontos — Augusto César
Barroso com 2 pontos —- Aldo
Moura com 1 ponlo — Antônio
Slofmiiiij com 1 ponto — Hans
Krips com 1 ponto.

NAO HA LIMITE Dl-
CII.INDHADA

ResolvMi . a Comissão ai min
que:

Pftfji a-; provas que sc dispu-
'."'!" I t.svâo nus prôílrtiis léhtpSraaáJt,

não há limite dc clllndradii prtrn
a categoria do carros de cobrida.

Pnr.-t contagem de pnntos. scrA
adotado o seguinte sistema:

Para ó 1." !)% sobre a quilo-
metragem da prova; para p 2.°.
fi"'r sobre a quilometragem da
prova e para 6 ',!.", 3% sftbrc a
quilometragem da prova.

em nossos meios carreiristas, on-
da goza o aniversariante de gerais
simpatias, Seus amigos, que sâo
cm grande número, preparam-lho
grandes manifestações dc apreço.

Resumo técnico da reunião
de ontem

FORAM GANHADORES NA RR-
LN1AO DE ONTEM, OS SEUU1N-
Tlia ANIMAIS: 1UOS (W. AN-
UltADE)} ESCORWON (R. FUE1-
TAS JR.); 1IALINA (L. LEVUH-
VON); GltOGGY (A. BOSA);
UURIRI (O. ULLÔA); MULUYA
(A. NEVES); GAROA (G. COU-
TA) e ENCARNADA (O. ULLOA)

PROGRAMA DE TREINAMENTO PARA
0 SUL AMERICANO DE ATLETISMO

Foi aprovado o scguinle pro-
grama de treinamento pura o
sul americano dc atletismo que
scrA realizado no Distrito Fede-
ral:

a) iniciar o treinamento dot.
atletas psra o próximo Campeo-
nato Sul Americano dc Atletismo
(masculino t feminino) uo din
15 dc janeiro dc 1947;

I.i marcar as seguintes datas
e locais par» as competições
preparatórias:

1* Competição — 8 e 9 de mnr-

Celeste F. C. x Naxaret F. C.

PRONTA PARA CORRER - O volante Osmar Fernandes l.age
ttdqtitrtu a ''Maserttli" com ijiic Henrique Casini obteve boi* co-
locações Cm diversas prnvas. O carro neceessittiva de, ptquennos
reparos e Walter Seebetger foi incumbido de preparar o carro,
inclusive de. trocar n compressor. Logo qite o "bólldo" foi dtida
eomo pronto islltttmoi na oficina dn mu General Pedra, onde
surpreende mns Osmar e Walter completando ti revisão, como se
ui Ha gravura. Osmar l.age já experimentou 0 "ctrrinho" e cons-
tatòii qne'tiidn está "O.K.". Sa Av. Brasil o "vovó" deu umas
"carreiras". O pdõo foi para a rim assistir o sen tteillO, notan-
do-se qil? ii conhecido volante adnploii-se rapidamente, m, currn
dt cftrridn. Assim, tstá "novo" apln a tomnr parle há cc;;í</ii

iiiterwtrinnttl dó dit ü, em liiltrlmjos

Promete scr dos mnis Interes-
santes. o amistoso (le logo mais
entre o Celctc F. C. 0 o Naza-
retli F. C. no campo deste tilti-
mo. Devido a igualdade dc for-
ça dos dois quadros, c de se cs*
perar uma peleja equilibrada.
O QUADRO DO CliLESTE F. C. {

A direção técnica du Celesle j
K. C. escalou os seguintes qua-1
(Iros:

AMADORES: Nilson - Osvaldo!
e Lillco - Ulicitu — Valter el
Dondonga — Ducii — Moacir --
Darci — Aluizio e Bolinha. ' 

|
ASPIRANTES: — Zlto - Ari e

Zé 1 — Nelson - Zé 11 c José ]Agnelo — Leda — Mnlaqulas |Wilson e Pnulo. Os aludidos
jogadores deverão estar presen-
tc* munidos do respectivo inale-
rial. no local do enronlro, Ils
11,30 horas.

ço — Rio, São Paulo e R.G. do
Sul.

2a. competição — 22 t 23 de
março — São Paulo.

3n. competição — 5 e fl dc
abril — Distrito Federal.

A primeira competição dcvcrA
ser disputada separadamente pe-
Ins fedcraçõc-K, cm suas próprias
(icdi-s.

A segundn e tercclrn compeli-
ção. com a participação somente
dos altclas que forem designa-
dos pelo Conselho . Térnlco de
Atletismo.

1.* competição: 100 — 200 —
400 — 800 — 1500 — 3000 -
5000, Cross e 400 metros com
barreiras, Altura, Distância Tri-
pio e Vara. Peso "Disco, Dardo,
Martelo e Docatlo.

2a. competição: 10ft — 200 --
Kio -- «oo — láiin ..... 3011(1 -~ snnn
-• 10000 Cross C.iuntry. Meia

| Maratona ile Ili.000 ln. Itevcsn-
| mentos de 4 x lllll c 4 x 400, 110

e 400 mclros com linrieiras. Al-
tura Dislfinein Triplo, Vai'a, Pc-
so: Disco; Dardo e Mnrti-1.

Nola: Fazer os 4 x 100 (runren-
la minutos após os 10(1 mclros
ia«os.

3a. competição: 100 —- 200 —
4(10 — 800 — IJiOO ~ .1.(100 -
5.000 - 10.0011 Cross Counlry
de lfl.000 (fazer só 12.000), Ma-
ratnna dc 21.00')in, Altura. D;s-
tüncin. Triplo. Vara, Peso, Dis-
co, Dardo. Martelo. Ri-vesamcn-
tos de 4 x 100 c 1 x 400 c Dccn-
Uo.

fc) concentrai- os atletas esca-
lados após a última competição
preparatória cm loca) n ser cs-
colhido posteriormente.

NEM ALMOÇO!...
O restaurante do IPASE afixa um cartaz '

cente" — Reclamam os funcionários
j' A aglomeração ia crescendo lia
'.Mlçada do IPASE. Aumentava a
71odo instante o iilimrru dos qtie
titliaüam pnra a porta do res-
íuranfe daquela autarquia.' O cavalheiro de bigodes i'«n-
tót, foi tecliintundo. ftilnndn pa-
ra todos os que ali se achavam:

— Pureee. incrívell Essa r n¦ultima. Ficamos sem almoço bn-
jj!«, por /o//» dágua- •*>'"' /i""'-'-
mino do Minislêrin do Trabalhíli
Conto lados os dias cnm essa re-
fettâo aqui. Paftt isso, comprei o
em tão mensal...

Al silas leulnmnçãrs ènçôtittii*
rttfn um ouvinte nletitn. Cm ami-
go que lhe puxou pelo braço, le-
oandn-o dn grupo.

Perdemos o fim, mn». non
nprõttmrtmo* nu, pouco mnis d>i
potla do IPASE. O qne havia itt
afinal, ás 11..10 botas de ontem?

Simplesmente. ^ um cartaz, atít-
iiPÚO qtie nán havia tilmuço uni
falta dágua. Paramos um pmien,:
ouvindo o.s cnmtnlários. Sn\"ffiatOrtâ funcionários. Iodos re-
clamavam n falta de ttlmnço. Nit-
'/ilcla hora de tndt>s as dias, 11*
diversas teiiiltticóen publicas ,l'l\
Etptatitttltt dn Castelo, fazem suir\
milhares de servidnres públicos, \
f. n thiiide mninrln destes, ilirl- \
gê*lie pnrn fute, suu tefeiciin tm
rialauranlt do IPASF.. Mas tm-
tittl, ttso etn inl pos si Vel. .V.I1
hoUltc Úgim t, pnfltiiitt) nàn linn-
Ot almr.çn.
ÉtMalMfaffWtHi

mo-

¦ .4 escrituraria do Ministério da
Educação, nth gostou e foi di-

. zentlti:
I — Isso mio é passível. Falia
I água e não há almoço para nós.
| Deviam consegui-la de qualquer
, modo. .Sírii ipií urmi pipa du
! Prefeitura não resolvia o pro-
; blenia? Certamente que stm, Fal-
i («u foi uma providência liara o
iCd.i»... /•' mis ficamos sem ai-
• moro.

Já sabíamos o que se. tratava.
Registramos ti falia dágua e a

Iftilta do almnço, pedindo que
isso náô aconteça tjtítra vez
Quando nàn houver águn- umn
ptnvidéncia deve ser tomada em
tempo.

ASSALTADA A SUCURSAL
00 BANCO DA SICILIA
PALERMO, 28 (A. F. P.) —

I).. bandido... (limados de me-
tiiilhiuloi.'..- Ue mão, nssaltaram
n sucursal do Banco da Slcillu,
onde no apoderaram do 20 mi-
lliõ... (lo liras cm bilhetes de
banco. Kuglrom em seguida em
direção a Montclepre, onde ae
(.nconün o quartel-general dó
bandido Giuiiam>. «Jceps» da
policia ae lanqnram imediata-
monte cm r-ursegulçâo dos mal-
feitores, que estavam com ümu
dianteira de meia hora.
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BEGUNDO PAREÔ — JU 13.30 — 1.800 ootros - Prflmlosi CrS 22.000,00, CrS 6.600,00 o Cif S.300_00
— Anlmalo nadonoio da S anos, quo nfio looham ganho mais do CrS 100.000,00 em prêmios de.
1.' lugar bo pala — Veto-. 52 quilos carolo o dgua 60. com oobrocarga. - -,

Don Fernando

rt:
3 :

DadlTo . , a
Faraelo . .

Trís Pontas

Mlml .
Foguete
FrlB.oii

< *
«
t

Flexa , . .
Ranguenolih
Trenol , . ,

82

55

54

54

8«
54
58

, ' 50
64
52

\

B. Freitas Filho

C. Pereiro

G. Costa :•,. '%,
O. Gramo Jo». '^

Nlo corro f
D. Fer rei ri
A.-Rosa | ¦¦

o. onda 1
Ij. Leighton
A. Ribas V-

Euvaldo Lodi

Joio Boigos Filho ,
Manoel M. Campos

Edsard Fraga Crns

Jayme Santos .j
Stud 10 de Março
Arlindo C. Rn».-'» --

Jorge Jabour
Francisco A. Vieira
Raul Almeida o J. Catalano

8. Pereira

Idem ¦-.

Celestino Gomes )
Mariano Sallee '

Bertoclo P. Camlfco
Júlio Carraplto
Álvaro Rosa /-'

Waldemar Costa
Idem i
Idem v

TERCEIRO PAnEO. — As 14.20 — 1.500 msbos — Prlmiosi CrS 18.000.00, CrS 5.400,00 o CrS 2.700=4»
—A nlmols nacionais de 6 anos o mais Idade, quo nfio tenham ganho mais de CrS 100.000,00
em prõmloa de !>' lugar no peds — Poso; 82 quilos cavalo o água 50, com sobrecarga. .

50

200 METROS SEM VMA RODA — Sa gravura aparece um dos mnio-
tts voiantes do mundo, após tensacinnal proitn, Trnla-se de Su-
vniari, qiu dispiiiiindo c. Grande Prêmio de Turim, fni surpre-
endidn com ti perda, dtt mdu traseira dn sm curto. Rolou a mesmn
e foi çttlr nn Rin Pá. Suvolarí vinha a novcnlu quilômetros de
vt'oc!d(tde e conseguiu deter o seu "balido". Sem demonstrar
maior emoção, con.n se vê nn gravura, Suvolari sullou do Seu
torro ante 11 surpresa geral. A fotografia acima nos foi genlíl-
meiile cedida pnr Pintuctida, que ora se encontra no Brasil, 

"disfiu-
tando a temporada internacional de automobilismo.

Resultado da reunião de
ontem

I" páreo — I.20U metros — Crf
.'2.0W,IH), (i.600,00 c 3.300,00.

1" — 1DUS — W; Andrade
quilos.—

2" — Mauduba -- E. Castilo, 54
quilos.

3 — Vice-Vcrsu — G. Costa, 56
quilos.

Tempo: 78" 2/5.
Difcrohçuâs Pescoço e 3 corpos-
Ponta — Crí 114,3.
Dupla 124) - Cri 34,00.
Placcs -- Cri 18,00 - 18,00.
Movimento do páreo — Cr|

_8U,2l)U,Üi'.
liiuruiueur; Oscar do Andrade.

2 páreo — 1.40O metros — Cr<
aS.Oud.üü, 0.000,00 c 3.000,00.

— ESCOUPION — 11. Freitas
!•'., 5 lis.

— Tupau — P. Mauuan, 52
quilos.

— Burldan — G. Costa, 54' ks.
•lempo: 90" 3/6.
Dili-renças: 2 corpos e 5 corpos.
1'outu — Cr» 38,00.
Duplu (23) — Crí 163,00.
Placés — Nâo houve
Movimento do páreo — Crf

278.400,00.
Kntraiucur: José do Nascimento.

3 páreo — 1.500 metros — Cri
23.000,00, 7.500,00 e 3.750,00.

— ÜAL1NA — L. Leyghton.
— Arabiana — ti. Greme Jr.,

53 ks.
— Maracolú — E. Castillo, 5J

quilos.
Tempo: í)8".
Diferenças: Pescoço e 5 corp.is.
Ponta — d»' 73,u0.
Dupla .34) — Ci*'150,00.
Placés - Crí 36,00 - 28,00.
.Movimento do páreo — 05
hiitraineur: Walucinar Costa.

•I páreo — 1.400 metros — Cvl
2J 000,00, ti.6(10,00 e 3.300,00.

I" — GROGOY — A. Rosa, 56
quilos. i

2- — Iba — I. Souza , 54 Ks.
II" — Desteinor F. lngoye.i,

à'J quilos.' Dilcrcnçns: l/2 C0I'P° e 3 cor"
pos.•lempo: 91" 3/5.

Ponta — Crí 35,00.
Duplu (14) - Cr* 60,00.
Plucé» - Cr$ 18,00, 23,00, I6,0f.
Movimento do páreo — Cr?

501.070,00.
Enlraíueur: Álvaro Rosa.

5» páreo — 1.200 metros — CrS
25.000,00, 7.500,00 c 3.750,00.

1» — OÜRIRI — 0. L'llõ«. 54 ks.
2» — Formação ¦— N. Linhares,

54 ks, . r
3» — Poruugo — A. Araújo, 50

quilos.
Tempo: 75" 3/5.
Diferenças: 4 corpos e 1 corpo.
Ponta - Crí 27,00.
Dupla (24) — Crí 65,00.
Placés - Crí 12,00, 13,00, 11,00.
Movimento do páreo — CrÇ

ei6.80o.oo. ,•'_,'.•.-"¦'.;
lintroineur: Ernani de Frel.as.

0" páreo — 1.200 metros — Crí
16.000,000, 4.500,00 e 2.250,00.

1» - MULÜYA — A. Neves, 58
quilos.

2' — Latente — G. Costa, 58 ks,
yc _ Sorprossiva — R. Freitas

F", 48 ks.
Tempo: 76" 1/5.
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos.
Ponta — Crí 21,00.
Dupla (12) - Crí 32.00
Placés - Crí 13,00, 15.00, 19,00.
Movimento do páreo — Cri

575.53000.
Entraineur: Claudemiro Pereira,

7- páreo — 1-440 metros — Crí
IS.000,000, 5.400,00 e 2.700.

1» — GAROA -
quilos.

2» — Educada -
quilos.

3» — Esquadra
F.*, 52 ks. 1

Tempo: 9".
Diferenças: 4 corpos e cabeça.
Ponta — Crí 157,00.
Dupla (24) — Crí 165,00.
Tlucés — Crí 35,00, 31,00, 18,00.
Movimento do páreo — Crí

634,33000.
Entraincur: Adalr Feijô.

8* páreo — 1.800 metros — Crí
20 000,00, 6.000,00 e 3.000,00.

1» — ENCARNADA — O. Ull*a,
51 ks. s

2* — Hnrdílaise — F. Irigoyen.
50 ks.

.V — Gardel — I. Soüíi. 54 ks
lempo: 116" 3/5
Diferenças: 3 corpos e I :or*

pon.
Ponta — Crt 23,00.
Dupla (23) - Crí 38,00.
Placés - CrS 11,00, 16,00. 16.00.
Movimento do páreo — Cr}

011.73000.
Entraincur: Sabbatlno D'Amore.

Movimento geral de apostas >-
Crí 4.080.440,00.

Concursos — Crt 483.740,00-

Pista de areia pesada.

H\

S—\ 8 *
I * 1

Bombardeio
2 Old Plnld .
8 Tnroliú . . ,

Dlrlca ....
Espeto ....
Royal Master

Alvinópolls
ftxton , .

Exigente . ,

10 Conselho

4—rlis
11 Bélico

2 Ilo.ivK',1

Tango .

56

'32

|M|

8. Ferreira -*%*
W. Lima .
W. Anotai

L. Coelho]
P. Costa /
J. Araújo V

0. OII6a 1
1. Mala |
F. Irtgoyei

O. Serra f

Nio eorra \

L. Lelfhton

A. Ribas
P»

Thadeu B. Junior
Stud Mandarim
Esmeralda O. de Sonsa

Sarah de Vatralhtej B.
Stud Carnplcú
Zella G. Peixoto de Castro

Jorffe Jabonr >
Franklin A. Rocha
José Bastos Padllha

Carlos K. Saboia

Josí OalvSo Bueno

Wilson do Nascimento

Oewaldo Azevedo

Álvaro Ross
Arnaldo Marques
Cyrlllo de Sonso

Manoel de Sonsa
Alcebladee D. Montelr*
Osvaldo FeIJo

Waldemar Coeta
Nelson Gomes ' ,("
F.Schnelder .

Miguel Gil

J0S0 Coutinho

C. Pereira

Cláudio Rosa
\

QUARTO PAREÔ — GRANDE PRÊMIO ENCERRA MENTO — As 14^0 — 2.400 metros — PrAmies) tST
70 000,00, CrS 14.000,00 e CrS 7.000,00 — Animais europeus do 3 anos o nacionais e platino»
de 4 — Pesos da tabela com sobrecarga o descarga. .

|| J. Martins I João S. Guimarães
O. Ollfia \ Stud h. de Paula Mnchndò
E. Csslillo C Maria Cecília Silveira
F. Irisoncn I Ne'son Seabra

1—

3—

4-

Cerro Alio .
Grandguinol
Bacharel . .
Zorro . . .

Shangal Kld 1511 J. E. Ull&a Idem

Juvenal Lourenço
Ernani Freitas
Sabbatlno iFAmoia
G. FclJÓ

Idem

QUINTO PAREÔ — As 15,25 — 1.500 metros — Prlmiosi CrS 25.000,00, CrS 7.500,00 e CrS 3.750,00
— Potros nacionais de 3 anos, sem vitoria no pais — Pooo da tabela

Sarah de Maialhles B.Guarani II
Rlh . . .

Ben Uur .
Betar . .

O. Costa, 57

D. Ferreira, 64

_ R. Freitas

W

4_J

5 Xnvnntc . .
( Jacomt > . ,

Caracol . .
Bourgo . .

I Camacho .
10 Farkcr . . .

11 Ureno . . .
12 Sundlal . .

13 Hypnos . .
14 Pirajá . . .

16 Jugo . . .
16 Grey Peter

S5II
I II
55'
165

56'55

5
!53

33
56

33
5

;3ãj

11551.
ÍS5!

F. Irtgonen
Nfio corre

Nio corre
O. Fernanda

A. Arnujo
W. Andrad

L. Mczaros
W. Lim» |

E. Castillo |
R. Freltis

VJ. Mar Uno
Nfio corre•o-
O. UII6»
R FrelUs Filho

D. Ferreira
Não corre

Stud Placard

Joio Attlaneat
Adlb Caucrk ,
Horaclo P. Uma
Adherbal de Sousa Bastos

Wslter de Almeida Motta
Stud Leblon .-'

Jorpo Jabour
Paulo Laport Machado

Silvio Penteado
Roberto G. F. s Artur

Stud Ilcllum
Jorge P. F. M. Msgalhfiee

A J. Peixoto de Castro
Stud Rio Formoso

Manoel de Sonso • •„..<_
Arnaldo Marque»

O proprietário
José Lourenço Filho

Henrique de Sousa
Oscar de Andrad»

Cláudio Rosa
Otsvlsno Coutinho "

Enelydeo F. Silva
Adolpho Cardoso

Manoel J. Oliveira
C, Pereiro /•_..
Celestino Gomea
O. Maria

I
Osvaldo Feijô
Waldemar Lima

SEXTO PAREÔ *- PRÊMIO JOSÉ" EDUARDO DE
— As 16.00 — 2.01)0 metros — Prômioa: CrS
nacionais de 3 anos, adquiridos nos leilões
1 Junco II

|

^S liai..Garb

H
^-, RI

D.
Ü:

z Cnmbrldge

Garbolito

Hlgliland

llavnnn .

Rlachâo .
Don Raul

rutú . .

' ' '
• . . . 15... y

11 íi
. . * 57

I í1r.rl. . . 
jOO

. . . J61

. . - 57,
. . . 155

571! F. Irigoyen

UII6a

«II

J. E

R. Frellss

Ollôa .1

E. Cosilllo

Ferreira

G. Greme Jor.
Não corre
Não corre

MACEDO SOARES — (5-* prova especial de leUSo)
50.000,00, CrS 15.000,00 e CrS 7.500,00 — Animais
da Sociedade — Posob da tabela sobrecarga.
Jorge Jabour

Roser Guthman || G

Stud Nacional

Joaé Buarque de Macedo

Stud Hlghland

Benjamim Brasa

Ruth Amaral
Euvaldo Lodi
Irineu Bornhausen

Waldemar Costa

FeIJé

Oswaldo Feljó \
Gablno Rodrigues

Miguel Gil

Joio Emílio ie Bossa

C. Pereira
Idem
Idem

(Dcttinq) SÉTIMO PAREÔ — As 16,35 — 1.600 metros — PrSmiesi Cr$ 25-000.00, CrS 7.500,00 » Cit
7.000,00 — Animais nacionais do 3 anos, aem mola de uma vitória o» pais — Pesos da tabela.

4I
i:

Hellenlco ." Helper . .
Ilhota . . .

Hoitperla .
Hora Certa
Gualbs . .

Cambridge

Juvla . . ,

8 Jaguar . .

• Monallsa II

c:
1

Bine Star

Disto . .

Urutu .

A Don Raul

561
5Í||I
33
53
.-.5

55

0. Ullôa
I.. Leighton
W. Lima

1. Souza
Nfio corre
O. Fernandes

F. Irigoyen

R. Freitas Filho

Nlo Corre

O. Berra

R. Freitas

A. Rlbss

D. Ferreira -

E. Castillo

Ernani Freitas
Idem
Waldemar Costa-

Nelson Pires
Celestino Gomes
José da Silva

G.FelJé
1

Oswaldo Sallts

Mariano Salles

Gabriel Reis

Dionlslo U

Miguel Gil

C. Pereira

Idem

Oliveira

Stud L. de Paula Machado
Idem
Jorge Jobour

Stud Damasco
Guilherme F. Penteado
Amilcar Guimarães

Roger Guthman

A. J. Peixoto ds Castro

Edgsrd Fraga Cras

Haras Fonte Limpa

Luis Camacho

Ctud Dixle

Irineu Bornhaasea

Euvaldo Lodi
I

(Betllng) OITAVO PAREÔ - CLÁSSICO FIRMWNO PINTO - As 17J0 — 1.800 metroa — fílmtea!
CrS 50.000.00, CrS 10 000.00 e CrS 5.000,00 — Éguas de qualquer pais, de 3 anos a mais idade
— Pesos da tahola eom sobrecarga o descarga.

Ht
H\
Hl
4—1 10

lll

Sandália

Thcllm .

Grtlla . . ,
Lula . . .
Farpa II .

Surprlse .
Gualkha .
Granflnta ,

Encarnada
Grey Ladv
Chapada .

F.

J.

Irigoyen

Mala

O. llllfia
L. Leightoi
Nlo corre

Nlo corre
R. Freitas
Nlo corre

Nlo corre
E. Castilo
O. Macedo

Stud Carmen

Nelson Mauro

Jorge Jabour
Ilka C. Barbosa
Fernando T. do Sonsa

Roberto Seabra
J. M. Araglo
Stud Niterói

C. G. da Rocha Faria
Lady Grace .Charles
Fellppe Guimarães Filho

A. Fabbri ' . ,- • .x -

Mario de Almelrs

Levy Ferreira
F. Blernsscky
Miguel Gil

G. FclJÓ
Adolpho Csrdoew
Mariano Salles

Sabbatlno d'Amore
Waldemar Costa
José da Silva

(Beltlng) — NONO PAREÔ — As 17.45 — 1600 nistros — Prômios: CrS 25.000,00, CrS 1.500,05
3.750.00 — Animais de qualquer pais — Handlcap.

Cruzm
H\

Hi

.Varroeos .

Vontade .

Sálaga . «
Miami . . /
Salmon . .

Nacarado .
Remember
Calce . . ,

Titqoemao
Tupy . . ,
Zsgal . .

52

57

56
50
30

CO
52
55

56
50|

151

W. Lima

D. Fcrreln

G. Costa
A. Neve»
J. Maia

0. Ullôa
F. Irlgoyes
E. Castillo

1. Araújo
Nio corre
A. Ribas

Edgard Fraga

Idem

Jurandy Carvalho
Carlos A. G. de Sonsa
Stud Irapurú

Osvaldo Aranha
. Mário Teixeira

C. G. da Rocha Faria

Stud Marly
M. Campos e 5. Rime
F. F. Saldanha

Mariano Salles

Idem

Henrique de Sousa
C. Pereira .
Mário de Almela>

Levy Ferreira
Gabriel Rela
SabbatiUo d'Amor»

Oswaldo Fcljõ
G, Feijó
Miguel Gil

¦¦;"!

•..íi*'.»

,^;

HORÁRIOS — Pesagem 12.20 — 1.* Páreo 13.20 — Encerramentos dos concursos com as apostas do 1.'
páreo o doa Bettings com as apostas do SEXTO PAREÔ — Toda a soxta-lciras estarão abertos «o
Hipódromo, a partir das 19 horas, os guichets para acumuladas a concursos. __

BBWHmbbc w
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I ffila.9

I . '' I
:.^.:-*-*;>«»>t»«iT(i-.,oó •ANCo or»'

••RA8IC NO , OIA. f;. Ola. JANBIRO

ttt; fcflxado, ò.í(«m. no Banco do•«.¦in, o S!»i;l»ini..visai '
..*k»;--u»ri». fetr», .dl» ide j.nelvo,
v i<'.!*'*l"0. *unelonsr» «pena»' para o

;«*»i*aHoo- da. cabrancias. das a Ai 'fi 
ho.

,. y',: ,c»iiiio
•r ».i'n*trx»>*fi monetário tnldou, ontem,
.'"»trabalho, eom o Banco do Bra»«r»ll «wtanuio • ,U!)ra | VL«rta a C*rl .

.-?•».& ao «a Ci.'í».44'n e o dólar a
..-J-^.».»**' á- a «on iv,;i. para eompraa?'.W,í**'ir»jpei-ti vãmente.'ate 1» nerãil o mercado fechou lnal-rsü-a-So.

,.¦¦''.'—'" 
,v

¦ í. O- taraee' do Bràett afixou at iaecuta
im is*» am «aque,
« VISTA
«Ar» . .............
Dólar ;-\„
Corta diflmairQuw»
Cot*»' eúecà .......
Oe»»»* tcheíoalover»
—w-», -:.;.;..:...
*"re*ico belga .¦"ranço -rráni-áa
tfnrteo tul» ,
fiip. «rientlno****» bolw-uio

********** «••¦¦

%9m*' ,..,.•w urtieiialo .... .,,

em
TM4 lt
11.71
MM
B,*l ta)
•.17 4»
e.n »a
0.-S1T1
0,1» 7|
«.¦ria
4,M S7
e.4i*n
o.*»»

idem, ano rasado .,...,,-'.
Dosd» U.o .do mè»  S35.oa
Pa 1.» de Julho  1.545 iti
Ko ».«> aa Julho do ano paa.
«aa» .,. .I.1M.01Í

EMBARQUE*.

Para diversos porte* , ........ I
Desde l.a do mea 513.cos
Deade l.o do julho 1.J8S •*»»
Existência ... 710.'to
C*tt deapachado para âmbar*
. <aúe» ItS.CM

s»«»s

************* 

¦

MIM
*Jltt
t.nn
•Ml**
a.is t*

' f*t*.. etrapiai ' resul aram . a* eagulnte*' Matas»•• •» »-.
* VltTA ' ' 

ÇR|
. aala*a*a.-,..»art..»,^-.-,t,^.-;^.'.;-í,-*»li»a 50Belar ...".....,.,.,  na»

Ortroá d^amartnjeea  »» tt
C*»-oa autos
->!»>*^ irajaeoolrw.ca
***9a-UdO ¦ 

tfsum tmUti ....•..,
, •fàneo' t*rar.éta,'...;,•ri-anco a-jlco. ... ...,.....'..... «.at tá

»**» areentino ................ 4,cu si
s*a»o- *»Jlvia«.o .........,*««,fliaQ ehUerto' o.B a?
*tma urua*aala» U,tT Tt

; ;¦ c Â m a r a,: a.i n o i e a l
H ;.;.! i»q*r*.aa*a»'*aB-***AiaaK> ¦

,' . .. j. « t i.i
1 tam «T da I>iarmbro de Utl j

. 
' 

i 
' ..: -I , ' • . -1 I '» ' ' ' ' C*"**, |t^mám* '.  7Cs4S *3

t«*àvm loi-jua ¦.;...'...,,.,...,... 11,71 I¦ftfaJaea ;..,.,.,...-  0,11 TI
í*onuaai .., o,7o £3

¦ níWea (Tranco-belga) e,«s si
Oláarinarca ..;,.a..»...,.....;,., ——

sulca ,*.',*". ' 1H*M
Mi m

10,63 CO
4,53 M

Suécia .........
Uruguai' ... ...
Argentina ......
Cana*» .........
Alemanha $.„•.;
TehecojlovA.ula
Chile  O.C0 33

AÇÚCAR

O mareado de açuear continua aut-
tentado-a eom a mearna tabela de pra-
«oa.

Oa negooloa levados a efeito foram
reguiaraa. a o mercado \tchou tam ai»
tarado.

MOVIMENTO E51AT1BTIC01

Entraram 0.845 sacos da, Campas. Sal»
ram 10.M9 e ficaram em deposito U.Ote
dltoa.

COTAÇÕES POR lt QU1L03

Branco Cristal
(Matai -amarele
Maacavinho ....
Mascavo 

CRI
Mie*
IU.M
ltt.1l
its.ro

A L O 0 D A O
[ 

*

... °.I!W*?»*> da4al«od»o an rama Jun.
donoai, ontem, am condlcBej flrmea *

.eom a tabela da «-otacOes Inalterada.
Oa nagoeloa raallsadoa foram regula-

rea o o mercado fechou tam alteração.

¦ MO"vTMINTO *f**TA*aWricO i

Entraram I.otS fardo-, ando. SIS «o
Ceara, 1.471 de Natal a IM da Par»!.
U. Balram «M a «wan'tn depósito
M.OM dltoa. , ¦

;.,*-Ü «X»TAC0E3 POR W qDILOS

fibra longa,
IteaB* .-, .-"ágil
n»  1SO.0O a 149.CJ*tipo ,4  iso.oo a iate
fibra mídia i ,
*mtttmt crttipo isi.oo a us.co

ffo dia
VIDA PORTUÁRIA

MOVIMBNTO 01 ATRACAÇÃO NO PORTO 00 RIO O»'*- JANEIRO
IMMDIDIZIMttO de IS'0

O Cais do Porto, «té kt 20 lioras do ontem, apresentara a»
Kt-olnte movimento de atracação:

>* M.an
0,37 4»

0'U Rt*»* r I N o

O *«-Jtaa» ato Bi-aaO atamprou, «attam,
« -cnsta «to ouro, tBsa, tu bato «to l.a-n
aar l.eoa, ara barra.ca arnoídado, no
rcret» t* Crt JD.B1 Tt. >

0OU8A DB VALORES

A feita «to. Valora» deiraou «to fun.
«tasasar, «-aterra, per falta \ do Btoero
'•fal «to' «t»a*f*H«*tt««.

Tipo I
(toará i
Tipoa
Tipo ¦

fibra
Uitaa
ripot . .,
rir» o . ...

Paulleti t
ripa-t'. ..
rtpo 

••«••• •••••••íou

<•¦*¦**•¦««¦

11400 a iií.eo
«Bjf

Nominal i
164,00 a 1M.M

Mc-mlnal
Nominal

crt
Nrenbial

lP0.ee a 11J.0S

VAPOR

0. Oadaoen
E. Berard
H. Prlnot
rr*dlka
Cuba Vletory
Ct«. Pessoa
Perlclcj ..'
Mlnulelda
Taiwan
Ratfon Pata
A. Retftr
B. Prtnct
RMsttaloIda
Inconfidente ,
Arassd
Arotlmbá
Bury
8. Paulo
Ttbagrjr
Vésper
Atlântico
P. A. Cario*
Gávea
Soares
Esteia
Belmonte
Braalluso
Triunfo
V. dar Capelle
Ittraua'
Stderurgtea V
Araguâ
Carvalhaaa
1. Domingos
Braz Cubtu»
Rlxalea

NACIONA.
UDADI

Amarlcana
Americana
Inglesa
Suaca
Amarlcana
Brasileira
Holandesa
Bfullatra .
Norueguesa
Americana
Dt-umarauata
Canadense
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira -
Brasileira
Brasileira
Brasileira - ..
Holandesa
Holandesa
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira

ARMAZ4M

P. Mauá
Arm. I
Arm. t
Arm. l
Arm. 4
Arm. 1
Arm. *
Arm. 1
Arm. 4
Pátio t/t
Prlscrlfleo
Arm: 10
Ann. II
Arm II
Arm. II
Am. 14
Arm, u
Arm, lt
Arm: lt
Arm. ir
Arm. IT
Arm. IT
Arm. tt
Aim. II .
Arm. lt
Arm. 11
Arm. II
Arm. II
Arm. 19
Arm. M
Prolong.
Prolong,
Costado
Costado
Costado
Costado

PROCC
DtNCIA

Ourbaa
Ia* Palmaa
Boston
N. Iorque
N Orleana
Baltlmor*
Curacào
N. Jorqua
N. Iorque
O >. A.
N Iorque
Montreal
Camoclm
P. Alagre
Santoa-
P. Alegra
P. Alegra
P Alegre
P. Altera
Itajai
P. Alegre
S. Pranelaco
B. Francisco
8. Mateus
riorlanopoU*
Paranagui
NeopoUa
Itajai
Amstardam
Antuérpia
Imbltuba
Caravelaa
8. J. Barra
Cabo «"ri*
Santoa
Sul

OPERAÇÃO

Embarqu*
Emoarqut
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Embarque
Descarga
Descarga
Dtacarga
Descarga
Descarga
Descarga
Dtacarga
Paaearga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Inativo
Inativo
Inativo
Inativo

0HNBRO8 ALIMENTÍCIO»

O «te-rtmanto f-Miflaad» antaja, im
• eara-utore:

•..«»*;';«.
TIPO'. f>"-'-ta»; «AN

• enfi dtopoalvol tt*-
rnSÍÊ^.. mmtm, . «•• poalcio firma
«-aa ta eotapSea m alta.

&-*tmfZAtifl*r** do Bréduto. eouram o
rfpo'T ¦ Crt tt.TO, por dos quiloa a

_ durante>.V.dla nto foram registrada,
vtndgl aaSbre o disponível.

¦**> «aareadq «eehoij fume « lnaltera.
do. . '

•*X)TAÇ«IS f*OR »o QI7IXOS

TI»*» t tr-*
TIPO t ....
Tia. t ,....
¦:.' 

... 
.

**omma<a
Crt 44.70
Cr? '49,10

PA OTA

aVtado dt Itinea Gerati - Caft
tiernjum, C-« 4,45, idem, fino, Crt MS;
. laudo do «o: «tofé comum. Cri) 4,00

UOVIMtNT-» ¦STATI8TICO

CTRADAO
Laepaldlna ¦
ãT.ifído d« Minas ,.
Espirite Santo ...........
Xttado. 'do Rio 

Marltimt ,
Xtsdo de Mlnaa
brado'-de Sio Paulo 
B.raéo do Rio...

«r-.eB6*a«*je,T> V .
tóplrlto 8an(o :,..,'..,.....

iBafado de Minas
Armttana rttluiaaóret i

yii«rllncnse (Rio) ..,.,..,.
Eiiiirlto Surtto .....: ,

' ' »«tai ........; .,

8aeat
6.3*9

¦ 3.0O»

i.aoo

Ua
1.150

5. BUS
1.813

BMradas Saldas

feijão (saeca) ........ «ao '171
Partilha (aaeca) ........ í.jji i.oaj
Arroa (aaeoa) ,.> ío.no" 1.441
Milho (Meot) I.tw ' u
Ae«iear (sacos) l.TJl H.WO
Banha (caixa») l.ltt . llb
Mantela* (qullog) ' I.MT 

'—

Batataa holandeaaa (Sn- 
'

gradados) ——' •—_'
Batataa nacional- (V*-

lUmCa)  .';* 
'¦"¦'¦ 

.«a. 
" 

a 
'• 

na
Asalt« (Calgaa) ....... — '. .

2S.1TB

OPORTUNIDADEO COMERCIAIO - NA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

O Oervico ato. Intercâmbio da Atao»
elaçlo Comercial do Rio de Janeiro Ie»
va ao conhecimento , doa . tnteretaadoa
por nosso Intermédio at seguintes opor-
tunldadc» do negócios: ¦ '

SCHATZ AND CUNNINGHAM, do
CanadlJ deseja Unparfar taploca a i*.
rlnha do mandioca. v

JREX COMPARIA «*-OMEItCIAL, tto
Cuba, desejo Importar* ptlat da troco-
dllo cruas.

SCÍIOCK BnOKEIUGE COMPANY,
do* Estados Unidos, deseja Importar
eAco datldratado. ' )'

P. L. ZEBBOUL1S, da Grécia, data.
Ja Importar pinho do Parana, madeiras
compensadas «outras,

CHAMBRE DE COMUEI1CE 0U1SSE.
BRfisrLIENNTfr; da Sulca, deseja Im»
panar, calcados, fumo e cora do ourl
eurl. .

Outroa detalhes 4 dlsposlçüo dos ln-
tereaaadoa, naquele Gsrvlco da Inter-
câmbio da Ac-ocloçSo Comarda] do Rio
de aJnelro, em eua sede, 4 rua da (ton-
deliria, t, 11.» andar, ala esquerda.

MINI4TIRIO OA FAZENDA •

O mlnlatro da faxenda dirigiu cir.
eular aos chefes daa repartições tu»
bordmadai declarando qua o transpor,
ia d« mercadorias da cabotagem tm
navios estrangeiros, da que trata -a
circular n.o eo, de 23 do eorreme mês,
fica subordinado as liutrucoet expedi-
dai pela Comissão da Marinha Mar-
canta. ' ¦ > .

VAPORES- ENTRADOS
Sm 17 de Dtgtmbro dl 1Ht

DUASELEIROS:
"Arapuá", de Itaptmlrlm.
"Aratlmbí", de P. Alegre.
-Alesrreta". de P. Alegre.
"3. Domlngoa", de C. Prlo,
"ItapuhjT", da P. Alegre.
¦Coral", da C. Prto.
•Leio", da C. Prio.
'Siderúrgica m*. d» Ijguna.
"Bru «Cubai*, de Dantes.

D-NAMARQUÊS i
"Argentinean Itaafar*, de N. Iorque.

PAHAMENRO t
•Atlantic Breore-, do N .lorquo.

VAPORES SAIOOS
Sm ttt d* Derembro di 10«

*P»t. Antônio Carlos*., "Birrota',
•D. Pedro ü". "Flori", 'Unlio* a *Pa-
rlnat".

VAPORES 88TRANOSIROS NO PORTO
Em Í8 dl Dtitmbro dt tt4t

AMERICANOS :
"Emlly Dlckaoa*, prolongamento, aa-

trado cm 17-H.
"Del Santoa", ao largo, entrado «ra

14-13.
'Mormaegulf*, ao largo, entrado cn,

21-13.'. "Dirlitopher Gadírtsn*. P. Maua, ta-
trado tm 32-15.

. "Mormaersun", ao. largo, entrado etn
10-13.

"Eplwalm Brerad", inwitsea t, entra-
«to em 13-11.

"•Suba Vletorr*, umaatm «a enfado
am 11-13. '
- •Rottn Pia»*, P. l/e, entrado am
sj-ll.

. *aaanrt»r *itt*n", *m Un*. ta»
trado am 14-11.

"Augustln M« Manua", ao largo, «a.
trado em 14-11.
INGLESES !

"Lavernbanlt", ao largo, entrado am do «m H-lt.

17-11.
¦Dato**, ao largo, entrado em 31-11.
"H. Princi", armarem 3, entrado

em 11-11.
"L. D. Pender*, ao largo, entrado

•m 94-11.
«Wilth Prlnco*. ae largo, entrado em

M-ll.
ARGENTINOS :

"Agulla n-, aa largo, entrado am
14-11.
riNLANDESIS :*Bort DC", ao largo, antrado am
18-11.
DINAMARQUESES :

"Argentinean Ratfar*, armarem t,
entrado am 17-13.
SUECOS!

"Scania", ao largo, entrado em 14-11.
"Fredrlka", ao Urge, entrado tm

13-13.
"Fidra", prolongamento, entrado am

10.11,
NORUEGUESES i

¦Royanger* ao largo, entrado «nn
13-11.

'Vandtggan", ao larga, intndo im
S-ll.

"Taiwan", armaitm s, entrado am
10-11.
FRANCESES:

*Ango", armaaem I, entrado cm M-ll,
CANADENSES :

"Braxlllan Prlnco", armarem 10, an»
trado em 10-11.
PANAMENHOS '.

'Atlantic Bratn", a» larga, entra»
de am **T»U.

BELGAS I
"Henri Jtaper*. «maura L «ntrtadu

am M-ll.
"Capltalno Blaburck*. te largo, ea»

trado «m 17-13.
HOLANDESES:

*P*rlelts*. armarem a, entrado em
14-11.

"Ittorsun", armarem 10, .entrado am
11-11.

Wan Dir Capell*. ao lirgo, intra»
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-•. 
i -.-.>'•>>« a .J'¦—; Aparelhos de Raios X e todos seuí acessórios (chás.* sii, colgaduras, tanques, luvas, aventais «material' ' ..para câmara escura). .

Cortjiotron (visa cardiósfrafa).' \ ' ^"V ' \ \ } *
Ondas curtos —- Panfostitos ¦—Mesas operatorias'.
Pulniâo de aço poro odultos.

W, Cofdio-paieumõ-polpraph (trocado cardio respira-
,'-, forlo). , ü .. .....
r- limpadas bacterie/dfs ultra-violeta e nfro-v.fr-
;:> tnt*|hH- \.. --Jr.rê % $'.;, t-' yi % } y-' i

Aparelhos do anestesia gaso-jo ~ Eletrtchoque.
Bombas ospiradoras, Aparelhas poro tran. fusão de' 
fanguè: - ¦;'' ,' ,:'

-"-' Carbaton fcitómisodor para dentistas «vmedleot»,'-—' Eletro-encefologrofos. Tendas, máscaras c nebu-' .» Ilsodor para penicilina. ; * ',
*-'• K00LSHADE (tela anti-térmica - o refrigeração

- ttfsêxel)
•r? VACTUPHONí — aparelhos paro surdes (peque*
;;:, rto, prático, eficiente e ao alcance de todos).
'yyÍA '/} 

- ; STOCK iPE^MANl*NTE, DE. • • , - -. «
-— Sondot uretra is USCI, ssringas, termômetros, luvas'•¦•-*¦ 

cirúrgicas, etc. - "

W- STOCK PERMANENTE"

:l TELEFONE 421010
ferfeito serviço de assistência técnico

ANO NOVO
NA CHURRASCARIA E
PIZaZARIA TIJUCANA

Em ambiente agradável a distinto que ofe-
.reçe a CHURRASCARIA o PIZZARIA TIJUCA-

NA, à rua Marquês da Valenco, 74, para os fes-
- tejos a comemorações da Ano Novo, são
encontrados excelentes churrascos e pina na-
politana.

Náo há como passar uma boa tarde ou uma
noite de alegria em local mais apraxível. Aber-
ta diariamente, das 11 horas em diante.

tf» (^rilli-aí-lÍB»
a*>v«y.**«4*»'>«4W tt**mtt**+**mms4m*m**mtttm

DE GAULLE QUER O
EXERCÍCIO DO PODER
Por que o General recusou o lançamento de sua

candidatura à Presidência da França

O BOLO DE NATAL
ESATVA ENVENENADO

Várias pessoas, intoxicadas após a ingestão da
guloseima fatídica — Uma delas veio a falecer,
estando as demais hospitalizadas — Tudo indica

que se trata de um acidente
S. PAULO. .8 (Serviço Btl»e-

dal para A MANHA), — At auto-
rldadre de Campinas, tendo k
/rcnlc o, delegado local, ir. (Juei-
Voz (Miimnrães Filho, eontinuai)»
empenhadas rm olivas InvesIlKn-
çíics em torno do sensacional
caso do bolo dc nafa|."qu«í "ertva-
nennu cerca de umn dezena de
pcssiias na cidade! paulista de
Campinaa. 1

Como é do conhecimento po-
bllco.: por ocasião »|as fcstns n;»-

. Inllnss, aquelas pernas, apAs a
int!p.«,tâo de hnlos fnrnei-ld>«R pi->r
certa «ocledade pia! local, senti-
rám.-se mal. aprcareiilando logo a
fíe^tilr alntoma* dej lnlo^'caclo..
liv»o "df" l"*ar a que-corressem
em torno do fato; ai versfies
m.^ls diversas.

Knlretnnto. a rle«s*|ello da» pro»
vldí-nrit» policial» IA poMr*»».'c*m'
pratica, eomo «i*!»'« innuMriin.
fl,> vj>«*lo» elenvnlo» d"(Tiie'n a*»
socl-cín a pollcls !e»lé inclina-
di a crer qne *•> IVrla «Imples-
m""tr dc «ti» »pi<*!''n,e

Ee»»» f* a Imnressíft «eral nio

/TílHFlrf A~PPMÍP"^À
pEpn-cm R «nírt ÈM

• PIHIQO-T-Em-
• WASH! .GTON tt (1MS1 - O **»•¦

j5tri;Ti)en'c do G'»9^» '*v»!ou h»'» epj*
•t> |i!»<t e^nlrí »» bo>-t»rlos »» drooia
"*n»rm'i'*>«*S'ja' ' d» - t>»lla; r*->'{TÍ!ln» ?
«Iritjfijçivcjnèi, pe-rl-n ,o «un poleneln
H^Ire He pqpco» dias

P r>»>»,i»r!-ir»«"r«,o rfa Girlrro le» «s's
r«>>elo-í<> af M!r-I'-1- um .»'-.'->rl<- r«r>,
re o Sec •taria rf«» Cinirglr, Oernl di»
Hcspltsl Geral 9 Halloi-an,, ds-rnonítran
do qi»« « itrsciomyeina- esló longe dl•o» ura medicam*-»'., "tire ccrteiio".

sâ nesta, capital como em Cam-
pinas Presume-ae que a siiIinU-
taricia tóxica — arsênico — cun-
tida num preparado qualquer
para matar rotos tinha sld,, in-
voluntariamente adicionada an
fubá com que foi eonfccl,n«.«lo
o bolo fatídico. '

Ao que tudo Indica, embora
ainda hospitalizadas, as vitima»
estío fora de perigo. Uma de-
laa porem, cujo estado se «gra»
vou logo de inicio, Veio a falecer
ontem. •

Embora perdure a. Impressão de
que se trata de nm mero acldc,)-
te, a policia local continua rk In-
qulrir varias outras pessoas, a
flni .dc Mclnrcccr o caso nos de-
vidos termos.

BEM EKCâfflíNHADAS AS
NEGOCIAGOES SOBRE

A PRÚSSIA
BERUM M (A P) - Uma atmosA

Iaro da titcapeional, harmonl» prevoie-
ciu no primilro r«-.inl5o dos d«!«*aadj|
dos Ministro» dc E*te»lor j>aro -idlalr
e rtlatorlo a ler apre»enlado 6 rrn-
xlma eonlerenclo doa Ministros do Ei-
tirlor, ns e«,pital •ovietic. sobre o
orobltm», do. llquIdlçSe do Prusalo »
Prússia coração do antlqo R>»lch iá

¦dslxou d* existo <-ouio «lado Atual-
irmte com su» oorutaçân d» »l t*»>«
V-ct* d» hqbHant*», ««Ia dividid» en-
•-« *<•*» pot«*ida« ««tr-naelro» í»»
qu«tro tonas di» eoirsaçSr. • nove a»'i j

V.o» a!«mâas dc »r6s-qu»rra. A» t*o*-:l
»;lro» dc Prus«io *f *Kl*ndle-n uuVrro
/e-id» » U'ii«n!q 6 Trança • .'"»' "i.
namarca d Tcheeoslovoqulo Agorq,
não oxis!' n"tn mesmo o sorabrs do ,
-ntlgo esiodo que »» chamou a Prus- |•ia. I

PARIS, 28 (U.P.) — O general
Charles Dc Gaulle declarou epie
recusant qualquer oferecimento
que porventura se lhe faça para
que seja candidato ao posto do
primeiro presidente da Quarta
Republica Francesa, por conside-
rar quc, segundo a nova Consi!»
tulção, tal cargo nâo representa
u exercício do poder.

Ue Uaulle eliminou-se, assim,
voluntariamente do quadro pre-
aidenclal antes quc houvesse ai»
gutm» prova publica de que lhe
houvesse sido destinado um pa*
pel no mesmo, mas não obstante
seu nome foi mencionado nas
conjecturas que se teceram acer-
ca da eleição do presidente, no
mea vindouro. .

A DECLARAÇA* DO GENERAL
PARIS. 28 (A.P.) - Em de-,

el.iraçRo escrita que entreíou I
imprensa, o general De Gaulle
au e seguinte:

— "Por um dever para com
a França c com o respeito íi Rc-
publica, JA fiz ver. cm momento
adequado, que. em minha opinião
exclusiva, o regimen de Partidos
tais como existem rm nosso po-
vo nâo pode resolver os gravls»
slmos problemas Internos, imnr-
riais e intcrnoeinnais de que de-
penue a nossa vida."Vão creio, por isso. de aiwdo
com a minha consciência que pos-
«.a servir ao pais pretendendo t'«r-
nar-tnc o gnrantidor de uma
ConMituIç/in qi«-> eonsncra cs*io
regime e presidir, com Impo-

tencia, a Impotência do próprio
Estado."Ao contrario disso, a minha
convicção é dc que i«o homem
quc deverão dirigir a República
Francesa no caminho da segu»
rança e da reconstrução sd pode-
rão ter êxito se as nossas* ins-
tiiuiçõcs nacionais, qué dominam
at nossas disicnçõcs, organlsarem
o Estado a serviço unicamente
do Interesse comum".

De Gaulle disse que essa de-
claraçfio e feita em resposta a
uma pergunta que lhe foi dirigida
sobre as suas futuras IntençSes,
mas não especificou que essa
questão i uma dai que hã tem»
pus lhe foram apresentadas pela"Associated Press".

DESTRUÍDOS vários edi-
FiCIOS NA ILHA TERCEIRA

LISBOA. tS (U P.) - Vario» «dt.
lido» da 

'Vila 
d» Sirr*la lortun d«»_

tmldo», na tardi dl ontim, quindo
trt» fortes abalo» sísmicos (oram senti-
das na Ilha Terceira, not Açore» eon-
lorms s» inundou aqui. O» Irimor*»
ocorreram num período dl trinta ai.
mitos. Não há noticia» d» vitima».

FALECEU 0 REGENTE
BALFOUR

LONDRES 2° (A. P I - faleceu »m
sua resldenda de Croydon, o Dr. M
L. Ballour, exorqsnistn do Albert HJl.l
• regent» da Sociedade Beal Coral.

FESTAS DE NATAL
MILHARES DE ARTIGOS

Ti-ssor de seda liso para ternos mt 45,00
Tussor de sedo listado, mt. 55,00
Brim de linho pardo p. terno nac, mt 48,00
Panamá branco Alberto p. terno, mt 75,00
Panamá lavrado cores, mt. 78,00
Casemiras listada corte c/ 2,80, corte 260,00
Tropical liso corte e/ 2,80, corte ......... 200,00
Tropical liso corte c/2,80, corte ...!.;.... 295,00

APROVEITIM!
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ATENDEMOS PEDIDOS DO INTERIOR PELO
SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

A serviço da cultura de São Paulo
S. PAULO. 27 — da Sucursal

— A respeito dos aervlços que u
Departamento Estadual de Infor-
inações vem prestando sol» a d:
rcçâo do jornalista Honório tic
Sylos « a respeito da obra cul-
lural que realiza, pública A
NOITE da Capital Bandeirante a
seguinte nota oportuna:

A imprensa e o radio se liber-
taram, definitivamente, do servi-
dão da censura. E essa liberta-
çâo, se os leitores estão bem leu,-
brados, não resultou de uma be-
nercerencia ou de uma gcnorisl-
dade da ditadura deposta cm 2'J
d« outubro, mas configurou an-
tes da tudo. uma conquista dos
homens de Imprensa e do raio
o» quais- ie colocaram, desde ns
primordiais da jornada democrá-
tica, a eerviço dos mais al.os enobres, Ideais do Brasil. E' esso.
aliás, um titulo que multo des-
vanece todos quantos mouro jau,no jornal e no microfone. Sei»erdade que o Estado Novo caiu,
em 29 de outubro, por mercê do
contra-golpe patriótico desferido
pelaa Classe» Armadas, não é
menos verdade que ao jornal e
ao radio coube a larefa. já hoje
incorporada a historia mesiim
das nossas lutas libertários, de
criar, no seio da opinião públia,rearticulada, o clima propicio ao«advento do novo regime discipli ¦
nado juridiramente pela Consti-
tuiçâo de 18 de setembro.

Como decorrência natural do
queria *«!a ditadura e do ndvcn.o
do novo regime, o Departamento
Kstoual dc Informações, entregue
n direção Inteligente e eriteriosè
<lo sr. Honorio dc Sylos — an-
tigo presidente da Associação
1'nulis a de Imprensa, jornalista
«'p singular expressão entro os
homens dc imprensa de nossa
tirrra — deixou de ser o quc cia
outrora, isto é. uma tuba dcstl-
nadu o cantilr quase dirimiu*
em p»-osa e verso os feitos do"gu'a providencial" do fascismo
caboclo. Indicado para a dire
ção do D. E. I., o sr. Honorio
de Sylos, nn ato de empossnr-se,
como que fei nma breve decla-
ração de" pi-incipios. Declaração
de princípios que. Just!ça lhe
seja fei a, tem sido a eua Inde-
cjinavel norma de lifão h frente
do D. E.- I.. «desde Ss eleições
presidenciais. Está claro que

OS PRIMEIROS MODELOS
DE AUTOMÓVEIS PARA

1947 ;-:
DETnOIT !7 (11. P.1 — A"Divisão Cadillac'* rt» Oenc-rril

Motor» entregou ho.ie seu ultiin ,
automóvel modelo 19Ifi e imo-
dia-tam.*n'c começou a pro'*u-*!r'
o tipo 1947. O gerente Tcral d-»
fábrica, sr. J. V ti',Mon. ?*.-
¦pressou.-¦ qne t esta a prime ra
»'e*f que uma fábrica de .-u»lon»\-
veis trocu de motlfos sem >n-'.irromper a produto. Acresvcn-
!O0 que dlTanlc os 14 me-sr» C"*
nue sr- prodníiti o m >dí-l» I9V,
f»«r«'m rntrrTiics 2!*,.0H0 »i»»id 'dos.
«•ontr." 'ns 52,(lio que si* r«rifr.-
vn proliiirlr cn ir»vr »»»c.s,,s. A"Divisão Cadlirar" i li nrl»;»eirJi
qisé conicça a trabulbar a«M a».-
riéloa it 1947.

não poderia o Departameui»
Estadual de Informações ser-'
vir k Democracia sem so livrar.,
preliminarmente, do ranço di -
tddorial que enraoterixava a»
sua estrutura. Dal a rafonua
por quc passou.

0 D. E. I., hoJ« em dia —'
queiram ou não «a seus de-r.i-
tores — está a serviço da cui-
tiu.t de São Paulo. Já náo ú
mais aquele organismo odi-mo
c niorr.nlionto, aquele "bureau"

mercenário que manipulava- a >
propaganda rumorosa dò govci-
no, nos ido» do passado.' E»in'
claro que nem todos hão de >
compreender - estimar as «uas
iiii-a.-liv-.-ns de agiira as qual» *m
»-. adiin.-nii bom com o» uovua >
tempos. Haverá saudosistas qua
gostariam de ver. o D. E. l-->
d? novo mergulbadn no faecin-
sismo totalitário, entregue á»
tpologias t a«>s endeusamonuu
du poder e dos poderosu». Ma»

D. K. I.- fiel .'i diretri. ho- •
nesta que llic foi traçada pe-
lo sr. Honoi Io de Sylos- prits •
scgm« na execução do ,seu pro-»
grama ciiliur.il. As suu inicia -
tivas poderão susci or a criti»*
construtiva, tanto mait, quaui,.,.
hoje em dia, eslamix» livre» .tio
lupis vcrincllio da censura. O
que não se justifica, de manei-
ra . alguma, é a malcdicen.*;»
demagógica. * certa cumpaiilnt
feita com o propósito d»» o^^^
curecer o brilho de unia gesla.'.
Demais, fali» «os detrator*:» do
D. E, 'I. -t -quc ainda nà *
prestaram cornas. ;'i . N:i;ão o
i.ospciti, tic ceilos negócios cj»
ci-eas praticados ni» cs, de. 29..do
outubro (n célebre .ouso do I»r
iianciamctitn do algodão, po.o
Uáhco flo* Brasil) — idimeiiinaJè
moral para acuanr, quem.-qu«-r. ,
que seja.

O n'h(.''ame»»to tolol das lutasr
par ii;àr.'as'ê a fiilvKdndc a titli

rogrr.m:» cultural n»-.'r'tóin,**
i(.iis iirrin a mcli.iorrosp.sl4
ros fnllír.ljtíorjs, It-ni,.- fal«««s
Cnltus que .investem. aí*oia.
t'i-6;>;'i!.'dos contra cm jornalis-

hsx <!!•:««. ientantíi» ct!i;)0(|Uvn»«-
Cir ;i obra sadia quo está rea
liuada bo li. K. L
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A COT/CA M/UM/? f/M
OS SERTÕES

Uma das coisas mais Importantes, do ponto de Vista do ei-tudo da campanha de Canudos, em "Os 8ert.es", embora um tantoineSmoda. . a parte de critica militar. EucUdes produalu-a, In-translgentemente, com desassômbro e proficiência Iguais. Repontacauda, enérgica, serena, oportuna, em todo o livro, atingindo pro-videncias, operações, homens, Idéias Instltulçâei o que seja.
Eis algumas operações submetidas ao crivo da critica eu-fanáticos:
Refere-se ao fatal assalto de Moreira Ceiar I cidadela dos

fanático:"Era a mais rudimentar das ordene de combate, a ordem pa*ralei., simples, feita para os casos excepclonallttimoi de batalhai
cimpals, em que a superioridade do número e da bravura excluir*.-
do manobras mais complexas, permitam, em terreno uniforme, a
aa .o simultânea e Igual de todas as unidades combatentes"."Ali era inconeeptlvel. Centralizada pela eminência coroada
de canhões, a frente do assalto tinha, ao lado uma de outras, for-
ma; topográficas opostas: à direita, breve área de nível, faeul-
tando Ir vestida f.ícll porque o rio, naquele ponto, além de raso.
corre ertre bordas deprimidas; a esquerda, a terra mais revolta
dweaindo em recostos resvjlantes e separada do arraial por um
fosso exeavatío « fundo. A observaçSo mais rápida Indicava, po-
r-im, qus estas disposições de extrema esquerda sendo de todo
desfavoráveis para lutadores que devessem pereorrt-lat rápida-
mente correndo para o assalto, eram por outro lado, elemento- tf-
t;-o de priiiieira ordem para uma reserva que ali estacionasse, de
fii-ontidao, destinando-se a dlversfio ligeira ou a Intervir oportu-
hamente, segundo as modalidades ulterlores do reeontro. Deste
.io:lo. o relevo geral do sol ensinava, por si mesmo, a ordem obll-

qua, simples ou reforçada numa das alas, e, ao Invis do ataque si-
multsneo, o ataque parcial pela direita firmemente apoiado pela
artilharia, cujo efeito, tirando cerca de pouco mais de cem metros
do Inimigo, seria fulminante"."Além disto, não havia mais supresas naquela luta e, caso o
adversário desdobrasse, de súbito, Inesperados recurso* de defesa,
as tropas de reforço, agindo fora do circulo tumultulrlo do oom-
bate, poderiam mais desafogadamente mover-se segundo as even-
tualldades emergentes, em manobras decisivas, visando objetivos
firmes. O coronel Moreira César, porém, desdenhara essas con-
dições Imperiosas a arrojando a batalha toda a sua gente, pareola
contar menos com a bravura do soldado e competência de uma
oficialidade Isel que com uma hlpõtese duvidosa: o espanto o o
terror d.s sertanejos em fuga, colhidos de Improviso por conte-
nas de balonotas".

Outra amostra da critica militar euclldeana, levada ae melhor
padrfio, esti na passagem em que analisa a marcha da opulenta
coluna do Gen. Artur Oscar sobre Canudos,

"As tropas partiriam da base de operações — i mela raçto.
Ssgulriam chumbadas as toneladas de um canhão de sitio. E
avançariam em brigadas cujos batalhões a quatro de fundo, guar-
davam escasso intervalo de poucos metros".

Persistia a obsessão de uma campanha clássica. Mostram-na
as In|truç5es entregues, dias antes aos comandantes de corpos, Re-
suma tí» uns velhos preceitos que cada um de nõs, leigos no oficio,
podemos encontrar nas páginas do Vl?.l, o que em tel documento
ne depara — ô a teimosia no imaginar, Impactos, dentro de traça-
dot gráficos, as guerrilhas solertes dos Jagunços.""O chefe expedicionário alongou-se exclusivamente numa dis-
tribuiçâo de formaturas. Não se preocupou com o aspecto essen-
ciai de uma campanha que, reduzida ao domínio estrito da tátlea
— so resumia no aproveitamento do terreno e numa mobilidade
Vírtiglnoia. Porque a sua tropa mal distribuída Ia seguir para o
desconhecido, sem linhas de operações — adstrita aos reconhe-
cimentos ligeiros anteriormente feitos, ou dados colhidos, da re-
lance, per oficiais das expedições passadas — a nada existe de
prático naquelas Instruções sobre serviços de segurança na van-
guarda e nos flancos. Em compensação ostenta a preocupação
da ordem mista, em que os gatal>"es, na emergência da batalha
se deveriam desenvolver, com as distancias regulamentares, de mo-
tio que cada brigada, desarticulando-se em campo raso, pudesse,
fieomçtricamente — cordões de atiradores, linhas apoio e reforço,
n reservas — agir cam a precIsSo mecânica estatuída pelos luml-
nares da guerra".

O comandante da expedição estrlbava-se nas Instruções da
tim sumo estrategista. Brun, as quais, continuava EucUdes, "nada
valiam porque estavam certs de mais", "A luta que sõ pedia um
chefe esforçado e mela dúzia de sargentos atrevidos e espertos,
Ia inlclar-se enleada em complexa rede hierárquica — uns tantos
batalhões massiços entadados em veredas flexuosa* e emperrados
rilante de adversários fugitivos s bravos. Prendeu-se-lhes, «lím
disto, ás llhargas, a mola da aço de um Wlthworth de 32, pesando
1.700 quilos! A pesada máquina, feita para a quletude das forta-
leias costeiras — era o entuplmento dos caminhos, a redução da
marcha, a perturbação das viaturas, um trambolho a qualquer
ríesloeaçSo vertiginosa de manobras".

Asse * e tom permanente e o processo da orltlea militar em
"Os Sertões". *

UMBERTO PEREGRINO.

Ministério da Guerra
Resultado da reunião de ontem dos comandantes
tia F. E. B. — Almoço de confraternização com
os feridos e mutilados da guerra — Pagamento
a inativos e pensionistas — Almoço da oficiali-
dade do2.°B, I. B. — Os que foram sorteados

juizes — Boletim da Diretoria do Pessoal

mio de quut umt txlft<net« .tv-o**
d» ao eetvtoe aa txírcito, situação cm
4Ut lha desejamos todu as fellcid-.
dtt.

O eerentl Antônio dt Meio Port«l»
«rt, dt fato, uma «tt* mestra ae qua-
dro d* »u_ *»0tclar_Udt.

TtmileamtMt do» mait eaptttt, tt.
plrlte empreendido., mrstlgavtl. «km-
pulo.io at* e «xaiero ne mantjo dot
bens publico., o coronel Port*ta fel.
«tm favor, o modelar administrador a
qutm multe devo s Laliorntorlo Qul-
mico Faraltedutlee do Exército

t>rllh-nt« tmt dt tua utlllulma exu-
t ..ida.

No poeto nu» or» dois», cemo nu»
outro» am qua etteve, patenteou .j»
teu» alto* dote» administrativo*, tem-
pr» eom (rando probidade. — Dlscl-
pllntdo, eonidtnttmtnt* exigente, nun-
et transiu lu com aa norma» qut ae tri-
tou tm mal* 'd* trinta t cinco anot
de efetivo Mrvleo.

-tcaau eondlçOsa tfe. realmente, me-
retido* • tlnetrot et votot qut faze-
mot ptla iui proapcrldtdt nessa novt
etapa da vida qua vai Iniciar".

Boletim da Diretoria do Pessoal

Realizou -se ontem, no Clube Mllltnr,
ia IS hora», como fora anunciada, t
primeira reunlio de expedicionário» que
filaram, porte da campanha da Italh,
eccnparewndo elementos de todoa o»
905tot • categorias.

Iniciados os trabalhos, eob a presi-
ri.ncia do coronel Humberto da Alencar
Castelo Branco, por ser o "mal* ve-
_r.o" da* presemea, foi, desde logo,
nxposta a Iri-la da organização da uma
A__-claç-o d* ExptdlclonArlos apolit'-
r_, destinada exclusivamente a fins bc-
ta«m«nnt«* a patriótico*.

O ambienta foi d« grande cordlallda-
tta, varlf-C-ndo-aa mal* uma ve* o oi-
to espirito da unlâo entre ot expedi-
-ioB-rios qut tto bem «oubcrim hon-
Tar o aomt do BratU no exterior.

O* trabalhos foram secretariados ptlo
tanent* Lconclo da Andrade * cabo re-
tenista Newton Soares.
ALMOÇO AOS FERIOOS OA GUERRA

A* autoridade* mllltare* oferecerão
nstaabi, ia 11 horaa, no Torta d* Co-
joseabana, um almoço do confraterniza-
«So aot ferido» a mutilado* da TO,
«tu* (¦ «ncontram tm tratamento no
Rospltal Central do Exército a na C.
*. i. r. a.
! oe komaaafaado* torto transportado*
|»ara • local am carro* ««pedala, eom
p*_»-cl dtalgnado para aeompanbi-loc
Alaoc-Tio am companhia daquttae Pt-
t*i-_M, além do ministro da Guerra, fle-
atrai Canrobert Pereira da Cocta, ma-
seehe] Hascarenha* d* Moral* * Zono.
Mo tt Costa * outra* altas autorlda-

ASPIRANTES CHAMADOS
btl» sanío chamados à S.» Divido

Nt Hrttoria d* Recrutamento, o* aa-
pfrSBt»* B Oficial R-l Carloa Altami-
ttmto KtquiSo • Guilherme dt Ellv»
XMtête,
PAGAMENTO A INATIVOS E PIN'

0IONISTA0
O Chtd* to Pagadorta to Inativo* a

gtntlfttta» to Rto, por noato inter-
Eédlo, *vlia • todo» o* Interessado»
t|M faltaram ao pagamento dt dtitm.
taa*, (O* poderão neebt-Io no* dlat
m. tm U te is hoar* a íl dt* * ¦ »1

mettr* do ano próximo vindouro, o*
seguinte* oficlob:

Coronel Agulnaldo Calado d* Castre
Cmt. do 1.0 R. I.; Capltto médlc .
dr. Leopoldtno Guerra da Cunha, do
P. A. V. M.; Capltio Elbo Santo*
Lemos, do 1." R. O. a l.o tenento Wal-
ter Tavares Alve*. Oo ! ° B. C. • «o»
licita o comparecimento do* referidos
oficiais, naquela Auditoria, no dia SO
do corrente, a 13 hora*, para o eom-
promtsso legal.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DEPAHTAMENTO GERAL DE '

ADMINISTRAÇÃO
DUETO»IA DO PE-SOAl

GABINETE
Q. G. DO EXERCITO - CAPITAL
FEDERAL. IS DE DEZEMBRO DE 19Í.

BOLETIM INTERNO N.« 162
— Publico, do ordam do Exmo. Sf.

Ministro', para a devida ex«cuçáof o
Mòütotií
APRESENTAÇÃO. DE v.nClAISt

Apr«s«nlaram-Ja, ont«A tt catet Dlre-
torla, pelos motivot abaixo, Os «*•
giiltij»! Oficial»:
ARMA DE ARTILHARIA:

CAPITÃES - JOSÉ ARAKEM HO.
DRiaUES do t« G. A. O. M., p»r
ter vindo'a est» Cafil«l em ffo:o _«
tjr;..i (1 ptrlodo);

PAULO DE OUVEIRA E «UVA, ilo
D. T. P. Z., pot etmelutSo d* lérla»
o i-ocoliitr.-o;

HÉLIO GALDINO MARTINS, d«»t»
Diretoria, por l«r tido «orttado pattl,
um C. E. I.i

ARY JORGE DE VASCONCELOS, do
I.» G. 0.-155, por Ufpilno d* Mri*t •
roor«sto de Carav«la*i

l*t TENENTES - SYLVIO ANCORA
DA LÜZ dfl 3.» O. A. Cav. 75, v*»
terminar'a* Mrlo» a 10.1-947 9, \»t fju*
embarcar p»ra Alegrtte, vlt mdritim»;

CARLOS ALVE. DA CUNHA, do 1 •
R. A. A. Aé„ po» t«r tido tranalttl-
do do Q. S. õ. p»r» ó Q. O* • Xtt
«Ido elotsllleado no l.« R. A. A. ki.
•ntrar «nl g«o do Urla* r«l*tlva« -ó
ano dt IMS e ticar adido á t. M. M.
ond* aeab* da conclua-o o curto d*
Moloraocanl-igfio;

MILTON CONTIN-ímNO DIAS «•
BEIRO, do l.« p. O. por tsr «tio tx-
cluldo da reaetvt, IneViido no Q. A. O.
o datitteado no l.* G. Õ.:

RUBENS FOU.Y do I/i.* Jt. A. A.
A4., por t«r vindo d* Fribura* «idt
tt achava tm coco d* liri«s o ter oh»
tido p«rtnl»»ão pata a* d*t«r n«*ta Ca-
pitai at* » dl» lS-t-947;

HEUO MENDES, da E. M. M., por
ter ildo tr.ii.íorid- do O. S. p. parar
o Q. O., oia»tiilc«do no 2.» Q. A. C.
M., concluído o curto da E. M. M.
• tntr*r ora g«io d* dol* período* d*
Mrlas llondo adido á E. M. M¦;

LUC1ANO SALGADO CAMPOS, d>
9.» O. A. C. M., p«f »«r i*cr«»t»d*
d* Forlal«a ond* *»tava «a tros* d*
lérla»;

1.1 TENENTES - IOBE SYLVIO AU
VES TORRES, d» E. M. M., p*r tírml-
no da curso d* Motoattctniatçãa, ttr
tido tiantl-rido do Q. S. O. *j*fa •
Q. O. cla««illcado na 3.* Cl». E*t>. Mn.
t llcar adido d E. M. M. í*cd •»"»» d*
ntáglo * c«o do Uti»*)

ARMANDO CE BARROS SAMPAIO,
do 8.» R. A. M.-7S, pot xtmitxa at
tttiot • «ntr»r •» CT**» d* Vottm
nesta Capllal, wm p*»mU*4oi

BENJAMIM DE ARAÜJO l SILVA,
do 1> R. 0., por l*f sido «eluld* do
m*rv* Induldo no Q, A, O. • eltocU
Bcada no !.? R. O.i

DICKSOM MEUSESOMEL, do T.
T. pKaqutdlttM, in Xta oWWo JW-
mlasfio pata lesar Mito* to Veta G*.
reoc» — t»9át Am Sáo Paulct

MAURO LEITE DE MATTOS d*
J/2. R. A. A. A4.k p-r término d*
curto da C. I. D. A. Aí. • t*í *o-
trado «m xmuxo « *7ri_JS,«(««_

ERAR DE CAMPOS VASCONCEL08,
d* E. M. M. por oonelufS» d* ew*»
d* Motom«ccaii-açao; t*t sido trantlW-
d*do au.t»»'^!;

goio dt Mrlts, tlcando ddldo d E. M.
M í

CUUDIO SERQ10 «C-ítfattA. d»
7« G. K Cav.*78, pof »•»»-« d* I*.
ria* • r«gT«««at d tu» Unldad».
ARMA DE CAVALARIA:

CAPITÃES - SERVULO MOTA U-

MA. do 19.» R. C. por » *to* d°

19/ R. C. (Tito Cotaçoa») eo» 10

diM d* dl»p«n«a • !•-«*¦«" . .
SADt DE TOLEDO CDWE, d* M

R. C. M«c, por W vlfldo d* S«t_
A_a»lo «m 0Mo d* térta»!

RES CARRILHO, do 1* fl C. _W., po»
^clU do «rto d. IM*******

tor .lo otas*lBe»do no «•• H. C,

«mm

li

PERDEU Ot DOCUMENTOS
tr. rranclsco Tagunda» do Amaral

inte, p«rd«u, ontem, o «tu eartiflsa-
lm dt NatrvKt* * t «ua certidão da
Umt». feda • qutm encontrou * ti-
mm dt entregar na Portaria do ga-
btnttt do ministro da Guerra eu da
gafeeto dest» jornal.

«ORTEIO Dl JUIZES
Auditor da 1.» Auditoria da 1.»

at. IC., comunicou que foram aortet-
ttt» Jub_» do Conselho Permanente do
9u*tfC* Militar, qua dever* funcionar
oai^ela Auditoria, duram* o l.o tri-

í ____ft*'' i

çMp".í'«'-i:'

O Auditor da S.a Audltortate 1.» R.
M. comunicou que foram *ort«*do*
Julzea do Conselho Permanente oe
Justiça daquela Auditoria, para tua-
clonarem durante o l.o trlmcatre do
ano próximo vindouro, os capItSa* íno-
cendo Travassos Souto, do 1.0 It. O.
Cd. * Pedro Rodrlguea da Silva, to
B. Cd., solicitando o comparecimento
do* citados oficial* naquela Auditoria
no dia S ds janeiro próximo, to IS ho-
ras, para o compromisso lega).

EXAMES OFTALMOL0QICO3 NA
POLICLINICA MILITAR

Encontrando-M tm fértat o oftalmo-
toglata da PoUcUnlea Militar, aa Jun-
taa Militares de Saúde •' demaia tnt*-
ressadoe passarão ¦ encaminhar ta V9»
dido* d* «ume daqurta taptclalldad*.
provisoriamente atd o dia 19 de Jt.
neiro próximo, to Hospital Central d*
Exercito.
NOVO COMANDANTE OA M R-OIAO

MILITAR
BELÉM, m (Asapress) — ttoflela-ca

que • novo eoraaitdant* da S.* ncglto
Militar, «edlada nesta capital, çerâ o
general OiAvio Monteiro AcM,

REFERENCIAS BLOQIO3A0
Bn funeto dos decrete* d* 18, publi»

cado* no "Dltelo Oficial" d* 19, tudo
d* derembro corrente, piaarun par* ¦
Raterv* • coronel médico Ollbtrto Jo-
tt . o_'c«t Peixoto • e coronel firma*
c.uflco Antônio de Melo Portela.

A re*P«!to o diretor d» Saúda 9»
Extrdto declarou:

"Sofra, aalm, o Sorvteo d* Sauí» dota
baixai em ««ua real* valores.

O coronel dr. Gilberto Peixoto, fot
demoro um batalhadtr incansável, des»
da oa prlmordloa de aua carreira, pro-
pugnando «empre por dar ao noato Ser.
viço o lugar destacado em qu* o teu»
berara manter • dedlcacSo, o dc:»r-
tino .* • eap«cidld« d« trabalho doa
teut bont «Iem«nto». Nia comissões
qu* desempenhou envolvendo aatunto*
os mala variados, quer na pax, quer n»
guerra, cempre tua «xprealva persona-
lidada médico militar encontrou opor-
tunldade para evidenciar «eu mírito.

Oficial culto, aprhnoT-damente edu-
cado, portador de raro* reaulatto*, •
dr. Gllb«rte Palxot. abra um claro, cn-
tr* noa, difícil de preencher.

Entretanto, achamot multo Justo •
compensador quo colha o merecido pri-

Mot. • «nlrsdo «m oom d* 1 pwtedo d*
teria* « Üe»r adido d E. M. M^i

KatO BATISTA do % l- C.. pot
ter «ido cla*-lfl-»d> no R- ?*. w

VfALDO PRATES PEREIRA, do t.* %,
CM. pot W tido desligado dd E. M.
M «ttr«do ea batulto eom petwis»
«fio pm» Q«d-lo *¦ Si° Ck*lW' ,.

BERNARD1NO DUARTE DA SILVA,
do -.• R. C. M„ por ler «Ido d»*»{(eA»
d* E. M. M., enti»do «m ttanslto eom
fneittia pata ooss-J* »¦» Sôo B«_-
1* (R. O. do Sulli „_.

SÉRGIO SOUZA t MULO DE WO*
RONHA, da 3.» C* M. Mn., í* Xtt
«Ido elaulfli»»!-» M i.* Q». M- M»-,
por término d* eut*o da E. M. M. •
«jnittauar adido à E. M. M.i

NICOMEDES ROMANIW, da T. P..,
por ter «Ido c!«a»!tle-do M 13.* IL C.
• eontlitusr «ai g*ne ét MfVa* (IBU •
1945).
ARMA DE EKOE-IHARJAJ

TEM. CEl. - IOSE SILVAI. MOK-
TEIRO UNDEN-ERC. «le B. ttt. E..
por conclusão d* üria» • t«r qu* r*a_.
sumir o Cado. d* aua tMd*d«i

CAPITÃES - PAULO KUNES lEAL
d* t. T. t,, p*r haver entrado ea
«OM de Mt-M «seolKt* • s«gulr pai»
Roaplsndor —Mlflc»i

RAUL DA CRUZ LIMA JÚNIOR, «•
8. Zk. I., por tor *ntr*de *m ao**
d* lírios ralallva* ad ano 4* IMS)

l.»t TENENTES — ANTÔNIO CARLOS
SEQUEIRA, áa f Cl*. Twn*. por ta»
«Ido ti_..jl<.ido • r«-olh«r.s« d «ua
Uoidod»!

OSCAR STUC-Tf MARQUES, d» S.«
Cl». Tm»., po« Ur vtad» o «tta Cm-
pitai em coco d* Mrloi, eom p*tn_».
•Boi

IOSE DE OUVEIRA LOPES, d* I.«
¦ti. d* Stud», pot termino d* curso
d* Mo|ora»cífllraçao, ter lido tr«nsl*-
rido do Btl. V. Cdfcllrcr $ata O I.« BI
d* Soud* • t«t «Btrado *m ge*o d*
dois períodos dt MrlHr

ANTÔNIO IOSE DUFTLES DS AN-
DRADE AMARANTE do >.* B. E.. per
eo.aluído de curao* da E. M. M. tar
lide transollrodo ds B. V. C. p»ra a
3.* B. E. • «ntrar en 5020 d* dol*
período* d* feriai.
ARMA DE INFANTARIA:

CORONEL — RODOLFO DE BAR-
ROS BITENCOURT do 20.» R. I., por
t«r «Ido Inspecionado d» studo • t*r
obtido 90 dl» d* dispen» p«t» tra.

U-iento d* Mud* • ndo p-ior prn.
manectr •** clima alto;

MAIOR - IOSE MOAC1R DE SALVO
CASTRO, do Q. S. Q. - T. M. M.,
pot Xtt concluído * curto da E. . .. M.
e entrado *m dei» petlodoa d* lérla»
(«lalivo» a 1344 » 1.-Í5, llcicdo adi..
_iu«la Eiceltf

CAPITÃES - HENRIQUE OSVALDO
bA SILVA LOUREIRO, dd E. T. £.,
por «ntrtr «m geso d* lérla» » ir 30-
t-.Ia» w Tr4» C*r*C>5** • CtmbuquU
r*f

JOAQUIM MIRANDA PESSOA DE
ANDRADE, do 13.* R. I. por ter vindo
d «sta GuKnlçfio «a goio d* («ria*;

J.«« TENENTES - BYLVlO ISAAC
SON CAVALCANTI, d* i* R. I., psr
itr tido incluído no Q. A. O, • cias-
.lílcado no 2.* R. I.t

ALDEM1RO NARCISO BELO do 10.»
R. I., por t*r vindo d» 8. Horlzont*
a *«t» Capita], com porraiuáo para
gozar H f-rla'» telatlva» ao ano dt
1548, » contar do 10 do eorrum»;

GILBERTO COSTA PEREIRA, do 8.»
R. I., por tar vindo «a goio* de ie.
ria* {período* d* 1S45 • 1946), eim
pormls»9o. (Iniciado* em tl-12-S46)j

IVAN LOBO MAZ-A, da Geçâo dt
Guarda do CoEllírlo d« Pistola, por
ter Udo designado pel» Portaria n.«
SR37, ptra » Seção d« Guttda do Co_
mltariO Militar Brasileiro de Pialólt

ttgulr d»otlno ptlo apor Alta. Al*.
xandrtsoi

ALTAMIRO TELES MENDES, da R.
F.e. I., por t«t «'do tr«ns!crido ao
Q. S. O. p»r» o Q. O., clasMUcado
tio R. E»c. I., concluído o curso da E.
M. M, «ntrsdo «m gozo do Mrías «
(içado adido a rolerlrfo E»col«;

EURICO CAPITUL1NO DE BARROS,
do %.* Btl. d* Fron'.e..'as, por ter sldó
clattlJlcado no 2.» B»talhfto d* Fron-
l*(r** • continuar adido á Zona Mll-.li;
do Sul «tt gero d* Mria»,-

PEDffO HENRIQUE DE FIGUEIREDO
BOUORINO, do R*g. Ip!t»oja, p.r t«r

**gulr desuno ptlo vapor Alm. Ale.
concluído * cur** d» t. )¦'.. II, da».
tilfcado no R*g. Ipiranga por «nlrar
em goto d» I ptrlodo d« Krlat r«lalt-
vo a 134S, continuando adido d 2.
M. Mi

_.•» TENENTES - LU12 ZAVAGNA
DE MONTE2UMA, do 13.' R. L, por
tar qu» «egulf p»r» P. Groata, por
conelutao d* f-rla» a 2-1-947;

HEUO AMORIM GONÇALVES, do
4.* P«l. R*p. Aut., por Unsino do our-
to d» B. M. M., «Btiar *a goio 4*
2 perlod-8 d» Mrla* relativo- » 1345 «
1S45 • permanecer adido d E. M. M.j

ALDEBARAN ALVES DE SOUZA, adi.
da a ««ta D. P., por tar «ntr»do «a
goao d* WriU relallva» M ano d* 1345;

EGUUDIO DE FREITAS do 2.» 3.
C. C. L.. por t-n»in* do curao da E.
M. M. ter «do irtnslerldo p»ra o 2.»
B. C. 

'C. 
L. • *nttado «m Mria», cen-

tlnutudo *dlde d E. M. M.i
AMADEU DE PAULA CASTRO n.

LHO da I* Cia, L. Mn., por tar «Ido
n-its.erldo do 4.* B. C. par» a 2.» Cn.
L. Mn.. W tar»inodo • «urso da l.
M. M. • Hear «dide à taUrida Escola
o to de toar ua Mtdgiei

JOAQUIM DE ARAÚJO QUEDEI, d»
t.* Pel. fl«p. Aut. por t»r de seguir
por» B«l«m — P«d, «em permlesaoi

1XA - HAVIO MENE2ES, da P. M.,
pot tar «do teanstarido do Serviço 4*
Stud» p*ra a «raa d* orlgtm.
rERIAS E PERMISSÃO A OFICIAL!

Conc«do a* feria» regulamentaree
relativa» aot «nos d« 1344 • 1915, tt
eontat d* 30 dest» m««. com permi»jôo
para passa-las parto na Cld«ó* d*
Cru* Alto, Eoíado d* Rio Grande d*
Sul • part* ntata Capital •» 1." T*.
r.ento do Q. A. O.. LYDIO VARES Fl.
LHO 

' *m »*rvlço n*sta Ditttoil» (D/1-
%n\'.
RELATÓRIO ANUAlí

A* dlvisíe» t demais dependendo
d**ta D. P-, devorfio dar «trada ne
Oablnota, at* o dia S d* J*o*-lro d»
ano pt6_lmo, da* dado* p*ra • rala.
torto d«-t* Diroloria,
PERMI8S0ES: jj

Concedida» per «»ta Dli«tort«
~ OFICIAIS!
~ Para p*ra«a*«« nttta Caplt-t.
-~ «14 e» di**:

2-1 -347, o Capltfio ARY JORGE DS
VASCONCELOS d* t> G. 0..153i

SlJai-Síí/a C^llSo MILTON DI!
ALENCASTRO GRAÇA, do ta» R. I.i

10-U9ff, 9 !.« T*n«nt* TELMO SA-
RAIVA VAZ, do SI.» B. Ct

15-1.947 o 1.* T«n«ata RUBENS
FOLLY, do lh* R- A. A. A*., •

Pare. tt, dur»»_ta o período d* 14-
rto* tm què m encontra:

é cldad» do Bti*m. Estado d*
Paxd e 2.* Tenwta JOAQUIM DE
ARAÚJO GUEDES, do 5,« Pri. Rop.
Auto.

PRAÇASr
paro j_imari«ctr nwta Capital:
Pelo pra-o d* S dlat e 3.* Sar-

(gtata HOMERO SUVA, d* !.• 3. A.

INTERESSE PRÓPRIO E SEM ÔNUS
PARA A FAZENDA NACIONAL";

JOEL MARTINS DO VAIX C«bo
do B. Gel., pedindo transferencia para
o 12.» R. I.. "INDEFERIDO, DE AÇOR-
DO COM AS INFORMAÇÕES".
CONSELHO PERMANENTE DE

JUSTIÇA;
O Auditor da 3.» A-dl'orla di I.»

R. M. comunicou que lor-;-n torteadoa
lulzea do Conaelho Ptonaner.ta d*
Ju»tlça d'quel» Audllor-la, para lun-
a-n.reta auranl» o li» lrl_i«n'-o re
lil' e> cfoumio oficial»;

Ten«n'.« Coron»! CARLOS DOS SAN-
TOS GOMES, da D. E 1

a»plt.«» GENARO FERB.tHI dtt!»
Diretoria, INOCENCIO TRA/ASõOS
SOUTO, do li» R. C. O. • PEDRO
RODRIGUES DA SILVA, do BU. d«
Guarda».

O r«l«rldo Audiln-, «olleila, outro»,
tim, o comp-.»?lm«i,o naquela Au-
dltorio, no dlj 2 da pr. .ro ptõxims
vindouro, àt 13 hc*-w, o llm d» pie»-tarem o' (.'.«p:oin'*«s legal do» role-
rido» ofiolílt.

Ministério da Aero-
náutica

O presidente da Republica no-
meou para as funções de adido
n-roiiatitlco á embaixada do Bra-
sil Bo Canadá, cumulativamente
com as que Já exerce junto a
Embaixada do Brasil em V/as-
1 ílnftton, o brigadeiro do nr en-
gcnhelro Ivan Cnrpcnter Ferrei-
ra. Pnra as funções de Adjunto
do Adido Aeronáutico, foi no-
meado o 1.* tenente aviador José
de Magalliâca PrâRa Lourenço,
também enmiilatlvnmcnt- com as
funçdes <jue exerce Junto à em-
baixada rio Brasil em Washing-
ton.

nEVEnsoEs ao serviço
ATIVO. — O presidente da Re-
publica mandou reverter ao ser*-
viço ativo da Força Aérea Bra-
sllelra o coronel Intendente ds
Aeronáutica Benedito Cllraaco
de HoTflndfl Cavalcanti.

PROMOÇÕES — No Quadra de
Oficiais Intendentes do Aéronaw-
tica foi promovido ao posto de
tenente coronel Intendente de
Aeronáutica o major Thlngo de
Santa Arguclo.

TRANSFERENCIAS PARA RE-
SERVA REMUNERADA — No
posto de segundo tcncnlc, o pri-
meiro sargento do Quadro de
Mecânicos de Avlüo. Baslllo da
Costa l'"errelra: 0 sub-oflcfnl do
Quadro dc Infantaria de Guarda,
sub-espeelalldade de fileira, Adrl-
ano 9 Carvalho; o suboflclal do
Quadro de Mecânicos dc Rádio,
snb-espeelalldade de vfto, Eliphio
dc Caetro; e o suh-oficial do
Quadro dc Mecânicos de Avião,
Arlel Dlnlz Veras, todos por con-
tarem mais de vinte e cinco anos
dc serviço ativo.

REFORMAS — 0 terceiro sar-
gento do Quadro de Enfermeiros
Aníbal Core Júnior, e o cabo do
Quadro de Infantaria de Guarda,
sub-especlalidade de fileira, Ze-
movnl Gomes de Freitas, ambos
por terem sido julgados Incapa-
xta definitivamente para o servi-
ço da Forca Aérea Brasileira.

DESPEDIDA DOS ASPIRANTES DO 3.* B. I. B — Fettejondo a terminação de teu ettágto no 2.* Ba-
talhão de Infantaria Blindado. 01 aspiranttt a of icial da restrva reuniram-te, ontem, no restau-
rante Joá". e ofereceram ao comandante e a ofi cialidade daquela unidade um almoço. Nessa oca-
tião, o cel. Ibttn Loptt dt Castro ergueu um brir. de de honra ao presidente da República t ao mi»
nittro da Guerra, ttguindo-te com a palavra o a* pirante Estanitlau Vera. que exaltou at qualiaa-
des milltarts do teu comandante e du oficialidade do 2. B. I. B. Falou, por último, o cel. Ibsen Lo»
ptt de Castro, que agradeceu a homenagem em seu nome e no dos oficiais presentes. Na foto qu»

ilustra este texto, os oficiais que participaram doágape. ,

MINISTÉRIO DA MARINHA
Obtiveram certificados de habilitação - Salários ç^^tíl^^
de extranumerários — Diaristas — Tiveram
acréscimo nos vencimentos — Licenciados do

serviço militar da Armada
SALÁRIOSOBTIVERAM CERTIFICADOS DE

HABILITAÇÃO

Foram aprovadas com *x»a»* d* ha-
bllitaçâo:

QUEDADOS CAGEILOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
QÂVIDAE VIGOR

Antônio Gob«» da Silva, Joaé Be-
;erra da Silva< Otonlal Rio Oliveira,
Antônio S»nto» Guimarãe», Jo«ino Fer.
reira Martin», C»rlo« Fr»od»eo de Fi-
gueiredo Filho, Evilanio Pamplona. Xo.
ti Ribamar Lima, lo-.ó Ignacio d* Me.
Io, Pedro Batista'Valadão, Joií D_nbl
Chacon, Iblo Ro»a Alcoblad»» d»
Aguiar e Silva, Joíó Alve», R»imundo
Azií R .mundo, WillUm Siqueira Lima,
Mànool Anlonlo de Albuquerqu», Os»
valdo Marinho, Felix Barbosa Llm»,
Josó Lourenço do N»scimenlo, Adamas-
tor Vcraconcolos Januário Pereir» d«
Seu:», Antônio _ou.a • Silva, Evaldo
Cuiano do» Sanlos, Alirio Meneses Ca-
íé, Orol Dórlo de Carll, Nourival Ho.
puelr», Edgar RebouçM de Aiis Jo»4
Cordtiro de» Sanlos, Almlro da Cunha
Leite, Jos* Moreira do» Sanlos, Luís
de SÒuia, Joaclr José G««p*rele, Alber-
to Dias do* Sintos Cario* Augusto
Furtado, Narciso Setastlfio d* Castro,
Clnéslo Corria, M»rtinho Pachee* C»-
vad««, Julio Vlcent» do* Santo», Pedro
Paulo' R«incido Jo»é FrancUeo da Sllv»,
Evtndro d« Oliveira, Ocadr NoguWr.,
Art Co«lho Du»rt*f Edgar Gonçalvei
d* Oliveira, Dulclo Martins Delgado
Humberto Djalma França Silva, Fr«n-
cl»co Ivan Molo, Rubens do» Santo*,
Ladlalau Sotoro d* Miranda Orlando
Cota, Lourival Amorim, Edson Ber.
nardo» d* Almeida, Nadlm* Sadlk, Leo-
poldo d« Arau|o Machado, Jo«* Jo».
quim da SUva • João Soar*» d» Man.
donça.

S_-^s6£__-

DE EXTRAMUMERARIOS.
DIARISTAS

O Diretor d* Fazenda da Armada
expediu as Inatruçòca leguinl»» »obr*
•álarlos d* eztr»num«rário» diarista»;"I — Fixar o limite máximo d« tr».
zento» dia» utei», p»r» cada diarista, 10.
mando.»* por ba<« o calendá-lo ofi-
dal.

II — Distribuir «si»» tmento* dia*
utels desse modo apurados, pelos do-
z« m'«a«* do ano, paaeondo * Integrar
o numerlo de dlárlu mentai» de ca.
da diarista.

Não deverão Influir »obr« *

Crlspim Llberalo L«al, Raimundo Pau.
taleão da Cunha Olivtira, Lauro Bor.
r»lo Dia» Eduardo Ramo» dos Stntoa
Per*ira, João Domlngoi do Nagdmtn-
t« Teocrito Guimarãe», Pedro Mendon.
ç», Jovlnlano Ferreira Llm», Lourival
Barbosa da Silva, Jo»* Figueiredo Fi-
lho • Lourival Amorim.

LICENCIADOS DO SERVIÇO MILITAR
DA ARMADA

O Ministro d» Marinha mandou !l.
cenclar do «er.-l;o milit»r d* Armada:

Wilson Ferreira Bonfim, Newton So»
le» da Silva, Fro. sio Ba'rcelos, Soba*.
lião do» Sinto» Carrara, Clodoaldo
Pereira, Antônio E«pal»t» Tomes, M»-
nuel Mota Botelho • Eraand«* Pe-
reir» de Aguiar.

III
escala estabelecida • em consoquoncia
nâo deverão «or descontado» do» «a-
lários dos diaristas, qualsquor leriadoa
evenluai» * o» dias quo venham a »er
decretado» de ponto facultativo.""

TIVERAM ACRÉSCIMO NOS
VENCIMENTOS

O Diretor da Fazanda na Marinha
mandou conceder «crescimo no» ven-
dmento» dr.

Plácido Ferreira, Manuel BarbcJ- Ri.
bolro, Francisco Pareir* de Moura,
Jayo As»v«do, Ernetto V»lt«r Mati»»J
CrUanlo Horta, Monutl Valwlo Sobrt-
nho, Odon Alexandrino d* Arauto,
Antônio Osvaldo Gatparelo Manual d*
Sá, DanUl Martins da Silva, Jorg*
Frandaeo d« Lima, M»rio Antunes d»
Sllv», Jos* Morem d» Costa Antônio
Rosm Saturnino Rossrlo Botelho, Epa.
mlnondo* Cartano d» SUva, Cario»
Damasceno T«lx«lr», Joíí* Vldcd, Joá*
B»fl»l» da SUva, Vald«mar Cav»lcant«
do Lima, J_i=_o Pastes Cláudio Dt»- I

5g-=sar=S_-ftS
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FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
_ no
oras

Gfande
suecesso

em
Buenos Ayres

EXIJA NA OUHELt.-.
MN6U-IN0USTBIABÍASILEIÍA

t "

GRANDE HOTEL
DE PETRÓPOLIS

A TRADIÇÃO ALIADA AO REQUINTE DO.
N CONFORTO MODERNO!

C. Vt*
ATTIDAO PARA O DESEMPENHO DE

FUNÇÕES EM COMISSÃO DE REDE:
Tendo t«*Usado o ««ágio tíciico

provlito M R»gulemo..to 9*1* o Ou».
dro «I* E»tado Maio: do Esároito, tt-
mata considerado «pio pai» • de»en,
pwho d* funçõ»* **s ComUsãe MU-
tas tm R*d«, o Tsnént* Coro-iel d* la-
{autoria WALTER DE SOUZA DAEMON.
REQUERIMENTO DESPACHADO POR

ESTA DIRETORIA:
PAULO MOREIRA DA SILVA, !.* Te-

n«tit* do Q A. O., «elidia que Dt*
**1» adiantado um mi» d* vcndMt.
to* d* tmttíu coin o »r'lgo 178, 6>
G. V. V. U. 1: "BETERIOO'.
DESLIGAMENTO DE OFIJA!_

8*1» desligado d* «dido « esta Dl-
tolorla pot Xtt entrado «o tr«n. ito pa.
ra • «ua Unldad* o Major d* lnfan-
rala ANTÔNIO JOAQUIM CORRÊA PA
COSTA do 10.* Pogiminlo d* Inlon-
Xttim. 

'

Ani-A REQUERIM_tlTOS DESPACHA-
DOS POR ESTA Dl .ETORIA:
JCHGE PEREIRA LUClü. 1,* Tms.

t» d» «ma de Atulharia, ««rvlndo a»
!.« Bi-k O. C. • Fort* BarSo de J»:c
Branco, pedindo p«rol»são p*ra eentratr
ssaufmonlo oom a S«nhcnla REGINA
rs?,.!. A GlOCOl.LT, braslldra r«sM»o-
le na Prai» d* Bot*logo, _.« .43, ns*.
t» Caltal: 'DEFERIDO".

- JOAO INÁCIO DA SUVA, Cabo
da 13.» Cia. Ttr,»., pedindo tr«njt«ren-
da par» quilqufr Unidadt d* Eng*.
charla da 7.* R. M. sem onu* par* •
Tat*nd» Nadonal. ^DEFERIDO. SK|A
TRANSFERIDO DA 13.» CIA. TONS.
FARÁ A 7.« CIA. TRN3. (RECIFE), POR

II15R5ÇÍÍ
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'O HOSPEDE DEVE SEN-
JIR.SE COMO NA PRÓ-

PRIA CASA".

ii i_ i 1. '¦ ¦'Wiia DESEJA A OS SEUS
iij£~-»"—^-^_^Sfc^Ss-

Direção: J

Z AN ARDI

GAUANO

HOSPEDES E AMIGOS

UM FELIZ E PROSPERO

ANO NOVO
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IMÓVEIS
BOLETIM DO SINDICATO DOS CORRETORES

(Suplemento imobiliário, dia 29 de Dezembro de 1946)

VENDA
BAIRRO FÁTIMA

— Vendemos apartamento» quast
prontos, constando de 1 sala, 3 quar-
um e demait dependências. Tratar
eom Antônio Saad e Decio Lefévre.

CASTELO
- Vendemos no Edifício CIVI-

TAS. na rua México, loja com "ha-
hlet-ee" medindo 6.60 x SO. Fseilt-
ta-te o pagamento. Tratar com Oe-
eto LeWvie e Antônio Saad.

CENTRO
— Av. Salvador de Sá — Vende-

tnot nesta avenida, loja de esqui-
na, eom terreno de 03 metros qua-
drmloi. Tratar com Lowndcs m Sons,
Ltda.

COPACABANA
— Vendemos no posto 6. com vis-

ta sobre a Av. Atlântica m Leblon.
apartamento pronto com 3 quartos.
J talas, 1 escritório. 3 banheiros
completos sendo um com ducha es-
coseest. varanda- cozinha, quarto e
dependências para empregadas c
box privativo para um carro. Pre-
ço Cr? 1.000.000.00. com pequena
parte financiada. Tratar com Car-
los Mac-Dowell da Costa e A. C.
Ourtvlo.

GOVERNADOR PORTELA
— SITIO — Vendo \,timo com 5

1-2 alqueires, cm clima maravilho-
so de GliO metros de altitude. Pos-
sul cocliclra e ótima casa de mora-
dia. 3 outras para colonos, cavalos,
charretc. crlaçio de suínos, caprl-
nos e ávlcolas, Tratar com Theo-

doro Milton de Carvalho.
)****t************************t*************t*******m*m*m***t

— Vendo apartamento am frente
com 2 quartos. 1 sala, banheiro, co-
tinha e dependências de empiega-
do. Preço CrS 260.000,00 a vista.
Tratar S. L. Pedrosa.
FRIBURGO í

GÁVEA
— Vendemos a rua Sucupira- no

Edifício Rio Doce, eni construção
adiantada apartamentos com 2 ta.
Ias e 3 quartos, salas t quarto, etc.
Flnancamtnto a longo prazo, pelo
I. P. A. S. E. Tratar com Antônio
Saad e Decio Lefévre.

GLÓRIA
— Vendo a rut Cândido Mendes,

apartamento em construção, com
1 taleta. 1 tala. 1 quarto, varanda,
banheiro « cozinha, situado no 8.»
andar com linda vlstt. Preço Cr$
150.000,00. tendo parte financiada
Tratar com Hllton Uchoa Cavalcan-
tt.

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do Sindicato dos Cor-

retores de Imóveis encarrega-se de procedê-las,
oferecendo laudos rigorosamente técnicos, os
quais se revestem, por êsse motivo, da maior
autoridade. Executam-nos provectos engenhei-
ros, renomados na profissão e na especialidade.

AV. RIO BRANCO, 128 — 16.° AMDAR
TELEFONE 42-2094

*************************************************************
Vendemos apartamento cons-

truldo com 3 quartos. 3 salas, ba-
nhelro. cozinha e dependências de
empregado. "Preço Crt) 430.000.00.
parto financiada. Tratar com S. L.
Pcdrott.

Vendo A rua Leopoldo Miguet.
apartamento, em Inicio tíe constru-
Cio eom 3 quartos. 1 sala. varanda,
banheiro, copa, cozinha, quarto o
banheiro de empregada. Preço Cr?
180.000,00. com financiamento. Tra-
ter com Hllton Uchoa Cavalcanti.

— Vendemos no Potto i, rttiden-
ela gm centro com 14x69, tendo 0
quartos. S salas, copa, cozinha, de-
pendências para empregado o (sra-
ge. Preço CrÇ 3.200.000,00. Tratar
com Carlos Mac-Dowell da Costa
- A. C. Ourivio.

— F&re entrega du ohavw no
ato do sinal — Vendo no potto 8.
a, 80 metros da praia, magnífico
apartamento de frente, constando
dê tala. S amplos quartos, varanda,
banheiro de luxo e Instalações pa-
ra «mpregados. Tratar com Theodo-
ro Milton ds Carvalho.

HADDOCK LOBO
— Vendemos luxuoso palacete

om centro de terreno com 15*30.
com 10 quartos, 4 salões, 3 banhei-
roí. tala do almoço, copa, cozinha.
3 quartos e dependências para cm-
pregadas « garage. Luxuoso acaba-

,c, wi cr..i portas de ciistal Inglê»,
Ia brlt de perobl rosa e tetos ar-
tlstlcamente tr alhados. Preço Cr?
1.500.000,00 podendo facilitar par-
te do pagamento. Tratar com Car-
lot Mac-Dov.-ell da Costa e A. C.
Ourlvlo.

PRAIA DE MANGA-
RATIBA

— Weck-and a 3 horat do trem
elétrico sem baldcaçSo — Vendo a
30 metros da praia, cata constando
de sala. quartos, banheiro comple-
to, duas varandas, cozinha. Preço
do excepcional oportunidade, Tra-
tar com Thcodoro Milton de Car-
Valho.

SANTA TEREZA
— Vendo cm rua asfaltada, des-

cortinando lindo panorama, ótimo
terreno, medindo 10x80 — Preço Cr$
180.000,00 — Tratar com Hilton
Uchoa Cavalcanti.

TIJUCA
— Vendemos apartamento em

prédio de 3 pavimentes, constando
de sala, 2 quartos, etc. Entrega Ime-
diata. Preço Crí 233.000.00. Tratar
com Antônio Saad e Declo Lefé-
vre.

— Vendo I rua Rocha Miranda, URCA
^fe^ÉSSi pltnD°:.»d' iS?^ ~ (FHENTB PAHA O MAR) -

Vendo grande e magnífico prédio
residencial, construção a ler Ini'

na> medindo 11x30 — Preço Crf
i60.ooo.00 — Tratar com Hllton
Uchoa Cavalcanti.

— Residência de luxo — Vendo
em rua residencial para família de
alto tratamento, constando de i
amplas talas, t quartos, S hallt, 3
terraçot, 3 banheiros, 18 armário»
embutidos, copa. cozinha, garage *
Instalações para empregados. A coi
to permuta pot apartamento no
Flamengo ou Laranjeiras. Plantai
o mait Informações com Thcodoro
Milton de Carvalho.

dada, — entrega dentro de 7 me
tes. Terreno localizado 1 Av. 3ot\t>
Luis Alvcv Prédio estilo colonial
com linda tachada, com grande
hall-vasado Com piso e escadaria
em mármore. 3 »&!&». jardim de in-
verno, eoilnht, garage. dep. de em-
preíadoi no 1.° pavimento e ho 2»
4 grande» quartos, varanda c 3
grandes banheiros completou. Pre-
ço 050 mil cruzeiros com facilidade
di pagamento. Plantai e Informa-
çôes com Antônio do Cattllho Ga-
ma.

CENTRO
— Compramos loja ne perímetro

compreendido entre 1.° de Março
e Praça da República, até Cr| ...
800.000,00 com facilidade de paga-
mento. Tratar com Carlos Mac-Do-
well da Costa o A. C. Ourlvlo.

r************t**t***t****t**-***tt-t**»tttt***t*t**t*»tt*****t*

ICARAI
— EDIFÍCIO VALQUIRIA - Am-

pios apartamentos com 3 grandes
quartos, ótima sala. banheiro com-
pleto, copa. cozinha, varanda, ter-
raço e W. C. de empregada. Pre-
çot: Crf 180.000.00 e Crç
190.000.00. Tratar com Wilson Jo-
tué Cruz.

Poeto • — Vendo à rua Aires
Saldanha, belíssimo apartamento de
frente, constando de luxuosas de-
pendenetat: Grande varanda, gabl-
neto de leitura, linda biblioteca em-
butida. escritório, hall, saleta. ta-
lõet de estar e de Jantar, banheiro
de luxo. copa. cozinha tipo norte-
americano, dependências para em-
pregados, armários embutidos, am-
pia garage. etc. Preço único para
entrega Imediata Cr$ 
800.000,00. Tratar com Álvaro Bar-
rOs.

Edifício ITAMAR — Vendo-se
apartamento constando de: tala. 2
quartos, banheiro completo, cozi-
Ti ha dependência de empregados.
garage. Preço Crf 2-10.-000.00. com
parte financiada. Tratar com Ba-
tlsta. Guinle. Pontual e Cia. Ltda.
(CIV1A).

Vendemos amplo apartamento
em construção adiantada, com 4
quartos. 2 talai, 3 banheiros com-
pie tos em louça inglesa de cor, sa-
la do tlmoço. cozinha com exausta-
dor elétrico, grande quarto e ba-
nhelro de empregado e garage. Aca-
bsmento de luxo. Preço Crf 
630.000,00 com Crf 364.000,00 finan-
ciadoa pela Caixa Econômica. Tra-
tar cem Carlos Mac-Dowell da Cos-
ta a A. C. Ourlvlo.

— EDIFÍCIO CALIFÓRNIA 
Vendo apartamentos com 125,00 m2
de construção. Hall. jardim de ln-
verso, 3 bons dormitórios, living-
room, copa-cozlnha, banheiro com-
pleto • demais dependências para
empregados. Preço: Cif 243.000,00.
Sinal de 10 o 40 por cento durante
a construção. Financiamento do SO
por cento. Tratar com Wilson Jo-
sué Cruz.

ENGENHO NOVO
— Tendemos prédio acabado is

construir, eom frente para dua* ruat
A 300 metroe da «ataçio, com 8
apartamentos de 3 quartos, 1 sala.
cozinha e dependências, tendo to-
doe de frente. Ótimo negado para
Renda. Preço Crf 850.000,00 com

.Crf 386.000.00 financiados pela Cal-
xa Econômica. Tratar eom Carlos
Mac-Dowell da Costa e -A. C. Ou-
rivlo.

FLAMENGO
— Morro da Viuva — Vendo 3

apartamentos «m construção no 9.°
pavimento do Edifício ESPERAN-
ÇA, eom toCit at principais peças
de frente, descortinando linda vis-
ta. Cem 1 tais. 3 bons quartos etc.
Preço 320 mil cruzeiros por cada,
com financiamento do I .A. P. C.
— Tenho projeto para transforma-
loa num grande e tO apartamento.
Tratar com Arttoato de Castilho Ga-
tn».

— EDIFÍCIO REDENTOR 
Grandes apartamentos, com Bali.
varanda, 4 ótimos dormitórios, bl-
blioteca, tala do visitas, sala de
Jantar, sala de almoço, grande jar-
dim de Inverno, dependenciaa para
criados, 3 banheiros completos. Pre-
ço: Crf 400.000.00 — Sinal do 10 e
40 por cento durante a construção

Financiamento dc 50 por cento.
Tratar com Wilson Josué Cruz.

JACAREPAGUÁ
- Granja com terreno de 11.000

m2. Preço: Crf 160.000,00. Aceito
ofertas. Tratar com S. L. Pedrosa.

JARDIM BOTÂNICO
Magnífico terreno, descortl-

nando linda vista sobre a Lagoa Ro-
ti ri iío d« Freitas, medindo 37.10 de
frente e com uma área de 1.153.00
metros quadrados. Tratar com Ba-
tista. Guinle, Pontual e Cia. Ltda.
(CIVIA).

LARANJEIRAS
Vendo excelento apartamento

de frente. 2.° pavimento, com am-
pias e confortáveis acomodações,
inclusive dependências para em-
pregados, garage, etc, juntamente
com todot oa moveis luxuosos que
o guarnecem, Lustres, tapetei, ge-
ladeira de 7 pét novitslma, etc. Pre-
ço para negócio rápido Crf 

800.000,00. Tratar com Álvaro Bar-
ros.

Anunciaram neste nú-
mero do "Suplemento"

ÁLVARO BARROS
Av. Presid.nte Antônio Carlos.
201 — s. 1.202

20-0094 - c - 21-4341
ANTÔNIO DE CASTILHO GAMA

Av. Rio Branco. 128 — 10." —
s. 1003

42-8921
ANTÔNIO CARLOS OURIVIO

Av. Almte. Barroso, 91 — 4,°
42-0304 - e - 43-9001

ANTÔNIO SAAD
Av. Erasmo Braga 277 — 9.»
s. 910

22-0070 - d - 42-0470
BATISTA. GUINLE. PONTUAL
& CIA. LTDA (CIVIA)

Av. Brio Branco. 311 — 2.°
22-1848

r\LOS MAC-DOWELL DA COS-
TA

Av. Almte. Barroso. 91 — 4°
42-9304 - e - 42-9001

DECIO LEFEVHE
Av. Erasmo Braga, 277 — 0."
s. 910

22-6070 — e — 22-9841
HILTON UCHOA CAVALCAN-
TI

Av. Nilo Pcçnnha, 133 — 5.°
s. 511

22-1569 - e - 42-4472
LOWNDES * SONS LTDA.

Rua México. 90 — 2.»
42-8050

SEBASTIÃO LIRA GOMES PE-
TROSA

Av. R'o Branco, 177 — s. 322
23-2410
W1LSIN JOSUÉ CRUZ
Rua Aurellno Leal. 41
Niterói — 4179

JOSÉ BAUER
Av. Presidente Wilson, 198 — t.
803
22-0495
THEODORO MILTON DE CAR-
VALHO ,

R. Miguel Couto. 81 — l.«
43-88-18 — e — 43-8818

CASAS PRONTAS
EM PRESTAÇÕES

Vendemos casai prontas porá entrega imediata no
mait pitoresco e saudável bairro residencial da Ilha
do governador, onde não (alta água, lus e transpor-
te. As casas tão do construção esmerada com mate-
rialxde primeira qualidade, confortáveis, com 1 e 2
salas, 3 e 4 quartos e demais dependências. Entrada
de 15%, ou seja a partir de CrS 22.000,00 e 15 anos
para pagar o restante em suaves prestações mensais,

igual a um aluguel normal.

A CONDUÇÃO I* FACILITADA POR 24 VIAGENS
DA FROTA CARIOCA, FAZENDO O PERCURSO EM

 20 MINUTOS. 

A ligação da Ilha ao Continente, a ser feita em breve
pela nova ponto em construção adiantada, é mais
uma razão para valorixar a sua moradia. Para dc-
mais informações dirijam-se aos Srs. Ramão e Oli-
veira, vendedores autorizados. — Avenida Rio Bran-

COPACABANA OU y-
IPANEMA

— Compramos residência com 8
quatros, ! ou 1 talas, ati Crf 
1.800.000.00. Tratar com Carlos
Mac-Dowell da Costa e A. C. Ou-
ri vio.

ZONA INDUSTRIAL
— Compremos terrenos planot

medindo 800 a 1-400 m2, na zona
Industrial, de preferencia na zona
de SSo Cristóvão, perto da varlan-
te ou da EstaçSo Marítima, cujo
preço nío exceda de CrS 600.00 o
metro quadrado. Tratar com Alva-
ro Barros.

Petrópolis
Vendemos os últimos apartamentos, para ocupa-

ção imediata contendo: 1 saio, 3 quartos, cozinha,
banheiro completo, quarto de empregada e demais
dependências, em edifício recentemente terminado,
no Centro àa Cidade.

Preços a partir de Cr$ 190.000,00 com entrado
inicial facilitada e os restantes, a praio longo, «nv
mensalidades.

INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO:

BANCO HIPOTECÁRIO
UR BRASILEIRO S. A.

r- RUA DO OUVIDOR, 90 — 2.° ANDAR

SEÇÃO DE VENDA DE IMÓVEIS E PROPAGANDA

¦ y.

*t*t*t*******************»**************«*******»t»*«******tt

co n.° 311 — Sala 622 Telefone: 42-3812.
•******************************t******t

— Vendemos A rut Tomaz Coelho.
2 predloi com 1 solas. 2 quartos,
banheiro, cozinha. Preço e mait ln-
formações com Lowndcs e Sont.
Ltda.

— Vendemos i rua Rocha Mlran-
da, terreno de 20,00x79.00. Ótima-
mente situado. Preço de ocasiilo:
Crf 100.000,00. Tratar com Lown-
dei e Sons, Ltda.

— Vendemoe i rua Medelroa Pai-
saro. bem no Inicio desta rua, cata
residencial em terreno de 11x40, com
2 pavimentes, 4 salas. 4 quartos a
dependenciaa completai. Preço: Crf
330.000,00. Tratar eom Declo Lefé-
vre e Antônio Saad.

COMPRA
BOTAFOGO

Compramot terreno nu ruas
tranavertalt. Medindo 18x40. Tra-
tar eom Antônio Saad e Decio Le-
fovre.

Compramot em centro de ter-
reno. cisa em ruat transversais.
Bate Crf 1.000.000,00. Tratar com
Antônio Saad e Declo Letevre.

ZONA SUL
— Compremos apartamento em

construçüo ou prontos, com 2 a 3
quartos, 1 sula e dependências. Pro-
ço ati Cr$ 280.000,00. Tratar com
Carlos Mac-Dowell da Costa c A.
C. Ourlvlo.

Vítima de agressão, há
dias, faleceu, ontem, no

hospital
recolhido o corpo ao ne-
croterio nn instituto ana-

TOM ICO
Um dia do mis cm curso no-

tlclamOa n agrçíeílo dc que foi
vitima o operário Crlstlno Mn-
noel. com 22 Ahbs, residente II
run Francisco Graça .">t

Fofa rie hospitalizado nn Pron-
to Socorro, apresentando um fc-
rlmento penetrante no Abdômen.

Oi seu agressor, iildlvjdún dcs«
classificado r conhecido prln ti-
ctinh.i dc "Oncinlin" ngrrdir.i-n
próximo a rcstdcnrla, por motivo
fiilll.

Ontem rião resistindo fi natu?
reza dn ferimento recebido, (íris-
ttno velo n falecer, corra das 18
horas, naquele cStnbclccimchlO
hospitalar.

O seu corpo, devid.nueiite ins.
truldo còm nula nnllclnl, foi re

i1

LARANJEIRAS
— Compramot terreno «m zonareeldenelal. Medindo 18x40. Tratarcom Antônio Saad e Declo Lefévre.

Com a elevação da temperatura,
queixas Já nos começam a chegar
sóhre a falta d'agua, que nas épo-
cas dc canicula, constitui prova-
ção para o povo carioca. Dc Ja-
carlpaguú ontem nos endereçaram
tuna reclamação solicitando provi-
detidas, com respeito A dcficlcn-
rla d'agua na zona dc moradia da
Estrada da Covnnca. O precioso !i-
quido ali pouco existe, item ao
menos para o preparo dos allmen-
los. Seria justa, portanto, uma
medida a fim dc que a queixa, que
ora nos fazem do local acima, se-
Ja tomada rm consideração e nin-
gticni melhor do que o prefeito,
Sr. Hildebrando dc Góis, a quem
encaminhamos a referida queixa,
pnrn tomar a medida que julgamos
das mnls oportunas e urgentes.

Sem açúcar o subúrbio de
Bangu

IIA muitas semanas que os mo-
rndores do subúrbio de Unngü
Iu (nm com a completa falta de
aturar. Nos próprios armazéns
mantidos pclòs poderes públicos
o artigo não 6 encontrado, cs-
tando o fato a causar, como é

por parte dat autoridades com,
pctcnles. )
Tolofones qui nio funoloi

nam hi cinco dias |
Ot moradores da rua Marlz _j

Barros, n." 415 — Apartamento*
Machado Bastos —, reeiamamJ
que teus aparelhos lelefAnledtJ
nâo funcionam há vários dlíis,
fato que lhes causa grandes
transtornos « aborrecimento»^
Iii.Tcin os reclamantes que mesta-*
mo durante at festas do Natal
os telefones não funcionaram,
apesar de, Já por varias vezes»
terem reclamado pelo lolofoné-13,
dn seção de Consertos. Por esta
motivo, que na verdade ttaji
muitos Incômodos aos assinante»»
resolveram apelar para as celtt*
nas de A MANHA a fim de quqsejam atendidas pela Administra»
ção da Companhia Telefônica, An

qual esperam uma providencial
imediata.

olliido An ncrrolírlo do Instilii-1 dc se depender, os maiores in
to Medico Legal.

! mLmW I

Mais de sete mil balas de fuzil "Mara" e melra-
Ifiadoras apreendidas pela policia de Petrópolls

PETRÓPOLIS
N Vendemos a rua Washington

Luiz. ótima residência em centro
de grande terreno, tendo taleta. 3
salas. 5 quartos, 3 quartos de em-
pregados com banheiro, copa, co-
zh.ha, dispensa, garage para dota
carros e mas dependências. Preço:
Cr$ 800.000.00. Tratar com Lowndes
e Sons. Ltda.

*» Vendo granja a «penai 3 leis.
do centro de Friburgo- ótimo clima,
mil metro* de altitude, com 3 ai-
quoires fluminense» de boas terras.
ntatai e pastagens, lindo prédio com
varanda «nvidraçada. 2 amplas ttt-
la». - grande» quarto*, otlmamente
mobiliados; mait outra caia com
S tala», etc. também moblltadas.
luz elétrica. ãgut encanada. piscina.
lago para pato», galinheiro» com
eneetdetre. 3 cavalo», uma charre-
ie. arreto», earamanchôe*. balanço
de ferro, moinho pai» fubá, lindo
jardim de flore» t Arvores d« orna-
mentaçóe*. pomar, ótimas nascen-
tes. et*** para empregado», peque-
!M plantação de café. Preço Cr$
«».nw.vvwW». Portelrai fechada» po-
dendê facilitar multo. Tratar
José Bauer.

com

— TEHREÍTOS - "Bairro General
Rondon" — Vendo os magníficos io*
tes deste bairro. Ótima eituaçào —
Diversas linbts de ônibus na en-
trada do bairro — Ruaa calçadas
— Água própria do bairro — a 700
metros da Cremerle, 1 quilômetro
da Qultandlnha a 3 quilômetro» da
Av. 15 - -OS MENORES PREÇOS
DE PETRÓPOLIS" — (jraiHlo fa-
c.lidado de pagamento — 20 por
cento de sinal e 80 por cento no
prato de S anot — "SEM JUROS".
Tratar com Antônio de Castilho
Gama.

(Conclusão da 1.* pástina.l
ta de armamento que sc acha
ainda escondido.

A respeito do acontecimento,
hoje procuramos o delegado
Brandão Cnmncho, a fim de não
sô conhecer cm detalhes a eur-
preenriente descoberta, como nos
entrosarmos no assunto, visando
auxiliar a policia local na tarefa
di* esclarecer por completo o dc-
lkfldo cnso.

A nu lor Ulndc é nossa velha co-
llhecida. Repórter e delegado
marcharam juntos a caminho do
Pico do Couto, nn tarefa hiima-
nitnria de retirar os corpos dos
jovens aviadores, vitimas do de-
snstre do "üceclicraft" AT-7 e as-
sim, com puth cordialidade, sc de-
stnrolou a palestra, no decorrer
da qual o jornalista buscou por-
n.cnorcs para a entrevista reall-
znda com o mesmo.

Mais de 7.000 balas
encontradas

Declarou-nos Inicialmente nos-
so enlrevlstado que cerca de sete
mil balas já tinham sido aprecn-
didas.

A apreensão fora feita no locai
denominado "Curva do Curum-
lia", no aorasivcl baifro da Cns-
cntlnbn. HA cerca dc 10 dias tò-
ra a denuncia levada ao conheci-
mento da autoridade, que em se-
fuiidn havia tomado providcnclaa,
destacando pnra as diligencias,
não só o comissário Trota, mas
t.imbím os seus colegas Romano
e Hoffmnnn, que foram bem su-
cedidos na missão de que foram
investidos.

Mas, sô agora é que-fol pro-
vldenclnda a apreensão ?

NSo I 
'— 

respondeu-no» o

DIAGNÓSTICO DO CÂNCER
MOSCOU, 28 (A. P.) — O"Iivestia" anunciou que o can-

cer está sendo diagnosticado na
União Soviética pelo exame de
uma simples gota dc sangue.
Acrescenta o mesmo jornal que
o novo método foi aperfeiçoado
por A. P. Pototskaya, em Mos-
cou, uiilisviiido a radiação de on-
das ultra-vlolcta de Intensidade
extraordinariamente fracn. A co-
mitnlcnção não diz que o método
alcanço íxito cm cem por cento
dos casos, mas afirma que nas
experiências realizadas com 400
pessoas que sofriam de nfeções
várias, iste método simples e
fácil" se revelou de valor posl-
tivo.

PRAIA DO CAJU
- ZONA PORTUÁRIA - Vendo

ótimo terreno com alguns prédios,
medindo 32x142 ou teja 4.344 m2.
com frente para o mar e com di-
reito a serventia do cat» c terreno
d* marinha. Ótima' localiTiaçào pa-
ra rábr.ca. trapiche, garage, ofici-
na mecânica, depdsito de madeira».
etc. Preço para negocio urgente,
Cr$ 2.000.000.00. Plantas • mais de-
talhes cora Álvaro Barros.

PLANO PARA DERRUBAR 0
80VERN0 REPUBLICANO

INDONÉSIO
BATAVIA. 28 (AFP) - Segundo umt

(onlt "partlcularmtnW tutorizad*" cita.
di tia agencio "Anidra" o gtiUral
Spoor, comandante suprtmo dai fot •
ças hoUndtsts estaria prop«ranJo utn
plano com o objelivo d* dtrrubar j -\-¦
loiça das armu o governo indonésia-.
n«.

O ptano <fo general Spoor t*rta
tpotado por, uai c«rto numero de ni-
nietrot holmdtsei e seria executado
com o tuxlío ãs grupes «a^andidos
nas reglSet mantidas pelos republ»,
esnot.

A Informaçío teteteenta qu» o go-
veino republicano pretende abrir um

(li. Brandão Camacho e conti-
miou: — Tudo estava feito em
sigilo e talvei completasse eu o
meu serviço, prendendo o dono
tln munição e, ríucin sabe, tnlvci
ürnias, quando alguém bateu com
a "lingua nos dentes" — disse-
nos num sorriso.

liis por qui- — continuou —
reuni os repórteres dos Jornais
an Hio e com permissão fia um
relato dos acontecimentos.

-— lí as balas — perguntamos— eram de guerra í
Sim, todas ela». Perten-

ciam a nr nição de Fuzil Mauser
e metralhadoras — mais de 7.0Ü0
felizmente JA apreendidas.

Comuniquei logo o fato ao
major Ilòsa, comandante do 1.*
Untalh&o de Caçadores, r pross*-
gui nas diligencias que vâo ofere-
cindo resultados apreciáveis.

Balas fabricadas em
São Paulo

Noeso entrevistado continua a,
dissertar sobre o assunto:

Estou certo de existir arma-
mento para a referida munição e
penso que dentro em breve va-
rios descobri-lo. Algum sujeito,
temeroso naturalmente do "bati-
das", diligencias que aliás (azo-
mos diariamente, jogou fora as
bala» e c;tá na iminência de ati-
rar fora o armamento. Estamos,
entretanto, na pleta de dois cie-
nentos suspeitos, cujos passos
etiüo tendo seguidos, cuja prisãoespero a qualquer momento.

Mae, a munição — Inquerl»
mos — idcntlflcon-a 7

Sim. SSo de fuzil ordina-
rio ou V. M., marca C. B. C,
de S£o Paulo. Hi também pro-
jeteis de fabricação estrangeira.
Na expectativa de im-

portante diligência
Nio sd quando efetuarei a

prisão dos suspeitos, mat pode
estar certo de oue uma importan-
te diligencia, dc uma hora para
outra, vou fazer, já que estou nu-
ma pista segura. A publicidade
cm torno do aesunto vai destoas-
carar o 1 ornem ou o» homens que
guardam os armamentos e estão
vivendo no momento uma situa-
ção critica, com tai» "abacaxis"
guardados.

Nada de política —
Tranqüilidade absoluta

O fato — declarou-nos —
nSo deixa de ser grave, mas
creio era breve elucidá-lo por
cmijlelo. Náo creio que se trate
de poliu, , pois tudo aqui «etá
tranqüilo e não há nenhum mo-
tivo para que deixe de haver sos-
ttgit, Tudo marcha n contendo c
a unlca coita que nos preocupa
no momento i descobrir o dono
da munição, naturalmente porta-
dor de armamento para a met-
ma.

Não pertence à carga
do V B. C.

Disse-nos finalmente o delega-
¦!.> Camacho que o material
apreendido è de guerra, mas não
pertence a carga do 1.* Batalhio
de Ç .adores. O maior Rosa,
atuai conivindsste d»quola unida-
de de lite, está em contacto eom
a delegacia local, tendo Informa-
do que o material em apreço

W'. >¦>¦<¦ mm»*» ¦»¦».»¦¦*

A VIDA RURAL
EXPORTAÇÃO DE REPRODU-

TORES DO BRASIL
O mlnlitro Daniel de Carvalho da o "pão dos trópicos

baixou portaria, publicada
Diário Oficial da' União, do dia 2
do corrente, aprovando as instru-
ções para a exportação de repio
du tores do Brasil. São as seguin-
tes esses instruções:

1. A exportação internacional
de reprodutores machos, fêmeas,
io será permitida mediante auto
rizaçio do ministro da Agricul-
tura.

3. Nenhum processo de expor-
tacáo poderá ter andamento uns
Alfândegas, mesas de renda ou
postos fiscais do pois. sem auto-
riwção a que se refere o item
anterior.

3. A antorluçlo será dada dcs-
de que; a) a exportação não seja
Inconveniente aos interísses du
criação nacional; b) os reprodi:-
toret a exportar sejam considera-
dos bon» sob o ponto de vista
rootécnlco, tendo-se em conta na
apreciação o sea destino e a sua
utilização no exterior. '

4. A autorização a que se refere
o item anterior nfio inclui o cum-
primento das disposições de lei
relativa» èt exportação internado-
nal, inclusive as de ordem satii-
Utia.

5. Para fiel cumprimento do dts-
|>oato na letra a) do item 8, as
autorizações serão dadas de fonna
qne a exportação nio ultrapasse
nma quota máxima, por espécie,
faca e soxo, a ícr fixada euuai-
atente pelo Departamento Nado-
nal da Produção Animal.

6. Nio sorã permitida a expor-
tação dt animai» reconhecidos de
alto valor como raçadores.

7. Teráo preferência para ob-
lençio de autorioaçio, dentro dan
quota» fixadas, as associaçSci c
niciue verde) • "frnta.pão", há
também bom teor de amido, donde
tea aproveitamento para extra-
çfto da f.culn e fabrico da farl-
nha que fornecem à nossa ali.
mentação ta tio necessária» su-
bstnncla» energéticas.

Do* "caules aéreos" dos sa-
gleiro», que são diversas palmei.
ras e elcadâcens. fabrica-se o cu-
nhecido "sogú", táo apreelado
como mlnjjau; enquanto o»"cate» subterrâneo»" da "batata"
Ingleta", "araruta. mangarite,
taioba, cará, baUta.ec nou ra" e"toplnambôr" proporcionam.nos
variadlssimo numero de pratos.
iodo» muito rico* am amido, que
4 sen principal constituinte. ¦

E, finalmente, a» "raízes",
como a "batata doce" e a utilis-
*ima .mandioca aipim" oa "ma-
cachclra.". que já tol coguomlna-

e que
fez parle integrante do nosso"pão misto", dão-nos uma sorlc
enorme dc preparados culinários.

Portanto, até que perdure eslt
situação de escasser. de pão dc
trigo pnro, comptmsc.se a rcle!-
ção onde ílc faltar, com o cm-
prego dem ilho verde cozido,
bràn de milho, angu, cnnjuqulnbn
à quiza dc arroz, pamonha, ni-
poça: comn.se bolo de aipim,
cuecús mandioca em flocos quo
sc frita na hora de usnr, fnrinha
de mesn. tnpiocn; emprega-se
nas refeições mnis pesada* ir-
roz, pirão de batata, macarrão,
talharim. sopas de ecrenis, purês
e nas refeições ligeiras, como
substituto do pão, faça.so uso
de inbame ou cará com molaijò,
biscoitos, bolos, bolachas, pastéis!
roscas, "flaltcs", etc. para que
o amido de todos estes alimentos
forneça ao organismo a energia
necessária ao labor diário.

cômodos; pois a população lo-
cal sc v êobrigada a recorrer ao
merendo dc outras zonns, para
conseguir o produto. Porque is-
lo está se passahdo 4 que até
agora não puderam descobrir os
moradores dc Bangu. É Justa-
mente por se tratar de um caso
estranho é que os prejudicados
esperam imediatas providências

a

Adaptáveis aos trópicos os
sorgos desenvolvidos nos

Estados Unidos
WASHINGTON (3.I.H.) — A

grande variedade de sorgos (usados
essencialmente na allmentaçflo do
gado) qua o Departamento da Agrl-
cultura dos Estados Unidos reuniu
para o t*u programa de produção
dessa gra-nlnea, cstA revelando ter
de utilidade para ot países tropicais
da América.

Um recente artigo publicado na
"Agricultura in the America»", de»-
creve oe resultados obtidos do cru-
tamento <*c aorgos adaptadot a con-
dlçòes tropical» na estação do Ins-
tltuto Inter-Amertcano de Ciências
Agrtcolat em Turrlalba, Coita Rica.

At variedades norte-americanas
ensejarem aos plantadores de Tur-
rlalba a vantagem do» registros do
ano* de experiências de produção
sob variadas condições, e da rcsls-
têncla á moléstia. Verificou-se que
os sorgos adaptados aos trópicos
comparam-se favoravelmente em
rendimento aos dos Estados Unidos,
produzem o dobro de grftos secos
produzidos pelos cereais estperlmen-
tados para confronto, e até sete
vete* mal» que os sorgos nativos
menos luculentos.

Duas senhoras atropela
das ao mesmo tempo

SOCORRIDAS NO POSTO DE
ASSISTÊNCIA. RÉTIRARAM-SE

A SEGUIR
Pela rua Urugualana transita-

va, k tarde, a senhora Alice Vi-
enra de Souza, tendo ao colo
uma sua fllhlnha de nome Sueli,
de 2 anos apenas. Em aua com-
panhia la outra senhora, sua aml-
gulnha, de nome Geraldo Gonçal-
ves de Lemos, com 22 ono», ca-
sadn, moradora à rua Chavee
Faria 22.

Ao atingirem o cruzamento da
rua do Ouvidor com Urugualana,
as senhoras foram lnoplnadamen-
te colhidas por um automóvel,
cuja Identidade nSo foi possível
apurar.

Socorridas por uma ambulan-
cin, foram transportadas para o
Posto Central de Assistência, ai
recebendo os eocorros médicos
dc que careciam. Sofreram elas
confmfies generalizadas, inclusl-
ve a criancinha.

A senhora Alice, que conta 19
ano«, é casada casada e domlcl-
linda h rua Hilário Ribeiro, 50,
retirou-se. com sua fllhlnha, apôs
os curativo» a que se submeteu,
o mesmo acontecendo com a W*
companheira.

A policia dlslrüal feve èlencla
do fn to e enceton diligenciai a
respeito.

FICA NOVO

SEU TAPETE
COPACABANA

LAVA, CONSERTA, ENGOMA
E RENOVA AS CORES

LAVAM-SE GRUP08 E8 -
TOFADOS. GUARDAM-SE

TAPETES

Ar. Henrique Dumont, 66
(an.. Otavlano Hudson, 14)

TELS. 27-7196 — 47-038S

TToTas e informações
O Serviço Florestal do Ministé-

rio da Agricultura está distribuin-
do milhões dc mudas de eucaltp-
tos, sibipiruna, cedro, soblá, ja-
cure, magqAlin, carrapeta niirin-
diba, jacarándá; etc, produzidas
em seus hortos e viveiros, espa-
Hindus por muitos pontos do Ura-
sil. Queiram os interessados pelo
rcflorcstnmcnto dirigir-se ao Scr-
viço Florestal, Rio de Janeiro e
pedir os milhares dc mudas de
que necessitarem. O Serviço Fio-
restai está habilitado a fornecer
desenas de milhar»,» dc mudas a
um único fazendeiro.

A temeadura em linha», por
meio de semeadeiras mecânicas,
não somente possibilita como
também facilita e barateia as c:t-
pinas e outros tratos culturais
por meio de máquinas adequadas.

Nas terras velhas, praguejadas,

Em meio à bebedeira
foi baleado <

"PERNAMBUCO" CONHECIDQI
DESORDEIRO. DESFECHOU VA*
RIOS TIROS CONTRA O COMPA*
NHEIRO DE FARRA, FUGlNOfl• A SEGUIR - A VITIMA tOl,

HOSPITALIZADA >
Numa tendlnha sita k rua doj

America eom esquina de Gamboj,
bebericavam ScbastlSo Tiago, veft
dedor ambulante, de 25 anoa,
solteiro e morador na ladeira)
Cardoso Marinho 182 e o lndlvi-
duo eonhecldo pelo vulgo d$"Pernambuco" malandro afeita
a toda sorte de tropeltaa.

A principio os dois palestravaH
amistosamente. Mas quando »*i
vapores alcoólicos subiam-lhe» í
cabeça, uma acalorada dlscussüo,
por questão de dinheiro, veia
perturbar a palestra. E* qne ata
dado lnstanto "Pernambuco", St.
cando de nm revolver, dele feS
nso por varia» vezes contra t»
vendedor, alcançando-o eom dsís
projetls que foram te alojar no)
sna coxa esquerda. i

Prostrado ao solo, o ferido ma»
mentos depois era conduzida
para o Posto Central de Asslo-j
tenda donde foi removido paXS>
o Hospital de Pronto Socorro, j

Cientificada do ocorrido a pM
Hcln do l2.o Distrito pôs-se es*
eampo fc procura do criminosa
qne fugiu logo depois do fato.

-¦'A

Sofreu violenta queda'
COM O CRÂNIO FRATURADA

EOI RECOLHIDO EM ESTADO g
GRAVE AO PRONTO SOCORR0I

Quando viajava num bonda
qne trafegava pela rua da 6ajn*j
boa eom esquina de Pedro Ei*
nesto, o operário José de Sonza»;
de 44 anos. viuvo morador na
praia de SSo CrietovSo 207. ad
sofren riolenta queda, vindo oi
fraturar o crânio. i

Em estado de •,shoekM foi re,
colhido por ums ambulância é
conduzido ao Posto de Asslstena,
ela. Dal fo! a vitima, eujo estada,
é gravíssimo, transferida para íi
Hoepltal de Pronto Socorro. 3
-•— ü-d
ESTAÇÃO CIENTIFICA PER-"
MANENTEN0MARDER0SH

WBLUNOTON, • (A. T.) - O *ttÍ-\
mslro Mlnlttro ZTtter dltte qu» •
pediçOo ao Artloo, no próximo eno, tmt
rá ecnttilerida quando e eomlt* ««•
eatá agora invtftisendo o.pratlcaSUI-
dad» do »»tabeleel»»nto tm mtt «»•
cio denttflea p«nn»nent« no Mar -*
Roea, apreientar nu relatório.

7 7Í?i
- 7*MEsfaqueado o ajudante ]

de cozinha
Ontem, mal» ou meno* i» *1

borse, ocorreu violenta cena -* j «
sangue no "Restaurante Granaft» i
xa", situado à rua Clap, n.* 7. I

BRIGARAM OS DOIS HOMENS |
Lul. Cario» Rosa, com 18 ano*

de idade, residente numa hospe.
daria localizada à roa do Lavra-»
dio, tem como companheiro do "ym

trabalho Rui Rodrigues de Gar-
valho. Ambos eáo ajudante d*.yM
cozinba, nascendo, por motlv«.,m$.
nindn não apurado, seria discusao
entre eles, ontem. Da» palavra»
cies passaram k tremenda luta.

ESFAQUEADO
No final da contenda achava*

se, banhado em sangue, Luiz Cai-»
los ferido a faca na região lom*
bar direita. Encaminhado ao PoV|
to Central de Assistência, foi «t.j
menor medicado sendo interno» ]
do. em estado grave, no Ho*H< j
tal Pronto Socorro. _

PRESO ©1 FLAGRANTE _
Rui o esfaqueador de Luiz C**i

los, nâo conseguiu fugir ap** •
nâo é possivel lavouras econômi- crime, sendo preso e autuado et»
co» sem o emprígo de »tmeadtt- flagrante no cartório dá Delega-.ç,;:

ltivadorcs. cia do 7.» dietrito. Dííras « cultivadores.

inquérito a lim d* i* c*rtificai isbi* nunca constou da carga daquele
o lundamento d<uei rumores. batalhão»

E RA TABU
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DIRIGE SE AO ELEITORADO
UM CANDIDATO DO PRP
Os problemas da cidade
é...do Brasil na palavra
de dr. Othon Ferreira

de Barros
O dr. Othon Ferreira de Barrou,

«andidato à Câmara dos Vcreadu-
res do Distrito Federal na chupa
do Partido de Representação To-
pular, dirlRiu pelo rádio a aesuin-
to proclamação ao eleitorado ra-
rlnca: >

, "Cariocas. Populistas.
., A posição do povo do Rio de
Janeiro, diante dos candidatos a
vereador à Câmara Municipal, na
eleição de 19 de Janeiro, é de alta
rcaponsabllldade perante o Brastl.
A insinceridade dos métodos uo-
llllcoo dos leadercs dc maior ct-
préasão eleitoral, Insiste cm colo*

W l#fv'.:.:í':'::.:-fí'f^i»)tóÍt^'V- ff-fff-fí-S^S-fíí*
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!.": ' Othon Ferreira dt Barros

tut," em primeira Unha dc campa-
nho de angariar votos, temas pu-

. jamentc demagógicos, visando
apenas reunir elevada votação em

.torno de nomes e não de prlncí-
pio» ou de fórmulas para a solu-
ção. de angustiantes problcmai
ziacionais c locais.

Os resultados das eleições de 2
üe dezembro advertem o po-o
brasileiro, principalmente o povo

.carioca, de que o comunismo mui-
i tiface está forçando resolutamen-
\"te, dentro da lei, as portas da
• "principal cidade da Nação.
! I O. comunismo legal, aquele que
i jior mero expediente político se
1 ajustou prontamente às exigências

*Au Justiça Eleitoral, elegeu com' 'expressiva votação um dos dois
'eenadores da cidade da Guanaba-
lxa. A segunda vaga deixou de ser
'preenchida pelo outro candidato

i 'comunista em conseqüência de
\ *enidadofion exames e reexames das
, !apuraçõeo, dos quais se concluiu
. a votação favorável ao candidato
.''«ia U.D.N., por pequeníssima'••maioria.

(' Mhs os velhos políticos ae rc-"cosam obstinadamente a aceitar
'.{«sbc fato como séria e crudelinaí-
**na advertência.
,'; Enquanto o comunismo legal,
•¦ob o rótulo falseado de chapa
•popular, apresenta uma chapa

>m nomes dc comunistas inseri*
os no partido e nomes de'outros

brasileiros Indicados sob o dis-
farce de democratas « antl-faseis-

¦toa, oa demais partidos oferecem
chapas completas de verdadeiros
brasileiros, mas sem grandes pos-
albllldades eleitorais. Haverá

¦'.pois, tudo Indica, extraordinária
fragmentação do eleitorado.

Qual o maior beneficiário dessa

fe-y 1

1 r

dispersão dos votantes? — O par-
tido comunista em Beu aspecto lt-
uai.

Se os politicos democratas fos-
sem realmente, por que não dimr,
patriotas, sopltariam suas ambi-
çOes fazendo trégua política nas
eleições dc janeiro e, assegurada
a liberdade doutrinária dos can-
dldatos eleitos, se congregariam
todos em torno de nomes Indica-
dos pelos partido! democratas sob
a legenda de chapa brasileira om
contraposição u chapa soviética.

Se êsse crltfeio fosse adotado, a
cidade do Rio de Janeiro falaria
ao Brasil • ao mundo uma lln-
cunprcni clara • definitiva, retifi-
cando o pronunciamento de 2
de dezembro. Teríamos a der-
rota fragorosa do Partido co-
munista, do materlallsmo hls-
tórico de Carlos Marx, e a vi-
tória exemplar do Brasil, do Bra-
sil que acredita na Imnrtalidit-
de da alma, do Brasil que acredita
na personalidade humana, do Bra-
sil que acredita na verdadeira de-
mocracla com a elementar plura-
rldade de partidos.

Mas o P.R.P. também apresen-
tou chapa completa de candidatos
à Câmara Municipal do Distrito
Federal.

Embora o meu nome figure na
Chapa, a candidatura nüo é mi-
nha, é do P.R.P., pertence ao
programa que fixamos, convicios
di que melhor serviremos ao Bra-
i-M propugnando pcla execução, no
âmbito do município do Rio de
Janeiro, doa ikihkoh postulados, em
forma, no momento de reivindica-
,õi'h báaicas ns qur.iH aasontare
mos a nossa orientação, cm face
•V vários problemas urgentes im
domínio: da Produção c do Tra-
l.alho, da Educação, da Saúde Vil-
Mica, do Transporte, da Moradia,
do Abastecimento, da Cultura e
i'as Diversões do Município.

Não há como deixar dc realçar,
dentre esses problemas, os que na
atualidade mais atormentam o po-
vi carioca: a moradia, o transpor-
te e o abastecimento. O P.R.P.,
que mantém a sua organização in- jterna dc técnicos cm estudo des-
ses problemas, lutará com afinco
para a execução dc medidas Ime-
iliatas, que venham aliviar, e pon-
terlormente' resolver, em definltl-
vo, o sofrimento do povo carioca
em conseqüência da falta de mo-
radia, da falta de transporte e da
deficiência do abastecimento d.*
alimentos de primeira necessida-
de.

Por ocasião do encerramento da
2*! Convenção Nacional, a 27-10-16,
o P.R.P. fez um apelo de salva-
ção pública aos partidos políticos
legais, íi Imprensa, às entidades
sindicais, às sociedades cientifi-
cas e culturais, às pessoas enten-
dldas cm assuntos de economia e
finanças, para que todos se Irmã-
nsssem no objetivo de elevor a
nossa produção econômica, come
chave para enfrentar a crise eco-
nómlco-flnoncclra que avassala a
Nação.

.Embora não tenhamos recebido
toda a colaboração solicitada, a
conclusão a que chegaram os noa-
sos técnicos será levada à Câmara
do Distrito Federal, para realiza-
ção do que, dentro da Constitui-
ção, couber ao município.'

Ao solicitarmos ao Povo Cario-
ca o seu voto par» o P.R.P., sob
a grande presidência do incompa-
rável brasileiro Plínio Salgado
asseguramos que, nos termos dos
nossoa estatutos, da Carta do
principio, manteremos o labor
permanente em defesa da sincera
execução de uma política admi-
nistrattva que ae aprimore sempre
na melhor partilha do bem estar
público, de.forma que a asslstêa-
ela social atinja a toda a popula-
ção necessitada do Rio de Janeiro,
para que, dentro dos princípios
cristão que norteiam a nossa dou-
trino, haja paz e felicidade em
todos os lares."

aoôla
TURPEN

LUXO

O bonde colheu o
comerciário

Na Praça da ^Republica, em
frente ao Corpo de Bombeiros,
cerca das 0,20 horas da manhã
de ontem, o bonde n.o 3546. da
linha 82, quando cm grande ve-
locidade por ali passava, atrope-
lou o comerciário Celso Polipi
I.oyola, de 21 anos. solteiro, mo-
i-ador na rua Vinte de Abril nu-
mero 10, A vitima, que sofreu
ferimentos generalizados, foi ao-
corrida no Posto Central de As-
alitência. O comissário Carlos
Santos, de dia oo 10.* distrito,
cientificado do ocorrido, iniciou
diligências a respeito.

Assaltada a joalheria
Os "amigos do alheio", 4s pri-

meiras horas. da madrugada de
ontem, «pós terem escalado a
Joalheria Sereia, situada na av.
Presidente Vargas n.o 3715, pe-
nctrarain no seu interior e fur-
taram grande quantidade de re-
Ióríos, colares, pulseiras, ancis,
brincos e outras miudezas. O
proprietário do referido estabe-
leclmento, sr. Luigi Sapolltto,
compareceu cerca das 8 horas, k
delegacia do 13.* distrito, rela-
tando o ocorrido ao comissário
Lírio Junior. Esta autoridade,
auxiliada por uma turma de in-
vestigadores espcciaiisados, en-
trou em diligências a respeito.

ammsctfBS/rm
Aproveita-se deito oportunidade paro
formular oi votoi de feliz Natal e Ano
Novo de prosperidadei para oi teut fre-
guetes e amigos, oferecendo ao meimo
tempo, ai Suas especialidades para Natal
e Ano Novo.
Perúi nacionais o Argentinos, Leitões!-
nhoi, Cabritot, Patos etc.

ÚSSEO-TONIGQ Calslflca-n-
te dos
ossos.

Mordido por cão
O menor Milton, dc 5 anos de

idade, na tarde dc ontem, quan-
do passava peln rua Apodi, cm
frente ao numero 75, acompanha-
do dc seu pai llidio Francisco
Machado, morador na travoss.i
Altino n.° 86, foi atacado c mor-
dido nn perna direita, por um
cão de propriedade do morador
daquele prédio. O .menor «pós
receber os primeiros socorros no
Hospital Carlos Chasas, foi en-
viado ao Instituto Pasleur.

A policia do 25.o distrito, na
pessoa do comissário Gilberto,
registrou o fato. '

"O Rei dos Cabritos"
Aceltam-ie encomendas nos mereadfnhos
S. Nlcolau: R. Visconde Plrajá 490-Loja I

8. Paulo: Av. 28 de Setembro N. 290

SCOVINO & CIA. LTDA.
RUA RIACHUELO N. 180

Telefone: Rede Geral — 32-3800
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I Saúda seus distintos clientes,

ft fl ao entrar o Ano Novo, e/e$e- |
| jando-lhes dias prósperos e |

[A | felizes no decurso de 1947 |
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AGREDIDO PELO PATRÃO
Queixou-se ontem, h policia do

7.« distrito, o comerciário Edgard
da Criu lliingcl, dé 30 anos, cn-
sado, morador fl rua Souza Fran-
co n, 807. declarando que, por
motivos futels, fora agredido pe

seu

no Interior do prédio n." 110, da
rua l.o dc Março, A vitima, que
sofreu ferimentos no rosto, foi
socorrida jio Hospital do Pronto

, Scrr. O comissário Brandon,
i acha-se em diligências a fim de
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DUPLICADO 0 PREÇO

REMÉDIOS
DOS

S. PAULO. 28 (Asapress) —
Dlr utn órgão da Imprenso local
que devido à forte repressão das
autoridades policiais e sanitárias
contra os remédios falsificados
c em licença, caiu de multo o
comercio de produtos farmaceu-
ticos, verificando-sc de outro
lado a volta h circulação dc va-
rios remédios que tinham caldo
em desuso. No entanto, o preço
desses remédios foi duplicado.
Se sc levar em conta a majora-
ção que certas farmácias 6obrc-
carregaram os produtos, entío o
preço teve uma aumento multo
maior.

TRÊS MIL VAGÕES PARA A
PAULISTA

S. PAULO. 28 (Asapress),—-
Pomos Informados, noa esorlto-
rios da Companhia Paulista da
Estradas de Ferro, que. esaa, em-
presa encomendou às fabricas
uorte-amerlcanas tria ml) vagõe»
rie car|',a, com que atenderá «
todas as necessidades da exten-
su zona que «erve. Dentro de um
«no, 

*a 
Paulista pretende concluir

o trecho, em bitola estreitai, en-
tre TupS e Diamantina. Disse-
ram-nos ainda que a "Paulista

por enquanto nâo cogita de aqnl-
•ição da E. F. SSo Paolo--íoiás¦,lo seu patrão Marques Barbosa, prender o agressor,

tttt*************** tm+**m+l*1**'**l***^
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Fabricada por:
Antal TURCSANY

Rio de Janeiro
Rua da Alegria, 1275

-*-
Vendas pelo reembolso

postal:
OBRAC LTDA. Rio, Rua do

Quitanda, 185
ARTE LTDA. Rio, Caixa

Postal 2262
INFANTE & FERREIRA
Av. 13 de Moio, 108-A
PAN ÓTICA, Av. Nilo

Peçanha, 30-A.1KI
• «k-i.» Mi Câki.oi I B^^X \
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== As mais novas trea-ôes

=§ de Joalhirla. pari
IE liatal c Ano Boa.

Jnalheria
n esiuerdidr

Rua 7 de Setembro, 155
Esquina de Ramalho Ortigão

Golpeou a faca o vende-
dor de carangueijos

No Porto da Madama, em Ni-
tcròi, quando nu manhã dc 011-
tem vendia carangueijos, foi o
ambulante Antônio Josí Caldcl-
ra. residente nas proximidades,
abordado pelo conhecido desor-
deiro Josó Silva, mais conhecido
por "Mulatinho", que lhe per-
guntou o preço do crustáceo. An-
tonio respondeu e "Mulatinho",
como não gostasse, insultou-o.
Nasceu dai uma discussão que sc
lornou acalorada, terminando o
desordeiro por sacar de uma (aca
e ferir gravemente o vondedor.
no abdômen. A vitimo, cujo es-
tado é gravíssimo, foi internada
no Pronto Socorro, tendo o cri-
minoso fugia", estando a policia
uo seu encalço.
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BANCO DO BRASIL S. A.
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO

E IMPORTAÇÃO

AVISO N, 123

:i'A

- . .

-'-.-'-•n.

Explodiu o aquecedor
No Posto Central de AssisIGn-

cia, foram medicadas na madru-
«ada de ontem, apresentando
queimaduras gencralisadas, Neu-
sa Machado. Barcelos, dc 16 anos,
brasileira, solteira, residente na
rua Aníbal Bcncvolo n.o 101,
apartamento 303; Carmen Ma-
chado Barcelos, brasileira e Ma-
ria Luiza Machado Barcelos, dc
11 anos, estas ultimas, genitora
e irmã, respectivamente da Jo-
vem Neusa. cujo estado era mais
grave, sendo internada no Hos-
pitai de Pronto Socorro.

Segundo informações prestadas
por d. Carmen Barcelos, Neusa
resolvera tomar um banho mor-
no, explodindo o aquecedor, çuio
água, fervendo fora atingi-la.
queimando-a bastante. Sua mne
c irmã correram em seu auxilio,
queimando-se Unilié m, sendo
entretanto pensadas, retiranqo-se
logo após. \

EXPORTAÇÃO
Novos formulários para os pedidos

de licença v

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
PO BANCO DO BRASIL S.A. torna público, para conhe-
cimento dos interessados, que, a partir de 1.° de janeiro
próximo, entrarão em vigor novos formulários para pe-
didos de licença de exportação (modelo Cexim-100) .

,/EM,CONSEQÜÊNCIA, A CONTAR DA PRECITADA
DATA, SOMENTE SERÃO RECEBIDOS PEDIDOS PREEN-
CHIDOS NOS REFERIDOS IMPRESSOS, QUE PODERÃO
SER OBTIDOS PELOS INTERESSADOS NA SEDE DESTA
CARTEIRA E EM QUALQUER DA AGÊNCIAS DO BANCO.

, . Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1945.

TAs.) HAMILCAR JOSÉ' DO AMARAL BEVILÁQUA

As.)

JOSÉ' DO AMARAL
Diretor

'.VIRGÍLIO CANTANHEDE SOBRINHO
f , - ... r Gerente

Chocaram-se o ôn-bus
e o taxi

Violento choque dc veículos
ocorreu ontem pela manhã, nas
imediações do prédio n.u 177. da
rua da Conceição, cm Niterói. O
coletivo ii.» lliü, da Viação Gua-
nabara, dirigido pclo motorista
Mario do Nascimento, chocou-se
violentamente contra o carro du
aluguel 12.030, conduzido pelo
chofer Milton Barbosa. Km con-
seqüência ficaram . feridos os
passageiros rio ônibus. Luiza dos
Santos Fernandes, Alcebiades
Pessoa, Ilui. Barbosa do Nasci-
mento, Alberto dc Moraes e Fer-
nando Eduardo dc Moraes, além
do motorista do carro de praça.
As vitimas que sofreram esco-
rl.-içõcs, com exceção do cho-
fer. que teve que ser Internado,
após pensadas na Assistência, re-
tlraram-se.'

A carne estava de-
teriorada

O comlssãrlo Ahruntes Pinhcl-
ro, dc dia ao 2U,o distrito, ateu-
dendo uma solicitação verbal de
Manoel Joaquim Fernandes, com
pareceu, círca das 8 horas, cm
seu estabelecimento, situado na
avenida Teixeira rio Caslro nn-
mero 115, fozendo remover dò
interior daquela casa comercial,
cerca de 19.1 quilos de carne ile
boi. completamente dclcrioradus.

CONCESSÃO lí KBPUHLIOA
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Lista da extração
¦.eata LISTA nto figuram por extenso os
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5.113 PRÊMIOS ATENÇÃO;
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DEZEMBRO

DO BRASIL
a* to a* ********* <* x***.

PLANO O
de S AB A DO, 28 DE DE 1946

numCro"5 pro„„n,.o5 po.- ..rm.n.çâo do ultimo a.8»r..mo. ma. #^^g É&l?«^««- 
" ^

liuii t nmm mu ei lieete. cem i mstncio: BUítlOW ffl 01 UIüwbhu ui m^iy «j^j-
cilé i aiuí lu nd

VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES BILHETES
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I . .111.1,11;.

4:i.. .-.H..Hui. aoa.nu
.-"' ¦ -: u»..i»i
S3- son,i.i|
Vi- .i.-i.i;ii
fl"-1,000,001

101— omi.iio
lia. :mk»
Im_6.i.io.uoJ
161... sm.M'
1«S- SOO.00
IS5- .'.nl.ivi
aoi.. 600.00
m -i .000.00
316- 600.00
ass -i.ooo.oo¦ui- 600,00
367-i.ooaoo
087^3.000.1X1
soa-i.ooo.oo
an. soojjo
Bsãf. 600,00
DOI». 600.00
SIO., 600.00
B6..J.0O0.O0
Mi.. 600.IKI
909^3.0110.0(1
BM-1,000,00
88J„ 600.00
tM„ 600.00
_0i_J.O0O.00
llll.. 600,00
«13_.J. 000.0(1
IIC- 600.00
401_ 600,00
409. 600.00
436. 600.00
604.. 500,00
MS _1.000.110
C19-1.00O.00
633..1.000-"!
640- MO.OO
W7 -1.1100.00
Ml. .r,i".'»i
6M. 500,00
695. 600.110
l'.0«. 600.0.1
aos -i.ooo.oo
6111-L 000,00
046. 600,110
604 . -*0,00
667 ..i.OOO.IKI
693- 600.00
695-.1,000.00
C96. 500.OI
ÍOI. 600.11(1
JI5...S.liim..Ml
716. 600.00
964. 600.00
789 _». 000.00"93- 600,00
;95_3.ooai-a
»95. 6IH),00
604. 600.00
849. ooaoo
861. f-iKl.nl
892-1.0OO.IX1
693. 500.00
895. 600.00
804. 500.00
on_3.ooo.no
844-1.000.00
(M. 600.10

. 863-3.000.00
. 961. 600.00

893. 600.00
' 89S. 50000

tom. j*io,oo
ta-j_ooo,oo
1046. «O0.0U
ÍÜC1. 600.00
1093. 600.00
Í096. 600.00
OO*. 600.00
.III..1

Jnn .
»lld .•JtW ..

S005.
vim .
3110.
3101.
3!7I
Vlíl.1
ÍIM
2301
3316..
3301..
3377-1
MM.
3395.
3301-
3316.
2.M..
33*1
3395

1.1 lll.i - CIH Vamim C1U tUtmto ciu

««jm
:j_. im
r-m.oii
500.00
TpIKI.IHI
.V.l.l.l
500,00'
.Mjujnn'

i mi.i.i»i
800,011
600,0o
.'iKl.liil
.V 10,011

600,00
,000,00
60o.no
:.«u»i
600.00
500.00
6110.1)0
oouni
500,00

399Í. IWHI.IT0
3001. .'.i«..i"l
.TJL'7 -1.000.1.1
;ciio_ (_»UMj
3%l
.199.1
3995

41)01
4011
«010
(001
II».
4095

600.00!
600,00 

'

. 6tM.M11
,3 i-muH-6
. 500,001
_ 5oo.no1
. r_m.no'
.. .-'>i.i.i|

3in3?l.0(«,no
3101 .j» ooo.no
3104- 60O.II0
3ll3fj.0OO.lll
3118.. 600,00
3l5i.JJ.oon.oft
3104. 600.no
2IM. 600,00
3W5 „ 600.011
3504._ '.ini.is.
3JIO._t.000.im.
3516. 500,00
3.V1I-. 50H.nl
3566._1.IK»M«1
3593.. 500.00
3595.. 600.00'
36111 . 6l«).00i
3610.. 50(1.00
3601. 'd n«i
aõM-.3.oao,oo
3C67_5.imo.no
30*13-1.000.110
369.1. 50fl.l»l
3095.
3701.
3710.
3761.
379.1..
379J.
3801.
3830..

ÍJW.IHI
íiOftfl I
600.00
h*Wt\
ÃqvÕQ
6W.W
NH1.00

1 .(*n\.lV\

4101.. .'-m.no!
4139-|.00U.IW|
4110... .''«Mi.ll
4155^1.000.00
4101. 600.00
4193. 6«U»)
4195. Oim.lll
4301. soai»
4316. 600.00
43.VU.OnO.WI
4361. 600.00
4193. ÚOO.IH)
4396. 600.00
4304 500.IV)¦ 4646 600.00
4364. .'«'.mi
4382._I.noo.iio
4-W6_ 1.000,00
4303. DUM*.
4305. 600,001
4iol. 6no,im.
4446 _. !M.m
4181-1 .OOaoO
4161. 500.00

11711
|0 0 «0.«tt

1476.1.000.00
44M.. 500.110
4195. 600.00
4501. floono
4516. sno.no
4.'-il „I.I>*I.1M

1148.
UM

000.00
500.00
6001)0

f IIR8
I. 008 st
II9S. 60O.0U
1186. 600,00

IJ304- 600.00
1316. 600.00
1356-1.000,00
1361. 600,00
I3M. 600.00
1396. jonoo
<3M. 600.00
1333-1.000.00
1346. 600.00

2SI0. '•"".''O
3861. 500.00
3871-1 ooo.oa
vim. r-m.oii
2805. 600.00
2901 _. 500.011
3II.'I6 S.lKKi.i»'-
3916- 500.00¦anil .000.00
3961. 600.00
39M- 600.00
3995. 600,00

9004. 600.00
3P30.. 1.000.00
3010- 600.00
9OO4-I.O0O.OO
3064. 600.00
3095- 600,00
3095. 600.UU
3104- 500.00
3M0-1.000,00
3146. 500,00
3101. SOOJJO
9176-.1.000.1X1
3193 _ 600.011
9195. 600,00
9201 _ 500,00
3230 _S. 000.110
3216. 600.00
9264. 500.00
329S. 600.00
3295. 800.00
9304_ 600.00•1333 _1.000.00
.1316. 500,00
MCI-
3993.
9385.
-451.
3 432..-
9446-
6461.

IMI
459.1
4595 .
1001-
4017..1
4610 _
IW1 .
469.1 -
4695.
4704-

50n.no,"íiOO.IVll

500.IH)
500,00

. 000.KI
soo.on
500,00
Ml.00
600,00
.'.I.HHI

500.00
600.00
500.00
600,00
.0Õ0.B0
500.00
600.00

6p:oxini-i!)
60.000,00
cruz r-i ROS

1364.
1389.
199*.
1404.
1409-1
III3..I
1416..
1164.
1499.
,.95.
JS04 .
.607-1
.'.16.

500,00
600.00
500,00
500,00.ooaoo

.000.00
sno.oo
500.00-500.0.1
500,00
500,00
.000.00
500,00

B5I-1.000,00(MIO
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-6.000,
1564. 600,00
B65..1.000,00
lf.M. 500.00
1695. 60,1.00
1599-1.000,00
1(04. 511(1.1,1.)
1616. 500.00
1664. 500.00
1665 ...1.000.00
1693. 500,00
1696. 600.00,
1701 . 500.00
UIO. 1.090.00'

*7f« |
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r?4*
1704
1793.
1196.
1804.
1821 J.000JO"
1813-1 .01 ..1.00'

1818. 600.00

tt Ctm.-iioj

Porto Alipt

3479
*i-.-.iSn*-,S.

50.000,00

600.001
600,00
600.no
600,00
600.00 I

áw.n
6oo,n

1861
1893.

. 169!.
1904.
1016.
.061

SOO.00
«10.00
500.00
600.00
600.00
500.(10inw.a.ooo.Oo

IIB3- 500.00
ítnis. soo.m

m

47I4-I.0OO.OO
4746- 500.IVI
4751.1,000,00
4764. 600,'m
4793.. M0.00
4795. 500.00
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0 número Sets i um número fellx . denota a alegria, o amor e¦ ambent, a criação, pois, o mundo fot chado em Seis dias. t o sim-hoto da fertilidade, da procriação, da associação, da estabilidade, daconcórdia, da paz e da reciprocidade. Reprcscnla a estrela de seis
pontas que exprime o equilíbrio. Segundo Pilágora* i o numero da

Rerfeição 
das partes, do suficiente em si mesmo, da verdade e da

nrmonia, do matrimônio e do cclibato, da virtude e do pecado. Ét* crisol onde se funde a atividade masculina e a passividade femi-n/no. As pessoas sujeitas às suas vibrações são afetuosas, alegres,
carinhosas, meigas, delicadas, sedutoras, sensuais e pacificas. Dis-
poem de uma natureza amorosa e. emotiva muito desenvolvida. Pos-
sUem excelentes capacidades psicológicas, artísticas. Apreciam ai
flores, os perfumes, as cores delicadas, a música e tem gosto rcqni.lado pelo conforto, luxo e elegância. Sâo vaidosas e lem predileçãoacentuada pelas viagens, reuniões e tudo quanto proporcione prazeroo divertimento. Detestam, Indo quanto i grosseiro. Esforçam-se
para manter a paz e harmonia e revclam-se conciliadoras dos ad-
versdrlos.

No alfabeto o número Seis i representado pelas letras P, O eT; na astronomia pelo planeta Venus, na Geometria pelos triángu-los entrelaçados; na Música pela nota Lá; no astral pela cór azul;r-a mente humana vela associação de idéias, O seu quadrado i 86« sen eübo 216. P. dlvisivel por 6 lodo o número que for divlsivel
por 2 e por 3. No sentido hemitico, harmonisa-ie com os números•'•, 7 e 9. .

Os leitores que desejarem saber
sigo de si mesmos que os números
ocultam em sua slgnlílcaçfio sim-
báltea, deverfio preencher o coupon
«baixo, indicando Sempra o pseu-
donimo para a resposta. E é posai-
vei que o prof. Vedasrlshis os ei-
cláreça sobre ss coisas de qua de-
pende o êxito tle suas vidas.

N.« 1630 - JOSÉ FRANCISCO -
Recite — Estado de Pernambuco.
As vibrações numéricas contidas
na* letras do s«u nome revelam
uma natureza trlstonhs. retraída,
discreta, reservada, sentimental,
Impressionável e taciturna. Ano lm-
portante no passado, 1341; no fu-
turo será 1947. Sua pedra venturo-
sa 4 á saflra a*ul celeste.

N ,o 1631 — MOZITA — Maceió —
Estado d« Alagoas. Al expressões
numéricas encontradas nas letras do
mu nom« indicam uma natureza
ambiciosa, ativa, nervosa, sentlmen-•-aJ, caprichosa, emotiva c aprccnsl-
va. Ano importante no passado,
18U; no futuro será 1948, Sua pc-
drr dltosa é o onlx branco.

N.o 1032 - PACHILE — Cidade
d0 Salvador — Estado da Bahia. A
comblnaçfio numérica das letras do
«eu nome indica uma natureza vi-
v intrépida, curioso, ambiciosa,
sociável, autoritária e teimosa. Ano
importante no passado, 1045-, no tu-
turo será ISSO. Sua pedra favorita

a turquesa.
N.« 1633 - ROSA DE MAIO -

•orto Alegre — Estado do Rio
Orande do Sul. O conjunto nume-
rico das letras do seu nome denota
uma .natureza Idealista, caprichosa,
sonhadofai inspirada. romântica,
inconstante e nervo?".. Ano impor-
tanto no passado. 194S; ne futuro
será 1947. Sua pedra dltosa é a
turmalina.

N.a 1634 - CARMEN L. - Gota-
nta —. Estado dp Goiaz- A soma
dos valores numéricos dss letras do
••eu nome revela ums natureza ai-
Uva, enérgica, voluntariosa, teimo-
»&• eKlgente, 'ntréplda. caprichosa

Independente. Ano importante no
passado. 1944; no futuro será 1948.
Sua pedra preciosa é o topsslo.

tf.» 1635 -ESMEHALD1NA 
Maeaf •- Estado do Rio. Verifico
pelo eoniunto' numérico das letras
4o seu nome que a consulente Pos-
•ai ums natureza afetuosa, slnce-
ra. meiga, delicada, Intuitiva, sen-
:imontal, apreensiva e generosa.
Ano Importante no passado, 1943;
no futuro será 1980. Sus pedra feliz
*. a esmeralda.

- lí.e 1636 - PAL - ATA - Se-
ta Lagoas — Estado de Minas Oe-
ratl. O conjunto numérico das le*
tras do seu nome denota uma na-
tureia viva, alegre, csplrituosa, in-
quieta, ousada, nervosa, audaciosa

sociável. Ano importante no pas-
fado. 1948; no futuro será 1949. Sua
pedrs ditosa é o berilo.

N.« 1637 - R. PARQUER - At-
morís — Estsdo de Minas Gerais.
A «oms dosi valores numéricos das
letras do seu nome Indica uma na-
tureza altiva, decidida, corajosa,
viva. autoritária, ambiciosa, labo-
riosa e Independente. Ano impor-
•.ante no passado. 1942; no futuro
será 1947. Sua pedra venturosa é a
ametista.

N.o 1638 - CHAVANTE - Belo
Horizonte — Estado de Minas Ge-
rais. A comblnaçáo numérica dss
letra» do seu nome Indica uma ns-
turezs sfetuoSa. sincera, Idealista,
ardente, ambiciosa, sentimental,
«motiva f, augestlonavel. Ano lm-
portante no passado, 1941; no futu-
ro aerá 1948. Sus pedra favorita é

optas,
N.o 1639 - ROAL - S. Paulo -

Estsdo ,de Sáo Paulo. As vibrações
jjumérleaí contidas nas letras do
seu nome revelam uma natureza
altiva. Imperiosa. Intrépida, teimo-
«a. caprichosa, egoísta, ativa e e.m-
preendedora. Ano Importante no
pastado, 1940; no futuro será 1947.
Soa peára dltosa é a turquesa.

N.« 1940 - SULTÃO - CONC.
DA BARRA — Estado do Espirito
Santo, As expressões numéricas en-
contradaa nas letras do seu nome
revelam ums natureza ambiciona,
altiva Intuitiva. empreendedora,
nervosa. Inquieta, audaciosa, o ou-
sada. Ano Importante no passado.
1944; no futuro será 1948. Sua pe*dra dltosa é o topaato.

N.o 1641 — DESILUDIDA — Ts-
quarltlnga — Estado de Sâo Paulo.
Aa vibrações numéricas contidas
nas letras do seu nome revelam
uma natureza altiva ¦ Impetuosa,
ambiciosa, engenhosa, teimosa, vo-
luntarlosa e Independente. Ano lm-
portante no passado, 1943; no futu-
ro será 1930. Sua pedra venturosa
é a ametista.

N.o 1042 - GIPSI - Uberaba -
Estado de Minas Gerais. A soms
dos valores numéricos das letras
do seu nome revela uma natureza
sentimental, apreensiva, caprichosa,
retraída, emotiva, idealista, pruden-
to e contemplativa, Ano lmportdn-
te no passado. 1943; no futuro será
1947. Sua pedra dltosa é a safira.

N.o 1643 — GENARO - Sâo Joío
Del Rei — Estado de Minas Gerais.
A comblnaçfio numérica das letras
do seu nome Indica uma natureza
ambiciosa, intuitiva, «mpreendedo-
ra, sentimental, teimosa e impres-
sionável. Ano Importante no passa-
do. 1942; no futuro será 19'7. Sua
pedra favorita é o onlx bronco.

N.o 1644 - VIOLETA - VitoriaEstado do Espirito Santo; O con-
Junto numérico das letras do seu
nome denota uma natureza alegre,
viva. expansiva, afetuosa, apaixona-
da., engenhoía. romântica e emotl-
va. Ano Importante no passado,
1943; no futuro será 1947. Sua pe-dra vefiturosa é o Jaspe-

No 1845 - COMETA - SantosEstado de S8o Paulo. Verifico pe-Ia soma dos valores numéricos das
letras do seu nome que o consulen-
te possui uma natureza Intuitiva,
alegre, esplrituosa, ambiciosa, sa-
gau, ousada, audaciosa, ativa, ner-
vosa e expansiva. Ano Importante
no passado, 1945; no futuro será
1948. Sua pedra dltosa é o berilo.

N.o 1646 - ESOJ - Campos -
Estado do Rio. As expressões nu-
mérlcas encontradas nas lctraa do
seu nome revelam uma natureza
afetuosa, sincera. Inteligente, refl-
nada, sentimental, expansiva, lei-
mosa e generosa. Ano Importante
no passado, 1942; no futuro será
1949. Sua pedra preciosa é s es-
meralda.

N.o 1647 - HERVECIA - Caran-
dal — Estado de Minas Gerais. Ob-
servo pelo conjunto numérico das
letras dp scu nome que a consulen-
te possui uma nntureza Idealista,
ativa, empreendedora, teimosa, vi-
slonárla, caprichosa, audaciosa e
sociável. Ano Importante no passa-
do. 1944: no fuutro será 1050. Sua
pedra dltosa é o rubi.

N.o 1648 - ESPERANÇA - San-
to Antônio de Pádua — Estado do
Rio. A combinação numérica das
letras do seu nome denota uma na-
tureza versátil, Idealista, capricho-
ea, sentimental, inspirada, Ilusória,
poétictf, apaixonada c visionária.
Ano Importante no passado, 1945;
no futuro aerá 1950. Sua pedra fa-
vorita é a granada.

N.o 1649 — RONEGA - Volta
Redonda — Estado do Rio, O con-
Junto numérico dss letras do seu
nome denota ums natureza altiva,
teimosa, intrépida, corajosa, auto-
ritárla. exigente, audaciosa, 'ousada
e voluntariosa. Ano Importante no
passado, 1941; no futuro será 1947.
Sua pedra mística é o topasio.

N.o 1650 — PLATINA - Curlti-
ba — Estado do Paraná. A soma
dos valores numéricos das letras do
scu nome indica uma natureza
idealista, ambiciosa, teimosa, orgu-
lhosa, egoísta." audaciosa e impulsl-
va. Ano Importante no passado.
1945; no futuro será 1948. Sua pedra
venturosa 6 a turmalina.

0 ENIGMA D0S NÚMEROS
COUPON PARA CONSULTA

Nomo por extenso:

Pseudônimo para a resposta:
Sexo:
Nacionalidade:
Dia: .... Mês: ...... Ano de Nascimento:
Residência:
Resposta para:
Redação da A MANHÃ — Praça Maui, 7 — 5.* andar

MACARRÃO AMERICANO
j * 111111111 ....tit,,..,,,,,

— FABRICADO COM SEMOLINA INTEGRAL -
Recebido diretamente em ótima embalagem
mantemos grandes estoques para entrega

imediata.
Sociedade Brasileira Alimentícia Ltda.

• RUA ACRE, 96 - Tels.: 43-8128 e 43-9893

Quanto lhe custaria
^^ o reparo ae um carro l

M^R$tyfmÈLmmttvSK^mmí$. •Xvff(Wj»WftHT& ^BSSoWmMI ,/,*' *\ B^ioH "'"¦'"'' í'/' I oftn" /

0 GOVERNO DA CIDADE
Pagamento de subvenções, contas, divulgações 4
gratificações — A renda de ontem — Relotea- i
mento dos Núcleos Funcionais — Atos e despa*

chos dos Prefeito e dos Secretários Gerais —
Pagamento de empréstimos

Infelizmente quase todos os dias se re-
gistram graves acidentes automobilísticos.
Seu carro não está livre desse risca E
um acidente, além de outros graves in-
convenientes, pode exigir despesas avul-
tadas, muitas vezes difíceis de enfrentar.

Com um seguro na S.A.T.MA, porém, você
estará a coberto de todos os prejuízos finan-
ceiros do abidente. A S.A.T.M.A. o indeniza-
rá imediatamente dos danos sofridos pelo seu
carro ou de responsabilidade-ptirante ter-
ceiros. Não espero o acidente: previna-s;e í

8 CARTEIRAS DE SEGUROS:

Acidente* Pessoal*
Incêndio
Automóvel*
Fidelidade * Flanem

Acidento* do Trabalho
Transportes
Animais
Responsabilidade Civil

»
Sul America Terrestres, Marítimos e Acidentes

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO 0A AMERICA OO SUL
RIO DE JANEIRO \**s(*A *2 *T*U

Sf RÁ Att RTO RIGOROSO INQUÉRITO
S. PAULO, 38 (Aapress) — O

!i\ Sinesio Rocha, secretário do
Trabalho, cm declarações k im-
prensa declarou qae determinou
a abertura de rigoroso Inquérito
administrativo, a fim dc que sc-
jam apurados os graves fatos de-
nunciados pelos jornais de ontem
no Setor do Controle tle Açúcar.

Declarou ainda que envidará to-
dos os seus esforços para que os
trabalhadores participem rcnlmcn-
tc nos lucros das empresas. Afir-
mou que não acredita que haja um
plano de grevei articulado cm S.
Paulo, pois o "operário paulista
é laborioso, cumpridor dc scus dc-
veres e ordeiro c não sc deixa Ic-
var por elementos agitadorc»; As
suas reivindicações èlc as faz jun-

to ft Justiça do Trabalho, que nun-
ca deixa de reconhecer os ;#us
direitos."

Informou finalmente que, den-
tro de alguns dias, o interventor
Macedo Soares deverá assinar um
decreto-lei transferindo para ¦
Secretaria do Trabalho diversos
serviços que lhe são afotos c que
estavam na dependência de outras
secretarias.

NINGUÉM PODE SE OASAR
EM CAMPOS

CAMPOS. 28 (.Asapress) —Con-
tinua causando gandes transtor-
nos a ausência do juiz de casa-
mentos, que entrou em férias
sem deixar substitutos. Numero-
sos noivos que haviam marcado
os seu* consórcios para os dias
tle Nalal e Ano Novo, tiveram
gue adiá-los. O juiz sô reassu-
mira suas funções no dia seis
de janeiro.
I************************************************************

SEGUIU PARA CARACAS 0
EMBAIXADOR DA

VENEZUELA
Pelo "Constcllatlon", que veio

ao Hio para estudar o estabeleci-
mento dc nova linha <lc comunica-
ções aéreas entre esta capital c
Caracas, seguiu para a capital vc-
nczuclana o embaixador Pulido
Mendes, chefe tia missão diploma-
tlca venezuelana no Ilrasil, e a
sra. Lopez Enriqucz, esposa do
adido aeronáutico, major José Lo-
pcz Enriquei.,

Ao embarque do diplomata, que
se verificou na Base Aérea do üa-
leão, compareceram autoridades
brasileiras e funcionários iji em-
baixada da Venezuela.

ALIANÇA DO LAR
(LTDA)

AVENIDA RIO BRANCO, 91 5.° ANDAR
Carta Patente n.» 113 — Expedida pelo Tesouro Federal

Resultado do sorteio realizado no dia 28 de Dezembro de 1940
pela Loteria Federal do Brasil, de acordo com o artigo 9.° do

Decreto-lei n. 7.940 de 3 do setembro de 194S, revigorado pelo
de n. 8.958, do 26 do Janeiro do corrente ano, conforme circular
n. 2, da Diretoria de Rendas Internas de 8 de janeiro de 1946.

PLANO ESPECIAL — PREMIADO O N. 3.478
3.478 Milhar primeiro prêmio no valor de  Cr$ 10 000,00

478 Centena no valor de  Cr| 1.200,00
Inversão do Milhar no valor de  Cr| . 300,00

PLANO POPULAR — PREMIADO O N. 3.478
3.478

478
Milhar primeiro prêmio no valor de  Crt 5.000,00

600.00
200,00

Centena no valor de  C
Inversão do Milhar no valor de  Crf

"PLANO ALIANÇA" - SÉRIE 8 - NOMERO 3.478
. Tipo Liberal

Série 5 n. 3.478, no valor de  Cr| 60.000,00
Milhar de qualquer série, no valor de  Crf 2.500,00

Centena, no valqr de ..*... Crf 600.00
Inversfio do milhar, no valor de  Crt 200.00
Inversão do milhar, no valor de Cr$ 60.00

Tipo Clássico
Série 5 n. 3.478. no valor de '.  Cri 25.000.00
Milhar de qualquer série, rio valor de  Crf 1.250.00
Centena, no valor de  Crf . 300.00
Inversão da centena, no valor de  Crf 100,00
Inversão dã centena, no valor de  Crf 30,00

OBSERVAÇÃO: — O próximo sorteio realizar-se-á no dia
29 de Janeiro (quarta-feira), pela Loteria Federal do Brasil de con-
formidade com o Decreto-lei 7.930, de 3 de setembro de 1945.

Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 1948.
R. PEOSOA RAMALHO, Fiscal Federal
EDUARDO F. LOBO, Diretor Tesoureiro
O. PEÇANHA, Diretor Gerente.

MOVIMENTO FORENSE
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRI-

BUNAL DE JUSTIÇA -.ORDEM DOS
ADVOGADOS

PAOAMSNTO DB SUBVENÇÕES
FUBI/ICAÇÕE3 ETO.

Ser&o pagos amanhft e dia 31
do corrente, no Serviço de Oon-
trolo, à roa da Alfândega 42, 2o
andar todas aa contas de fornece-
dores, de alugueis, de prédios, de
veículos, de Eventuais, de Publica-
com, de Restituições, de Bubven-
çôes e de Dlvenoe, cujo processa*
mento estiver ultimado. Relaçfto
doa processos Ji ultimados e qua
H eneonttam neste Serviço:

CONTA SE FORNECEDORES:
A Cirdoso * Ola. Ltda. — A.
Ramada tt Ola, Ltda. — Aooea-
eorioo para Automóveis Casa de-
reflm Ferrelr» B. A. — Adriano
Maurício * Ob. Ltda. — Alberto
da Araújo A Ola. Ltda. — Anglo
Mexiean Petroleum Company Ll-
mited — Atlantic Rcflnlg Oom-
pany of Braeil — Automóveis Bta.
Luria Ltda. — B. Barros Morei-
ra & Ola. Ltda. — Belinl Robus-
to — Broea a Melrellea — O. T.
Costa & Ola. — Carvalho le Cas-
tro Ltda, — Carvalho Lauro A
Ola. — Oua Saldanha Farmací-
rurgta Ltda. — Casa W lld Ins-
trumental Técnico e Máquina*
Ltda. — Ola. Fornecedora de

Materlala — Cia. de Imóveis e
Representações Brasileira CEIB
5. A. — Ola. Nacional de MA-
quinas Comerciais — ola. Oecar
Rudge de Papeis — Ola. paulista
de Papeis e Artes Gráficas — Cia.
Química Distribuidora Carlos de
Brito — Ola. Química Rhodla
Brasileira s. A. — Cia. usinas
Nacionais — D. F. Moutinho te
Ola. — Deonyslo Weisa A Cia. —¦
Edward Lissau — Empresa Cons-
trutora Delata Ltda. — Equipa-
mentos Científicos Ltda. — Fá-
brlca de Arquivos de Moveis de
Aço Ltda. — Ferragens Pinheiros
Guimarães S. A. — Fonseca Al-
melda A Cia. Ltda. — O. Flusa
A Ola. Ltda. — o. Pereira A
Filhos — Hermeto costa A Cia.
Ltda. — Instituto do Açúcar o
do Álcool — J. Pereira de Ollvel-
ra — Jf. Soares Ferreira A Cia.

Keller Webber S. A. — L.
Quattronl — Lapoit Stern A Cia.
Ltda. — Laboratórios Krlnos S.
A, — Martins Junior A Cia. —
Produtos Químicos Clba s. A. —
Sanaf-Socledade Nacional de Aço
* Ferro — Soares Lavrador Im-
portadores Ltda. — Sociedade
Brasileira Alimentícia Ltda. —
Sociedade Farmacêutica Rio
Branco Ltda. — Sociedade Far-
macéutlca Silvia Araújo Ltda. —
Sotrec-S. A. de Tratores e Equi-
pamentos — Stefanmi A Cia.
Ltda. — V. Texeira A Cia. Ltda.

Viansa SUva A Ola. Ltda. —
Wlllmann Xavier A Ota. Ltda.

ALUGUEM» DB PRÉDIOS; a
diversos. j.l

DIVERSOS: Abelardo Carneiro
da cunha — Jorge Eunmer —
Augusto Mala Bittencourt Meno-
ses e outros.

EVENTUAIS: Oaea Flora —
Confeitaria Colombo — Maria de
Lourdes Dufttto Oonçalves —
Mappy Webb — Ru Hotel.

Brasileira de Vela e Motor — Fe-
deraçfto das Bandeirantes do Bra* .
sil — Sociedade de Medicina m ;•
Cirurgia do Rio de Janeiro — Bo. |jciedade Propagadora du Belaa ,Artes. ; \-¦ t i\í

OBSBBVAÇMSO ' • É

Picam convidados os senhores
fornecedores, locadoras d* predica
• úsmals pessoas m initituiçíes,
que transigem oom a Frsfeltorò, a
atualizarem neste Serviço BO po-
riodo de 2 a 31 de úaaeiro de
1947. suas fichas e procurações
para quo ssus pagamentos nio
sofram Interrupção a. partir d«
l° de fevereiro de 1047.

I A MMM DS ONTEM

A Prefeitura arrecadou, ontem,
a Importância de Ort 1.804.793,10»
decorrente de 1.402 documentos-
de diversos tributos. •»•

MAIS PAGAMENTOS DB
GRATIFICAÇÕES

CONVIDAMOS 08 SENHORES CONTEMPLADOS. QUE ES
TEJAM COM SEUS TÍTULOS EM DIA, A VIR A N088A
SEDE, PARA RECEBER SEUS PRÊMIOS, DE ACORDO COM
O NOSSO REGULAMENTO.

O MEDICO GANHOU, EM PARTB,
A DEMANDA

No foro desta capital, o médico
Américo Ribeiro, não tendo cou-
seguido cobrar-se no Inventario
de Francisco Moreira, de serviços
a este prestados, propôs ação con-
tra o espolio, para haver a impor-
tancia de trinta e tròs mil sole-
centos c trinta cruzeiros, Juros,
custas e honorários de advogado.
O réu não excluiu os serviços, it>ti*
testando apenas sua quantidade
c valor, tendo o juiz, afinal, Jul-
Sado a ação em parte para. con-
tlcnar. o espólio ao pagamento de
quatro mil sctcccutos c cinqüenta
cruzeiros, juros dc mora, negaudo,
todavia, os honorários.

Ambas as parles apelaram e o
Tribunal de Justiça, atendeu ao
facultativo, elevando o principal
a sete mil e cem cruzeiros, de
acordo com o Iadó do perito. Pre-
tendeu, então, o espólio usar o rc-
curso extraordinário que foi indo-
ferido.

Dal agravo para o Supremo Trl-
bunal Federal. Este examinou s
hipótese para dar provimento ao
recurso, que suba o extraordiá-
rio.
A FABRICA DE MOVEIS PEDIU

CONCORDATA
Ao juiz da Quarta Vara Cível,

a firma comercial L. S. Martins,
estabeleoida à rua Frei Caneca, 51,
vem do dirigir Uma petição em
quo pede aos scus credores uma
concordata preventiva, alegando
que está estabelecido com o ne-
gocio de fábrica de móveis e ta-
peçarias, há mais dc dois anos,
com o capital de cem mil cruzei-
ros; que o crédito bancário per-
mitiu ao requerente fazer descon-
tos de diversos devedores da fir-
ma do suplicante, mas por outro
lado o rctralmento bancário que
se vem notando, como 6 notório,
há alguns meses, aliado n falta
dc pagamento de diversos títulos
descontados, deixou-o em condi-
çóes de não poder atender Ime-
dialamente nos seus compromis-
sos comerciais; que a situação
econômica do requerente não é,
entretanto, de modo a prejudicar
os seus credores, haja vista qúesem ter dado valor ao scu con-
trato de lotação, tem cin stock
mercadorias, máquinas, obrigações

BONS OS PLANOS DE ABAS*
TECIMENTO DA. CARNE EM

I94T
SAO PAULO; 2» (Afeopress) —

Os proprietários de açougues, em
face da aprovação pelo Ministério
da Agricultura do plano de abas-
tecimento do. carne para 1947, sáótodos de opinião que melhorará
efetivamente o serviço do abaste-
cimento, existindo mesmo pers-
pectivas de sobras do produto.

a receber num total ds tresentos
e noventa e cinco mil erurelros,
para fazer face a om passivo ds
quinhentos e setenta e nove ml]
cruzeiros.

Concluindo, alegou ainda a ttf-
ma que, possuindo um ativo que
corresponde a elncoenta por eco-
to de seu passivo qulrografârlo e
não sendo falido e nem aasim sem
títulos protestados, propõe a con-
cordata preventiva na base de ses-
senta por cento, em quatro pres-
tações iguais de quinze por cento,
vcnclvcls semestralmente.

O titular daquela Vara, defe*
rindo o pedido, determinou a sui-
pensão das açóes e execuções eon»
tra o devedor, mandando Intima/
os credores.
POSSE DOS NOVOS DIRIGENTES

DA JUSTIÇA DO D. FEDERAL
O presidente do Tribunal do

Justiça convocou uma sessão so-
Iene do tribunal pleno, a realizar*
se no próximo dia 2 de janeiro,
ás 13 horas, para posse dos novo»
dirigentes da justiça do Distrito
Federal, que terio de servir no
biênio dc 1947 e 1948.
AMANHA, ELEIÇÃO NA ORDEM

DOS ADVOGADOS
Esti marcado para amanhl, na

Ordem dos Advogados a eleição dos
componentes do Conselho Scclo-
nal. Ao pleito, que vem dconer-
tando grande interesse aa classe,
concorrerão várias chapas, desta-
cando-se as seguintes: Aurélio
Jardim, Joaquim Pedro Salgado FU
lho, Nelson Martins Ferreira, Al-
fredo Tranjan, Arqúialdo Pinto
Amando, Letacio Jansen, Luis Ma-
ria de Alvarenga Viana, Eduardo
Bahouth, Hadafaz Muniz Freira,
Joaquim Flora Nogueira, Arnaldo
de Garla, Edmundo de Almeida
Rego Filho, Carlos Pereira de Al-
melda Raposo e Lui.; Werneck de
Castro..

Outra chapa i constituída pelos
seguintes nomes: Odilon Braga,
Jorge Dyott Fontenelle, Edmundo
da Luz Pinto, Rodrigo Otávio Fi-
Hu). Alcino Salazar, Dionlsto ds
Silveira, Plínio Doyer, Walter Le-
mos do Azevedo, Antônio Olegarlo
da Costa, Luiz Werneck de Castro,
Josó Joaquim Marques Pilho,
Humberto Quartin Pinto s Osval-
do Magon.

Esta chapa foi organizada pt)â
Sindicato dos Advogados, que, ro-
tre postulados, procurará estre'.tar
os laços da cordialidade profusio-
nal e trabalhar pelo imedlat'.j «xa-
mo da questão dos honorários, em
face da situação atual, r.olo sm-
paro maior aos causídicos e sua*
familias, de acordo com ti normas
tia previdência social, pela ivnli-
tação da "Casa do Advogado" e
pelo. retorno da tradicional Sul.i
dos Advogados no Palácio da Jus
tlça.

Estão marcadas parn amanhe,
dia 30, os pagamentos de grott*
fleaçdes pertencentes aos servido.- •'
res daa matrículas constantes d* »
relação que será publicada na
Diário Oficial, Parte Dt.

Os cheques nto recebidos nes-
se dia, só seráo pagos no prijdmcí -¦*
ano, ^5.

O RELOTEAMENTO DO0 NU-
CLBOS FUNCIONAIS X£-

O ohefe do 4 P3, baixou o ee*-—;
guinte aviso:"Os encarregados de núcleo a»- ¦'¦'
tes de encerrarem oa cartões dámãj
ponto do corrente más deverfó „¦¦"
verificar no DIÁRIO OFICIAL do- •¦*-
dia 28 do corrente (tolha 8.178),
a relação de alterações de nume-'
ração dos núcleos ai relaciona»-d<*"- B

SECRCTARIA DO PREFEITO ;l .
N .:

Departamento do Pessoal

Despachos do Diretor; Josó Ms« '
ria — concedo a licença; Fábio
Siqueira Vasco — José Francixca ¦
Barbosa e Oeronlmo Pollqulnl — .
concedido o salário de familia. ..,.

SERVIÇO DB CONTROLE —
Exigências do Chefe: — Augusto
Cunha — compareça pera assinar
declarações de família; Geronln-.o
Pollqulnl — José Francisco Bar-
bosa — Fábio Siqueira Vasco —
Ciro de Oliveira e Abílio da 811-
va — compareçam para letin*
documentos.

SECRETARIA GERAL DB SAU- I
DE B ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario Oeral: — ...
Foi cancelado para todos oa «fei-
toe, a penalidade imposta ao en-
fermelro Mario Julio Cardoeo a ;
íol transferido Joaquim Pereira
da Silva para o Departamento de
Assistência Hospitalar.

Despachos: J. macio d aOoste.
êt Cia. — deferido; Comentários
Café Limitada — indeferido; Wil-
son Jaidim Neves — Borges de .
Almeida & Cia. — Nair Ajrea '
Teixeira e Pedro Dias — eertííl-
que-se do que constar.

m

FUBLXOAÇOBB: A Imprensa —
A Noticia — Boletim de Conselho
Técnico de Economia m Finanças

Correio da Noite — Diário Ca-
rtoca — Diário de Noticias —
Diário Trabalhista — Diretrizes

Folha Carioca — Jornal do Co-
mércio — Tribuna Popular. Será feito amanha, dia 30, daa

RECUOS: José Gonçalves de 11,15 às 17 horas, o pagamento
Sá — Leonldeo Gomes. das seguintes propostas de em-•vestimos:

MONTEPIO DOS EMPREGADOS ,
MUNICIPAIS

Pagamento de empréstimos \.
I

RESTITUIÇõíS FOR ANULA-
ÇAO DB RECEITA: A. Santos
Oliveira Se Ola. — Agostinho dos
Santos — Augusto Alves — Bl-
jouterlas Eys Ltda. — Edmundo
Neves Belém — Ernesto Frands-
oo Daniel — Espolio de Ângelo
Eduardo de Carvalho — Erbert
Cecil P. Prazer — Luis Batista
Nascimento — Luportoi Se Ola.
— Valerto Bacelar.

RESTITUIÇÕES DE SELOS DE
DIVERSÕES: Erbert Alves da
Costa.

RESTITUIÇÕES: Augusta
Cunha Rasteiro — Cia. Imobl-
liaria Cosmos — cia. Imobilla-
ria Santa Cruz — Cia. Predial —
Cyro Aranha e outros — Espolio
de Castorina de Oliveira Castro
Oerquelra — Francisco de Almel-
da Mendonça — Imobiliária Hi-
glenópolls S. A. — Instituto de
Aposentadoria e Pensões da ES ti-
va — Jacinto Vilela — Josó Elias
Ribeiro de Campos — Kosmos
Capitalização S. A. — Maria Lo-
pes Martins do Amaral — Rosaria
Alves Amorlm — Sebastião Ro-
drlgues dos Anjos Junior.

INTERNAMENTO DE MENO-
RES: Instituto Brasil.

SUBVENÇÕES: Confederação

95048 — 95729 — 95795 —
M000 — 96003 — 96003 — 96004
96009 — 96008 — 96006 —

96007 — 96008 — 80009 — 96010
96011 — 96013 — 96013 —

96014 — 96015 — 96016 — 96017
96018 — 96019 — 96030 —

96031 — 96023 — 96033 — 96034
96035 — 96036 — 96037 —

96038 — 96039 — 96030 — 96031
~v 96033 — 96033 — 96034 —
96035 — 96030 — 96037 — 9603*

96039 — 96040 — 96041 —
96042 — 96043 — 96044 — 9604$

96046 — 96057 — 96048 —
96049 — 96050 — 96051 — 96055

96053 — 96064 — 96085 —
96066 — 96057 — 96058 — 9605»
96060 — 96061 — 96063 —

96063 — 96064 — 96068 — 96065
96067 — 96068 — &fê» —'.

96070 — 96071 — 96073 — mit96074 — 96075 — 86Ó7S «...
96077 - 96078 — 96079 — 98080
96081 96083 — 96083 — 96084
96088 — 96088 — 96087 —

96088 — 96089 — 96090 - 96091
96093 — 96093 — 960C4 —

96095 — 96096 — 96097 96098.

EMERGÊNCIA: Matricula n?
15373.

Ser8o pagas também as pro»
postas já anunciadas neste mês o
náo recebidas.

Wm I
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Superintendência das Em-
presas Incorporadas ao

Patrimônio Nacional
AVISO N.° 4

Chama-se o atenção dos interessados paro o edital
de concorrência pública, sôbre a venda da "Fazenda Bar*
tyra", ne Município de Rancharia, no Estado de São
Paulo, publicado no " Diário Oficial" do dia 12 de De-
zembro de 1946, c neste jornal no dia 13 do corrente.

As propostas deverão ser apresentados às 14 heras
do dia 13 de Janeiro de 1947, na sala n.° 1.406 do
Edificio de "A Noite", onde funciona a Comissão de Con-
cortineis, que prestará es informes necessários, diária-
mente, exceto aos sábados, das 14 òs 16 horas, podendo
também, informações serem fornecidas no escritório da
"Braxil Land Cattla ond Pocking Company", à rua 7 de
Abril n. 176, 5.° andar, em São Paulo.

ÁLVARO DANTAS CARRILHO
4

Presidente da Comissão

Á 3 IN C| AS IM TO tf.O'
I1 .o -único .-'Sociedade de Providência
qua acompanha o» seut assinantes

. cm todas òs fatct da tua vida.
UDAOES:.Cr$ 10.00 c CrS 20,00

BR ASILAR
y'J

G A R A N

Anhtòncia imobiliária, etc. etc.

INFORMAÇÕES:';.;-':
AV.CNIDA RIO ÍRANCO, 277

10." ondar. . Grupo SoieY ÇÓ**
. -RIO"Di JANtlRO. 
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^ 14.187 VOTOS JA* FORAM APURADOS
Em cinco apurações apenas, o concurso para eleger a Madrinha do
Esporte Amador superou a expectativa gera! — Deisy Pereira man-
teve a liderança, somando a seu favor a apreciável soma de 3.187 vo-
tos — Marlenè Alberti vem em segundo, numa ascensão apreciável

— Carmen e Marlenè confraternizam-se - Outros detalhes

<-?

i

que o êxito do sensacional con-
curso que A MANHA lançou pn-
ru eleger a Madrinha do Esporte
Amador, ' constitui um fato e

mo pela lhanesa com que ae ve-
rifica o Intercâmbio > ontre . os
clubes concorrentes e o nosso pes-
soai. Os trabalhos de apuração,
são processados cm melo de uma

Marie Alberto, lídima represen*
tante do "11 Terríveis", fes um
gr-j-nde sucesso quando da sua
aprcsontacfio.no elegante prebis-
ri In F.ntr» rn aeiw* "fans". sur-cito. Entra os seus "fans", sur-

¦m mm mmmmmm®mÊMmmmmÊ
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Flagrante expressivo da homenagem que a menina Carmen Ferreira prestou a linda garatinha Mor-
Iene Alberti, vendo-se ainda a srta. Deisg Pere ira em companhia de sua irmã e a exma. sra.

Dulce Alberti, progenitora de Màrlene * i • ¦

espontainedade. Carmem Per-
reira, além. de ter contribuído
com mais de duas centenas de
votos, prestou significativa ho»
menagem a Marlenè, oferecendo-
lhe nm lindo braçado de cravos.
Este gesto fOl recebido com ge*
ral simpatia, tendo aa duas ga*
rotlnhas recebido. aplausos mere*
cldos de quantos o assistiram.

DEISY PEREIRA MANTEVE
Embora tivesse) sido conside*

rável o numero de cédulas depo*
sitadas na urna, as duas primei-
ras colocações permaneceram os-
tentando os nomes das srtas.
Deisy Pereira, do Silo Brar F. C.
e Marlène Alberti, do 11 Terrl-
vela F. ¦(*., tendo ambas mantl-
do galhardamente; os postos que
ocupavam anteriormente.

FLORIPES E CENIRA- MELHO-
RARAM

Outro detalhe interessante, re-
sidiu n-as sensíveis modificações
nas posições de Floripes Monção,
d<* E. C. João Ribeiro e dc Ce-
nlra Rodrigues do Vila Joppert.
Ambas ascenderam respectiva-
mente dos quarto e quinto luca-
res, para terceiro é quarto, nesta
ordem, enquanto Olga Rosas, re-
nrcscptaijte do "Rar das Pombas
F. C", desceu rio terceiro para
o quinto posto. Como sc obscr-
ya, a luta pelas primeiras coloca-
çfies ¦ tâo ' sendo feitas com ' cer-
ta dose de entusiasmo, tornando
o certame cada ver mais renhido
o disputado. , ¦. ¦ ,, , .

EM NOSSA REDAÇÃO A
LIDER
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MANUFATURA X NOVA AMERICA
ATRAÇÃO MÁXIMA DE HOJE

No Estádio Klabin essa promissora peleja — Aproveitando a oportunidade* será em*
possada a nova diretoria do grêmio "industriário"

O campeio da segunda catego*
ria de amadores voltará a sc cxl*
bir na ti.rde de hoje, defronta»-
do-sc com o Nova America.
Como anunciamos na semana
passada, esse jogo estava nrogra-
nado para o ultimo domingo no
campo do Rio, por iniciativa do
clube local, que contava com a
presença dos referidos clubes, a
fim de realizarem um prelio cm
beneficio dos pobres dc Cacham-
by. Por motivos, entretanto que
nno vieram h baila, o Nova Ame-
rica nfio compareceu, forçando
aysim ao Rio, preliar com o Ma-
nufatura.
,;0:fato, não resta duvida, des-
portou a atenção dos grêmios cm
fico, que imediatameute entabo-

uma grande vitória, não so des'o
jornal, como muito especial-
mente dos clubes quo, des^o lo-
go, compreenderam o verdadeiro
objetivo da Iniciativa. A nossa
redação, como dás vezes anteri-
oras, esteve animada com n pre-
sença de Inúmeros esportistas,
candidatas e ciitcrcssados, tor-
nándo -o: ainhióme ••¦•rr.dabillssi-

atmosfera alegre, de-compreen-
são c acatamento,' motivos que
uos levam a trabalhar satisfei-
tos, com a melhor das boas von-
tades.

CENA TOCANTE ENTRE DUAS
MENINAS

Conforme tivemos oportunida
de noticiar, a

glu a encantadora Carmem Fer-
reira, filha do ir. Josi Louren-
ço Ferreira, qu* se tomou ids
simpatias pela graciosa Marlcne.
Ontem, por ocasião da' opuM-
ção, as duas encantadoras me-
ninas confraternizaram-se. sob us
vistas de quantos assistiam os
trablhos, oferecendo .umo cena

pela sualinda garotinha deveras interessante

A srta. Deisy Pereira, líder do
elegante concurso esportlvo-so-
dal. esteve em nossa redação as-
slstíndo os trabalhos de rpiiração,
ém companlih de sua irmã e de
diretores do São Brar. A gracio-
sa Deisy encantou a todos com
o- seu espirito comUnicatlvo, ten-
do se congratulado com os re-
í-resenlantes dc ou'ros clubes.

ÜÉ

*' *MfèM$-
A nossa objetiva, empunhada pelo "mágico" da fotografia, José,Vieira, apanhou o flagrante que. se vi na gravura, onde os leitores

podem avaliar o entusiasmo reinante em torno do maior concurso do ginero, lançado nestes últimos tempos

ALIANDO O ÚTIL AO AGRADÁVEL,...
A noçfio de responsabilidade

ainda não está sendo bem ob-
«ervada entre alguns clubes ama-
doristas, o que é de se lamentar.
Nfio se pode conceber que um
clube com uma diretoria consti-
tuida, possa fugir aos compromis-
sos assumidos com seus co-ir-
mfios sem a menor preocupação
do mal que possa causar. São
inúmeros os casos nos quais dc-
terminados clubes, em minoria
ftllnnente. desfazem compromis-
aos assumidos para realizações de
Jogos á ultima hora, acarretando
Sérios prejuizos e embaraços ao

.advwsário. Desta feita, coube a
"¦*-_ do São Braz F. C. sofrer a
decepção de ficar a ver navios...
ApAs ter concluído demarches
com o Vargem Grande F."C, dê
J-earepaguá e, dispender quantia
considerável em aluguel de cam-
po etc. teve o grêmio alvl-cclcs-
te a triste desilusão dc, as ves-
peras do encontro, receber uma
comunicaçio lacônica, por tele-
fone, desfazendo o compromisso,
Felizmente, o movimento dc con-
graçaraento que estamos rcali-
sando, através o concurso que A
MANHA lançou para eleger, a Ma-
drinha do Esporte Amador, rc-
solveu a situação, pois no trans-
curso da apuração dc onlcm, in-
tèrferimos para que o E. C.
João Ribeiro, clube que tambem
sé viu na mesma contingência dc
ficar sem jogo devido a dcsls-
tência do seu adversário, que se-

. ria o E. C. Engenho Novo, acei-
tasse o compromisso de enfren-
tar • SSo Braz F. C. Tudo as

. mil maravilhas, na tarde dc hoje,

no campo do Engenho de Dentro
A. C, lá estarão em atividade
dois clubes que estavam na irai-
néncia de passar um domingo, o
ultimo do ano de 1946, sem ofe-
recer algo aos seus inúmeros
adeptos.

O Guarani, do F.P.A., aot
uus co>lrmSos

A comissão técnica do Gua-
rani F. C. pede aos clubes:
Oriental (de Catumbi), Guarani,
Estrela F. C. e a todos os c.o-
irmãou interessados em travar
relações esportivas, para que
participem as suas direções, pois
que aceita jogos amistosos na
parte da manhã.

N. B. — Não possuímos
campos.

Toda correspondência para a
rua Jequibá n. 139 — casa 5,
Engenho Velho, com sr. Carlos
Sérgio dos Santos.

RESULTADO DA QUINTA
APURAÇÃO

Após a quinta apuraçio ca concorrentes ficaram nas seguintes
posições: .('- . • .

Lugares Madrinha* Votos

-lii — ftayto Pereira, do Uo -ras F.C. «... 3.781
2.* — M-irlent Alberti, do II Torrivois F.C 2.566
3.0 _ Floripes Monção, da IX. Joio Ribolro 1.891
4.° — Conira Rodrigues, do E. C. Vila |opert 1-662

O Clube Juvenil Carlooa
aceita convites

Para formar o seu calendário
de 1947, o C. J. Carioca parti-
cipa aos seus co-irmíios que
aceita jogos no campo dos ad-
versários para a classe de juve-
nis.

Qualquer \ informaçSo, telefo-
nar para 32-0466 das 12 às 18
horas, chamar Wilson Andrade.

Qual a madrinha do ESPORTE AMADOR?

Candidata

Fan N.° 1.

Clube.

5.* — Olga Rosas, do "Bar dis Pombas F.C." ..
6.° — Ivone Bobodi, do Moura F.C.
7.» _ Nair A. d* Lima, do CA. Mauá
8.o — Maria Augusta, do B.C. Valim 
9.* — Maria Elan* Corel, do Astro F.C

10.° — Esmeralda P. dos Santos, d» Guarani F.C.
11.* — Ornar Rita, do E.C. Portuário .
12.° — Antoniote S. Silva, do Tefé F.C.
13.° — Lourdes do Lima, do C. A. Califórnia ....
14.e _ Hilda Pereira Lemos, do Adélia F.C. ... <.
15.° — Glória Rodrigues Nune», do Adólia F.C. ..
16.° _ Maria ds Lourdes Uitio, do Bastilha F*C.
17.° — Llian Lacerda Meneses, do Confiança A.C.
18.° -*- ArethuM Messias, do Astro F.C. ......
19.* —- Margarida Chaves, do Confiança A.C. ..

Lugares Clubes

1.° — S5o Br» F.C
2,° — Orne Terríveis F.C. ..
3.°— E.C. João Ribeiro ....
4.** — E.C Vil» Jopert
5.e _ "Bar das Pombas F.C."
6.° — Moura F.C .
7.° — CA. Mauí ..
8.° — E.C. Valim ..
9.* — Astro F.C. ...

10.* — Guarany F.C.
11.* — E.C Portuário
12.* — Adólia F.C .
IJ.* — CA. Califórnia
14* — Bastilha F.C
15.* — Conf-Nija A.C.
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Lugares •fans"

1.465
957
469
396
371
348

-207
201

97
83
65
19
10

1
1

Votos

S.781
2.566
1.891
1.662
1.465

957
469
396
372
348
207
148

97
19
11

Votos

• • • • t •!.•__. Joaquim da Coitado, do Slo Bm F.C
2.* — Luli Cima Filho, do Onio Terríveis F.C
3.* — Gilberto Fonseca, do E.C joio.Ribeiro .
4.* — Mmoel Farii, do E.C. Vila Jopeit .......... 1-657
5.» __ Armando da Rocha, do "Bar dis Pombis F.C."
6.° — Ivan Moura, do Moura F.C • ••
7.» — Oswaldo A. Silva, do CI. Maui
8.* — Gilberto ama», do E.C Vallm
9.» __. Carmem Parreira, do Onio Terríveis F.C.

10.* — Carlos Sérgio Santos, do Guarany F.C -.
a outros menos votados.:
Totil de votos apurados

leram negoclaçSes para um cho-
que entre ambos, o que a final
ficou decidido, servindo o estádio
Klabin como palco.
GRANDES ATRATIVOS

A peleja, inegavelmente, reúne
qualidades para agradar, por-
quanto, ae um laureou-se cam-
peão, o oulro teve um desempe-
nho brilhante no transcurso do

definitivo, a vice-lidcrança da-zo-
na Sul, da qual o Confiança al-
rançou o posto máximo. Como
dissemos, a atuação do clube do
Nelson Cintra, foi bastante signl-
ficativa, porém bem perseguida
pela falta de "chance".

Conhecendo-se o valor do qua-
dro do Manufatura, a sua com-
b.-itiviiladc c a sua classe, 6 de

certame, vindo a conquistar, cm ' prever-se uma luta ardorosa, de

grande desenvolvimento técnica
devendo, por isso mesmo, atraii»
um bom publico.
SERÁ EMPOSSADA A NOVA

DIRETORIA
Aprove! ando esta oportunidat

dc, será dada posse à nova dire»
toria, que terá, assim, uma oti*
ma ocasião dc estabelecer conta,
to com os amigos do clube, bem]
como a imprensa.
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CUIDADO COM ELES!...
Tendo chegado ao nosso co-

nhecimento que alguns indi-
vlduos, usando inescrupulosa--
mente' o nome deste jornal,
solicitam propinas a troco de
notas nesta secção, avisamos
aos clubes cm geral, que os
noticiários, hem como entre-
vistas e clichês, nesta secçã**-,
sio publicados gratuitamente.
Outrosslm, avisamos ainda
que além do. nosso compa-
nheiro Otacilio Rerendc, res-
ponsAvel pela Secção A MA-
NHA NQ ESPORTE AMADOR,
fazem parte da mesma os
nossos colegas Manoel Mhtto-
so, Jrenlo Delgado, S. Camar-
go e Jadcr Corria Neves. Por-
tanto no defrontar qualquer
indivíduo que se intitule re-
dator deste jornal, que não
sejam os companheiros meu-
cionndos acima, os clubes dc-
vem tomar medidas energi-
cas c cncaminhA-Io nn Dis-
trito Policial mais próximo.

TORNEIO DE NATAL DO VALIM
Terá o seu desfecho hoje com a realização da parte entre os ju«
venis — Será homenageado o sr. Eugênio Matoso — Três votoa»
de A MANHÃ valerá como entrada — Os agradecimentos dQ

Triângulo F. Clube |
Interrompido no dia de Natal,

cm vista do forte aguoceiro que
tantos projetos desmanchou, teri
prosseguimento na tarde de ho*
jc, o torneio de Natal do E. Clu*
be Vallm, com a realização da
sua segunda parte, constante do
jogos juvenis. O programa, oti-

n*****»*****f***»»*Ltn*a***ê*»

Dr. Joié de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Soxolo.ln de Paris.
DOENÇAS 8EXUAI8 DO

HOMEM
Rua rio Rosário, 98'_ da 18 *

II horaa.
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UM CAMPEÃO
POR DIA

Moreno, o bomem das sete
pernas I... Assim foi cognoml-
nado o desenho de Jubal, que,
pelos seus traços dava a nítida
impressão de que Moreno tinha
muitas pernas. Do contrario não
seria possivel fazer tantos goals.
Hoje, deixamos na gaveta a cari-
catura de Moreno, para não que-
brar o ritmo de "Um campeão
por dia".
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vem seguindo-lbe as pegadas,
olhando sempre pelos menos fa-
vorecldos.

Eugênio Mattoso, na impossl-
bilidade dc comparecer, em vir-
tude de ter que eo ausentar do
Rio, atendendo aos seus inúmeros
afazeres, : - fará representar a
este expressivo ato, prometendo,
oportunamente, fazer o agradeci-
mento, pessoalmente.

O PROGRAMA
O interessante programa

assim organizado:
está

To-

0 tr. Eugênio Mattoso que
hoja ttrd homenageado pelo

E. C. Valim.

mamente elaborado, é farto de
pelejas de sensação, reunindo
treze clubes, cada qual mais con-
flante na vitoria.

EM HOMENAGEM A EUGÊNIO
MATTOSO
O E. C. Valim, cm memória ao

saudoso Ernesto Teles Mattoso,
um dos maiores benfeitores dos
subúrbios c, quiçã, da. capitai da
Iterniblica, aproveitará esta opor-
Umidade, para homenagear o sr.
Eugcnio Mattoso, um dos filhos
que vem seguindo a orientação
dada pelo grande benemérito.

Ernesto Mattoso, todos osnnos,
por ocasião do Natal, reunia em
Mia residência, em Cachambl,
inúmeros necessitados, distri-

timentos
ugc-

nio, que hoje seri homenageado,

Í-' jogo — ás 13 horas •
caulins x Garcia Redondo.

2.- jogo — is 13.20 — Piauí x
Jos. Bonifácio.

3." jogo — hs 13.40 — Ilamnra-
cíi x Tabajara s. '

4o jogo — às 14 horas — Rio
Rranco x Onze da Vitoria.

5-0 jogo — iis 14.20 — Diaman-
te x Independente.

6.° jogo — às 14.40 — Az de
Espadas x Diamante Negro.

7." jogo — às 15 horas — Cru-
zeiro x Vencedor do 1.° jogo.

Seguem-se os jogos entre os
vencedores.

OS PRÊMIOS

Ao clube campeão: — 11 me-
dalbas; ao vlce-campefio: -- 1
taça; ao artilheiro: — 1 cheque;
ao clube colaborador: — 1 gran-

I de taça e ao que ofertar maior
numero de votos de "A MANHA"
— 1 taça.
TRÊS VOTOS VALERÃO COMO

UMA ENTRADA
Decidiu a diretoria do Valim,

que o espectador que comparecei
com tris votos para Madrinha da
Esporte Amador, teri livro in»
gresso. i<"l
OS AGRADECIMENTO» DO i

TRIÂNGULO F. C.
Por nosso intermédio o Trlarw

guio F. C, que laureou-se cam*
peão infantil do torneio de Na*
tal do E. C. Vallm, agradece os
prcmlos recebidos, assim como a
acolhida que lhe foi dispensada,
desejando ao clube de Cachambl
os melhores votos de um felia
ano novo, bem como novas e es»
pressivas conquistas.

AMADOR CENTO POR CENTO
Moreno, que foi um dos

grandes jogadores do Irajá, onde
atuava ao lado dc Maneco, hoje
no America, passando a residir
no Meier. esteve por algum tem- j nu*ndo.**le. vlvcrcs, mantlme
po sondando por qual clube Iria' brinquC(ios. O seu filho E
continuar as suas atividades es-
portlvas. Após uma visita ao
Valim, simpatisou-se imediata-
mente pela jaqueta azul, grêmio
uo qual ingressou em 1941. Ali,
tielnando na meia esquerda do
quadro principal, ao lado de Gar-
cia, Moreno recebeu este pseudo-
nimo, devido à semelhança de
seu jogo com o de Moreno do se-
lecionado Argentino, vencedor
aqui no Rio, por 5 x 0.

Jogador de grando fibra e de*
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E. C. Engenheiro Leal x
Comercial F. C.

Esse jogo, que levará boje pa-
ra o campo do Oposição umn

grande massa de torcedores está
sendo aguardado com, grande an-
siedade. E para corresponder aos
seus . inúmeros simpatizantes o
Comercial F. C, o "Invicto da
Botija", espera contar com to-
dos os seus valores, como scjnm:
— GalcSo, Manlnho, Djalma, Xu-
xn, Esquerdinha, Cadinhos, Zi-
zinho, Pio, Ceei e todos os ou*
tros. E também o E. C. Engc-
nheiro Leal espera cumprir boa
performance frente ao seu leal
adversário, e contar com todos
os seus elementos a fim de abri-
lhantar a festa, que se antecipa
sensacional.

Será não há duvida um gran-
de jogo.

O dia de ontem assinalou para
as hostes do valoroso E. C. Oi-
ti, uma data significativa, pois
um dc seus mais ardorosos defen-
soros inicia uma nova fase em
sua vida civil.

Trata-se do centro médio Cus-
tõdio do Amaral Costa que, na
tarde dc ontem, contraiu nupeias
com a senhorita Theodora da Sil-
va, na matriz de Campo Grande.
O defensor do grêmio da Estação
do Senador Vasconcelos, foi feli-
citado por diretores de seu clube
amigos e parentes.

0 CONFIANÇA TEM
NOVO DIRETOR DE

ESPORTES ,
Em substituição ao Sr. Manoe.

Laranjeiras, que se demitira, au
sumiu a direção de futebol da :
Confiança, o Sr. Pedro Lyra, ve*J
terano desportista, que no clube da
Vila Isabel, já exerceu diversos'
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Sr. Manoel Laranjeira, que
deixou a direção de etportea ¦

do grêmio de Vila Isabel.

cargos. O novo diretor técnico dis*
pCe-so a seguir a mesma orientação
do seu colega. Na direção técnica,
porém, continuará o jovem Alda
Florentino, que, aliás, com tanto
destaque orientou o quadro na tem"
porada finda. I

SÃO BRAZ F. C, X E. G. JOIO RIBEIRO ^
Um Imprevisto veio proporcio-

nar aos apreciadores do bom fu-
tcbol, de assistir hoje. no estft-
dio da rua Henrique Shcid. no
Engenho de Dentro, promissor
amistoso, devendo medir força
oa possantes quadros do SSo
Braz F. C. e do SC, João Ri-
beiro. Tanto o esquadrão dos
Pilares, como os dos "cadetes su-
burbanos" estão preparados para
fazer uma grande partida, dandoi
ensejo para que se possa ver em
ação o famoso trio Orlando. Al-
res e Zinho, frente a uma linha
per!gosÍ6slma como é a comanda-
da' pelo centro-ntacante Maneco.
"O "onze" do São Braz, procu-
rara por em cheque, todos os

seus titulares, pois espera eonst»
guir a sua reabilitação, dos oltl*
mo insucesso. Que se precave*»
nham os "cadetes" pois o "Betw
Jamlm dos Pilares", Irá disposto
a confirmar a sua grande classes
obtendo uma vlíoria das "-tal*-
brilhantes.

PARTIRA AS 13,30 HORAS
.DOS PILARES

Por nosso Intermédio, a dj-ft»
ção de esportes do S.C. Joio RI»
beiro, comunica aos aeua amado»
res, qae a embaixada, partirá
para o campo do Engenho da
Dentro às 1230 horas, devendo
todos so reunir no Largo dosj
Pilarca. I

Moreno, o arff(7ielro*mdr do
certame da terceira eattgo-
ria, c um dos mait tfieienttt"plagers" do Valim.

dlcação, Moreno Jofpc

MAGNÍFICA INICIATIVA DO AMERICA
Em desfile os melhores quadros do esporte amador no Torneio]

promovido pelo grêmio rubro
Repercutiu de forma ob- campanha de renovação de

solutamente favorável a ini
ciativa do América promo-
vendo um torneio gigantesco
entre . grêmios do esporte-
amador. Salienta-se que er
se empreendimento coopera*
rá extraordinariamente na

valores. O certame ofere
cera oportunidade a muitos
jovens até então desconheci-
dos. Já são numerosos os
grêmios inscritos. Até ager
ra nada menos de uma deze-
na de clubes prestigiou a ini-

ciativa dos rubros, esperen*
do-se a adesão de outros'
clubes de expressão do espof»
te menor. As inscrições se*
rão encerradas ímpreterU.
velmente no dia 5 e só ser-
rão aceitos vinte e cinco par*
ticipantés.

957
459
396
980
940

14.187

a . duranto
todo"o campeonato da P. M. F.,
revelando-se nm artilheiro de me-
.Uos, pois conquistou o maior
numero de tentos entre os con*
correntes ao certame da terceira
categoria.

Na segunda eliminatória contra
o Andarei, Moreno,-com uma fu-
runculose, em estado perigoso, ei*
teve para nfio entrar em campo.
Porém, à ultima nora, falou maia
alto o seu coraçfio, uma vei qua
nio bavia substituto 1 altura a
Moreno prontiflcou*se a Jogar,
fazendo ' >is dos trís tentos do
Vallm.

Pelo brilho de suas atuações,
pelo seu cavalhclrlsmo e pela sua
abnegação é que "A MANHA"
ronde a Moreno, aaU Juita homo-
paleta.. ""--••<

SAÚDAM OS SEUS FREGUESES E AMIGOS, DESE-

JANDO-LHES PROSPERO E FELIZ ANO NOVO.

Bêptistã Fernandes & Cia. Ltcfa.
Distribuidores dos famosas bicicletas "VISCONTÍA"

e "APOLO". — Sortimento completo de todos et or-
figos concernentes oo romo ciclistico. — Vendai por

atacado.
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, N.° 2243, —

FONES: — 23-1587 e 23-3015. — Endereço Teta-

gráfico: 
"B.S.A.". — RIO DE JANEIRO.
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Av»Rio Branco
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HEBE GUIMARÃES,
de "Moleque Tlfio".
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CLU A BARROS,
de 'Trampolim da vida'
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BAROJC AV. ATLÂNTICA
294 .296

(RESTAURANTE A LA CARTB)
Aberto tté As 24 horas

ESCOLHIDO, POR 8EU AMBIENTE, PELAS
FAMÍLIAS DE COPACABANA

ROSSO — BARDI tr CIA. LTDA.

mm
ANO VI EMPRESA A NOITE N.° 1.656

RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 29 DE DEZEMBRO DE 1946
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0 CINEMA BRASILEIRO
TAMBÉM POSSUI SEUS ENCANTOS

PorLONG-SHOT f!

TRIBUTO 

merecido, os incursões em torno das "estrelas" do nosso rincão. Ainda em fase Inicial,
a "constelação" está sujeita, com maior freqüência, às intempéries, e abalos. Surgem edesapa-
reòem sorrateiramente, deixando, atrás de si, clarões luminosos e um pouco de saudade... Da fori-

tasia para a realidade, incluímos na página de hoje quatro desses aeróitos. Com um pouquinho de in-
discrição vamos também revelar os motivos dos desaparecimentos, O mais curioso é o de Hebe Gui-
marães (4) que despontou em "Moleque Tião". Figurinha deveras graciosa, inspirou forte paixão a
um espectador. Parece história mas não é. O caso terminou em casamento! Muito embora não fosse
por intermédio da tela, duas outras também foram envoltas nas manhas de Cupido: Irls Belmon-
te (1) e Cléia Marques (2). O quarto 

"balido" da página é Lourdinha Bitencourt (6), que trocou
o cinema pela ribalta. As quatro restantes são de grande projeção em nosso meio. Da mesma for-
ma que as americanas, os leitores devem conhecer as belezas da terra. 0 cinema brasileiro possui
ou não, seus encantos? '
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VAN D A LACERDA,
; jdo "Fantasma por acaso".
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PASTA, DENTIFRICIA

mnra Sugestões
O ..enllfriclo Indicado
pnra higiene e con-
servação dos dentes.

II

A MANHA
— 29-12-1946
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PANN AIN

A ROSEIRA DO CATETE
DOS DOIS IRMÃOS

Um Prononte da flore» •
Bempro agradlval.

(
Douqüota pnra nolvaa — Cca*
toa para 

'presentes — Coroai.

RUA DO CATETE, SM -
Fona 8B-2M0

Compram
enxovais no
rigor da moda

na

A NOBREZA
95 - URUGUAI ANA - 95
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lim" vèirinir icít "Mlll. 1W. ój j
oonfundam com um quadro do
Pleaiio. Também nlo M ««o»*.
aldade de compreende*ro. Aa
coisas verdadeiramente belas
aio Incompreensíveis. Âpenae
eugorem omoe.es. Joan Lctllo
at apareoo oom ore» da oolaglal
que estivesse aguardando a ro-
cepçfio do seu diplomo. Multo
bonita* nlo aohamf Um «nho

",- 
do porfolglo eitlttoa.
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VESTE UM.HOMEM COM ELEGÂNCIA

CAMISAS, GRAVATAS, PIJAMAS
.FINÍSSIMOS LENÇOS E MEIAS

^BUENOS AIRES, 123
Tel. 23-3702 - 434832

LINHO PARA ENXOVAIS
M. FERNANDES MARQUEI eomunlea I «uo distinta ellen*

tela que eitl vendendo partidas de legitimo Unho batas, tulm
oomo partidas de tecido nacional, Imitação perfeita do teoldo
estrangeiro e lindos faquelros, tapetes, cortinas a estojos de me*
tal para ohl a café, I vista a a longo praio. Demonstrações s
domicilio sem compromisso. Rua Mnyrlnk Volga, 28, _..", s. 7,

; Ul. 43-8668, Cx. Postal 2490. Prevlne aoa Interessados, afim de
evitar equivocou, que nlo tem filiais nem eoncorrsntes em oi»--
lidada. .-.
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VENDAS A VISTA E A PRAZO
ÀV. HIO BRANCO. 257-A
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O RELÓGIO DOS QUE
NAO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!
A.iomo.ico • AntUmogngfico
Anti-cboque • lmparmec_.il
Certiíic.dlo QOfoatio

Vt.tido em cetim negro, com
onfci.cn de gaze da mesma cOr
no dccotc, eugerlndo uma deli*
cado o artfetloa pala. Romatan*
do o onoontro díiioi dois teci-
doe, um bordado dlsoreto o gra*
cioso am vldrllho- e lantejoulas
dl oo modllo um ar de Irresls*
tlvel eeduolo e de Inoomum
atratlvldadia. Uma crlaçfio eepe-
elal i para ae mulheres

altura.
de boa
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lanas, vWroí, erHrtali, foquolro», tolhere^ferrogem c
ARTIGOS PARA PRESENTES A/^fJZZT^
por proço. de conftanço, só n'^\miS!!m%^

RUA URUGUAIÃNA 79 •- Esq. Buenos Ain:,

m :t:- BAR TAPAJOZ
Cumprimenta seus amigos e
fregueses, desejando-lhes um
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Expressão máxima dò Século XX - Em perfumes

ÁGUA DE COLÔNIA-EXTRATO-LOÇÃO 1
Pó DE ARROZ - TALCO - QUINA
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Aprove/te o domingo
0 «HOTEL DA

MONTANHA" dls-
pSe dh modernas
ínstsleeBea »»*¦
-wselt-end*». A SM
prtvilegüuls sllna-
çio ttfttttttt, ttt*
dadelro "veraneio",
sem M atrepílos
de demorados via-
gema per* dasM.-
Ur tonto própria o
elltnm __• monta-
nha.

Pelo telefone 38-0631 pode» Mr combinado o seu

programa de "passar o domingo foro". O "HOTU.

DA MONTANHA" está aparelhado para fornecer

refeições após o seu passeio pelo Gávea ou pela^
Tijuco.

Freqüente o "HOTIL DA MONTANHA"
Rua Boa Vhto, 98 - Alto 4o Boa V»*»
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Secção de cama e
mesa.
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corte de um vestido, a
prova, a coníecçflo, de-
pendem essencialmente
da modlsta, do seu es-

tilo pessoal, de sua concepção de
beleza e elegância. Cada costu-
relro possui o segredo de uma
arte própria, nesse domínio. E
por mal» que se esforcem outros
por imltar-lhe no todo, ou em
parte, haverá sempre quem dls-
tinga a sua da obra alheia. Esse
coeficiente pessoal, aliás, se ma-
nlfesta em todos os setores da
atividade humana, Principia-
mente em tudo que se relaciona,
direta ou indiretamente, com a
criação da beleza, seja no con-
cernente à arte, propriamenlo
dita, se]» à moda, que possui to-
dos os característicos de uma
arte social das mait atraentes e
sugestivas. . ' .

O curioso é a divergência bem
acentuada que se nota entre os
diferentes grupos de costureiros
de cida grande cidade, onde a
clvllizaçáo se confunde com o
requinte dos calões arlstocrátl-
cos. Os costureiros de Londres,
sem embargo do "tonus" de no-
vidade que sabem Imprimir a
todas as suas eriaçfies, guardam
na proporção do talhe do ves-
tido, na combinaçflo de cores dos
sdornos e no traçado das Unhas
retas e curvas do modelo aque-

. le ar tradicional e nobre dos fl-

rhos 
de outrora, no mistério

um modernismo discreto e
elegante. Evoluem os ingleses
na moda mais que èm outro se-
tor qualquer. Mas isso náo é de

/____ -_J J__.-__.r._-_ nnln CS IMAflllcausar aímlraçáo, pois ti moda.
pela sua própria natureza, é
instável e variável de dia para

"é

dia. Isso náo impede, contudo,
que eles conservem certos prin-
cípios tradicionais na confecção
dos seus trajos femininos, prin-
cípios esses que oscilam, ape-
nas, numa amplitude necessária
e suficiente à constante adapta-
çáo da moda ái condlçOes so-
ciais da vida. Náo se pode dei-
xar de reconhecer, no entanto,
os benefícios que UA comporta-
mento proporciona, dò ponto de
vista pessoal, á mulher moder-
na, pois impede as variaçóes sú.
bltos e Inesperadas, dando maior
duraçáo aos estilos que a moda
consagra e difunde.

Já em Paris, os costureiros
primam pela surpresa dos suas
criações. Diariamente surgem
figurinos de todos os feltios.
Cada om que procura avançar
mais no campo surrealista da
imaginação feminina. Isso. diga-

• se de passagem, sem ferir o con-
celto de beleza, nem o de ele-
gftncla, fundamentos de toda o.
arte da indumentária feminina,
Sente-se, not estilos franceses,
uma atraçfio apalxonante pelo
sentido revolucionário da moda.

O francas, om essência, é um re-
volucionário. Nas artes, na cién-
da, na vida. Náo poderia deixar
de sê-lo na moda, dado o teu
alto nivel de educacáo toci_á e
mundana. Apesar disto, vamos,
reconhecer: Paris é mais in-
constante que Londres. Tanto te
empolga' com uma criaçáo ex-
cepclonal quanto deprewa a es-
quece, logo uma outra mais
avançada lhe .domine os senti-
dos e a emoçfio. Mas nisto, exa-
tamente nisto é que reside a
atraçáo e o encanto especial da
moda.

Nos Estados Unidos da Amé-
rica a moda é variada e sugas-
tiva. Caracteriza-se pela slmpu-
flcaçáo dos modelos, sem pre-
Juízo, porém, de sua elegância e
distinção. Linhas discretas, cor-
te geralmente simples, a moda
para Tio Sam é, além de uma
arte, um precioso e divertido
aport' Grandes costureiros ame-
rlcanos c europeus dirigem de.
Nova York e de Hollywood a
ofensiva das novas criações,
sempre com pleno êxito, por.liao
que a mulher amtrieanl», (Já >
moda um valor inestimável, e
entrega-te, de bòa _hentt\ jk sua
dlsciplinB. como um requisito
indltpénsável à beleza e ele-
gáncfa'do sexo. ' ¦

De um modo geral, ha, entre
os costureiros da mesma cida-
de, certot pontot de contacto.
Eles náo podem criar modelos

3uo 
náo obedeçam ao ett-írito

a moda e da época. Fica-lhes,
contudo, umt' gftnde ijrmrgem
para u suat próçrias rtiaçlas,
que distinguem os seus dos mo-
deloi alheloi. e no que tt etme-
ram com o mesmo cuidado de
um artista que pretendesse fi-
xar em quadros Imortais a mar-
ea de sua personalidade, t isso
que fnz da moda uma delicia,
not grandet centrot civilizados,
e que justifica tt expotiçfies
que vex por outra atraem o
mundo social para os mais ele-
gantet tmblentet mundanoa.
Cada criador de beleza tem at
tuas manias, o estilo próprio de
tuat criações. Itto, afinal de
contas, nio é novidade, poit, at
mulheres possuem e cultivam
ésse sentimento de pertonalida-
de que tornam multo mait atra-
entes ot seus gettot e a tua pre-
tença. E é comum, hoje em dia,
o estilo especial com que olgu-
maa aparecem tm sociedade,
exibindo criações especialmente
.eltat para o teu tipo, pelos ar-
tlstai da elegância e da beleza.

TERÍ8A REGINA.

CAMISARIA AYRES
RUA DA CARIOCA, 23
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JNSWANTE

Perfumei
VENDAS A VAREJO

Rua Senhor dos Passos, 29
¦y , Esquina AadradM . ( .
Vedetes perfumes mnndlslmeats

conaicldos a preços módicos
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m SERV/R:
característico inconfunmel

M ÔAPATARIA MAIS QUERIDA DA CIDADE
CARACTERÍSTICAS:

• Graneado laranja ou

Saho do borracha.
Lave a dordral.
Llnhoi dluratai o
acenlaadaminte mét-
otdai**
NumoreçGo do II «
44.

9 Romotomai poro Mo
9 Broiil. Faria 4 t>S.
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VEVOLVE A IMPORTÂNCIA COAf O
MESMO SORRISO COM W UitWIK
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FERIADOS NACIONAIS E DIAS SANTIFICADOS
1.° DE JANEIRO....

....

18 " FEVEREIRO.

''ABRIL

» ?' 

6 " " •

-Fraternidade Universal-
• Os Santos Reis
- Carnaval

Endoenças

Paixão

Páscoa

21 DE ABRIL

1.° " MAIO

8 "

15 n a

5 " JUNHO...

15 " AGOSTO,

Tiradentes

. — Festa do Trabalho

, — Dia da Vitória
Ascensão (Dia Santificado)

. — Corpus Christi

. — Assunção de Nossa .Senhora.

7 DE

] 0 "

2

'5

8

25

SETEMBRO.. — Independência do Brasil

NOVEMBRO — Todos os Santos
e— Dia de Finados
— Proclamaçâo da República

DEZEMBRO.—Conceição de Nosso Senhora
— Natal de N. S. Jesus Cristo

BICICLETAS E MAQUINAS DE COSTURA
Acessórios em geral

PHILIPS — EXTRA
Para adultos e crianças

MAQUINAS DE COSTURA
Novas • Rivlslonadas

Para Família • Indústria
Valente, Soares & Cia. Ltda.

RUA FREI CANECA, 153
.-, Tel». 32-3755—32-0141
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CHAPELARIA BRASIL
RUA DA CARIOCA, 7

A. a LEITE
CHAPÉUS FARÁ HOMENS E RAFAZES — NACIO-
NAIS E ESTRANGEIROS - CAFAS IMPERMEÁVEIS
COM CHAFIUS — GUARDA-CHUVAS DE TODOS OS

TIPOS

Fone: 22-1493 RIO

FEVEREIRO

i 1 I l iè K
ii i! i! i i il í

ABRIL

È i ** e* I

J. I. lima Capelft & Filho

ii 10ALHERIA ti amen ob
VARIADO SORTIMENTO DE JÓIAS E RELÓGIOS
Otldnat própria» paro contmle* d» loia» # rolcqloi.

MAIO

&

AV. PASSOS, <)
Ttl. «-H01

RIO

JULHO

lly

í i I

. M0Í

li íl:

CAMISARIA BRASIL
GRANDE VARIEDADE

©« TRieOLHí^ NA€I(MÍAIS
E ESTRANGEIRAS

SEDAS PARA CAMISAS
SOB MEDIDA

AVENIDA PASSOS, 0 —TEL. 42-3818 —

RIO DE JANEIRO

TAPEÇARIAS, MOVEIS
E ¦ , 

' "¦

DECORAÇÕES i.

combatendo as espinhas, sardos, ruga»,

manchai o imperfeições da pele, eom

SABÃO RUSSO

BERNARDO ZETTEL
RUA 7 OE SETEMBRO N. 190

TEL. 43-0129
RIO

AGOSTO

JUNHO

Sa

II ll
c

è i mi

Íl l

CASA BRUNO

l

*M*Y*' \M-.

VALE

¦:

PPÓRIO DE AGULHAS E
i SERINGAS HIPODÉRMICAS

PARA INJEÇÕES

TERMÔMETROS, SONDAS uretrals e lnt.artlnals -ESPARA-
DRAPO e SERINGAS de todos ç» Jw^w-CAIXAS DE

METAL, GILETE e BEHCAS DE OBREDANE.
IMPORTAÇÃO B EXPORTAÇÃO

8ERINOA8 — Para Iniulln» a Tubercullna, Ooay, Bloo da
Metal. VeterlnlrlM a Bl-laterali, 8artl-maeloa, Lepra,

Ivanlaevlck e Apoia de Vidro Plrex.
ESTOQUE PERMANENTE

Caixa Poatal, 1846 - Endereço: Jol^rtfloo: 
«(MjrMjj'

RUA PIORO I N. 7 • Eobreloja • RIO - Fon»: 42-OW-aMOOe
Para o Interior i6 Reembolio Poetai a Aéreo

Re* Exportação VALE Product of Braxil n. 4610 — Buenos
Aires - Calle Cordoba M», *? piso B.

Sabão Russo (sólido a liquido)

S ET E M B RO

NOVEMBRO
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K^^P^VITROLASl
I3HBBC0MAUTOMÁTICO PARAI

ARUÇOS PARA PRESENTES 1

Bdmbonniére G A B Y

Bombonniére CARLOS GOMES

Bonbons « coramelos finíssimos sâo sempre

presentes de bom gosto. Esta a especialidade
das tradicionais GABY e CARLOS GOMES, as
Bombonnlères cujos preços ditam o seu

sucesso e aumentam a sua freguesia.

PAPELARIA, ARTI-
GOS DE ESCRITO-
RIO, LIVROS CO-
MERCIAIS, FICHAS
PARA CONTABILI-

DADE, ETC.

Largo da Lapa,
34-B

TIPOGRAFIA,
ENCADERNAÇÃO

PAUTAÇAO
^DOURAÇAO

v_= ^.4 Twyessa do Mos-

Tel. 42-6494Loja K-44S7'
Eecrltôrlo 22-3

FUNDADA EM 1017
Marca Registrada ,

Acabamos de receber oa últimos tipos de rádios o
grande coleção de discos

OUTUBRO

PRAÇA TIRADENTES, 8 E 19

DEZEMBRO

Le«e—.—

UA SÃO J0SE .37-2*.- TEL 42-3*46 i
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